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SUS MATHEMATÍCAS

TRAÇOS GERAES
SOBRE A HISTORIA DA MATHEMATICA,

SOBRETUDO EM PORTUGAL

Arithmetica — Álgebra— Geometria

Rápida noticia sobre o systema metrico-decimal

A matheraatica é a gymnastica do espirito. Assim

como pelos exercícios gymnasticos adquire o corpo fle-

xibilidade, destresa e energia, assim pelos exercícios

raathematicos adquire o espirito facilidade no compre-

hender, prornptidão no deduzir
;
aptidão para pensar, qua-

lidades estas que inteiramente correspondem na esphera

intellectual ás que a gymnastica produz na ordem phy-

sica, pois que o espirito flexível facilmente transporá

todas as dificuldades do estudo com tanto maior ligei-

resa quanto mais estiver adestrado em o fazer, e com

todas estas evoluções do pensamento se fortalecerá o

homem intellectual do mesmo modo que o homem con-

siderado materialmente se robustece nas evoluções do

trapézio. Eis aqui, pois, a rasão por que, segundo valio-

sas opiniões, damos o primeiro logar, n'esta nossa mo-

desta encyclopedia, ás sciencias mathematicas. Certo é

que estas sciencias não são tão agradáveis d'estudar nem
mesmo tão poéticas ás vezes como, por exemplo, as phy-
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sicas e naturaes, tão recreativas como as históricas, mas

para entrarmos n'um palácio, cujo interior nos vae des-

lumbrar com os maiores esplendores da opulência e da

elegância, é preciso termos primeiro a suave fadiga de

subir os largos degraus da sua ampla escadaria. A ma-

thematica é pois a escadaria do palácio dos conhecimen-

tos humanos. Sem ella, não poderíamos dar um passo

não só em todas as outras sciencias, mas até nos mais

insignificantes uzos da vida. Uma dona de casa, não

tendo a menor noção de arithmetica, que é a sciencia

dos números e das suas combinações, não teria meio de

verificar pessoalmente amanhã se os seus criados ousa-

ram subtrahir durante a noite alguns dos magnificos al-

perches que mandara hoje colher ao pomar. E todavia é

infelizmente verdade que muitas donas de casa ficam ás

vezes envergonhadas quando, diante de pessoas extra-

nhas, são obrigadas a confessar que não sabem contar

alem de 100, que não sabem sommar ou diminuir, etc.

!

Mas não param aqui as desvantagens de ser ignorante

ou pouco instruido em sciencias mathematicas. Um me-

nino, por muito sabedor que seja de linguas, por melhor

que saiba fallar francez ou inglez, com applauso dos que

o ouvem, pôde de repente resvalar do Capitólio á Rocha

Tarpeia, quando numa sala alguém lhe propozer o mais

fácil problemasinho arithmetico. «Quantos meninos

—

diz um escriptor— , ainda entre os melhores alumnos,

não haverá que encontrem difficuldade em resolver este

problema bem simples: Quanto são os dois terços dos

trez quartos d'um numero?... E, comtudo,— continua

o mesmo escriptor— , bastava-lhes o habito de decom-

por questões d'este género, guiados pelo principio: que
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se deve ir do conhecido ao desconhecido. Dão-vos um
numero indeterminado: não percaes tempo em procurar

os dois terços dos trez quartos que não conheceis ainda;

procurae primeiro os trez quartos do numero que é co-

nhecido, achados os quaes operae sobre esse numero

agora conhecido, e obtereis facilmente os dois terços.»

Reconhecida a importância da scienciade que vimos

tratando, assalta-nos o desejo de conhecer-lhe a origem.

Segundo Montucla, na Historia das mathemaíicas

,

não é possível marcal-a ao certo, mas tudo leva a crer

que remonta á mais alta antiguidade, ao tempo em que

os homens achando-se lançados na vastidão do mundo

tiveram que inventar uns grosseiros esboços de artes e

sciencias para occorrer ás primeiras necessidades da

vida. Mas, por mais rudes que fossem essas creações da

intelligencia humana, com todas ellas se relacionava a

mathematica, cujo objecto é medir e comparar as gran-

desas, como números, distancias, velocidades, etc. Fa-

cilmente se comprehende a necessidade que experimentou

a primeira sociedade humana de medir os seus campos,

de os numerar, de calcular a dietancia que os separava,

de inventar, portanto, a mathematica, estabelecendo ao

mesmo passo o direito de propriedade. Deus creára o

mundo, esta formosíssima e assombrosa machina do

universo, e com o mundo o homem, que é para assim

dizer um pequeno mundo de maravilhas e prodígios.

Lançaudo-o sobre a terra, deu-lhe a intelligencia, a luz

interior que lhe devia ser pharol nas primeiras pesqui-

zas do trabalho, e, ajudado d'esse facho verdadeiramente

divino, foi que o homem descobriu a agricultura, a caça.

a pesca, impellido pela necessidade de alimentar-^e: a
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medicina e conjuntamente a botânica, ou antes a botâ-

nica medicinal, como muito bem dizBrotero, aguilhoado

pelo desejo de curar as suas enfermidades; a mathema-

tica, coagido pelo império de mil exigências domesticas,

que importavam a ideia de numero, de quantidade, de

distancia, etc. Não obstante a espessa antiguidade que

nos encobre a verdadeira origem das mathematicas, é

opinião geral que se foram creando, para assim dizer,

simultaneamente entre dois povos, os cbaldeus e os egy-

pcios. É tradição que os pastores da Cbaldea foram os

primeiros homens que attentaram nos pbenomenos do

firmamento, que fizeram reparo no curso dos astros, que,

finalmente, embalaram nos seus braços rudes essa in-

fantil sciencia, que se chamou astrologia, e que depois

de largar as faxas da meninice tomou o nome serio e

grave de astronomia. A tradição scientifica foi-se pro-

pagando atravez dos povos e dos tempos, e estava

reservada á Grécia, pelo que especialmente toca ás ma-

thematicas, a gloria de dar corpo e immortalidade aos

conhecimentos que lhe haviam sido transmittidos. Em
verdade, as mathematicas antigas apenas nos são conhe-

cidas pelas obras dos gregos.

Avassallada a Grécia pelos romanos, o ruido das ar-

mas vencedoras perturbou o doce remanço do estudo e

da meditação a que tão de gosto se dava o povo helle-

nico, mas quiz Deus que este povo, providencial mente

fadado para todas as conquistas da intelligencia, conser-

vasse, apesar de vencido, uma forte superioridade sobre

os seus dominadores. À victoria dos romanos suecedeu

em todo o mundo a victoria dos árabes, meado o sétimo

século da éra christã. Ás tormentas da guerra, aos des-
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troços causados pela invasão sarracena, succedeu a au-

rora da paz, a cuja luz os árabes guerreiros, os soldados

do deserto e do propheta, se converteram em sábios e

pensadores, sendo as mathematicas especialmente cul-

tivadas em todos os povos sujeitos á conquista maho-

metana.

Veio depois a invasão dos turcos, a pagina negra da

tomada de Constantinopla. A barbaria dominou por toda

a parte, calcou aos pés o que o entendimento humano

havia até ahi produzido de mais precioso, e declarou

guerra aos sábios que se refugiaram no Occidente tra-

zendo comsigo, para que assim o digamos, os últimos

vasos sagrados que podcram salvar d'aquel]a horrorosa

profanação do templo da sciencia. Mas esse espolio ve-

nerando foi gérmen bastante a reproduzir a cultura das

bellas artes e das sciencias, entre as quaes as mathe-

maticas, que profundaram raizes, e bracejaram frondes,

entrando no período mais glorioso da sua existência e

da sua historia.

Havendo este livro de ser lido por portuguezes, é

bem que digamos, posto que muito de passagem, o

papel que tem representado o nosso Portugal na dilatada

historia das sciencias exactas.

Segundo Garção Stockler, no Ensaio histórico sobre

a origem e progressos das mathematicas em Portugal,

foi o immortal infante D. Henrique, filho de D. João i,

o pae das mathematicas portuguezas, as quaes, no rei-

nado de D. Diniz, o mais letrado dos nossos reis guer-

reiros, que o foram mais ou menos todos os da primeira

dynastia, entraram no numero das sciencias excluídas

da incipiente universidade.
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«0 gosto das sciencias que o infante plantara, se

coramunicou a seu sobrinho D. Affonso v—diz Garção

Stockler,—o qual não só continuou a protegel-as, mas

deu irrefragaveis testemunhos de quanto as presava,

applicando-se elle mesmo ao seu estudo, principalmente

ao da astronomia, como mostrou em a dissertação que

escreveu sobre a constellação do cão celeste; a qual,

tendo por objecto declarar quaes e quantas estrellas se

contêm na dita constellação, mostra que este douto prín-

cipe não só cultivava a parte theoretica de uma sciencia

que tanto lhe importava vulgarisar no seu reino, mas

que, para mais facilmente conseguir este fim, e fazer a

sua pratica apreciável no conceito dos nobres que de-

viam dirigir nossas emprezas marítimas, manejava elle

mesmo os instrumentos astronómicos, e publicava o

fructo de suas observações para que assim se fizesse

notório a todos.»

D. João 11, seu filho, continuou a protecção dada por

Affonso v ás sciencias mathematicas, e até organisou

uma junta de sábios á qual commetteu a missão de sim-

plificar os instrumentos e methodos usados na pratica

da cosmographia, e de propor outros de novo.

D. Manuel, proseguindo na obra dos seus antecesso-

res, estabeleceu no anno de 1518, na universidade de

Lisboa, uma cadeira de astronomia, cuja regência foi

confiada a mestre Filippe, seu medico.

No reinado de D. João m floresceu Pedro Nunes, o

maior geometra que as Hespanhas teem produzido, o

qual foi pelo monarchar provido no logar de cosmographo

do reino em o anno de 1529, passando no seguinte a reger

a cadeira de philosophia na universidade de Lisboa.
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Ao periodo glorioso da historia' das sciencias mathe-

maticas em Portugal, iniciado por Pedro Nunes, e con-

tinuado pelos seus discípulos, seguiu-se o desastre de

Alcacerquibir, quer dizer, uma época de escravidão, de

atrophiamento intellectual para nós.

D. João iv e os seus successores cuidaram de segurar

a monarchia, e mais nada. Gomtudo, ainda que os

estudos da mathematica tinham caído na ultima lan-

guidez, como diz Stockler, o príncipe D. Theodosio

esforçou-se por avigoral-a, e até escreveu sobre ella.

D. João v mandou estudar ao estrangeiro o moço José

Joaquim Soares de Barros e Vasconcellos, que fez da

astronomia e da geographia o principal objecto dos seus

estudos, e que nos deu muita honra; esta iniciativa de

um rei, mais dedicado a grandezas de architectura que

a emprebendimentos de verdadeira utilidade, foi provi-

dencial como exemplo.

No reinado seguinte, D. José, ou antes o marquez de

Pombal, estabeleceu em Lisboa, em 1761, o real collegio

dos nobres, e mandou vir de fora mestres para as seien-

eias exactas e naturaes. Fosse effeito de rivalidade ou

espontaneidade de vocação, dois portuguezes, José Mon-

teiro da Rocha e José Anastácio da Cunha avantajaram-se

tanto na cultura das mathematicas, que, ao tempo em
que o rei mandou reformar os estudos da universidade

de Coimbra, ambos, de concerto com os professores es-

trangeiros, foram encarregados de crear a faculdade de

mathematica, que então se mandava estabelecer de novo.

Todavia, cumpre notar que dentro de pouco tempo o

plano d'esta faculdade pareceu demasiadamente restri-

cto e acanhado, deficiência que a rainha D. Maria i
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preencheu, creando em Lisboa, do anno de 1779, a

academia real de marinha, onde se professava um curso

completo de sciencias matheinaticas, com applicação á

navegação, ás architecturas naval, militar, hydrauiica e

civil; á sciencia das minas e á artilberia.

Alem da creação de outras escolas, que esta rainha

determinou, e que todas mais ou menos tendiam a

alimentar o estudo da mathematica, deve-se-lhe, a con-

selho do duque -de Lafões, seu tio, a fundação da aca-

demia real das sciencias, onde as mathematicas teem

uma classe especial e, para assim dizer, um culto pró-

prio.

No principio d'este século (1801) foram creadas na

faculdade de mathematica da universidade de Coimbra

cadeiras de astronomia pratica e de hydrauiica, e tudo

n'essa época promettia grande explendor a faculdade,

que os discípulos de José Monteiro da Rocha e José

Anastácio da Cunha abrilhantavam com o seu saber, e

nome. Mas as luctas politicas da primeira metade do

século desfolharam impiedosamente todas as esperan-

ças, arrojando para o exílio muitos lentes. Espavoridas

as sciencias com o fragor das armas, só quando a ban-

deira da paz se desfraldou finalmente aos quatro ventos

do céu, quer dizer, em 1834, é que poderam reatar os

partidos elos da sua existência.

Nos annos de 1836, 1840, 1843, 1844, 1852 e 1861

trataram os governos e a universidade de melhorar a

faculdade de mathematica pelo que respeitava á distri-

buição das matérias, e hoje esta faculdade é conhecida

e respeitada em todos os centros scientificos da Europa,

graças aos seus progressos e esforços. Balbi, ao mesmo
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passo que falia com louvor das memorias de mathema-

tica e physiea da academia real das seiencias de Lis-

boa, cita com encarecimento as ephcmerides astronó-

micas publicadas aunuulmenle pela universidade de

Coimbra.

Em virtude do que deixamos exposto é fácil de com-

prebender que o povo portuguezjá vae deixando de con-

siderar um malbematico como um pbilosopbo inútil,

como um magico, quasi um louco, para nos servirmos

das próprias expressões de Balbi, o qual, não obstante,

fazia justiça á extensão e aperfeiçoamento dos conheci-

mentos mathematicos em Portugal, como francamente o

declara no bello livro que consagrou ao nosso paiz.

Mas saltemos do nosso torrão natal para o campo am-

plíssimo das seiencias mathematicas.

Sendo a arilbmetica o primeiro ramo que braceja a

frondosa arvore da mathematica, convém desde já inves-

tigar a sua origem. Quem inventaria a arithmetica? To-

dos os povos contarão do mesmo modo ? Todos os povos

representarão os números por maneira igual ? Responde-

remos.

Josepbo attribue a invenção da arithmetica a Abrabão;

Platão aos egypcios; Strabão aos phenicios, etc. Mas ne-

nhuma opinião se deve adoptar quando não repoise em
fundamento seguro. E que provas temos nós de que o

inventor da arithmetica fosse Abrabão, qualquer egypcio

ou phenicio? Nenhumas, alem da antiguidade d'esta

sciencia. Porem a antiguidade da arithmetica õ indeter-

minada, e nós peudemos até a crer que o seu inventor

fosse algum primitivo pastor das serras que, necessitado

de verificar todas as manhãs se o dente do lobo ou a mão
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do ladrão furtivo lhe haviam dizimado durante a noite o

rebanho, inventasse para seu uso um rudimentar syste-

ma de numeração digital que depois se foi aperfeiçoando

e completando successi vãmente. «Os dedos foram de

certo, ponderam os auctores de uma excellenle publica-

ção, o primeiro meio de que os homens se serviram para

a pratica da numeração. Em Homero, vê-se Proteu con-

tar cinco a cinco, isto é, pelos dedos, as phocas de que

era conductor. D'este uso primordial de contar pelos de-

dos, que são em numero de dez, proveio o concerte de

todas as nações civilisadas de contar por dezenas, deze-

nas de dezenas ou centenas, dezenas de centenas ou

milhares, e assim por deante; de maneira que a nume-

ração recomeça sempre de dez em dez.

»

Qualquer dos trez systemas primitivos de numeração

fallada, o quinario, o decimal e o vigesimal parece ha-

ver tido por origem os dedos do homem, tomando o

primeiro systema por base os dedos de uma só mão:

o segundo, os de ambas as mãos; o terceiro, os das

mãos e dos pés. A linguistica comparada comprova ple-

namente esta asserção. Vejamos. Na lingua pérsica, a

palavra pentcha ou pantcha significa ao mesmo tempo

cinco e mão; na lingua cbibcha, que os muyscas faliam,

os números onze, doze, •etc, exprimem-se pelas pala-

vras pé um, pé dois, etc.

Todavia, segundo Carlos Fourier, o systema de nu-

meração que os homens deveram ter seguido, tomando

como instrumentos arithmeticos os dedos, era o duode-

cimal e não o decimal, por isso que temos em cada mão
quatro dedos formando um grupo distincto, ficando iso-

lado o pollegar, que parece destinado a servir excluei-
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vãmente para contar os outros. Cada um dos quatro

dedos õ composto de trez partes ou phalanges, de modo

que, segundo a theoria de Fourier, a base da nume-

ração digital devia ser o producto da multiplicação de

trez por quatro, quer dizer, a escala duodecimal. Mas

FoHrier esqueceu-se de que a descoberta das operações

arithmeticas devia de seguir a natural progressão do mais

fácil para o mais difficil, e de que a base decimal foi o

resultado da mais fácil de todas as operações, a addição,

ao passo que o systema duodecimal supporia o prévio

conhecimento da multiplicação. Censurar o primeiro ma-

thematico, qualquer que fosse, por ter adoptado a base

decimal em vez da duodecimal, é querer aferir injusta-

mente os conhecimentos arithmeticos primitivos pelos

actuaes, é suppor nos primeiros homens o desenvolvi-

mento intellectual que só os progressos scientificos po-

diam produzir.

Supponhamos que o nosso pastorsinho era dos mais

minguados em haveres. Tinha por exemplo dez ovelhas

apenas. Com a ponta do seu cajado abriu na terra tan-

tos golpes ôu sulcos quantos eram os dedos das suas

mãos e as suas ovelhas. Todos os dias, ao acordar sob

os ramos da sua cazinha entretecida de verduras, archi-

tectada de frondes, collocava uma ovelha sobre cada

sulco, e assim, mais facilmente do que se estivesse con-

tando pelos dedos, adquiria a certesa de não ter sido

roubado. Juntando sulco a sulco, ou ovelha a ovelha,

que o mesmo importava, prefazia o numero total, quer

dizer, sommava. Mas um dia, ao collocar as ovelhas

sobre os golpes cavados na terra, conheceu que faltavam

duas correspondentes aos dois últimos traços. Chorou,
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bradou de afflicção, mas, serenado o primeiro Ímpeto

de desespero, quiz saber com quantas ovelhas ficava,

no fim de contas, o seu rebanho. «Eram tantas como

os dedos das minhas mãos, disse elle porventura; faltam

duas:, ficaram portanto oito.» Eis aqui como o nosso

hypothetico pastorsinho,- depois de ter inconscientemente

inventado a addição, descobriu também a subtracção.

Chegado á idade uubente, desposou uma serrana bella,

e rica, a qual lhe trouxe em dote trez rebanhos cada

um de dez ovelhas, o que para elle, e para aquelles

tempos primitivos, era em verdade uma grande riquesa.

Tinha, pois, o casal quatro rebanhos, cada um de dez

ovelhas. E homem e mulher, para simplificarem todas

as mauhãs o trabalho da contagem, inventaram o se-

guinte meio de verificação. Punham as primeiras dez

ovelhas sobre um sulco, e collocavam as outras trinta

em trez linhas parallelas á primeira, dizendo um para

o outro: «Quatro vezes os dedos das mãos. Muito bem.

Estão certas as nossas ovelhinhas.» E d'esta feita ficou

descobprta a multiplicação. 1 Do consorcio nasceram

trez hlhos, ao mais velho dos quaes quizerâm os pães

dar um dote quando casou. Mas, para não lesarem os

outros filhos, isto é, para não darem ovelhas de mais

ou cie menos ao mais velho, foram apartando todas as

ovelhas uma a uma em trez grupos distinctos, que tan-

tos eram os filhos. Ficou cada grupo cora treze ovelhas.

1 O numero das ovelhas de cada sulco representa o mul-

tiplicando, o numero dos sulcos o multiplicador, e o numero

das ovelhas achado, o producto. O multiplicando e o multi-

plicador também teem o nome de factores do producto.



ALHUM DE ENSINO UNIVERSAL 29

Cresceu, porem, uma, que os bons pães resolveram sa-

crificar para soleranisarem as bodas do seu primogénito.

Estava descoberta a divisão. E d'este modo, ou de qual-

quer outro similhante, exigido pelas necessidades da

vida primitiva, é que a arithmetica se foi emancipando

da sua origem digital, tomando fôlego para mais largo

vôo, para mais arrojadas combinações de números.

As quatro operações que deixamos descriptas consti-

tuem a base de toda a arithmetica. A fim de obstar

ao trabalho de estar sempre a contar pelos dedos ou

a abrir sulcos na terra, inventaram os povos antigos

umas singelas machinas de calcular, a que os gregos

chamavam abax e os romanos abacus, e que consis-

tiam n'um quadrosinho dividido em compartimentos

por encaixes parallelos, nos quaes faziam mover cavi-

lhas de madeira ou marfim. A invenção d'esta machina

attribue-se ao philosopho grego Pythagoras, e d'ahi lhe

vem o nome, que alguns lhe dão, de Taboa de Pytha-

goras; outros Ibe chamam ábaco, attendendo á origem,

e modernamente diz-se contador* mecânico, attendendo

ao fim. Também se serviam os antigos, para calcular,

de uma espécie de taboleiro coberto de areia, na qual

riscavam traços parallelos; em vez de contas, emprega-

vam pedrinhas ou seixos. Inclinado sobre um d'estes ta-

boleiros estava o geometra Archimedes á resolver um
problema no momento em que as legiões romanas inva-

diam Syracusa, sua pátria. Um dos soldados, penetrando

no aposento do sábio, deu-lhe voz de prisão, mas Arcbime-

des, que não queria deixar a sua obra incompleta, demo-

rou-se em obedecer. soldado exasperou-se, e malou-o.

Diz-se que Júlio César, sendo mortalmente ferido em
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pleno senado, estendera no chão a purpura para cahir

dignamente sobre ella. Pois Archi medes pode com ver-

dade chamar-se o César da geometria: morreu, como o

celebre dictador romano, sobre o maior tropheu da sua

gloria.

Todos os povos contarão do mesmo modo ? pergunta-

mos mais longe.

A excepção dos chinezes, e de uma tribu obscura

de que falia Aristóteles, todos os povos adoptaram a

mesma base aritbmetica, quer dizer, escolheram a

divisão decupla ou o methodo de calcular por dez, por

ser o mais natural e o mais commodo, como já fizemos

notar.

Quanto á representação dos números, era tradição an-

tiga que os hebreus, e a seu exemplo,, os gregos e os

romanos, os representavam por letras do alphabeto, e

que, não sabendo dar-lhes um valor de posição, se viam

a cada passo gravemente embaraçados. Segundo essa

mesma tradição, quando o actual systema de nume-

ração, que se attribuia aos Índios, foi conhecido, logo

se attenlou na grande vantagem de obstar áquelles

embaraços. Suppunha-se que os árabes o haviam apren-

dido dos iadios, e que os Índios o haviam introduzido

na península ibérica (Hespanha e Portugal). Dizia-se

que sem embargo de se haver desde logo reconhecido

as vantagens do novo systema de numeração impor-

tado pelos árabes, só trezentos annos mais tarde se

derramara no resto da Europa.

Dizia-se finalmente que fora o celebre Gerbert, que

depois subiu ao sólio pontifício com o nome de Silves-

tre ii, quem, aprendendo com os árabes de Hespanha
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o novo systema de numeração, o tornara conhecido no

anuo 960 da nossa era.

Mas, segundo investigações modernas, já no quinto

século da nossa era, quer dizer, trezentos annos antes

da chegada dos arahes á llespanha, se conhecia em Roma

não só os algarismos ou ápices, mas também o princi-

pio do seu valor de posição. Actualmente predomina a

opinião de que os algarismos, que eram considerados

caracteres Índios, não passam de letras gregas desfigu-

radas. Gomo quer que seja, o uso de taes algarismos

não foi simultaneamente adoptado na Europa. Os italia-

nos parece que os principiaram a usar nos primeiros

annos do século xm; os inglezes, meiado esse mesmo

século; os allemães, no começo do seguinte século.

É realmente assombroso que só com dez caracteres,

ou signaes arithnieticos, variando-lhes os logares, se

possa representar todos os números imagináveis. Não

ha nada mais simples, e ao mesmo passo mais grandioso

nos seus effeitos. A invenção dos algarismos apenas é

comparável a do alphabeto. papel do zero, que por si

mesmo nada vale, tem uma importância maravilhosa,

quando collocamos este algarismo á esquerda de qual-

quer dos outros, aos quaes torna dez vezes maior, pois

que a hase da numeração escripta está no principio de

que todo o algarismo collocado á esquerda de outro de-

signa uma collecção de unidades dez vezes maiores que

as do outro algarismo.

Assim architectado o vasto edifício da arithmetica com

dez pedrinhas apenas, tentaram os obreiros da sciencia

escrever a historia gloriosa da sua apparição. A primeira

obra emprehendida por christãos sobre arithmetica foi o
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Algorithmus demonstratus, de Jordanus, de Naraur.

Pelo mesmo tempo, o monge Planudes redigiu uma Ari-

thmetica indiana, ou systema de calcular segundo os

indios.

A arithmetica recebeu na sua infância valiosa protec-

ção dos italianos Lucas de Borgo e Nicolau Tartaglia.

dos francezes Clavius e Ramus, dos allemães Stifelius e

Henischius, dos inglezes Buckley, Diggs e Roberto Re-

corde. Mas era com o século xvn que devia raiar a au-

rora da sua emancipação, que o século xvm confirmou

plenamente. Aquelle século, que foi o de Pascal, princi-

piou a coroar de grandes progressos a arithmetica. A

precocidade do talento de Pascal, que inventou ou antes

resuscitou em 1642 uma machina de calcular, reminis-

cência do ábaco romano, foi uma promessa que se con-

verteu em realidade. No decurso do mesmo século o

enthusiasmo pelas sciencias mathematicas levou ao des-

cobrimento de muitas outras machinas arithmeiicas, e a

outras conquistas importantíssimas, taes como a dos

logarithmos, que mudaram completamente a marcha dos

cálculos mathematicos, com grande economia de tempo

e trabalho, e que são geralmente attribuidos ao barão

escocez John Napier ou Neper, porque foi elle quem pri-

meiro os tornou conhecidos (1614), posto se diga que

já anteriormente dois outros sábios os empregavam nos

seus cálculos de gabinete.

Estava finalmente inaugurada a idade de ouro da

sciencia do« números, a cuja prosperidade nós hoje

assistimos felizmente. Se tivera ainda vida para vel-a o

pastorsinho primitivo que a inventou, olharia para a

sua obra sem a comprehender, sem a conhecer siquer.
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É um caso particular da multiplicação a igualdade

dos factores: e este caso dá origem a uma nova ope-

ração que se chama elevação a potencias. Quando os

factores iguaes são dois, diz-se que um d'elles está ele-

vado ao quadrado, quando são trez, que está elevado ao

cubo, quando são qualro, cinco, seis, sete, etc.
,
que

está um d'elles elevado á quarta, quinta, sexta, septima,

etc, potencia.

Assim 2 elevado á terceira potencia escreve-se 2 3 e

obtem-se multiplicando 2 por si mesmo, e depois outra

vez por si mesmo.

24 obtem-se multiplicando 2 por si mesmo trez vezes

—e assim multiplicando 2 por si mesmo tantas vezes

quantas são as unidades da potencia a que se quer

elevar menos uma, temos as differentes potencias do

numero dois.

E para se poder fazer idéa do espantoso crescimento

das differentes potencias do numero dois, apresentare-

mos este interessante exemplo:

Conta-se que um certo soberano querendo galardoar

Sessa, inventor do jogo do xadrez, lhe concedera, a

pedido d'elle, uma recompensa que pareceu ao rei tão

extremamente módica, que lhe promovera o riso quando

elle a enunciou.

Sessa pediu tantos grãos de trigo, quantas as unidades

que sommassem as 64 casas do taboleiro, representando

a primeira um grão; a segunda, dois; a terceira, quatro,

e assim por diante na rasão dupla.

Viu-se que o pedido do inventor do xadrez havia de

ser satisfeito por tantos grãos de trigo quantas fossem

as unidades da sexagésima quarta potencia de 2 ou 2. 64

3
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Ora 2 64 vale o mesmo que 18446744073709551614

e sabe-se que um kilogramma de trigo contem 26150

grãos e que um hectare de terra produz 1750 kilo-

gramraas ou 45762500 grãos de trigo: dividindo pois o

numero 2 ,;í por este ultimo, acha-se em quociente 403

mil milhões de hectares de terra, isto é, seria necessá-

rio semear oito vezes a superfície do globo terrestre,

comprehendeudo os mures, lagos, e desertos, para se

colher o trigo que satisfizesse ao pedido de Sessa!

Systema, métrico «lecinial

As quatro operações, de cujo mecauismo acabamos

de dar uma ligeira idéa, eLfectuam-se também sobre

as fracções ou partes da unidade. Trez são os modos

por que ellas se representam :

1.°—Pelos quebrados escriptos ao modo ordinário,

como por exemplo
-J- 4"4 ~T 4 4 4" 4 «l

ue

se lêem um meio, dois terços, trez quartos, quatro

quintos, cinco sextos, seis septimos, sele oitavos, oito

nonos: o numero que se escreve por cima da risca

chama-se numerador e mostra o numero de partes da

unidade de que consta a quantidade que consideramos;

o numero escripto por baixo diz-se denominador e mos-

tra em quantas partes se dividiu a unidade, que nos

serviu de medida; este toma os nomes acima referidos,

quando é representado por alguns dos números mencio-

nados; porem se o numero é maior que nove, então o
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denominador toma o nome avos: por exemplo -^ lé-se

treze quinze avos.

2.°—Pelos números complexos, que são aquelles que

constam de differentes parles, cada uma referida a certa

unidade e todas subordinadas a uma divisão convencional.

Assim 2 arrobas, 17 arráteis, 3 quartas é um numero

complexo e representa uma fracção relativamente ao quin-

tal;17 arráteis, 3 quartas, 2 onças, uma fracção refe-

rida á arroba; 6 mezes, 13 dias, 18 boras, uma fracção

do anno, etc.

3.°—Pelos números decirnaes, que representam partes

da unidade suecessivamente menores que a mesma uni-

dade na rasão décupla ou de dez em dez.

Assim decimas representam partes dez vezes menores

que a unidade, centésimas dez vezes menores que as

decimas, millesimas dez vezes menores que as centé-

simas: escrevera-se depois das unidades collocando em
seguida a estas uma virgula.

Assim 5,5—8,25—15,125 lêerase cinco unidades e

cinco decimas, cu cincoenta e cinco decimas,—oito uni-

dades e vinte e cinco centésimas ou oitocentas e vinte

e cinco centésimas,—15 unidades c cento e vinte e

cinco millesimas ou quinze mil cento e vinte e cinco

millesimas.

D'estes trez modos de representar as fracções, o mais

fácil e consequentemente o preferível, é o por decirnaes,

não só porque as leis a que está sujeita a sua nume-

ração fallada e escripta são as mesmas dos números

inteiros, mas também porque as operações praticam-se

por processos análogos aos dos números inteiros, tendo

somente muita altenção com as virgulas.
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empenho de acabar com o antigo systema de

pesos e medidas, que alem de ser arbitrário e in-

coherente, exigia para a resolução de muitas questões

ou problemas o emprego das operações dos quebrados

ordinários, que era difficil, e o das operações sobre com-

plexos, ainda mais laborioso e difficil, suggeriu a idéa

d'um novo systema que não só tivesse a sua base na

natureza, fosse uniforme, simples e fácil de se com-

prehender, mas dispensasse na solução das diferentes

questões d'uso social as operações complicadas dos com-

plexos. Gonseguiu-se este desideratum com a engenhosa

descoberta do systema métrico.

A assembléa nacional franceza, querendo pôr termo á

confusão que os pesos e medidas até então usados apre-

sentavam, resolveu, por decreto de 8 de maio de 1790,

que uma commissão designada pela academia das scien-

cias de Paris fosse encarregada de propor as bases de um
novo systema de medir e pesar. Esta commissão procedeu

logo a estudos, e mais tarde foram-lhe aggregados Mé-

chain e Delambre, que só poderam concluir os seus tra-

balhos em 1799. Foi adoptado como ponto de partida

para o novo systema a extensão da decima millionesima

parte do arco do meridiano terrestre, do polo ao equa-

dor, ou de um quarto da circumferencia da terra.

Exemplificando:
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Polo do norte

Mediu-se, como acima vemos, a quarta parte do me-

ridiano terrestre (que passa por Paris) e dividiu-se esta

distancia em dez milhões de partes, a cada uma das

quaes se deu o nome de melro (do grego mélron, me-

dida) .

Da unidade de comprimento, quer dizer, do metro,

dirivaram as unidadades de peso, de superfície, de vo-

lume e de capacidade.

Metro unidade de comprimento

Gramma » » peso

Are » superfície
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Stere > » volume

Litro » o capacidade

O mecanismo de todo o systema métrico decimal é o

mais simples possível.

Com aquellas unidades formaram-se múltiplos e sub-

multiplos: crescendo os primeiros de dez em dez vezes;

e decrescendo os segundos na mesma proporção.

Toda a base dos múltiplos está nas seguintes radicaes:

Beca — que significa 10

Hecto » 100

Mo » » 1:000

Myria » 10:000

D'este modo o

Decametro vale 10 metros

Decalitro » 10 litros

Decagramma » 10 grammas

Hectometro
'

» 100 metros

Hectolitro » 100 litros

Hectogramma » 100 grammas

Kilometro » 1:000 metros

Kilolitro » 1:000 litros

Kilogramma » 1 :000 grammas

Myriametro » 10:000 metros

Myrialitro » 10:000 litros

Myriagramma » 10:000 grammas

Toda a base dos submultiplos está nas seguintes radi-

caes:
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Deci que significa decima fparte)

(Senti » » centésima »

Milli » » millesima »

D'este modo o

Decimelro

Decilitro

Decigramma

Centímetro

Centilitro

Centigramma

Millimetro

Millililro

Milligramma

vale uma decima de metro

» » » » litro

» » d » gramma

» » centésima » metro

» » » » li Iro

» »
»'

» gramma

» » millesima » metro

» » » » litro

» » » » gramma

Eis em resumo toda a bella e facílima theoria do novo

systema métrico decimal, que em França foi decretado

legal em 1801, e obrigatório em 1840; e que em Por-

tugal foi adoptado geralmente a contar do 1.° de julho

de 1861. »

Álgebra

A álgebra é a arithmetica generalisada. A arithmetica

estuda os factos numéricos; a álgebra estuda as leis que

1 Não permitte a Índole d'este livro que dêmos aqui defini-

ções, e entremos em explanações. Fica isso para os compên-

dios. O nosso Álbum, vulgarisando as theorias, só pretende

crear desejos d'estudar em outras fontes.
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regem esses factos. Por outras palavras: A arithmetica

raciocina sobre números determinados, diz por exemplo

8 menos 5 (8 — 5), 3 mais 2 (3 + 2); a álgebra considera

as relações dos números independentemente do valor

attribuido a esses números, e diz por exemplo a mais a

(a -j- a). Ora é claro que estas letras do alpbabeto não re-

presentam nada por si mesmas; e que ao mesmo passo

podem significar o numero que se quizer. Esta indeter-

minação de symbolos, esta generalisação de princípios,

de leis, é o que constituo a álgebra. O fim da álgebra é,

pois, facilitar os raciocínios abreviando-os, e tornar bem

clara a generalidade das conclusões que se tiram.

Já sabemos que na álgebra as letras do alpbabeto repre-

sentam as grandesas ou quantidades sem determinar o

seu valor; vejamos agora como ella abrevia os raciocí-

nios com o propósito de facilital-os. Por exemplo: Quando

duas quantidades são representadas pela mesma letra,

supponhamos a mais a (a -f a.), escreve- se esta addição

do seguinte modo 2." Seria realmente embaraçoso es-

tar operando com números quando elles representassem

milhões, billiões, etc. A álgebra, prescindiudo do valor

attribuido aos algarismos, estuda as leis do calculo em
abstracto, e applica a todos os números, isto é, genera-

lisa, as conclusões obtidas. Finalmente, a arithmetica

trabalha com algarismos; a álgebra trabalha com sym-

bolos.

Alem das letras do alpbabeto, a álgebra emprega outros

signaes, que indicam as relações estabelecidas entre as

quantidades, isto é, as operações que a arithmetica rea-

lisaria se as quantidades fossem determinadas.

Attribue-se geralmente ao allemão Stifelius (1544; a
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invenção do singnal + para representar a addição ou

somma, e do signal — para representar a subtracção ou

diminuição, posto encontremos em um autbor que esta

simples, mas importante, invenção se deve a outro alle-

mão Christovam Rudolph, que a apresentou n'uma obra

publicada em 1522.

Em 1552, Roberto Recorde, geometra inglez, ima-

ginou o signal = para designar a igualdade, e em ver-

dade que foi bem escolbido o symbolo, porque não pode

baver duas cousas mais iguaes entre si que duas linbas

parallelas.

inglez Ougbtred imaginou, uo século xni, o si-

gnal x para designar a multiplicação.

emprego das letras do alpbabeto não se usou desde

o principio da álgebra; deve-se ao francez Francisco

Viéte, que nasceu em 1540 e falleceu em 1600. Este

sábio, que com inteira rasão se pode cbamar o creador

da álgebra moderna, foi quem imaginou representar com

letras os cálculos effeituados, quem, para assim dizer,

transformou os raciocínios particulares da arithmetica

em formulas geraes, em leis. Até á apparição de Viéte

no mundo seientifico, a álgebra era simplesmente um
auxiliar da arithmetica applicada; Viéte creou sob o nome

de logística especiosa fspecies, symbolo) uma sciencia

que involve e domina a aritbmetica: a álgebra moderna.

Se Viéte é considerado, sem contestação, o restau-

rador da álgebra, Diophantes d'Àlexandria, que vivia

provavelmente no meado do quarto século da nossa era,

é geralmente tido como o creador da álgebra: pelo me-

nos é elle o autbor do mais antigo tratado que chegou,

posto que incompleto, até nossos dias.
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Diz-se que os árabes beberam nos authores gregos,

mui especialmente em Diophantes, os conhecimentos

algébricos que possuíram; mas é possível que também

os forrageassem na índia, onde Bhascara Acbarya e

Brahmegupta publicaram dois tratados, que ha mais de

trinta annos foram publicados em inglez.

Como quer que seja, os árabes applicaram-se ao

estudo da álgebra, a que deram o nome ainda hoje

conservado, e Leonardo Fibonacci, chamado também

Leonardo de Pisa, que viajou entre elles, foi quem re-

velou aos christãos do occidente esta sciencia que para

tão altos destinos havia nascido fadada.

Alem dos mathematicos já por nós citados, que maiores

serviços hão prestado á álgebra, cumpre ainda mencio-

nar Descartes, Fermat, Wallis, Newton, Leibnitz, Moivre,

Euler, d'Alembert, Lagrange, Laplace, Fourier, etc.

Recapitulando: A álgebra é uma generalisação da ari-

thmetica. Os factos arfchmeticos originaram as leis

algébricas, que os explicam. nosso hypothetico pas-

torsinho obrou mecanicamente inventando a arithmetica,

praticando os factos numéricos; os sábios, inventando e

aperfeiçoando a álgebra, systematisaram, com a maior

amplitude possível, os processos do calculo, e estabe-

leceram, por abstracção, a theoria scientifica d'esses

factos. pegureiro primitivo contava ovelhas, com dif-

iculdade, abrindo sulcos na terra, para auxiliar a me-

moria; os mathematicos modernos vão suavemente, por

meio de symbolos algébricos, até ás mais complicadas

conclusões. Dizia Voltaire a Rivarol: «Na álgebra cami-

nha-se com uma venda nos olhos. » Apparentemente, Vol-

taire tinha rasão, porque na álgebra o mathematico nada
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pode ver de real diante de si: são tudo abstracções,

formas vagas. Mas Rivarol respondeu-lhe: «As mulheres

que fazem renda, passeiam os fios atravez de um laby-

rintho de alfinetes e chegam, sem dar por isso, a for-

mar um magnifico tecido: pois nas operações algébricas

acontece o mesmo.»

Uma das partes mais interessantes da álgebra elemen-

tar é a que ensina a resolver as equações ou antes os

problemas de que as equações são traducção algébrica.

Daremos aqui succintamente umas noções para a solu-

ção das equações do 1.° grau a uma só incógnita.

Equação é uma egualdade contendo uma ou mais in-

cógnitas, cujos valores se pretende achar. Egualdade

são duas quantidades separadas pelo signal =.
Para se resolver uma equação, o que quer dizer

para se determinar o valor da incógnita, é necessário

fazel-a passar por todas as transformações precisas, para

que d'um lado do signal da egualdade esteja só a incó-

gnita, livre d'outra qualquer quantidade; e do outro lado

quantidade ou quantidades cujo valor seja conhecido:

logo que se consiga isto, a incógnita deixou de o ser.

Ora uma equação pode comparar-se a uma balança

ordinária: assim como n'esta o seu fiel conserva o es-

tado de equilíbrio, uma vez que se colloquem ou tirem

a ambos os pratos pesos eguaes, assim também a egual-

dade na equação não é perturbada, quando se addi-

cionem ou tirem a ambos os lados quantidades eguaes

ou quando se multipliquem ou dividam as quantidades

dos dois lados por um mesmo numero. Isto basta para

se poder resolver as equações mais simples da álgebra

elementar.
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A resolução de problemas comprebende duas partes

—

l.
a traduzir o problema em equação—2.

a resolver esta.

A primeira parte é a mais difficil; exige principal-

mente perspicácia e engenho na pessoa que tem de

traduzir em equação qualquer problema dependente da

resolução d'esta, porque não ba regras certas para isto.

Pode com tudo chegar-se ao fim desejado por este

meio: suppôr o problema resolvido e depois indicar as

mesmas operações com as quantidades conhecidas, que

teriam de fazer-se para verificar a exactidão do valor as-

signado á incógnita.

Exemplo.—Dois sujeitos foram jogar com entradas

eguaes; um perdeu 12$000 réis; outro 57$000 réis;

o primeiro ficou com quatro vezes mais que o outro:

Qual foi a entrada de cada um ?

Modo de resolver

Se ambos entraram com egual quantia, pode ser re-

presentada por x. Se um perdeu 12$000 réis ficou com

elles de menos, logo ficou com x— 12$000 réis; o ou-

tro ficou com x—57$00O réis; e se o primeiro ficou

com quatro vezes mais que o segundo será x—12$000

réis=4 x íx—57$000 réis) ou x—12#000 réis=4 x—
228$000 réis; e passando para um lado as quantidades em
que entra a incógnita e para o outro as conhecidas vem

228*000-12,5000=4 x—x: ora 228*000—12*000

dá 216*000; 4 x menos om x dá 3 x

logo 216,5000=3 x, e se 216*000 vale 3 x

216*000 será egual a x
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ou 72$000=x: logo a entrada de cada um foi esta; o

que 6 fácil de verificar.

Como este se resolvem os seguintes:

Prometteu um sujeito a outro oito libras com a con-

dição de lhe dobrar o dinheiro que elle trazia, e tendo

repetido duas vezes mais o mesmo ajuste, ficou sem

real. Pergunta-se que dinheiro trazia o homem quando

fez o ajuste ?

Prometteu-se a um caçador 240 réis por cada tiro que

acertasse, com a condição d'elle pagar 480 reis por cada

um que errasse: disparou 48 tiros e por fim não recebeu

nem teve de dar cousa alguma. Quantos tiros acertou e

quantos errou?

As idades de dois irmãos sommam 57 annos; o mais

velho tem mais 7 annos: pergunta-se qual é a idade de

cada um?
Sendo 40 annos a edade d'um pae, e 12 a de seu

filho, dentro de quantos annos será a do pae trez vezes

a do filho?

fieometria

Platão chamava a Deus o eterno geometra.

Isto quer dizer que a naturesa foi a primeira mão que

traçou, nas suas variadas creações, figuras perfeitamente

regulares; o primeiro livro que do alto do ceu e do topo

dos montes ensinou ao homem as combinações, ora sim-

ples ora complicadas, dos pontos que constituem linhas,

e das linhas que tomam formas mais ou menos capri-
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chosas. No disco do sol, nas curvas variegadas e paral-

lelas do arco-iris, nos contornos pbantasiosos das mon-

tanhas, nos troncos das grandes arvores, nas folhas

multiformes das plantas e até nas pétalas das flores, tra-

çou a natureza como que as primeiras paginas dum
eterno tratado de geometria, d'onde o homem tirou cer-

tamente para os usos da vida as mais elementares no-

ções d'esta sciencia, que desde logo, c por ventura sem

o perceber, applicou guiado pelo instincto das próprias

necessidades. Aprendendo dos animaes a construir habi-

tações para si e para a sua prole, o homem, por mais

rudes que fossem essas construcções primitivas, praticou

a geometria, que ainda então não tinha caracter theo-

rico, e a pouco e pouco, alargando as dimensões da es-

phera social, á medida que as necessidades domesticas

augmentavaQi, ia inconscientemente inventando os pro-

logomenos d'algumas artes e sciencias, taes como o de-

senho, a archilectura, a agrimensura, cuja mãe é a

geometria.

Os historiadores antigos, não se contentando, porem,

com estas indicações vagas sobre a origem da sciencia

de que vimos tratando, quizeram precisar a época e

logar da sua invenção, que alguns, como Heródoto, at-

tribuiram aos egypcios. Segundo elles, a geometria nas-

ceu da necessidade que experimentaram os camponezes

do Egypto de medir a superfície dos seus campos, a

fim de que o visinho lhes não cerceasse o património ou

derivou de outra necessidade similhante, a de restabe-

lecerem os limites da propriedade depois das inundações

do Nilo, que eram horrivelmente destruidoras, como An-

tónio Diniz da Cruz e Silva historiou:
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Por largo campo indómito e fremente

Corre o Nilo espumoso;

Feroz alaga a rápida corrente

Egyplo fabuloso.

Não nos parece inteiramente ocioso definir esta scien-

cia, que não obstante toda a gente pratica, e de cujas

verdades toda a gente tem uma intuição mais ou menos

clara, embora inconsciente. Geometria é aquella parte

de mathematica que tem por objecto o calculo das di-

mensões. Ora, em verdade, não faz outra cousa mais

que calcular dimensões o alfaiate, a modista, o carpin-

teiro, o pedreiro, etc. Avaliando o comprimento das

linhas, a área das superfícies, o volume dos sólidos,

o artista, o operário aproxima-se insensivelmente da

época primeva, da phase rudimentar da geometria, fi-

nalmente da edade em que esta sciencia tinha um ca-

racter puramente pratico.

Mas que enorme distancia percorrida desde a applica-

ção instinctiva da geometria até ás grandes conquistas

do pensamento por meio d'esta sciencia ! desde a inven-

ção da regoa e do compasso, instrumentos primitivos,

até á descoberta do quadrado da bypothenusa por Pytha-

goras, da duplicação do cubo por Platão, da quadratura

da parábola e das propriedades das espiraes pos Archi-

medes, da theoria das secções cónicas por Apollonio,

até á creação do calculo infinitesimal ! finalmente, desde

os camponezes do Egypto, se esses foram por ventura os

genitores da geometria, até Isaac Newton, de quem o

nosso padre José Agostinho de Macedo disse enthusiasti-

camente:
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Bastava, ó Newton immortal, bastava

A dar-te um nome eterno, a luz, e as cores;

Mas tu, da clara luz transpondo o Império,

Foste os astos seguir no eterno moto.

A pestilento inveja em vão contrasta

A teu nome immortal memoria, e honra.

Da geometria nas valentes azas

Nunca tentado despregaste um vôo.

E d'uma esphera n'outra esphera foste

Viver entre mil soes sem deslumbrar-te. 1

Mas para todos os que não podemos altear-nos das

mais simples applicações da geometria pratica até ás

espheras luminosas das suas concepções transcenden-

taes, bastará apontar para os phantasiosos corucheos,

para as laçarias arrendadas, para os grandes cordões

entrançados, para o labyrintho harmónico e formosís-

simo d'um templo como o da Batalha, e lembrar que

todo esse enorme jardim de pedra, que toda essa floresta

d'ornatos, esse mundo de bellesas architectonicas é pro-

dusido unicamente pelas combinações geométricas da

linha, da linha que é tudo o que de mais simples e

comprehensivel ha em mathematica, da linha que se

bifurca em ângulos, que se arredonda em círculos, que

se multiplica em polygonos, da linha que viaja de pe-

dra em pedra, saltando, rompendo, quebrando-se, incli-

nando-se, aprumando-se, recurvando-se, ora descendo

perpendicularmente como um pomo, ora colleando como

a serpente, ora recortando-se como a flor, bastará,

n'uma palavra, fazer sentir que todos esses prodígios

saíram da geometria para ao mesmo tempo fazer com-

1 Newton, poema.
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prehender a sublimidade d'essa sciencia que os conce-

beu e creou.

Não tratemos, porem, dos que chegaram a compre-

hender as grandes abstracções da geometria nem dos

que, no pólo opposto, apenas a podem acompanhar terra

a terra na sua mais elementar applicação com os escassos

conhecimentos que trouxeram do curso de humanida-

des. Paliemos dos restantes, dos que nada sabem d'esta

sciencia; pois esses mesmos teem uma noção instinctiva,

uma intuição mais ou menos clara, mas inconsciente,

da verdade das applicações geométricas.

Não sabe o camponez o que seja linha recta e, não a

conhecendo, é claro que não a pode definir. Mas em todo

o caso quando, para evitar os meandros da estrada, elle

corta a direito atravez dos estevaes, comprehende per-

feitamente que é esse o caminho mais curto do ponto

d'onde partiu ao ponto para onde vae, e despercebi-

damente deixa assignalada com os vestígios dos seus

passos uma grande linha recta, a que na grosseira phra-

seologia do campo se fica desde então chamando atalho.

Pedi ao mais rude jardineiro que vos dê a definição

de ellypse; não vos responderá. Mas encarregai-o de

traçar no vosso jardim um canteiro ellyptico, e vel-o-

heis, com o maior desembaraço e promptidão, descrever

a figura que desejaes por meio de um cordão e de trez

bocadinhos de pau, * certo de que satisfaz plenamente o

vosso desejo.

1 Cravam-se no terreno dois piques, ou estacas delgadas

nos focos da ellypse, aos quaes se prendem os extremos d'um

cordel cujo comprimento seja egual ao eixo maior; esten-

de-se o cordel por meio de outro pique, e move-se de modo

4
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Foi no tempo de Thales de Mileto que a geometria

principiou porem a tomar corpo de verdadeira sciencia,

a libertar-se das suas applicações praticas ás medidas de

comprimento, de superfície ou de volume para se altear

á consideração das verdades abstractas. A Thales succe-

deu Pythagoras, cujas revelações scientificas deram um
impulso gigantesco aos progressos da geometria.

Platão, o sábio divino, constitue com Thales e Pytha-

goras uma espécie de triangulo luminoso, de cujos vér-

tices irradiaram depois feixes d'estrellas sobre o campo

enorme das sciencias mathematicas.

Na grande legião dos geómetras celebres, cujos no-

mes seria fastidioso enumerar, avultam sábios como

Kepler, Descartes, Pascal, Newton, Leihnitz, Euler,

D'Àlembert, Lagrange, Monge e Legendre, cuja immor-

talidade cada geração confirma.

Por julgarmos que não será destituído de interesse

para os leitores d'esle livro o conhecimento d'algumas

das applicações mais fáceis e usuaes da geometria ele-

mentar, daremos aqui resumidamente noticia dos proces-

sòs empregados na medida da linha recta. d'algumas

superfícies e volumes.

A distancia entre dois pontos mede-se pelo compri-

mento da linha recta tirada entre elles: é pois útil saber

medir as linhas rectas.

Medir uma linha é procurar conhecer a relação entre

ella e outra que se toma por unidade.

Quando na pratica das artes se pretende medir o coni-

que a ponta toque no solo; depois de um giro inteiro rica

descripta a ellypse.»

Dic. universal de educação e ensino, de Carnpagne.
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primento d'uma pequena recta, emprega-se uma regoa

dividida em 10, 100, 1:000 partes iguaes, assentando

esta regoa tantas vezes quantas fôr possível sobre o

comprimento da linha que se deseja medir. Se não ficar

resto, diz-se que o compiimeuto da recta é egual a tan-

tas vezes o cumprimento da regoa: se porem houver

resto, assenta-se este sobre a regoa e vê-se quantas di-

visões delia comprehende. Conforme as divisões forem

decimas, centésimas, milésimas, assim diremos que a

recta medida vale tantas vezes o comprimento dá regoa

mais tantas de suas divisões.

Se a medida exigir grande precisão, não será sutti-

ciente a unidade da regoa dividida pela forma indicada;

recorrer-se-ha então a um instrumento chamado nónio,

do nome do seu inventor, o- celebre mathematico e cos-

mographo-mór do reino, Pedro Nunes. Por meio d'uma

pequena regoa que constitue o essencial do nónio con-

segue-se levar a aproximação da medida até um quinto

de miilimetro.

Quando se pretende medir uma grande distancia so-

bre o terreno, emprega-se então para unidade a cadeia

métrica, cujo comprimento é um decametro, dividida

por modo que permiit.e conhecer decimetros, centíme-

tros e millirnetros. É tão vulgar hoje o conhecimento da

cadeia métrica, que podem dispensar-se mais explica-

ções a seu respeito.

Passando agora á medida dalgumas superfícies,

faltaremos apenas do triangulo rectilíneo e entre os

quadriláteros apontaremos o rectângulo, quadrado, pa-

rallelogrammo e losango.

triangulo rectilíneo ou Ggura trilatera, por ser com-



52 ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL

posta de trez rectas que se encontram duas a duas,

formando trez ângulos, é usual, e por isso geralmente

conhecida.

Rectângulo é um quadrilátero, isto é, figura composta

de quatro lados, formando ângulos rectos dois a dois.

Se o rectângulo tiver os seus lados iguaes entre si,

produz o quadrado.

Parallelogrammo é o quadrilátero, cujos lados são re-

ctas parallelas duas a duas.

Se os seus lados forem iguaes entre si, tem então o

parallelogrammo o nome de losango.

Área d'uma figura geométrica é a medida de sua ex-

tensão superficial.

Para se avaliar a área d'um rectângulo, e d'um paral-

lelogrammo, emprega-se como unidade um quadrado,

—

por ex:—o metro quadrado, o decimetro, o centimetro

quadrados, ou outro qualquer, depois mede-se um dos

lados do rectângulo ou do parallelogrammo empregando

por unidade o comprimento do lado do quadrado que se

escolheu para medida; feito isto, mede-se no rectângulo

o outro lado adjacente ao primeiro, eno parallelogrammo

a perpendicular tirada entre os dois lados parallelos, dos

quaes um se mediu já. Multiplicam-se finalmente os

dois resultados achados, e o producto mostra a medida

da área expressa em metros, decimetros ou centímetros

quadrados.

Dêmos um exemplo para esclarecer o que acabamos

d'ensinar.

Figure-se um terreno de forma rectangular, cujo com-

primento seja 57,7 metros e a largura 35,5.

Multiplicando estes dois números, encontra-se o pro-
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dueto 1:906 metros quadrados, e 35 decimetros quadra-

dos; que, se escreve 1:906,
m23õ.

Se a forma do lerreno fosse parallelogrammica, seria

necessário tirar uma perpendicular entre os lados paral-

lelos, e para isso teria de empregar-se ura instrumento

chamado esquadro do agrimensor: e medindo depois a

perpendicular imagine-se que se obteve era resultado

45, '"75; e que um dos lados parallelos mede 63,
m25.

Multiplicando estes dois números um pelo outro, en-

contra-se o produeto 2893 metros quadrados, 68 deci-

metros e 75 centímetros quadrados, que se escreve

2893,"126875.

Sabendo-se resolver problemas da naturesa dos que

explicámos, não será difficil resolver o seguinte:

Pretende-se solhar um salão, que tem 72 decimetros

de comprimento, sobre 57 de largo, empregando pran-

chas de solho de 18 decimetros de comprimento sobre 2

de largura. Quantas pranchas serão precisas?

Circulo e medida de sua superfaie

De todas as linhas curvas a mais notável e mais sim-

ples é a circumferencia, que gosa da propriedade de ter

todos os seus pontos igualmente distantes dum ponto in-

terior chamado centro.

A figura plana terminada pela circumferencia chama-se

circulo. Semicírculo é a metade do circulo: a recta que

divide o circulo ao meio diz-se diâmetro; metade do

diâmetro raio do circulo, ou a distancia d 'um ponto qual-

quer da circumferencia ao centro.

Ninguém ignora que para se traçar um circulo no pa-
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pel ou n'uma superfície de madeira se emprega o com-
passo armado n'uma de suas extremidades d'um lápis,

ou de giz.

Se se. pretender descrever o circulo sobre o terreno,

então usa-se doutro .meio: dum cordel armado de

um pequeno annel em- cada extremidade. Fixa-se por

meio
i

d'um pique, uma das extremidades, e conser-

vando o cordel sempre bem tenso, gira-se com um pon-

teiro . mettido no outro, annel, que no seu movimento

vae deixando no terreno o vestigio da circumferencia do

circulo.

Para se poder avaliar a área d'um circulo, é necessário

saber-se previamente o seguinte : que por processos ele-

mentares foi possível conhecer a relação entre a medida

da circumferencia e do diâmetro: e por isso achou-se que

o comprimento da circumferencia d'um circulo qualquer

extendida em linha recta vale tanto como o diâmetro

do circulo multiplicado pela relação entre elle e a cir-

cumferencia.

Archimedes, o celebre geometra de Syracusa, de quem

já falíamos, encontrou pelo calculo que esta relação podia

ser expressa, aproximadamente, por. -=£•
; e é d'este va-

lor que se faz geralmente uso nas artes.

Conhecendo-se pois a medida do raio do circulo,, dupli-

ca-se esta, e depois multiplica-se por *ft. e fica deter-

minada a medida da ciíeumferencia rectificada ou redu-

zida a linha recta.

Conhecida a medida da circumferencia, multiplica-se

esta por metade da. medida do raio e obtem-se o valor da

área do circulo.

Vé-se pois que conhecida a medida do raio d'um cir-
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culo, conhcce-se a da circumferencia e conseguintemente

a áread'elle.

Exemplifiquemos. Seja 5"\8 o comprimento do raio

d'um circulo; ll
m
,6 será o do seu diâmetro: ora 1 1" .6

x Ç_ dá 3^45
Multiplicando agora 36 ,n

,45 por metade de 5m , 8, com-

primento do raio, temos 36,45 x 2,9, o que dá para área

do circulo 105 metros 70 decimetros e 50 centímetros

quadrado?.

Por este modo se determina a área de qualquer circulo.

Não permitte a natureza d'este livro dar maior des-

envolvimento á medida das áreas das figuras geométri-

cas : são os processos aqui usados que se empregam na

agrimensura ou medição das terras, uma das artes de

maior importância na vida social, porque é um dos ele-

mentos essenciaes para a avaliação da riqueza agrícola

d'uma nação; e é indispensável á resolução de todas as

questões e negócios sobre bens prediaes.

A geodesia é também um ramo da geometria pratica

que tem por fim a divisão da superfície das terras.

Divide-se em grande e pequena geodesia. A pequena

geodesia tem por objecto a divisão das pequenas super-

fícies agrarias; e por isso se não é uma parte essencial

da agrimensura, pelo menos é um auxiliar indispensável

para a perfeita execução das medições.

A grande geodesia abrange as operações necessárias

para o levantamento da carta d'uma extensa região do

globo terrestre, ou para a medição d'alguma de suas li-

nhas, como foi a do meridiano, para a determina-

ção do metro, de que já procurámos dar uma leve

idéa; etc.
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Medição dos volumes

voliin\e dum corpo é a porção cTespaço encerrado

pela superfície cTesse corpo.

Para medir um volume procura-se a relação d'elle para

outro que se toma como unidade.

A unidade de volume mais usada no systema métrico

é o stere ou metro cubico. Cubo é um corpo ou solido

regular composto de seis faces iguaes entre si e cada

uma d'ellas quadrada.

Um dado de jogar é exemplo d'um cubo ou d'um he-

xaedro regular.

Metro cubico vem pois a ser um cubo, cuja aresta é

igual a um metro.

A medição dos volumes e sólidos a metros recebe no-

mes differentes, conforme a qualidade das matérias a

que se applica, e as industrias em que é empregada.

A respeito de um edifício, de pedras lavradas e de

terras movediças, diz-se medição a metros.

Cubação ou cubar, a respeito das madeiras de con-

strucção e do combustível; e arqueação a respeito dos

vasos d'arco que encerram líquidos.

Não é possível desenvolver aqui estas especialidades

da medida dos volumes.

Diremos só o bastante para se comprebender d'um

modo geral, sem entrar em pormenores, um problema

da avalieção dos volumes, que diz respeito á recom-

pensa, que o inventor do xadrez pediu quando se pre-

tendeu galardoar a sua invenção.

Não repetiremos o pedido de Sessa porque se aeba

enunciado a pag. 33 d'este livro. problema que agora
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se pretende resolver é o seguinte. Quaes seriam as di-

mensões d'um tetraedro regular ôco por dentro, capaz

de conter em si todos os grãos de trigo que Sessa pe-

diu, sabendo-se que no hectolitro cabem, termo médio,

1:587:000 grãos.

Ora um metro cubico equivale a 10 hectolitros, ou

15:870:000. Se dividirmos pois o numero de grãos que

Sessupediuou 18446744073709551615 por 15:870:000,

teremos em quociente o volume do tetraedo avaliado

em metros cúbicos.

Tetraedro regular é uma pyramide composta de qua-

tro faces iguaes entre si, sendo cada uma um triangulo

rectilíneo equilátero ou de lados também iguaes entre si.

A linha, que marca a intersecção de dois dos triângulos

equiláteros, chama-se aresta. Sendo o tatraedo regular,

as arestas são todas iguaes entre si.

Pelo processo ensinado na geometria plana para do

conhecimento do volume do tetraedro regular deduzir o

comprimento da sua aresta, conclue-se que a aresta do

tetraedro de que se trata teria o comprimento de 21:445

metros !

Imagine-se por tanto uma pyramide triangular, cujas

faces sejam triângulos equiláteros de lados cada um igual

ao referido comprimento, e leremos a pyramide capaz

de conter em si o trigo que o inventor do xadrez pediu

para recompensa da sua recreativa invenção.



MATHEMATICAS APPIIÇADAS

Mecânica

A mecânica, sciencia que estuda as leis .ceraes do mo-

vimento, foi praticada antes de ser conhecida, como

aconteceu a quasi todas as sciencias, se não a todas.

O homem primitivo, tendo necessidade de construir, em-

pregou certamente a alavanca para remover as grandes

pedras. Desarreigando o tronco de uma arvore, e ada-

ptando-o o melhor que pôde ao fim que tinha em vista,

inventou a alavanca, empregou-a muitas vezes, e toda-

via só pouco mais de duzentos annos antes de Ghristo foi

que o sábio Archimedes proclamou a theoria sei enti fica da

alavanca com tal convicção e enthusiasmo, que chegou

a dizer ao rei Hieron, seu parente : "Dai-me um ponto de

apoio no espaço e uma alavanca, e eu moverei o mundo.»

Goguet, acatando a tradição bíblica, denunciou a anti-

guidade da mecânica n'estas palavras profundamente ver-

dadeiras: «A torre de Babel não podia empreheuder-se

sem o conhecimeuto da alavanca e do plano inclinado.

»

Archimedes foi, de feito, o pae da mecânica conside-

rada como sciencia, foi elle quem estabeleceu os princí-

pios theoricos que a regem, quem entreviu as leis geraes
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que determinam os factos que ella estuda. próprio

Aristóteles, que compendiou em si todos os conhecimen-

tos do seu tempo, apenas tivera confusas ideias sobre a

natureza do equilíbrio e do movimento dos corpos.

Tudo quanto está debaixo da acção dos nossos senti-

dos, a cada hora, a cada momento, representa factos

scientificos, que passam despercebidos das pessoas a

quem falta a illustração precisa para notal-os. verifi-

cal-os, e explical-os.

É certo que todos os corpos oecupam no espaço um
determinado logar, e que ou estão parados ou em movi-

mento. Ora é claro que os corpos não podem mover-se

ou parar por si mesmos, e que portanto só por um im-

pulso estranho a elles se pode realisar o movimento ou a

quietação;—por outras palavras, só em virtude d^ qual-

quer força é que pode produzir-se ou modificar- se o mo-

vimento dos corpos.

Estamos presenceando isto todos os dias, em nossa

casa, na rua, em toda a parte, e todavia quantas pessoas

não atravessam a vida sem haverem tido um momento

de reflexão sobre o que deixamos escripio

!

A força, este agente mysterioso, este gigante occulto

que tudo pode, e que ainda se não sabe o que verdadei-

ramente seja, por toda a parte nos persegue, em toda a

parte se nos mostra. Vemol-a no pedreiro que lucta con-

tra a rigeza do granito; no boi que vae arrastando a

charrua; no vento que faz girar o rodízio do moinho ou

na agua que faz volteiar as rodas da azenha; no caló-

rico que pela formação do vapor dá movimento a uma
locomotiva, a um navio, a uma machina qualquer; na

electricidade que põe em vibração um corpo humano ou
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que actua poderosamente sobre um preparado chimico;

no magnetismo que por meio do iman exerce sobre o

aço uma attracção maravilhosa, etc.

seio da natureza está repleto de forças, umas já co-

nhecidas, outras porventura ainda ignoradas.

Diz-se geralmente que Newton, estando um dia sen-

tado á sombra de uma arvore, fora levado pela queda

de um pomo a investigar a causa da potencia myste-

riosa que precipita todos os corpos para o centro da ter-

ra, pelo que chegara á importantíssima descoberta da

lei da gravidade ou força de attracção que a terra exerce

nos corpos mais leves que ella, e em virtude da qual a

neve, o gelo e a chuva se despenham da atmosphera, e

nós, os homens, não corremos o risco de cair a cada pas-

so, etc.

Mas o que é certo é que o famoso medico portuguez

António Luiz, que viveu no século xvi, precedeu Newton

n'esta descoberta que tamanha revolução veio operar na

sciencia.

seu a seu dono.

A força de que vimos tratando segue a direcção ver-

tical, e convergindo especialmente toda a sua acção so-

bre um determinado ponto de qualquer corpo, tt»rna-o

mais pesado n'esse ponto, que se chama o centro de

gravidade. Para que um corpo se conserve em equilíbrio

é preciso que o seu centro de gravidade, que o arrasta na

direcção vertical, encontre na mesma direcção abase-do

corpo. É por esta rasão que qualquer pessoa, que conduz

um fardo ás costas, tem de se inclinar para deante, a fim

de conservar o equilíbrio, por isso que o centro de gra-

vidade pende para o lado do fardo; pela mesma rasão,
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uma mulher que traga ao collo uma creançu é obrigada

a inclinar o corpo para traz, a fim de contrabalançar

o pezo da creança

Quanto mais baixo estiver o centro de gravidade de

um corpo, menos fácil é de desequilibrar esse corpo.

É por isso que n'um barco cheio de gente é perigoso

levantarem-se todos; se o barco ameaçar o perigo de

voltar-se, convém que todos se deitem, afim de fazerem

baixar o centro de gravidade.

Outro exemplo de uma força que produz phenomenos

por toda a gente presenceados mais de uma vez. Refe-

rimo-nos á força centrífuga, em virtude da qual todo o

corpo que gira tende a affastar-se do centro á roda do

qual gira. Pois que esta força actua repellindo os corpos

de dentro para fora, é por ella que fazemos volteiar um
balde cheio de agua, preso por uma corda, sem que

o liquido se derrame; é para vencer a sua resistência

que nos circos, cavallo e cavalleiro se inclinam para o

centro quando a carreira é mais rápida; é, finalmente,

por ella que se fizermos girar uma pequena pedra presa

á extremidade de um cordel, cada vez mais tenso se

tornará o cordel quanto mais pesada for a pedra e mais

ligeiros os círculos.

Estes factos vemol-os praticar todos os dias, não ha

ninguém que os desconheça, e todavia quantas, quan-

tissimas pessoas ignoram inteiramente a sua explicação

por uma complecta carência dos mais simples princípios

de mecânica!

A alavanca é de todas as machinas a mais elementar,

certamente a mais antiga. Qualquer barra inflexível, de

madeira, de ferro, de qualquer substancia emfim, é uma
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alavanca, em que se distinguem trez pontos: o ponto de

apoio, o da applicação da força ou potencia, e o da re-

sistência. Se o ponto de apoio está entre a potencia e

a resistência, a alavanca chama-se inter-fixa, exemplo:

= as balanças e as thesouras; se a potencia está entre

o ponto de apoio e a resistência, a alavanca chama-se

inter-potente, exemplo:= as dobadoiras e os tornos; se

a resistência está entre o ponto de apoio e a potencia.

a alavanca chama-se inter-resistente, exemplo:=os re-

mos de um barco e o pedal do piano.

Muitos d'estes instrumentos, essencialmente constituí-

dos pela alavanca, são de uso domestico, e não obstante,

muita gente desconhece o seu mecanismo simplicís-

simo !

Dissemos mais atraz que os corpos tendem para o

centro da terra em virtude da força chamada de gravi-

dade. Poderá comtudo objectar o leitor reflectido que

uai bocado de papel ou uma bola de sabão lançados da

sua janella não parecem sujeitos áquelia lei, por isso

que se demoram fluctuando no espaço antes de cahirem

na rua.

É porque estes corpos, sendo mais leves que o ar, en-

contram u'e!le resistência.

mesmo acontece com os pássaros, cujos ossos são

muito delgados, e ocos, o que lhes permitte enche-

rem-se de ar. Quando uma avesinha desdobra as azas

para voar, o ar offerece-se-lhe resistência similhante á que

oppõe a um bocado de papel ou a uma bola de sabão,

e essa mesma resistência é uma espécie de ponto de

apoio que sustenta o passarinho. Quanto maiores forem

as azas, melbor vòa a avesinha, por isso que não só
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deslocam mais ar, mas também porque encontram maior

resistência.

As azas dos pássaros insinuaram ao homem a ideia

de os imitar voando, do que nasceu a invenção dos ba-

lões ou aerostatos, indevidamente attribuida aos irmãos

francezes Montgolfiers, quando foi um portuguez, o pa-

dre Bar.tholomeu Lourenço de Gusmão, natural do Bra-

zii então possessão portuguezaj quem primeiro executou

audaciosas tentativas de navegação aérea. *

Os balões elevam-se na atmosphera porque são mais

leves que o ar. seu invólucro enche-se de hydro-

genio que é um gaz treze vezes menos denso que o

ar. Os aereonautas costumam levar um lastro de areia

no cesto ou barquinha dos balões, afim de, tornando-

os mais pesados, modificarem a ascenção; mas, se se

querem elevar, despejam a areia.

Quantas pessoas, especialmente as do campo, não

cuidam vêr ainda n'um aerostato uma machina infernal,

e no aereonauta um endemoninhado, como do padre

Bartholomeu Lourenço de Gusmão dizia um poeta do

século passado:

Veio na frota um duende brazileiro,

Em traje clerical, sotaina e c'rôa,

Fez crer, que pelo ar navega, e vôa

N'um barco sem piloto e sem remeiro.

e todavia nada ha mais simples e comprehensivel do

que a explicação do principio da navegação aérea.

Não é por certo mais complicada a explicação da lo-

1 Vide A invenção dos aerostatos reivindicada por Augusto

Filippe Simões, Évora, 1868.
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comoção a vapor, e sem embargo muitas pessoas ha que

inteiramente a ignoram.

Como todos os dias vedes na vossa cosinha, posta a

agua n'um vaso qualquer sobre fogo, o calor transfor-

ma-a a pouco e pouco em vapor. Ora o vapor tem uma
grande força elástica, quer dizer, uma poderosa tendên-

cia para derramar-se, e é justamente esta força que se

aproveita nas machinas a vapor. De modo que nos ca-

minhos de ferro o vapor levanta enormes êmbolos que f

subindo e descendo em grandes cylindros, communicam

movimento ás rodas das locomotivas, e por effeito da

agua e do fogo. que se convertem em vapor, é que vae

galopando sobre os rails essa cidade ambulante, que

devora as distancias, e que arroja para o espaço turbi-

lhões de fumo e silvos estridulos.

Ora eis aqui como certamente da rude alavanca de

um cavouqueiro primitivo, nasceu uma sciencia que a

pouco e pouco se foi dilatando pelo vasto campo da

theoria e da pratica, e enriquecendo com novas con-

quistas e com novas invenções maravilhosas.

Divide-se esta sciencia em duas partes: statica e dy-

namica. A primeira estuda as condições necessárias para

que os corpos solicitados pelas forças permaneçam em
repouso, quer dizer, considera apenas o equilíbrio. A se-

gunda trata de todas as questões relativas ao movimento

dos corpos.

Entre os mecânicos mais celebres distinguem-se Ar-

chimedes, Stevin, Descartes, Wallis, Huyghens, Newton,

etc.
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Astronomia

Comprehende-se facilmente que o homem, lançado

na vastidão da terra, erguesse logo os olhos para o ceu,

não só por lh'o permittir a posição vertical do corpo e a

extrema mobilidade do pescoço, mas também tomado

de assombro por essa infinita abobada de saphira, res-

plendente durante o dia com a grande irradiação do sol,

cravejada durante a noite de astros de mais pallida mas

não menos formosa luz. Sobretudo, como observou La-

place, se o clima era doce, o ar sereno e nítido, se ha-

via em deredor do homem a profunda tranquillidade das

cousas inanimadas, a suavidade dormente das florestas

e dos lagos, os olhos alçar-se-hiam involuntariamente,

e ficariam, por assim dizer, abysmados nas ondas de

ouro do firmamento, ao passo que o espirito mergulharia

na meditação do que seria esse mundo superior e mara-

vilhoso.

Tratando, por instincto de conservação, de explorar

a terra, para d'ella tirar o sustento quotidiano, devia

o homem ser levado a reconhecer que certas arvores

íructificavam em determinadas épocas, e para conhecer

estas épocas, para as poder esperar e contar, e para

regular por ellas os seus trabalhos agrícolas, valeu-se

decerto dos movimentos dos astros, da apparição e des-

apparição das principaes estrellas, finalmente, foi o ceu

que serviu de kalendario ao agricultor primitivo.

A espontaneidade da meditação por um lado, por ou-

tro a necessidade instinctiva de se dedicar á vida agra-
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ria, lançaram, na origem das sociedades, as bases da

astronomia no espirito do homem.

É tradição que os pastores da Chaldea, sentados no

pincaro das serras, para melhor poderem vigiar os seus

rebanhos, foram de todos os homens os que mais pro-

fundamente attentaram nos phenomenos celestes, aquel-

les que primeiro chamaram para elles a at tenção dos

outros homens, por meio das suas narrativas ingénuas

e supersticiosas sobre os astros que povoam o arma-

mento, contando como uns se moviam, como outros

conservavam posições fixas, e ensinando aos campone-

zes como se haviam de regular nos seus trabalhos agrí-

colas pelo grande relógio do ceu, porque, como ensinou

Virgílio

Por tudo ha de attentar o agrícola prudente:

notar nos céus o Arcturo, os Cabros, a Serpente,

como os nota quem vem pelos ventosos mares

saudoso demandando a terra e os pátrios lares,

e da ostrifera Abydo aboca o bravo estreito. l

Tal foi a infância da astronomia, o primeiro periodo

da sua existência. Reduz-se a observações relativas aos

movimentos reaes ou apparentes dos astros, e aos phe-

nomenos das estações e dos eclypses: impressões su-

persticiosas, de terror ou de pasmo, que atravessaram

o espirito do pastor solitário, e que, quando muito, o

fariam scismar na origem mysteriosa do universo.

Mas a escola de Alexandria veio abrir com chave de

ouro o segundo periodo da historia da astronomia, esta-

i Qeorgicas, traducção do Yiscondtt de Castilho.
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belecer o primeiro systema astronómico que, segundo

observa Laplace, abrangeu o conjuncto dos phenocuenos

celestes. Já não eram simples observações isoladas so-

bre determinados astros. Aristillo e Timoebaris, funda-

dores da escola de Alexandria, cuidaram especialmente

de determinar a posição das cslrellas no ceu, por isso

que d'este modo podiam seguir o movimento dos planeias

(astros moveis), pois que no seu curso se aproximam

das estrellas fixas. E as observações d'estes dois astró-

nomos serviram de base ás descobertas e tbeorias de

outros sábios, enire os quaes avultam Hipparco e Ptole-

iueu.

Com as investigações d'estes dois grandes astrónomos

rematam os progressos da astronomia na escola de Ale-

xandria, que não obstante subsistiu decadente. Foram

os árabes que resusr.itaram por assim dizer aquella

scieneia tão abatida como a escola onde florescera, e foi

um príncipe, Àlmamoun, quem maiores alentos lhe deu.

incitando os sábios a esludal-a, fundando um observa-

tório onde reuniu os astrónomos de maior nomeada e

saber.

Transmiltiram os árabes á Europa moderna os conhe-

cimentos astronómicos que dos gregos haviam rece-

bido. Affonso, rei de Castella, faz emanar do ihrouo o

interesse e o enthusiasmo por esta espécie de conheci-

mentos. A astronomia veio caminhando de. progresso em

progresso, de conquista em conquista, até que chegou ã

invenção do telescópio, luneta que aproxima da vista do

observador os objectos aíTastados, invenção que talvez

trouxesse origem de um espelho que collocado no topo

do pharol de Alexandria reflectia os navios muito distim-
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tes, e que ainda não pôde ser attribuida a determinado

sábio, comquanto passe por certo que foi Newton quem,

em 1672, construiu o primeiro telescópio.

A descoberta d'este instrumento fez descer o ceu até

aos nossos olhos.

A astronomia terminou com Newton, diz Larousse, a

sua evolução histórica; todas as descobertas posteriores

não parecem mais que simples aperfeiçoamentos.

Ideias geraes

A terra que nós habitamos é um globo quasi esphe-

rico, cujo circuito é de 40:000 kilometros, e que está

suspenso no espaço como um balão. A terra faz porem

parte de um systema de corpos, de que o sol occupa o

centro; todos estes corpos, e por conseguinte também a

terra, giram á volta do sol e sobre si mesmos. No giro

sobre si mesma gasta a terra cerca de 24 horas (um dia);

no giro á roda do sol consome 365 dias (um anno).

Os corpos que compõem o systema de que acima falía-

mos estão dispostos pela seguinte ordem, a partir do

Sol: Mercúrio, Vénus, a Terra, Marte, Juno, Geres, Pal-

ias, Vesta, Júpiter, Saturno e Uranus. Chamam-se plane-

tas. Não teem luz própria, recebem-n'a do sol, e giram,

como já dissemos, em torno d'elle, descrevendo orbitas

ellipticas. Estes corpos são acompanhados por outros

que se denominam satellites e que giram á volta d'elles:

o satellite da Terra é a Lua, a qual também gira sobre

si mesma, e acompanha a Terra no seu movimento de

translação ou annual.

Em virtude d'estes movimentos, quando a lua está
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entre o sol e a terra, achando-se todos os trez astros no

mesmo plano vertical, ha eclipse, do sol; quando a terra

está entre o sol e a lua, ha eclipse da lua, porque este

astro não pode n'esse caso receber a luz do sol.

Suppõe-se que os planetas devem a sua origem á at-

raosphera gazoza do sol, a qual, dividindo-se sueces-

sivamente em anneis moventes, os formou por uma

condensação progressiva; das atmospheras dos planetas

suppõe-se que se formaram os satellites, por igual pro-

cesso.

Mas nem todos os corpos celestes são planetas, quer

dizer opacos e moveis. Também os ha luminosos e im-

moveis, pelo menos á nossa vista: cbamain-se estrellas.

A um grupo de estrellas mais ou menos brilhantes dá-se

o nome de constellação. Ainda ha mais uma terceira

espécie de astros, que atravessam o céo em varias di-

recções e que emittem uma luz reflectida. Chamam-se

cometas, são formados por agrupamentos de vapores, e

distinguem-se n'elles trez partes distinctas: núcleo (ponto

luminoso], cabelieira (espécie de aureola que cerca o

nucleoj e cauda (rasto luminoso).

Myriadas de pequenos astros ou asteróides povoam,

finalmente, a porção do espaço que o sol iílumina com os

seus raios brilhantes.

Chamam-se estrellas cadentes os clarões rápidos que

ás vezes sulcam o ceu, e que em verdade parecem estrel-

las que caem. Suppõe-se, diz um tratado moderno, que

a causa que as produz é a mesma que determina os areo-

lithos ou pedras caidas do ceu; isto é, julga-se que pro-

vêem dos innumeros asteróides que se movem á volta

do sol. Descartes imaginava que as estrellas cadentes
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eram matérias terrestres erguidas ao ar por effeilo da

evaporação, as quaes, encontrando resistência, se in-

flammavam e caiam para a terra. *

A via láctea, ou estrada de S. Thiago, é um montão

d'estrellas tão juntas umas ás outras, que se não podem

distinguir sem o auxilio de lente. Failaudo da via láctea

diz o nosso padre Manuel Bernardes :

Hoje já consta que não é outra cousa mais que uma
innumeravel multidão de estrellinbas juntas, que mis-

turam a sua luz umas com outras; assim como uma
amendoeira florida, vista de longe, parece um só rama-

lhete alvejando.»

Todos os corpos celestes se conservam suspensos no

espaço em virtude de forças que constituem a attracção

universal, cuja lei o medico portuguez António Luiz des-

cobriu. Esta lei assenta no facto de que um corpo que

tenha, por exemplo, duas ou trez vezes mais massa que

outro, chama-o para si com uma força dupla ou tripla

d'aquella que o outro exerce para cora elle; do que

resulta que se o sol attrae os planetas, também estes

attraem o sol, ainda que com menos força. Eis o que

produz o equilíbrio dos corpos celestes.

sol é um corpo espherico, 1.404:928 vezes maior

que a terra, e distante d'ella cerca de 33 milhões de

1 Para imitar este meteoro tome-se agua de sabão, impre-

gne-se de gaz hydrogenio e soprem-se bolhas similhantes

áquellas que fazem os rapazes; por meio da machina eléctrica

toque-se depois a bolha': uma centelha lhe larga fogo suhita-

mente, e o globo inflammado despega-se, corre mui longo es-

paço com muita rapidez, e a final rehenta com estrondo.
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léguas. Não obstante, a sua luz, percorrendo 70:000

léguas por segundo, gasta para chegar á terra apenas 8

minutos e 18 segundos.

A lua, satellite da terra, é 49 vezes menor que ella,

de que está distante 87:000 léguas.

A luz da mais próxima das estrellas gastaria mais de

t.rez annos a chegar até nós, não obstante a velocidade

da luz (70:000 léguas por segundo, como acima disse-

mos).

Acerca das estações, e do dia e da noite, vamos tra-

duzir d'um curioso livro de mademoiselie Périer o se-

guinte, que é admirável de claresa:

— "0 que é que produz o inverno e o estio?

—E a viagem da terra á roda do sol.

—Como ?

—Pois não vos disse eu já que a terra é como um
balão que eternamente passeia no ceu, passeiando todos

os seus habitantes com ella?

—Dissestes-nos que a terra gira como um pião deante

do sol, mas não nos ensinastes como 6 que d'ahi provem

o dia e a noite.

—É que girando sobre si mesma como um pião, gira

também a terra á volta do sol; tem dois movimentos,

como um valsista que rodando sobre si mesmo, volteia

simultaneamente á roda d'uma sala.

—Mas como é que d'ahi pode originar-se o estio e o

inverno?

—Ides ver. Tomemos ainda a bugia e a laranja. A bu-

gia é o sol, a laranja representa a terra. Atravesso a

minha agulba de meia pelo meio da laranja, e faço-a

girar. Sabei desde já que se chama eixo uma linha que
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atravessaria a terra como a minha agulha atravessa a

laranja, passando pelo seu centro, isto é, pelo meio.

Chama-se polo do norte o ponto superior da laranja,

por onde a agulha sae, e polo do sul o ponto inferior

correspondente. Chama-se equador a parte onde a faca

passaria na laranja, se se cortasse em duas, como se

corta um limão para lhe expremer o sumo n'um assado.

Reparae, porem. Eu conservo a agulba um pouco incli-

nada desnte da bugia; e conserval-a-hei do mesmo modo,

na mesma direcção, fazendo girar a laranja, porque é as-

sim que o eixo da terra é inclinado para o sol, sempre

na mesma direcção. Quando tenho a laranja á minha

direita, notae uma cousa: por causa da maneira como

inclino a agulha para a bugia, o polo do norte está illu-

minado, por conseguinte aquecido, ao passo que o polo do

sul está na sombra. Então, em metade da terra, desde

o polo do norte até ao equador, ha estio; ao passo que em
outra metade, desde o equador até ao polo do sul, ha in-

verno: isto dura trez mezes, de 21 de junho a 21 de se-

tembro. Quando faço passar a laranja entre a bugia e eu,

para a pôr á minha esquerda, o polo do norte entra a pouco

e pouco na sombra, e o polo do sul entra a pouco e pouco

na luz: é outono para a metade da terra situada ao norte

do equador, e é ao mesmo tempo primavera para a ou-

tra metade da terra. Isto dura de 21 de setembro a 21 de

dezembro. Continuo a fazer girar a laranja. Quando ella

está á minha esquerda, que vedes?—É o polo do sul que

está illuminado e aquecido, ao passo que o polo do norte

está na sombra. E então estio para a metade da terra ao

sul do equador, e é inverno para a outra metade. Isto

dura de 21 de dezembro a 21 de março. Finalmente,
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acabo o giro da laranja á volla da bugia, tornando a

passar a laranja para a minha direita. E emquanto ella

passa, que vedes? O polo do norte illuminar-se a pouco

c pouco, ao passo que o polo do sul entra a pouco e

pouco na sombra. É primavera para a metade da terra

ao norte do equador, e outono para a outra metade.

Isto dura de 21 de março a 21 de junho. Quando a terra

acaba uma volta, recomeça outra, sem parar, e assim

por deante. Eis aqui por que temos trez mezes de pri-

mavera, trez de estio, trez de outono e trez de inverno.

A terra gasta pois doze mezes, isto é, um anno, para

completar um giro em volta do sol. Chama-se esta via-

gem o movimento de revolução da terra á volta do sol,

ao passo que o movimento pelo qual a terra gira sobre

si mesma, como um pião, se chama, como já vol-o

disse, o seu movimento de rotação.

—É o movimento de rotação da terra que produz o

dia e a noite?

—E, e é o seu movimento de revolução, como vol-o

indiquei, com o eixo inclinado, que produz as estações.

—Mas, quando inclinaes a agulha deante da bugia,

fazendo girar a laranja como um pião, um dos poios não

tem noite e outro não tem dia?

—Effectivamente. É que nps poios faz dia durante

lodo o estio, e noite todo o inverno. Quanto mais se

está próximo dos poios, tanto mais os dias são longos

no estio, e curtos no inverno. Quanto mais se avança

para o equador, mais a duração dos dias se assemelha

á das noites. Sobre o equador, os dias são sempre de

12 horas, e as noites também. O equador está sempre

illuminado-, é a parte mais quente do globo; sempre lá
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ha estio. Examinae a laranja deante da bugia, e vereis

como a luz se reparte.

—Como se sabe que a terra gira como esta laranja,

sempre na mesma direcção inclinada d'esta agulha?

—São justamente as estações que o provam. Se o eixo

da terra não fosse inclinado, o sol illuminaria sempre a

terra por igual, d'um polo a outro; por consequência,

apenas haveria uma estação para toda a terra, e em toda

a parte tão longos seriam os dias como as noites.

—E se a terra não girasse á volta do sol?

—Sendo o eixo da terra inclinado, se a terra não gi-

rasse á volta do sol, haveria sempre estio em metade

da terra, e sempre inverno em outra metade. Fazei a

experiência com a bugia, a laranja deante da bugia, e

a agulha enfiada na laranja: vede como se reparte a luz,

e meditae.»

phenomeno das marés é produzido pela força de

attracção da lua e do sol, sobretudo da lua. Quando este

astro passa sobre o mar, atlrae a si as aguas, levanta-as,

originando a maré cheia, mas esta agglomeração de

aguas n'um ponto do globo faz com que decresçam neu-

tro ponto, onde portanto ha maré vasa. As marés pro-

duzidas pelo sol são muito menos fortes, por isso que

este astro está muito mais distante da terra do que a

lua. Quando o sol e a lua se encontram ambos sobre o

mar produzem as grandes marés ou marés vivas.
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Marinha

Foi decerto a natureza quem ensinou o homem a na-

vegar.

Zurcher e Margollé, na sua excellente Historia da na-

vegação, dizem que: «Os graciosos movimentos dos pei-

xes e das aves aquáticas, a apparição, á beira mar, de

conchas íluctuantes não produziram unicamente as en-

cantadoras fabulas das idades primitivas, que povoavam

as aguas de poéticos symbolos e preparavam as risonhas

creações da arte. Admirando, instruia-se o homem. As

formas do deiphim ensinarara-lhe a converter em quilha

o grosseiro tronco de arvore que lhe servia para atraves-

sar as correntes d'agua; os movimentos da cauda e das

barbatanas levaram-n'o a inventar os remos e o leme; a

aza do cysne, a delicada membrana que o nautilho des-

dobra sobre a concha indicaram lhe o uso da vela para

utiJisar a força do vento. Tudo o convidava á navegação:

a visinhança das ilhas que lhe atiçava a curiosidade, a

necessidade de augmentar os productos da pesca, acom-

modidade de um meio de transporte que diminuía ou até

supprimia a fadiga, facilitando as primeiras transacções

commerciaes, finalmente, a attracção para o desconhe-

cido que era sempre então o presentimentode uma nova

conquista a emprehender, de um novo progresso a rea-

lisar.

»

E á audaciosa posteridade de Japhet, como lhe cha-

mou Horácio, que se attribue a gloria de haver con-

struído as primeiras embarcações que poderam fazer-se
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aa largo. Tudo islo, porem, são hypotheses, baseadas

na tradição bíblica. Era preciso, por exemplo, explicar

a origem de indígenas na America e, a não ser que

os dois continentes, a Ásia e a America estivessem pri-

mitivamente unidos, importava suppor que os homens

atravessaram embarcados o estreito de Bering ou que

navegaram de ilha em ilha atravez do mar Pacifico. Seja

como fôr, a navegação deve certamente á pesca a sua

origem e os seus lentos progressos. Os mais ousados ha-

bitantes das praias arriscaram-se ás incertezas do mar
aproveitando as brisas benignas que sopram no verão.

Finda esta estação, arrastavam os barcos para terra, e

cobriam-nos cautelosamente até que chegasse a prima-

vera. Os únicos conhecimentos náuticos dos marinheiros

da antiguidade, como dos primeiros da idade média,

versavam sobre os ventos periódicos, a marcha do sol,

a lua e a estrella polar. Os primeiros passos da navega-

ção foram simultaneamente os primeiros passos do com-

mercio; as relações maritimas dos povos geraram as

relações commerciaes entre elles. De todos os povos da

antiguidade, os árabes e os phenicios foram os mais ou-

sados na navegação, e por isso mesmo os que entabola-

ram o commercio marítimo. Os árabes exploraram os

mares da índia, e os phenicios sulcaram as aguas do

Mediterrâneo e as do Atlântico, estabelecendo numero-

sas feitorias. Os carthaginezes herdaram dos phenicios o

espirito das aventuras maritimas e commerciaes, e assim

foi que ao mesmo passo lentamente se desenvolveram a

navegação e o commercio.

Do que deixamos dito concluc-se que a navegação

teve primeiro uma feição puramente pescatoria, e de-
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pois commercial. A estas duas phases, seguiu-se a guer-

reira. Os gregos e os romanos consideravam os navios

como instrumentos de guerra, e trataram de organisar

frotas consideráveis. «A marinha antiga da Grécia ou

Boma,—diz o sr. Celestino Soares,—era monstruosa, e

mesmo a de Carthago, d'onde a esta ultima vieram os

melhores modelos, armandc-lhe as proas de rostrums

inventados por Piseu como diz Plínio, e que Virgílio

menciona no livro decimo da Eneida:

Quot pius xratx steterant ad littora puppes

«Com aquellas ordens de remos e os seus toletes

fscalmosj, e conforme o numero d'ellas unirémes, biré-

mes, e trirémes; aquelles mastros curtíssimos, coroados

de uma espécie de castellinhos d'onde os combatentes

lançavam armas de arremesso, etc. Similbantes em-

barcações pouco mais eram do que jangadas, ou embora

grandes lanchas, porem pezadiseimas para os remos,

fazendo só uso das velas quando tinham o vento da

perpendicular para ré, como se deprehenne de alguns

desenhos, e dos relevos da torre inclinada de Piza que,

poucos, dignos são de credito, como a maior parte des-

tas imagens infielmente reproduzidas por pintores igno-

rantes, e extranhos á marinha dos bornes-fontaines de

Paris, do pedestal da estatua colossal de Nantes, do

sello da cidade de Douvres, analysados por M. Jal...

Toda a gente instruída nas cousas do mar, tem inda-

gado a maneira por que os antigos collocavam a se-

gunda e terceira ordem de remos nos seus navios, e o

problema ainda não teve uma solução convincente, etc.»

A navegação desappareceu com o império romano, e

só resuscitou no século x sob a influencia do espirito
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commercial; mas o que é certo é que resuscitou para

tlorecer graças á geoeralisação do emprego da bússola

ou agulha magoetisaua que procura o polo do norte, e

que portanto é um instrumento seguro de orientação.

Diz-se que a bússola já era conhecida na China mais de

dois mil annos antes da nossa éra, e que os marinheiros

árabes aprenderam a usal-a com os chinezes, vulgari-

sando-a na Europa; sem embargo, ha quem opine que

o seu introductor na Europa foi um viajante venesiano,

chamado Marco Polo, século xiii, e outros vão até á afíir-

mação de que fora inventada por um navegador de

Àmalfi, de nome Flávio Gioja Século xiv^. Lafiteau, que

parece insuspeito, diz que Vasco da Gama trouxe para

Lisboa a agulha de marear ou bússola, quando voltou de

Melinde na costa dWfrica, onde os árabes a usavam, tor-

nando- a então conhecida dos portuguezes.

Compreheiiik-se facilmente quão importante influen-

cia exerceria sobre a navegação o emprego da agulha

de marear; determinados por cila os poios norte e sul,

o navegador. podia arriscar-se mais affoutamente ao mar

largo, ainda mesmo que a cerração fosse tão intensa, que

inteiramente encobrisse o sol ou as estrellas e a lua,

guias únicos dos marinheiros antigos. Não menos facil-

mente se comprehende, porem, que a bússola, e os

instrumentos que seguidamente foram inventados, com-

quanto constituíssem um immenso progresso para a na-

vegação, deviam de ter as imperfeições que só uma

longa experiência pôde corrigir, e que estavam longe de

ter o caracter de precisão que hoje apresentam. Sebas-

tião Xavier Botelho, na sua excellente Memoria estatís-

tica sobre os domínios portuguezes na Africa Oriental,



ÁLBUM DE ENSINO UNÍVEKSAL 79

diz, rcferindo-se á ousadia dos primeiros navegadores

portuguezes: «Nem elles mesmo haviam corosigo outros

instrumentos de observar e medir, senão alguma agulha

destemperada que nordesteava, e algum astrolábio des-

compassado que lhes mentia.»

A invenção do astrolábio, instrumento para medir a

altura dos astros, maior affoutesa veio ainda dar aos na-

vegadores. Segundo Manuel Pimentel, na Arte de nave-

gar, o astrolábio foi inventado em Portugal, no reinado

de D. João ir, por mestre Rodrigo e mestre José, médi-

cos do rei, e por Martim de Dohemia, discípulo do grande

João de Monte Régio.

Pelo novo instrumento do astrolábio

Invenção de subtil juizo, e sábio,

como diz Gamões, nos Luziadas, poderam os portugue-

zes proseguir mais fácil e brilhantemente na obra das

nossas navegações descobridoras promovidas e ani-

madas annos antes pelo infante D. Henrique, filho de

D. João i. Então começou entre nós a febre descobridora,

essa epopea de aventuras marítimas, cuja pagina mais

fulgurante foi o descobrimento da índia poY Vasco da

Gama.

A gloria que das aventuras marítimas adveio aos por-

tuguezes despertou em toda a Europa uma viva emulação

e um tenaz desejo de os imitar na conquista de novas

terras. Ora toda a gente sabe quão profícuo incentivo é

a emulação, e, n'este caso, foi ainda ella quem produziu

graudes aperfeiçoamentos na arte de navegar e na con-

strucção e armamento dos navios.

Foi também importantíssima a invenção da barqui-
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nha, instrumento que serve para medir a singradura do

navio, isto é, as distancias percorridas por elle. Parece

que este instrumento fora inventado por um portuguez,

de nome Bartholomeu Crescendo, no século xv ou no

xvi. padre José Agostinho de Macedo consignou esta

gloria portugueza n'um dos seus poemas:

E um lusitano se lembrou primeiro

De medir, calcular que espaço corre

No solitário mar nadante pinho,

Invento que inda segue, inda respeita

Douta Europa, no século das luzes. *

descobrimento da America e as grandes expedições

marítimas que se lhe seguiram deram um enorme im-

pulso á arte das construcções navaes. A pouco e pouco

se foram succedendo os progressos, a principio lenta-

mente e pouco importantes; depois da segunda metade

do século xvn, brilhantes e frequentes.

«Foi a Academia das Sciencias de Paris, diz um escri-

ptor francez, que teve a honra de os provocar. Recen-

temente constituída, esta assembléa celebre estimulou,

de feito, ôs trabalhos dos astrónomos e dos constructo-

res d'inslrumentos náuticos, abriu concursos sobre di-

versos aperfeiçoamentos que seria útil introduzir nas

formas, arrumação, velame, e impulsão dos navios, e

submetteu aos mais conspícuos geómetras a solução de

grande numero de problemas que os constructores só

mui dificilmente poderiam resolver. Foi em virtude

d'este appello que os Bernauilli, os Bouguer, os Euler,

l O Novo Argonauta.
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os Forfait, os Duhamcl du Monceau estabeleceram os

verdadeiros principies da architectura naval.»

Começado o século xvni, os estudiosos não esmorece-

ram no empenho de levantar a navegação á altura d'uma

verdadeira sciencia, e d 'este empenho resultou a inven-

ção dos relógios marinhos (1736) e dos instrumentos de

reflexão.

No principio do século actual, a applicação da ma-

china a vapor ã propulsão dos navios, tamanha revolu-

ção operou na navegação, que veio, para assim dizer,

supprimir o mar. O paquete devora as distancias no

oceano, como a locomotiva as devora na terra. Os pai-

zes estão ligados uns aos outros, porque o vapor os

aproxima, atravessando a sua quilha de praia a praia, e

involvendo os continentes nas grandes espiraes dos seus

rolos de fumo.

A applicação da hélice á navegação a vapor constitue

também um importante progresso. A ideia d'este melo

de propulsão dos navios já era antiga; parece ser de

origem franceza, e dever-se ao engenheiro Duquet (1693

1697). Comtudo a sua applicação começou a generali-

sar-se depois de 1820, acompanhando, para assim dizer,

o desenvolvimento da navegação a vapor. A hélice, que

substitue as antigas rodas, imprime movimento aos na-

vios, em virtude da pressão que cada superfície helicoi-

dal exerce sobre a agua, girando á volta do respectivo

eixo.

Da antiquíssima ideia de preservar os navios contra o

apodrecimento da madeira e o damno que a ella causa-

vam alguns animaes marinhos, nasceu certamente a de

os resvestir de uma couraça metallica impenetrável aos

6
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projectis da artilberia inimiga. Segundo Figuier, foi a

França a inventora da marinba couraçada (1854-1859.)

Portugal possue um único navio couraçado. É o Vasco

da Gama, construído em Inglaterra no anno de 1875.

Custou 586:894^500 réis.

A marinba portugueza principiou com a monarchia.

D. Affonso Henriques organisou uma armada de galés,

sob o commando de D. Fuás Roupinho, para ir combater

(1180 uma esquadra de moiros que, saida dos portos

de Marrocos, appareceu nas aguas de Portugal. As galés

d'esse tempo eram, diz o sr. Vilhena Barbosa, embar-

cações de pouca elevação, sem coberta, com um ou dois

mastros, com velas latinas. A victoria de D. Fuás Rou-

pinho sobre os moiros fez comprehender a importância

da marinha de guerra, do que resultou que D. Sancho i,

succedendo a seu pae, augmentou muito o numero das

galés. D. Sancho n valeu-se das forças navaes para

conquistar aos moiros (1240) a cidade de Ayamonte,

sobre rio Guadiana. D. Aífonso nr, a fim de realisar

a conquista do Algarve, mandou construir novas galés,

alguns navios redondos, e uma nau, que foi a primeira

que teve a marinba portugueza. No reinado de D. Diniz

as construcções navaes tiveram considerável desenvol-

vimento: fabricaram-se novas embarcações, principal-

mente navios redondos; prosperou o estaleiro de Lisboa,

creado por D. Affonso Henriques ou D. Sancho i com o

nome de taracenas (hoje tercenasj; publicaram-se leis

e regulamentos sobre o serviço marítimo; e foi encarre-

gado da organisação da marinha, e nomeado almirante

do reino, o genovez Manuel Pezagno (por corrupção Pes-

sanha). D. Affonso iv mandou construir galés de grandes
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dimensões; em 1336 saiu a barra de Lisboa uma esqua-

dra composta de vinte, sendo a guarnição de cem homens

por galé. D. Pedro i e D. Fernando não levantaram mão

das construcções navaes; este ultimo monarcha permittiu

aos constructores que fossem cortar madeiras ás maltas

reaes, e tomou outras providencias conducentes ao des-

envolvimento da marinha mercante e de guerra. Sem

embargo, toda a nossa marinha se haveria perdido com

os desastres que fecharam o reinado de D. Fernando, se

D. João i a não fizesse reviver brilhantemente, organi-

sando uma poderosa armada, na qual foi introdusida a

artilheria É n'este reinado que o grande promotor dos

nossos descobrimentos, o infante D. Henrique, se levanta

sobre o promontório de Sagres, apontando para o mar,

como a indicar o caminho que os portuguezes deviam

seguir de preferencia. No reinado de D. Affonso v a nossa

marinha continuou a ter grande desenvolvimento; seja

prova a importante armada que foi á conquista de Alca-

cer-Seguer. D. João n foi, depois do infante D. Henrique,

o príncipe que mais pensou no mar. Deu grande impulso

á marinha e á navegação. Foi elle decerto quem entreviu

a índia, que só no reinado de D. Manuel veio a desco-

brir-se. Os descobrimentos d'este ultimo reinado, o da ín-

dia, do Brazil, as conquistas na Ásia e na Africa Occiden-

tal, a passagem do cabo da Boa Esperança constituíram

accidentalmente a alma da navegação portugueza, e da

nossa marinha. As viagens demoradas e trabalhosas exi-

giram vasos de maior lotação, e vulgarisaram-se então as

naus e os galeões, passando íis galés a serem quasi ex-

clusivamente empregadas no serviço pessoal do monar-

cha.
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A febre da navegação declinou consideravelmente no

reinado de D. João m, posto que as guerras da Ásia, que

tinbam por fim expulsar-nos da índia, nos obrigassem

a mandarmos armadas áquellas paragens. Mas as scien-

cias náuticas, e a arte de construcção e apparelbo não

fizeram progressos alguns n'este reinado.

Áquellas guerras, excitadas pela inveja das nações

extrangeiras contra o monopólio, que tínhamos então, do

commercio asiático, obrigaram a regente D. Catharina e

seu neto o rei D. Sebastião a procederem, com enormes

sacrifícios, a novos armamentos navaes para defesa das

nossas possessões. D. Sebastião tomou varias providen-

cias para animar e proteger a marinha mercante. Mas o

desastre de Alcacerquibir vibrou um golpe profundo ao

coração da pátria: tudo pareceu acabar com essa memo-

randa batalha. Durante o governo dos trez Filippes os

desastres da invencível armada, enviada contra os in-

glezes, e da esquadra que em 1636 ia procurar a frota

do Brazil, acabaram de aniquilar completamente a nossa

marinha.

Desde D. João iv até 1). José i, pode dizer-se que a

reorganisação da marinha foi quasi inteiramente des-

curada. Se se equipou alguma armada era as mais das

vezes por simples ostentação dissipadora, como aquella

que no reinado de D. Pedro n foi a Niza, por causa

de um casamento que não chegou a realizar-se. A nau

almirante era toda cosida em ouro, diz um escriptor!

A esquadra que no reinado de D. João v foi enviada em
auxilio dos venesianos éMalvez a mais considerável de

todo esse período.

Foi o marquez de Pombal quem deu os primeiros pas-



ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL 85

sos para a rehabilitação da nossa marinha. A elle se

devem algumas providencias fructuosas, laes como a

creação de um corpo de guardas marinhas, que depois

fez substituir por um corpo de voluntários. Quando es-

teve para rebentar a guerra com Hespanha, o marquez

apresentou logo doze naus de linha completamente pre-

paradas para qualquer eventualidade.

No reinado da sr.
a
D. Maria i, e por iniciativa do mi-

nistro Martinho de Mello e Castro, um dos homens mais

zelosos pelo desenvolvimento da nossa armada, como

muito bem disse o sr. Pinheiro Chagas, tornaram-se va-

rias providencias relativas a este importante assumpto,

a mais proveitosa das quaes foi certamente a creação da

academia real de marinha, a que já tivemos occasião

de alludir n'este livro (pag. 24;. Organisou-se. em 1782,

uma companhia de guardas marinhas, para cuja instruc-

ção se creou logo depois uma academia própria, que

veio a servir de base á moderna escola naval, fundada

por decreto de 19 de maio de 1845.

Actualmente, a nossa marinha militar, alem de um
corpo de 1:995 marinheiros, comppehende 1 vice-almi-

rante, 4 contra-ahnirantes, 8 capitães de mar e guerra,

18 capitães de fragata, 24 capitães tenentes, 48 primei-

ros tenentes, 90 segundos tenentes e 7 engenheiros con-

structores navaes.

Fomos a nação mais navegadora do mundo inteiro,

aquella que mais conquistas marítimas realisou, que

mais importantes descobrimentos levou a cabo. No mar

fomos grandes, grandes pela iniciativa, pela perseve-

rança, pela heroecidade, grandes nas emprezas bem

succedidas como testimunhain Os Lusíadas de Luiz de
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Camões e Oriente do padre José Agostinho de Macedo,

grandes também nos perigos e trabalhos como basta a

demonstrar a Historia Tragico-Maritima.

Arte militar

As guerras são tão antigas como os homens. Com ra-

são vae o diccioriarista Larousse procurar-lhes a origem

á legenda bíblica de Abei e Caim, que é uma legenda de

sangue. Dois irmãos estão frente a frente, scintillantes

de cólera os olhos, afogueadas do rubor da allucinação

as faces. A lucta acaba por a morte de um d'elles. Do

sangue do que succumbiu gerou-se o monstro que se

chama guerra; a nódoa lavrou sobre toda a humanidade.

Viu-se primeiro luctar dois homens; depois duas fami-

lias; por ultimo dois povos.

Nas mais remotas idades, eomprehende-se que osbel-

ligerantes procurassem o abrigo das fortificações natu-

raes, das grandes montanhas, dos enormes penhascos, e

que d'ahi proviesse mais tarde a ideia das fortificações

artifkiaes. Foi este certamente o primeiro passo dado no

caminho da arte militar, da sciencia da guerra. Impro-

visou-se por ventura a defeza por meio de fossos, de en-

trincheiramento de estacas. Mas os séculos rodaram, e

no fim do decimo terceiro inventou-se a pólvora. Quem

a inventou? Foran os chinezes? os árabes? os gregos

deByzancio? os Índios? Seria Rogério Bacon? Alberto

Magno? ou o monge allemão Bertholdo Schwartz ? Não se
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sabe ao certo. que parece incontestável é que a pólvora

nasceu das composições incendiarias usadas na idade

média sob o nome genérico de fogo grego, e successiva-

mente modificadas. Com a descoberta da pólvora princi-

piou a aperfeiçoar-se a artilheria, pois que esta palavra

designava primitivamente a arte de construir e manobrar

as machinas de guerra, particularmente as de arremesso.

As primeiras boccas de fogo começaram por simples bar-

ras de ferro ou peças de madeira ligadas com correntes.

Só no século xv é que se pensou em fundil-as. que

valiam, depois de inventada a pólvora, os entrincheira-

mentos de estacas? Mui naturalmente se pensou, pois,

em os substituir por muros de pedra. Estes muros foram

a origem do bastião, que não se sabe ao certo por quem

foi inventado, mas que parece datar do fim do século xv

ou do principio do xvi, considerando-se a Itália como a

pátria das fortificações bastionadas.

Em Portugal, foi na batalha de Aljubarrota que pri-

meiro se viu um trem de artilheria. Os castelhanos

traziam dezeseis peças a que chamavam trons, e que

arremessavam balas de pedra. Pouco depois, um portu-

guez, João Gonçalves Zarco, aio do infante D. Henrique,

introduziu n'este reino a pólvora na artilheria, empre-

gando-a nos combates navaes.

Bem é verdade que este o Lusitano

Primeiro foi no mar com nome eterno,

Que uzou da dura fructa de Vulcano,

E o salitrado aljôfar do inferno. 1

l Manuel Thomaz, Historia insulana. A pólvora é feita de enxofre

carvão, e salitre; por isso diz o poeta, na sua liDgrjfcgefiá irong'oriea,= o

salitrado aljôfar do inferno.
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Os progressos da artilheria foram gerando os progres

sos da fortificação. A balística, parte da mecânica que

trata do movimento dos projectis, veio, desde o século

xvi, auxiliar aquelles; a engenheria, applicada á arte da

guerra, veio auxiliar estes. Eis-aqui como a mathema-

tica auxiliou uns e outros. maior florecimento da

balística data do principio do nosso século; o maior flo-

recimenío da fortificação data do tempo de Luiz xiv.

Em Portugal, a rainha D. Maria r, por carta de lei de

2 de? janeiro de 1790, creou a academia real de fortifi-

cação, aríilkeria e desenho, que depois veiu a servir

de base á aclual escola do exercito, e que preencheu a

lacuna que nos estudos militares havia causado a sup-

pressão d., antiga aula de engenharia, em 1779.

Os progressos da sriencia da guerra são hoje notabi-

lissimos em toda a Europa, tanto pelo que se refere á

táctica, ou arte de bem combinar e bem dirigir as ba-

talhas, como pelo que respeita ás armas de fogo, sobre

tudo á ar.lilheria, que modernamente tem produzido os

canhões Schultz,. Armstrong, Krupp, etc.

Portuga! também por sua vez tem contribuído para o

aperfeiçoamento das armas de fogo: no anno de 1875

inventai am-se no nosso paiz duas espingardas verdadei-

ramente notáveis, pois que todo o machinismo está no

interior, do que resulta não se ver a fecharia. Deve-se a

invenção de uma a um artista de Villa Real de Traz-os-

Montes, e da outra ao sr. João Nepomuceno de Brito.

sr. Francisco António Tavares aperfeiçoou o anti-

quíssimo e mortífero invento dos foguetes de guerra, e,

segundo repetidas experiências, preenchem com reco-

nhecida vantagem o duplo fim de metralhar e incendiar.
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Por decreto de 18 de julho de 1834 foi organisado em

Portugal o corpo de engenheria militar, e por decreto de

30 de outubro de 1868 foi reorganisado. Em tempo de

paz compreheude 58 officiaes e 508 officiaes iuferiores

e soldados.

Segundo Jomiui, o principio geral da guerra é muito

simples e pôde reduzir-se aos quatro pontos seguintes

:

1.° Conduzir por combinações estratégicas o grosso

das forças de um exercito successivamente sobre os

pontos decisivos de um thealro de guerra, e tanto quanto

possível sobre as communicações do inimigo, sem arris-

car as suas.

2.° Manobrar de modo a oppôr o grosso das forças

apenas a fracções do exercito inimigo.

3.° No dia da batalha, dirigir igualmente, por mano-

bras tácticas, o grosso das suas forças sobre o ponto de-

cisivo do campo de batalha ou a parte da linha inimiga

que importa derrotar.

4.° Fazer com que as massas não sejam somente pre-

sentes sobre o ponto decisivo, mas que entrem em acção

com energia, e conjunctamente, de modo a produzir um
esforço simultâneo.

5»oníes e calcadas

As pontes de madeira são provavelmente as mais an-

tigas, e porventura começaram por alguns troncos de

arvore atravessados sobre um rio.
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Das pontes de pedra a mais antiga de que se conserva

memoria é a que foi construída sobre o Euphrates, em
Babylonia, por Nitoeris, segundo Heródoto, ou por Semi-

ramis, segundo Diodoro; se bem que as mais completas

pontes d'este systema, que primeiro se construíram, fo-

ram as romanas.

As pontes metallicas parece que foram conhecidas

na China em tempos muito remotos, mas a primeira

que se viu na Europa foi construída em Inglaterra, em
J779, em Coalbrookdale, por John Wilkinson e Abrahão

Darby sob o plano do engenheiro Farnolls Pritchard.

As pontes suspensas ou pensis diz-se que, comquanto

de uma forma muito rude. eram desde idades immemo-

riaes usadas na China, no Japão, e na America meri-

dional. Pelo que respeita á Europa, é nas obras do

monge inglez Rogério Bacon, fallecido em 1294, que

pela primeira vez se faz menção d'ellas; posto que só

principiassem a ser construídas no século xvm, e em
Inglaterra.

As pontes de barcos sobre os grandes rios são anti-

quíssimas. É tradição escripta que Semiramis fizera pas-

sar as suas tropas, por occasião da expedição contra os

turcos, n'uma ponte d'este género, e que outro tanto fize-

ram Xerces e Dário, o primeiro na expedição contra os

gregos, o segundo na expedição contra os scythas.

Actualmente, a construcção de pontes chegou a uma
perfeição assombrosa, como pode dar testimunbo, en-

tre n6s, a que modernamente se construiu sobre o rio

Douro, concebida e delineada pelo sr. Gerard Eiffel, en-

genheiro constructor da casa Eiffel & C.
a É de ferro la-

minado, e assenta sobre um arco de cento e sessenta
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metros de corda. Calcule-se o adiantamento a que tem

chegado a mecânica para habilitar um engenheiro a pro-

duzir tão admiráveis e arrojadas obras.

Em França fundou-se em 1747 uma escola de pontes

e calçadas, que foi reorganisada em 1804, por um de-

creto que ao mesmo passo estabeleceu sobre bazcs soli-

das o serviço a que habilita o curso d'aquella escola, e

que, havendo sido confiada a um corpo de engenheiros,

provê a todas as obras publicas relativas a estradas, pon-

tes, canaes, collocação de pharoes, etc.



SGIENGIAS PHYSIGÁS E NATURAES

Traços geraes sobre a historia d'estas sciencias,

sobretudo em Portugual

As sciencias que teem por fim o estudo da naturesa

são de origem remotíssima, ou antes, tão antigas como

a humanidade, por isso que os primeiros homens deviam

certamente de attenlar mais ou menos nos phenomenos

naturaes que se desenrolavam a seus olhos. Mas, sem

pretendermos descer á escuridão insondável dos tempos,

notemos de passagem que a historia faz meoção gloriosa

de naturalistas gregos taes como Aristóteles, e romanos

como Plinio e Catão.

A invasão dos bárbaros do norte prejudicou tanto as

sciencias physicas e naturaes como as demais sciencias:

todas ellas resuscitaram no período histórico que d'esse

facto tirou o nome

—

renascença. Aberto este período bri-

lhante, raiou com o século xvi uma aurora d'esplendor

para as sciencias physicas e naturaes. Portugal, que em
séculos anteriores já havia produzido notáveis natura-

listas, especialmente na classe medica, viu florecer no

decimo sexto Álvaro Thomaz e Pedro Margalho que escre-
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veram sobre physica, Jorge Gomes Pereira que demons-

trou, primeiro que Descartes, a intelligencia dos animaes;

João Rodrigues de Castello Branco (Amado Lusitano),

Garcia da Orta, Thomé Peres, Pedro de Magalhães, etc,

que se dedicaram ao estudo da botânica.

estabelecimento da inquisição em Portugal veio, no

reinado de D. João in, coactar a liberdade do pensa-

mento, e por conseguinte tolher o desenvolvimento das

sciencias. Seguiu-se a esse período nefasto outro não

menos nefasto por certo, o da dominação castelhana,

durante a qual as sciencias jazeram opprimidas como a

pátria.

Mas com o alvorecer do século xvn reavigoraram-se

por tal modo, que desde então o seu futuro ficou plena-

mente garantido. Foi esse o século de tão notáveis natu-

ralistas como.Harvey, Willis, Ruysch, Swammerdam; de

tão importantes descobrimentos scientificos, como o do

telescópio e do microscópio, instrumentos que vieram

rasgar largos horisontes á observação dos phenomenos

naturaes; foi esse, finalmente, o século em que princi-

piaram a fundar-se as associações scientificas, as acade-

mias, taes como a Sociedade Real de Londres e a Aca-

demia dei Cimento em Itália.

Portugal não pôde, porem, acompanhar no século xvn

os grandes progressos das sciencias physicas e naturaes,

pois que, recentemente libertado do jugo de Castella,

teve de repellir pelas armas, durante muito tempo, no-

vas e porfiadas tentativas de oppressão.

Buffon e Linneu são os grandes luminares do século

seguinte, o decimo oitavo. primeiro d'estes sábios vul-

garisou com attraente eloquência o estudo da natureza;
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o segundo estabeleceu as bases para as classificações da

historia natural. Portugal, já então restaurado de forças,

pôde, mercê de Deus, assignalar-se na cultura das scien-

cias naturaes, especialmente da botânica; e, na segunda

metade d'esse século, veio dar-nos o caracter de nação

illustrada a reforma da universidade de Coimbra (1772),

devida ao marquez de Pombal, pela qual foram trans-

formadas as faculdades já existentes, e creadas a de

mathematica e philosophia. Com respeito a esta ultima

faculdade, que é aquella de que estamos tratando, dire-

mos que, se não foi fundada com a larguesa de vistas que

seria para desejar, e já enlão era possível, accendeu pelo

menos entre nós o amor pelas sciencias physicas e na-

turaes, que reformas posteriores foram ampliando e re-

vigorando.

Estabelecida a faculdade de philosophia na universi-

dade de Coimbra, os progressos das sciencias n'ella pro-

fessadas derivaram naturalmente, e principiam desde

então a apparecer com frequência naturalistas tão illus-

tres como Domingos Vandelli, primeiro professor de his-

toria natural na universidade, José Corrêa de Serra e

Félix de Avellar Brotero, exímios botânicos; Manuel José

Barjona, chimico distinctissimo, que se occupou da com-

posição chimica da agua, ao tempo em que Watt e Ca-

vendish, tentavam demonstral-a, etc.

A reforma de 1772 creou a faculdrde de philosophia

com quatro cadeiras: pbilosophia racional e moral; his-

toria natural; physica experimental; chimica theorica e

pratica.

Em 1791 foi creada a cadeira de botânica e agricul-

tura, em substituição da de philosophia racional.
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Em 1801 augmentou-se a faculdade com a cadeira de

metallurgia. No mesmo anno foi o conselho da faculdade

encarregado de organisar planos de viagens e expedições

philosophicas pelas províncias e dislrictos do reino.

Em 1836 uma nova reforma alargou a esphera do en-

sino philosophico, dividindo-o em cinco annos; seguiu-se

a reforma de 1844, «em que se remediaram, diz um il-

lustre professor, alguns inconvenientes da legislação an-

terior, mas que está muito longe de satisfazer ás mais

imperiosas necessidades do ensino."

Os principaes estabelecimentos scientificos annexos á

faculdade de puilosophia na universidade de Coimbra,

são os seguintes: laboratório de chimica, creado pela re-

forma de 1772; gabinete de pliysica, idem; museu da

historia natural, idem; jardim botânico, idem; e obser-

vatório meteorológico, que principiou a edificar-se em
1862.

•_

Pliysica

Acústica—Óptica—Calórico—Electricidade

—Magnetismo—Meteorologia

Generalidades

Tudo quanto está sob a acção dos nossos sentidos,

isto é, tudo quanto pôde produzir em nós sensações de-

terminadas, chama-se matéria.

Corpo é uma quantidade limitada de matéria, um
aggregado de partes extremamente pequenas, material-
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mente indivisíveis, que se chamam átomos. Admitte-se

que os átomos se agrupam entre si para formar molécu-

las ou pequenas massas de matéria. Sem embargo, os

átomos não se tocam; ha entre elles espaços chamados

poros intermoleculares ou insensíveis. Actuam cons-

tantemente duas forças sobre elles: uma que os aproxi-

ma, a attracção, outra que os desvia, a força expansiva

do calórico.

Todos os corpos se nos apresentam sob trez esta-

dos differentes: sólidos, líquidos e gazozos. Estes trez

estados dependem das relações que possam existir entre

a força d'attracção e a força de repulsão moleculares.

Corpos sólidos são aquelles cujas partes componentes

se não podem separar sem exforço maior ou menor:

Exemplo: o papel, o pau, a pedra, etc.

Corpos líquidos são aquelles cujas moléculas tendem

a rolar umas sobre outras; não teem forma própria, e to-

mam sempre a das vasilhas que os contem. Exemplo: o

vinho, a agua, etc.

Corpos gazozos são aquelles cujas moléculas tendem

incessantemente a desviar-se umas das outras com mo-

bilidade ainda maior que a dos corpos líquidos, Exemplo:

o fumo, o nevoeiro, etc.

A physica é a sciencia que tem por objecto o estudo

das propriedades geraes dos corpos e das modificações

passageiras que elles experimentam sob a influencia dos

grandes agentes naturaes, a saber: a gravidade (de que

já falíamos na Mecânica), o calórico, a electricidade, o

magnetismo, o som, e a luz.

Em pequenos artigos especiaes vamos occupar-nos de

cinco d'estes agentes.
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Iriralica

A acústica, ou parte da physica que tem por objecto o

estudo do som, deve ser considerada como uma sciencia

quasi inteiramente moderna, se bem que Pythagoras e

Aristóteles se occupassem da propagação do som e da

naturesa da harmonia. Bacon e Galileu lançaram as ba-

ses a esta sciencia nova. Gassendi, Otto de Guericke,

Hircher, Newton, José Sauveur, Brook Taylor, Daniel

Bernouille, Euler, d'Alembert e Cbaldni foram collocando,

para assim dizer, pedra sobre pedra no edifício d'esta

sciencia, cujos principaes pbenomenos vamos explicar

mui succintamente.

Quando se lança uma pedra r/um lago, vê-se, no sitio

em que ella cahiu, formar a agua ondas circulares, que

se vão alargando cada vez mais, e tornando-se menos

sensíveis: é que as moléculas das primeiras ondas trans-

mittem movimento ás moléculas seguintes, e assim por

deante, e este movimento é tanto mais frouxo quanto

mais se affasta do ponto em que a pedra cahiu. Assim é

que um corpo sonoro, por exemplo uma corda em vibra-

ção, agita o ar que o rodeia, produz ondas, que se vão

alargando e enfraquecendo á medida que se affastam.

São estas ondas sonoras que fazem vibrar um pequeno

órgão, chamado tympano, que temos no ouvido; e as

vibrações d'este órgão são transmittidas a um nervo.

7
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que se chama acústico, e que communica ao cérebro as

impressões que recebe.

Onde não houver ar não pode, portanto, haver ondas

sonoras, o que se experimenta com uma machina pneu-

mática, extraindo todo o ar do recipiente, e agitando

dentro uma campainha, que não sôa. E pela rasão ex-

posta que nada se ouve quando se tapam os ouvidos; e

pela rasão contraria é que a gente cuida ensurdecer

quando se aproxima d'um instrumento musico: é que

então as ondas sonoras são mais violentas ou mais repe-

tidas.

Nas cordas de uma harpa, de um piano, de uma re-

beca, etc, o movimento que se lhes imprime produz

n'ellas vibrações sonoras, com espantosa rapidez, as

quaes, por meio das ondas do ar, chegam aos nossos

ouvidos. Se as vibrações são rápidas, produzem sons

agudos; se o não são, produzem sons graves. Ora como

as cordas mais compridas vibram mais de vagar do que

as curtas, produzem sons mais graves. Vê-se isto per-

feitamente num piano: as cordas queteem maior exten-

são, são as que produzem sons graves; e as mais curtas,

as que produzem são agudos.

Nos pássaros, o ar que lhes sae dos pulmões produz

nas membranas da garganta vibrações sonoras: é esta a

causa da harmonia do seu canto; nos instrumentos de

sopro, o ar, passando através dos tubos, experimenta, do

mesmo modo, movimentos vibratórios.

Quando se lança uma pedra á agua, corno ba pouco

exemplificámos, se uma das ondas a que dá origem en-

contra qualquer obstáculo, recua sobre si mesma. É o

que acontece ao som quando, transmittido pelo ar, encon-
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tra qualquer estorvo, uma parede, uma serra, ou mesmo

uma nuvem: recua do mesmo modo que a onda, e pro-

duz-se então o echo.

•Para que um echo repita, por exemplo, uma syllaba,

é preciso— diz mademoiselle Perier— que o obstáculo

que reenvia o som, esteja situado a uma distancia tal,

que o som não reverta á pessoa que falia, seuão quando

haja de pronunciar a syllaba; porque se reverter antes,

confunde-se com o som que se acaba de pronunciar, e

produz o que se chama uma resonancia, isto é, um re-

forçamento ou prolongamento de som, como se ouve sob

as abobadas, e em algumas egrejas.»

Segundo experiências feitas, a velocidade do som é de

337 metros, aproximadamente, por segundo.

Os líquidos transmittem melbor o som do que o ar,

por isso que são mais densos que elle; e os sólidos são

ainda melhores transmissores do som do que os líquidos.

Do que se conclue que quanto mais densos forem os cor-

pos tanto mais velozmente propagam o som.

Óptica

As primeiras noções theoricas relativas á óptica, ou
parte da physica que trata da luz, encontram-se nas

obras de Platão.

Os christãos começaram a estudal-a no decurso do sé-

culo xni, e, a principio, contentaram-se com reproduzir

os conhecimentos adquiridos pelos gregos e pelos ara-
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bes; só depois de transcorridos três séculos foi que a

enriqueceram com novas observações. No século xvn

continuaram as descobertas scientificas, e nos primeiros

annos do século xvm (1706) appareceu o Tratado de

óptica de Newton que veio fazer revelações importantís-

simas. Desde então a óptica não tem deixado de cami-

nhar de conquista em conquista, uma das quaes, das

mais conhecidas e brilhantes, é certamente a invenção

da photographia, baseada nas propriedades chimicas dos

raios luminosos.

Por duas hypotheses se tem explicado até hoje a ori-

gem da luz. Segundo uma, estabelecida por Newton, os

corpos luminosos lançam continuamente no espaço, e

com rapidez prodigiosa, uma substancia imponderável,

e tenuissima, que, chegando aos nossos olhos, produz

uma sensação particular, isto é, a visão. Segundo outra,

emittida por Descartes, está derramado por todo o uni-

verso um fluido imponderável, subtil e elástico, que se

chama ether: a luz, derivando dos corpos luminosos, pro-

paga-se, através do ether, de camada em camada, por

meio de ondulações análogas ás que transmittem o som.

Esta ultima hypothese é hoje geralmente admittida.

«D'um foco luminoso qualquer,— diz um elegante vul-

garisador da sciencia * — , do sol ou d'uma luz, partem

em todo o sentido e em linha direita raios que penetram

1 Quadro do mundo physico, por Jacquinet, traducoão de

António Augusto Leal. Porto, 1875.
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através de certos corpos, taes como os gazes, a maior

parte dos líquidos e algumas substancias transparentes,

como o vidro, e que são reflectidos no espaço por outros

corpos, o que é o caso da maior parte dos* líquidos.

A propagação d'esses raios parece instantânea; sabe-se

que a luz percorre a immensa extensão de setenta mil

léguas por segundo.

«São os raios reflectidos pelos corpos esclarecidos que

fazem com que estes se nos tornem visíveis. A luz, re-

flectida por uma superfície, esclarece-a tanto menos

quanto mais obliquamente Ibe cbega o raio. Este é re-

pellido e volve ao espaço, formando um angulo mais ou

menos aberto, conforme a sua maior ou menor inclina-

ção. Os corpos opacos muito polidos reflectem perfeita-

mente a luz; assim, um espelbo reenvia-me todos os

raios que partem do meu rosto illuminado; é por isso

que vejo a minha imagem apparecer distinctamente

n'elle e na mesma distancia para traz do espelho do que

aquella em que me acho em frente d'elle.

«Ves, me dirás tu; mas como é que todos esses raios,

reflectidos ou não, te dão a vista das cousas? Observa

antes de mais nada, que isto é antes um phenomeno da

organisação animal do que um effeito puramente pbysico

de que tenha de occupar-me aqui. Dir-te-hei simples-

mente que os raios luminosos penetram através da pe-

quena abertura que se vé pintada de negro no meio do

olho, e que nós chamamos pupUla; que conduzem a ima-

gem dos objectos para cima da membrana que cobre o

fundo, onde a imagem é posta em contacto com o nervo

óptico, que dá a percepção. A intercessão exacta no

ponto de visão do feixe de raios que entram pela pupilla
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produz só imagens puras; é a vista distincta, e esta tem

logar a uma distancia média de trinta centímetros do

objecto; nossos olhos distinguem sem duvida a muito

maior distancia, mas menos perfeitamente.»

sol emitte uma luz, que parece branca e não é; pelo

contrario é um conjuncto de cores, sendo sete as princi-

paes, roxo, anil, azul, verde, amarello, côr de laranja e

vermelho. l Se quereis vêr a luz do sol decomposta nes-

tas sete cores, fechai as janellas de modo a só deixardes

passar por alguma d'ellas um raio de sol. Fazei com que

este raio de sol atravesse um prisma de vidro, um pin-

gente de lustro, por exemplo, e vereis logo desenhadas,

na parede ou sobre um papel, as sete cores acima desi-

gnadas, e pela mesma ordem. Quereis agora vêr todas

estas cores transformadas n'uma só, o branco? 2 Fazei o

disco de Newton, isto é, recortai um disco de cartão, de

trinta a quarenta centímetros de diâmetro, e cravai-lhe

ao centro um alfinete, de modo que possa girar horison-

talmente. No centro e na borda do disco pintai duas zo-

nas negras, e nos intervallos d'estas duas zonas collai

tiras de papel, que apresentem successivamente as mes-

mas cores do sol. Fazei girar rapidamente o disco e to-

das essas tiras diversamente coloridas produzirão aos

nossos olhos uma só côr— o branco.

A decomposição da luz solar também se vê substi-

1 Estas sete cores ainda se podem reduzir a trez funda-

mentaes: o vermelho, o amarello e o azul, que misturadas

duas a duas podem reproduzir todas as outras.

2 Para maior clareza dizemos que o branco é uma côr. Ri-

gorosamente, o branco é a reuniSo de todas as cores, como

o preto é a negação de todas ellas.
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*

tuindo o prisma por uma garrafa com agua: produz-se en-

tão uma espécie de arco-iris artificial, porque o arco-iris

é devido a decomposição que experimentam os raios

do sol quando atravessam a agua contida nas nuvens.

Os objectos tomam esta ou aquella côr segundo a sua

superfície é de natureza a reflectir estes ou aquelles raios

de luz, e a apagar outros. A neve, que reflecte todos os

raios luminosos, é, por isso mesmo, branca; o sangue é

vermelho porque só reflecte os raios d'esta côr, etc.

Dão-se com a luz dois phenomenos notáveis, chamado

um reflexão e outro refracção.

Quando a luz bate em corpos opacos, que lhe embar-

gam o passo, volta para traz: é a reflexão.

Este phenomeno, por muito frequente, não precisa

exemplo.

Quando a luz atravessa obliquamente substancias ou

meios de differente densidade, em vez de seguir a sua

direcção, soffre um desvio: é a refracção.

A refracção dá logar a muitas illusões. Uma d'ellas é

frequente, verifica-se quando mettemos parte de uma

bengala n'um tanque, e nos parece vel-a quebrada

junto a superfície do liquido.

Por detraz dos corpos que por serem opacos não fran-

queiam passagem á luz, produz-se a sombra, que é a

ausência d'ella. A zona comprehendida entre a parte il-

luminada e a parte não illuminada dos corpos opacos,

isto ó, o ponto de transição da luz para a sombra, cha-

ma-se penumbra.

Sobre a luz ou illuminação artificial, empregada nos

usos domésticos e na industria, vede o artigo seguinte,

que tratará do calórico.
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Para supprir as deficiências, naturaes ou adquiridas, do

uosso apparelho visual, isto é, dos olhos, usam-se, como

é sabido, lunetas ou pedaços de vidro que concencentrani

todos os raios de luz emiltida pelos objectos, o que torna

muito mais clara a imagem, e por conseguinte muito mais

perfeita a visão.

Calórico

A theoria do calórico apenas principiou a ser detida-

mente estudada no fim do século xvn, por iniciativa de

Guilherme Amontons.

Os aperfeiçoamentos, que no principio do século xvm
recebeu o thermometro, facilitaram sobre modo as in-

vestigações. No mesmo século, o professor Thomaz Black,

completando os trabalhos de Crawford, Stahl e Wilke,

creou theorias importantissimas.

Mas é a contar do principio do século actual que mui-

tos sábios eminentes teem estabelecido em sólidas bases,

permitta-se a expressão, o edifício do calórico, e encon-

trado as leis que explicam os pbenomenos d'esta notável

secção da physica moderna.

Dá-se em physica o nome de calórico a um agente

imponderável cuja accumulação sobre os nossos órgãos

produz em nós a sensação do calor, e cuja falta produz,

ao contrario, a sensação do frio.
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Attribue-se actualmente a causa do calórico a um mo-

vimento vibratório, e muito rápido, das moléculas dos

corpos; este movimento propaga-se por intermédio do

fluido derramado no espaço e chamado etlier, de que já

falíamos.

calórico, applicado a todos os corpos, produz en-

tre as moléculas uma força repulsiva que as obriga a

augmcntar de volume, isto é, a dilatarem-se. Os gazes

dilatam-se, porem, muito mais que os líquidos, e os

líquidos muito mais que os sólidos.

Para avaliar os differentes graus de calórico sensí-

vel que os corpos podem ter, ou antes, para medir a

sua temperatura, emprega-se um instrumento chamado

thermometro. mais vulgar d'estes instrumentos é

o de mercúrio, o qual se compõe de um tubo capillar

de vidro, a que inferiormente está soldado um reserva-

tório cylindrico ou espherico. reservatório e uma
parte do tubo conteem mercúrio. Quando a temperatura

augmenta, o mercúrio dilata-se e sobe no tubo; quando

a temperatura baixa, baixa também a coiumna de mer-

cúrio.

movimento vibratório que produz o calórico pode

derivar de differentes causas: 1." agentes mecânicos, a

saber, a fricção, a compressão, a percussão, etc. Os

exemplos por fricção são vulgares: bastará citar o de

esfregarmos as mãos para as aquecer; 2.
a agentes phy-

sicos: é o sol a mais copiosa fonte de calor entre todos

os agentes d'esta natureza, posto nos seja ainda des-

conhecida a causa do desenvolvimento do calor solar;

3.
a
agentes chimicos: quando dois corpos se combinam

produzem sempre calor, e quanto mais rápida é a com-
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binação tanto mais intenso é o calor, como acontece nas

combustões.

Toda a combinação chiraica que produz calor e luz,

cbama-se combustão. A reunião do calor e da luz con-

stitue o fogo.

Geralmente, para realisar a combustão de um corpo

no ar, é preciso provocal-a, isto é, accendel-o, como se

faz ao carvão, á madeira, etc. Ha todavia substancias

que principiam a arder logo que são expostas ao ar como

acontece com o phosphoreto de hydrogenio. l

Qualquer gaz em combustão, como por exemplo o que

acabamos de nomear, produz chamma. Se as velas de

sebo ou de stearina ardem com chamma é porque es-

tas substancias se vão decompondo e produzindo ga-

zes por effeito da combustão do pavio. Mas se por

um lado para que um corpo sólido arda com chamma

é preciso que se vaporise, por outro lado, para que

os gazes produzam uma chamma brilhante, importa por

via de regra que haja interposição de qualquer sólido.

gaz dè illuminação tem, por exemplo, uma chamma

muito brilhante; é porque possue uma grande por-

ção de carvão que, antes de arder, se depõe no meio da

chamma.

Sempre que a combustão é imperfeita, quer dizer,

1 Este gaz pode obter-se introduzindo n'um balão de vidro

bolas de cal com bocados de phosphoro no centro, e aque-

cendo-o. Do balão começam a sair bolhas de gaz, que se in-

flammam, produzindo coroas de acido phosphorico que se

elevam na atmosphera. É este gaz, produzido na decomposi-

ção dos cadáveres, que, inflammando-se, dá origem aos fogos

fátuos.
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sempre que alguma porção de combustível não ardeu,

produz- se o fumo.

Já vimos no artigo relativo á mecânica, que é por via

do calórico que se vaporisa a agua ou, d'outro modo,

que se produz o vapor d'agua, cuja força elástica é o

motor das machinas a vapor.

Electricidade— Magnetismo

Como se verá das linhas que seguem, foram os gre-

gos que observaram os primeiros phenomenos eléctricos,

mas as primeiras investigações scienti ficas sobre elles

datam do século xvi. De progresso em progresso, este

ramo da physica chegou ás grandes invenções, que lhe

dizem respeito, do século xvm, as quaes produziram

uma infinidade de applicações industriaes importantis-

8imas. Felizmente, a sciencia da electricidade tem conti-

nuado a progredir até nossos dias.

magnetismo é outro ramo da physica muito moderno,

se bem que os phenomenos magnéticos, que lhe servi-

ram de base, hajam sido notados, como os eléctricos,

desde tempos remotos. A correlação do magnetismo com

a electricidade, posto que já anteriormente suspeitada,

foi scientificamente affirmada, em 1819, por (Ersted,

professor de physica em Copenhague,

Theophrasto, philosopho grego que viveu trezentos
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annos antes de Christo, escreveu que os gregos davam ao

âmbar amarello o nome de electron, e que reconhece-

ram n'este corpo a propriedade de attrair a si os corpos

ligeiros quando era friccionado. No principio do século

xvi, o medico inglez Guilherme Gilberto descobriu que

outros corpos possuíam a mesma propriedade que o ele-

ctron, á qual se deu por generalisação o nome de ele-

ctricidade. «Ha em todos os corpos, diz um excellente

tratadosinho de sciencias physicas, alguma cousa invisível

como o calórico (e que provavelmente é uma outra ma-

nifestação do próprio calórico, isto é, outra maneira de

ser do calórico) a que se chama electricidade. Existe em
todos os corpos, em quantidade variável, maior ou me-

nor. »

Assim como entre os corpos humanos ha uns que teem

mais frio ou mais calor e outros que teem rnenos, assim

os demais corpos podem ter mais ou menos electricidade:

a electricidade dos corpos que teem muita, chama-se

positiva; a dos corpos que teem pouca, chama-se nega-

tiva. Por experiências repetidas se conheceu que dois

corpos electrisados da mesma maneira, ambos positiva-

mente ou ambos negativamente, se repellem; e que,

pelo contrario, se são electrisados com diversa electrici-

dade, se attraem um ao outro para se repellirem depois.

No momento em que se attraem, isto é, quando a electri-

cidade do corpo que tem mais passa para o corpo que tem

menos, produz-se um estalido e uma faisca, phenomeno

que se verifica claramente n'uma machina eléctrica.

Esta machina compue-se de uma roda de vidro, que

por meio de uma manivella volteia entre quatro almofa-

das para, em virtude da fricção, se desenvolver a ele-
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ctricidade, a qual passa por meio de pentes para dois

cylindros de metal, onde se accumula. Dá-se o nome de

conduclores a estes cylindros que estão firmados em
quatro pés de vidro, porque o vidro, assim como a seda,

não se deixa passar facilmente pela electricidade, o que

faz, portanto, com que se" demore nos conduetores. Ora

se pousarmos os nós dos dedos, depois de friccionada

a roda de vidro, sobre os conduetores, ouvem-se estali-

dos e ve-se sahir a electricidade em faíscas.

Suppõe-se que o embate das nuvens umas contra ou-

tras produz n'umas electricidade positiva e n'outras ele-

ctricidade negativa; quando uma nuvem electrisada po-

sitivamente encontra uma nuvem electrisada negativa-

mente, attraem-se, e o excesso de electricidade da nuvem

positiva occasiona ao passar para a nuvem negativa o

relâmpago e o trovão.

Como preservativo do raio (phenomeno composto do

relâmpago e do trovão) inventou o americano Franklin

(século xviii) o pára-raios, que consiste n'uma haste de

ferro aguçada, collocada no topo de um edifício, a qual

communica com a terra por meio de um conduetor, uma
barra ou um fio, também de ferro. Cumpre notar que a

electricidade se escapa por qualquer superfície ponte-

aguda, e que, portanto, se qualquer nuvem que passa

vem carregada de electricidade, isto é, se está electri-

sada positivamente, descarrega a sua electricidade sobre

â ponta do pára-raios, electricidade que, descendo pelo

conduetor, vae sumir-se na terra, onde se deve ter

aberto um poço ou fosso.

Diremos de passagem que ha corpos que conduzem

melhor a electridade, taes são o corpo humano, os me-
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taes, o carvão, a agua, etc; e outros que a conduzem

peior, como por exemplo o vidro, a resina, a seda, o

ar, etc.

Também muito de relance avisaremos que os objectos

elevados, como as arvores, e os compostos de matérias

que conduzem facilmente a electricidade, são aquelles

que, durante uma trovoada, o raio ataca de preferencia.

D 'entre todas as arvores, o carvalho é a que mais attrae

o raio; e o pinheiro (e em geral as arvores resinosas) a

que menos o attrae.

N'um mineral chamado iman ou pedra de cevar dá-se

a propriedade de attrair o ferro, e á manifestação/ d'esta

propriedade, que possuem todos os imans ou magnetes,

que também assim se chamam, deu-se o nome de ma-

gnetismo.

No que consiste esta propriedade não se sabe ainda;

conjectura-se, porem, que será uma força ou fluido do

mesmo género do calórico, da electricidade e da luz.

Descobriu-se que todo o magnete, sustido pelo centro,

e abandonado a si mesmo, volta constantemente as suas

extremidades para os poios norte e sul do mundo, e esta

descoberta scientifica levou á invenção da bússola, de

que já falíamos (a pag. 78) e que, dando aos viajantes

uma segura orientação, espantosamente contribuiu para

os progressos e florescimento da arte de navegar.

Para concluir esta succinta noticia, vamos fallar da

telegraphia eléctrica.

Os fios do telegrapho, que vedes marginando as estra-

das, são fios de zinco atravez do qual passa a electrici-

dade com uma velocidade que está computada em 1 15000

loguas por segundo.
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celebre physico ilaliano Alexandre Volta recouheceu

que os dois metaes mais próprios para eleclrisar, um
positivamente, outro negativamente, quando estão em
contacto, são o cobre e o zinco; e reconbeceu outrosim

que o effeilo se torna tanto maior quanto mais conside-

rável fôr a porção de fragmentos d'estes dois metaes em-

pilhudos alternadamente, de modo que uma extremidade

d'esta pilha termine em cobre e a outra em zinco. Na

extremidade d'aquelle metal produz-se a electricidade

positiva, e na do ultimo, isto é, na do zinco, produz-se

a electricidade negativa. A este apparelho chama-se pi-

lha de Volta.

Após uma longa serie de experiências, Àrago desco-

briu, em 1820, que um pedaço de ferro doce se magne-

tisava desde que uma corrente eléctrica atravessava um
fio metallico enrolado á volta d'elle, e que deixava de

estar maguetisado no momento em que a corrente ces-

sava de atravessar o fio.

Posto isto, supponhamos que em Lisboa existe uma
pilha eléctrica, de cujo pólo positivo parte um fio me-

tallico até Cintra, onde este lio se enleia em roda de um
cylindro de ferro doce, e que depois volta a Lisboa a

prender-se no polo negativo da pilha. l

Ora sempre que em Lisboa o fio esteja era com-

municação com a pilha, a electricidade passa da pi-

lha para o fio, e magnetisa em Cintra o pedaço de

ferro doce em que está enrolado o fio. Sempre que

1 Falíamos no fio duplo para tornar mais fácil a explica-

ção, comquanto a experiência haja demonstrado que o fio de

retorno é inútil.
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se der a communicação do fio com a pilha em Lis-

boa, o ferro doce está magnetisado em Cintra, e n'este

caso attrae a si um ponteiro de ferro, o qual, inclinan-

do-se para se aproximar do magnete, faz girar uma agu-

lha sobre um quadrante. Se tivermos combinado com

a pessoa que está em Cintra, que quatro movimentos da

agulha representam a letra o, se ella pára effectiva-

mente depois de quatro movimentos, já sabemos que de

Lisboa nos querem indicar aquella letra. Havendo, pois,

signaes convencionados para as demais letras do alpha-

beto, o pensamento de quem está em Lisboa é facil-

mente comprehendido da pessoa que está em Cintra. *

Eis aqui, em poucas palavras, a admirável theoria do

telegrapho eléctrico.

Meteorologia

Certamente que os phenomenos atmosphericos deviam

chamar a attenção dos homens desde tempos immemo-

riaes, mas como a explicação de taes phenomenos esti-

vesse dependente dos progressos da physica e da chimica,

1 No systema Morse, que é o vulgarisado hoje, os signaes

são eseriptos por meio de um apparelho n'uma longa fita de

papel, o que torna menos frequentes os erros de leitura dos

despachos, e permitte verificar, passados dias, e até mezes,

se houve engano, e se foi de quem transmittiu ou de quem

recebeu o telegramma.

Este apparelho substitue o quadrante do systema Bréguet.
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só quando estas duas sciencias entraram no caminho do

desenvolvimento, que hoje teem, foi que a meteorologia

prosperou, subordinada a ellas.

Pode, portanto, dizer-se com verdade que a meteoro-

logia é uma sciencia recente: data do meado do sé-

culo XVIII.

Meteorologia é uma parte ou ramo da physica que

tem por fim estudar os phenomenos realisados na atmos-

phera e denominados meteoros, d'onde a palavra meteo-

rologia.

Vamos oceupar-nos suecintamente dos principaes des-

ses phenomenos.

Atmosphera ou ar atmospherico é um fluido invisível

e transparente, que envolve a terra, e que é principal-

mente composto de dois gazes, o oxygenio e o azote,

entrando também n'esta mistura, em quantidade va-

riável, o vapor de agua, o acido carbónico, etc.

A composição do ar revela uma admirável harmonia

da naturesa. oxygenio é um gaz que produz uma
grande vitalidade. Se elle só constituísse a atmosphera,

morreríamos extenuados por excesso de actividade. O

azote, que no seu estado de pureza produz a morte,

combinado com o oxygenio modera-lhe os effeitos exci-

tantes.

Alem dos serviços que o ar atmospherico presta á na-

turesa, e de que opportunamente já falíamos em outros

artigos, como por exemplo no que trata da acústica, é

elle indispensável á vida de todos os animaes. A eua

falta absoluta produziria instantaneamente a morte por
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asphyxia, e toda a gente sabe os inconimodos que em

nós produz qualquer diminuição ou viciação no ar pre-

ciso ás funcções da respiração.

Vento.— vento é consequência de uma perturbação

qualquer no equilíbrio do ar. Por effeito do calor, as

camadas do fluido atmospherico tornam-se mais leves e

tendem a eíevar-se, o que dá logar a que as camadas

mais frias se precipitem para o ponto em que aquellas

se achavam. Por outro lado, o frio, condensando os va-

pores aquosos comidos na atmosphera, forma um vácuo,

que o ar de outros pontos vem preencher, occasíonando

o vento.

Nuvens.—Dissemos no periodo antecedente que o frio

condensa na atmosphera os vapores aquosos; ora as uu-

vens e os nevoeiros são montões d'esses vapores con-

densados na atmosphera.

calor do sol, actuando sobre a superfície dos mares,

dos rios, dos lagos, etc, faz com que uma porção do

liquido n'elles contido se vaporise, e suba para a atmos-

phera: eis a causa dos vapores aquosos em suspensão

no ar.

sol desempenha n'este caso o mesmo papel que o

vosso fogão, pois que, posta uma caldeira com agua ao

lume, vereis sahir d'essa caldeira uma porção de agua

convertida em fumo por meio do calor. Mas o fumo, en-

contrando uma superfície fria, por exemplo a tampa da

caldeira, condensa-se ahi, e de novo se converte em

agua. Dito isto, já poderemos explicar a origem da

chuva.

Chuva.—Quando os vapores suspensos na atmosphera

attingem o maior grau de condensação, formam gotías
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de agua, que, pelo seu próprio peso, caem sobre a terra:

eis a causa da chuva.

Neve.—Quando os vapores aquosos que constituem as

nuvens se congelam por um súbito resfriamento, che-

gam á terra n'um estado de solidificação a que se dá o

nome de neve. Ás vezes a congelação opera-se nas pró-

prias nuvens; outras vezes atravez das camadas do ar

repentinamente resfriadas.

Sereno.— sereno é uma chuva finíssima, que pro-

cede da condensação de uma parte do vapor atmosphe-

rico.

Orvalho.— vapor aquoso suspenso no ar, conver-

tendo-se em agua ao contacto de objectos mais frios,

produz o orvalho. Assim é que o ar do nosso quarto,

durante o inverno, menos frio que o ar exterior, produz

sobre os vidros da janella, que estão resfriados, uma es-

pecielUe orvalho.

Geada.—É o orvalho congelado por um considera v.-l

abaixamento de temperatura.

Gelo.—O gelo é a agua solidificada. Assim, quando

no inverno o frio é excessivo, a agua dos rios, das fun-

tes, etc, apparece convertida n'uma superfície sólida.

Granizo.—São glóbulos de gelo compactos, que caem

da atmosphcra, principalmente na primavera e no in-

verno, em os nossos climas. A sua causa não está ainda

completamente averiguada.

Arco-iris.— Sobre a maneira como se formam, e como

se imitam, veja-se o que deixamos dito a pag. 102.

Miragem.—K um phonomeno atmospherico pelo qual

se vê no horisonte a imagem symetrica, em sentido in-

verso, dos objectos collocados á superfície do globo.
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Attribue-se á propriedade que tem um raio de luz de,

encontrando muito obliquamente na sua passagem um
meio menos refringente do que aquelle d'onde vem, ser

reflectido por elle, mudando-se d'este modo a refracção

em reflexão.

Este meteoro observa-se sobre as planícies arenosas

aquecidas pelo sol, e sobre a superfície das aguas.

Fogos fátuos.—Veja-se o que dizemos a pag. 106.

Estreitas cadentes.—Veja-se o que dizemos a pag. 69,

Relâmpago e trovão.—Veja-se o que dizemos a pag.

109.

Auroras polares.—Chamam-se boreaes as que appa-

recem no polo do norte, e austraes as que apparecem no

polo do sul. Este phenomeno é raro nos nossos climas.

Umas vezes apresenta-se como uma nuvem vagamente

luminosa; outras vezes como um clarão brilhante, es-

plendido.

Suppõe-se que este meteoro tem causa no magne-

tismo, a julgar pelo desvio que as agulhas magnéticas

experimentam por occasião das auroras polares: todavia

ainda não foi cabalmente explicada.

Santelmo.—Vêem-se ás vezes no topo dos mastros

dos navios, em occasião de temporal, umas cham-

masinhas azuladas, que se explicam pela fluxão da

electricidade decomposta pela presença de uma nuvem

tempestuosa, que se aproxima da ponta dos mastros; a

electricidade desce por elles, como por todas as pontas.

Areolithos.—Vide pag. 69.
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Cbimica

A chimica é uma sciencia antiquíssima, talvez

oriunda do Egypto, d'onde, muitos annos antes da era

christã, passou á Grécia. No século xm dava-se-lhe o

nome de alchymia, e todo o seu fito, boje risivel, era

descobrir os meios de prolongar a vida e de transformar

todos os metaes em ouro. A cbimica moderna, dotada

de um caracter verdadeiramente scientifico, data do fim

úo século passado. Lavoisier (1743-1794) é conside-

rado o restaurador d'esta utilíssima sciencia.

Todos os corpos creados pela natureza se podem re-

duzir a duas catbegorias: orgânicos e inorgânicos, isto

é, uns que vivem e outros que não vivem. Os animaes,

para viver, teem órgãos, como, por exemplo, estômago,

coração, etc; as plantas também teem órgãos, a saber,

as raizes, as folbas, etc. Mas as pedras, os metaes, a

agua, etc, são corpos inorgânicos, que não vivem.

Ora a cbimica, sciencia que estuda as propriedades

dos corpos, a acção que exercem uns sobre outros e as

leis que presidem ás suas combinações, pode dividir-se

em inorgânica quando se occupa das substancias do

reino mineral; e orgânica quando estuda as substancias

dos reinos animal e vegetal, que são aquellas que teem

órgãos

.

Inorgânica.— Corpos simples são aquelles em que se
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não conhece mais que uma substancia, como o «obre, o

zinco, etc. Corpos compostos são os que resultam da

combinação intima de duas ou mais substancias, por

exemplo, o latão, que é composto de cobre e de zinco.

Os corpos simples dividem-se em melaes e metalloi-

des, e teem todos um nome arbitrário, como por exem-

plo, arsénico, um metalloide; cobre, zinco, metaes.

Os corpos simples, associando-se em virtude da força

de attracção chamada aflinidade, que prende entre si

as moléculas de differentes naturezas, associando-se, di-

zíamos, em grupos de dois, de trez, binários, ternários,

etc. formam corpos compostos, a saber

:

/ Compostos binários, que tornam vermelha a

\ tintura do tornesol. Exemplo: a agua forte.

Ácidos.
I

Se um dos componentes é o oxygenio, cha-

mam-se oxacidos; se é o hydrogenio, cha-

mam-se hydracidos.

i Compostos binários, em que um dos compo-

^ \ nentes é o oxvgenio. Possuem qualidades

'

I

f
Corpos resultantes da combinação dos ácidos

com as bases, ou da de um mela!loi('e com

Saes. um metal. Exemplo dos primeiros: o gesso,

o cré, etc. Exemplo dos segundos: o sal da

cozinha, etc.

'Combinações de metaes entre si. Exemplo: o

í bronze, o latão, ele. Quando entra o mer-
"

' ) curió (vulgarmente azougue. a liga toma en-

tão o nome de amalgama.

i contrarias ás dos ácidos. Exemplo: a soda, a
bases. / .
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Orgânica.—As substancias orgânicas são compostas

de oxygenio, hydrogenio, carbonio e azote. Qualquer

(Testes elementos pode com tudo faltar, menos o carbo-

nio, que é constante. Todas estas substancias são sus-

ceptíveis de se decompor quando influenciadas pelo

calor ou pela humidade, dando logar aos phenomenos

da fermentação ou putrefacção.

Exemplo de substancias orgânicas: a cellulosa, quecoo-

stitue a maior parte dos vegetaes; a albumina, fibrina

e caserna, princípios organisadores de todos os tecidos

animaes, etc.

Ba dois meios de estudar praticamente a chimica: a

analyse e a synthese: quando, para conhecer a compo-

sição intima de um corpo, o decompomos nos seus

elementos constituintes, reaiisaraos a analyse: quando

juntamos corpos simples para formar um composto, rea-

iisamos a synthese.

Exemplo da analyse: Quando, em certas condi-

ções, l collocamos um vaso com agua sobre uma
pilha eléctrica, vemos decompor-se a agua em oxyge-

nio e hydrogenio, affastando-se aquelle para o lado

do polo positivo e este do negativo, e por este meio

conseguimos decompor nos seus elementos constituin-

tes a agua.

1 É preciso que do fundo do vaso partam dois fios de pla-

tina, communicando com os poios da pilha; que dentro do

vaso haja duas campatmlas, cheias de agua. emborcadas so-

bre os fios: e que a agua do vaso esteja acidulada com ácido

sulphurico.
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Exemplo da synthese: Quando, era certas condições, l

collocamos o gaz chamado hydrogenio em presença do

gaz chanado oxygenio, precipitam-se unrpara o outro,

ouve-se uma detonação, e forma-se por este meio ura

corpo composto, que é a—agua.

Já que falíamos na composição da agua, lembraremos

outra vez ao leitor que foi um sábio portuguez quem pri-

meiro a demonstrou. 2

Para realisar os dois processos acima referidos, ser-

ve-se o chimico de agentes e reagentes. Os agentes ope-

ram ou ajudam a operar a separação ou união dos

elementos; os reagentes denunciam, por signaes con-

stantes, a existência de determinados elementos.

Exemplo de agentes: a electricidade na analyse da

agua.

Exemplo de reagentes: o cosimento de casca de car-

valho, que, lançado n'um vaso contendo agua férrea,

torna-a logo negra como tinta de escrever.

Do pouco que deixamos escripto, e que é tão so-

mente uma leve sombra da sciencia que se chama

chimica, se pode deprehender, comtudo, a alta impor-

tância d'esta sciencia nas suas applicações á physiolo-

gia, á therapeutica, ás artes, ás industrias, e á economia

domestica.

De um curioso livro que temos á mão 3
, vamos extrair

1 E preciso que o volume do hydrogenio seja o dobro do

volume do oxygenio, e que se tenham aquecido previamente

estes dois gazes.

- Yeja-se o que dizemos a pag. 94.

3 Thcsouro inesgotável por Agostinho da Silva Vieira,

Porto. 1877. 3." edição.
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dois exemplos da applicação da chimica aos usos domés-

ticos e industriaes.

Modo de distinguir os bons cogumellos dos maus

«Quem quizer preparar cogumellos comestíveis, tome

uma pega de prata ou metade de uma cebola branca or-

dinária, sem epiderme, e coza-a com os cogumellos; se

a côr da prata ou cebola se fizer trigueira, negra ou azu-

lada, é signal evidente de que entre elles ha algum ve-

nenoso; se, depois de uma conveniente ebullição, não

mudar a côr, não ba a temer accidente algum.»

Processo para limpar jóias de ouro

«Sabe-se que entra em sua composição uma quanti-

dade maior ou menor de cobre, e que as jóias se enne-

grecem mais ou menos, segundo a porção de cobre que

entra na liga. Será fácil, pois, dar-lbes mais brilho, fa-

zendo desapparecer o cobre que está na surperficie; basta

ferver estes objectos em um litro d'agua com 75 gram-

mas de sal ammoniaco; o ouro que fica cobrindo só a

superfície, depois d'esta operação, dá-lhes o brilho que

tem este metal, quando é sem liga.»

Geologia

Comquanto os povos antigos, entre os quaes os egyp-

cios, houvessem estabelecido varias hypotbeses sobre a

constituição physica do globo terráqueo, a geologia, é
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não obstante, uma sciencia verdadeiramente moderna,

pois que os seus grandes progressos e o seu caracter de

rigor e precisão datam já do principio d'este século.

primeiro tratado regular de geologia appareceu em

1811, e é devido a Scipião de Breislak; as descobertas

de Jorge Cuvier deram a esta sciencia uma alta impor-

tância e segurança.

Raro será o espirito reflectido que não tenba pensado

muitas vezes: Como se formaria a terra?

Pois a geologia é a sciencia que procura responder a

esta pergunta.

O período da historia pbysica da terra que diz respeito

ao estado da matéria antes e durante a sua formação tem

suscitado varias bypotheses mais ou menos admissíveis.

Todavia, segundo a theoria de Laplace, de que a terra é

uma estreíla extincta pelo resfriamento, crô-se geral-

mente que o globo terrestre passou primitivamente por

um estado de- fusão incandescente, e que as aguas, que

boje formam os mares, estavam suspensas em vapor na

atmosphera. Começando a resfriar a terra, operou-se a

consolidação da primeira camada de rochas crystallinas,

sobre as quaes se precipitaram as aguas. Continuando o

resfriamento, principiaram a appaivcer pequenas emi-

nências, de que mais tarde se haviam de formar os con-

tinentes; as aguas arrastavam e dissolviam substancias,

que se precipitavam sobre os pontos sólidos òa terra,

dando assim origem aos primeiros depósitos sedimenta-

res. Posteriormente sobrevieram norventura cataclismos
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que foram modificando a superfície da terra, como ainda

hoje acontece com as inundações dos rios, os furacões,

etc. ultimo d'aquelles grandes cataclismos, por que a

terra passou, foi, segundo a tradição bíblica, o diluvio

universal.

A hypothese de Laplace parece realmente a mais ad-

missível, se attentarmos no facto do calor ou fogo cen-

tral, comprovado por vários phenomenos. Por outras

palavras, a existência dos vulcões, ou terrenos que de

tempos a tempos lançam chammas, pedras e cinzas, e a

existência das aguas thermaes, que teem uma alta tem-

peratura e nascem carregadas de saes, fazem acreditar

que no interior do globo ha permanentemente um fogo

tão intenso que, segundo cálculos feitos, a vinte léguas

de profundidade todas as matérias conhecidas devem de

estar em fusão.

Os tremores ou abalos de terra vem ainda confirmara

existência do fogo central.

Finalmente, os operários que trabalham na abertura

de minas e no perfuramento dos poços chamados artesia-

nos l reconhecem todos os dias, durante o seu pesado

trabalho, que a temperatura vae augmentando á propor-

ção que as excavações se tornam mais profundas.

Os vulcões, de que acima falíamos, são ordinariamente

1 A denominação de poços artesianos vem de Artois

(França), localidade onde primeiro se abriram ou onde mais

se gencralisaram.

Estes poços íazem-se furando a terra por meio de uma
verruma terrestre até chegar a um lençol de agua subterrâ-

nea, cujos mananciaes estejam mais elevados do que o ponto

onde a operação se executa.
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montes de forma cónica, cujo cimo, aberto á maneira de

funil, se chama cratera. As torrentes incandescentes que

irrompem da cratera chamam-se lavas.

Os principaes vulcões da Europa são o Vesúvio e o

Etna na Itália, e Hecla e o Krable na Islândia, etc.

Depois de havermos enumerado os phenomenos a que

o fogo dá origem, diremos, muito de passagem, que tam-

bém a agua produz phenomenos notáveis, que podem

contribuir, como acima referimos, para modificar a su-

perfície da terra.

A agua, depois de ter dissolvido substancias calcareas

por meio do acido carbónico de que está impregnada,

deixa-as crystallisar quando este acido se evapora, for-

mando umas formosas concreções, que se vêem no tecto

das cavernas, e a que se dá o nome de stalactites; as

concreções, que também por elleito da agua, sobem do

solo, chamam-se stalagmiles. Ás vezes acontece en-

contrarem-se umas com outras e fundirem-se em co-

lumnas. Na gruta de Santa Margarida, na serra da

Arrábida, ha stalactites e stalagmites de uma bellesa

admirável.

Do que se vê que a acção paciente da agua é impor-

tantíssima sob o ponto de vista geológico: as rochas de

travertino que marginam o rio Teverone, em Itália, to-

mam novas formas e proporções por effeito do trabalho

da corrente.

Vejamos agora como, resfriada a terra, principiou a

manifestar-se n'ella a creação orgânica. Os primeiros ani-

maes foram de simplíssima estructura. Depois viriam os

peixes e os iuseclos; seguidamente os reptis e algumas

aves; finalmente os mammiferos a acabar no macaco e
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no homem. A vegetação atravessaria a mesma escala,

lentamente.

successivo aperfeiçoamento das differentes espécies

animaes e vegetaes 6 ainda hoje conGrmado pela appa-

rição de fosseis ou despojos de seres vivos que a miude

se encontram sepultados nas camadas da terra, e inta-

ctos.

Bem pode ser que um dia os phenomenos vulcânicos,

ou outros quaesquer, sejam motivo de um cataclismo que

modifique inteiramente a face da terra por effeito de no-

vas deslocações do solo, e então, se isso acontecer, as

espécies animaes, e as outras, sahirão provavelmente

refundidas da ordem que ha de succeder á desordem.

Mineralogia

Comquanto o estudo dos corpos inorgânicos devesse

ser contemporâneo das primeiras idades da sociedade,

Aristóteles parece haver sido o primeiro sahio que intro-

duziu algum methodo nos conhecimentos mineralógicos.

Mas os verdadeiros progressos da mineralogia datam do

meado do século xvi.

A mineralogia é uma sciencia complementar da geolo-

gia, pois que estuda os mineraes ou corpos inorgânicos

que entram na composição do nosso globo.
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A maior parte das substancias mineraes apresentara-se

sob formas crystallinas. Convém notar que na linguagem

scientifica ura crystal é um corpo que tomou naturalmente

formas geométricas submettidas a leis determinadas. Or-

dinariamente, quando um corpo passa do estado liquido

ao estado solido é que as suas moléculas se dispõem em
grupos regulares ou crystaes; diz-se então que o corpo

crystallisa.

Os metaes foram, pelos cbimicos Tbenard.eKegnault,

classificados em varias secções.

De todos os metaes que se encontram, uns acbam-se no

estado de puresa, quer dizer, sós; outros combinados

com outras substancias. Dando-se o nome de mineraes a

todos os corpos inorgânicos, como já dissemos, que se

encontram no seio da terra ou á sua superfície, é claro

que também as pedras preciosas o são. diamante é de

todos os mineraes o mais duro; com eíle se podem ris-

car todos os outros. É de todas as pessoas conbecido o

uso que d'elle se faz para cortar o vidro.

Na sociedade dá-se geralmente grande valor a dois mi-

neraes, o ouro e a prata. Não obstante, o ouro ó, depois

do ferro, o metal mais abundante do globo. Apparece

misturado com as areias de muitos rios, das quaes se

extrae por meio de lavagens. A extracção da prata faz-se

por vários processos, mas o mais usado na Europa é o

de amalgamação. « A mina, que contem sulfureto de prata

— diz osr. Ferreira Lapa— , é previamente pulverisada e

misturada com sal de cozinba. Esta mistura leva-se ao

lume dentro de um forno para formar o sulpbato de soda

e o cblorureto de prata. Esta massa pulverisa-se outra

vez, e se deita dentro de barris com agua e aparas de
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ferro. Rolatn-se os barris, e n'este acto o chloro se com-

bina com o ferro, libertando-se a prata. Verte-se então

mercúrio dentro dos barris, que se continuam a rolar; o

mercúrio amalgama-se com a prata, e como Oca liquido,

separa-se dos outros materiaes por meio da coadura.

—

amalgama de prata é depois distillado, e a prata appa-

rece pura. »

Do pouco que fica dito, vê-se, comtudo, claramente que

a mineralogia, a geologia e a chimica se auxiliam inse-

neravelmente umas ás outras.

Botânica

A botânica é a parte da bistoria natural que tem por

objecto o estudo dos vegetaes. Esta sciencia é tão antiga

como a bumanidade, por isso que os primeiros bomens

tiveram que familiarisar-se com as plantas obrigados

pela necessidade de se alimentarem, de curar as suas

enfermidades, e até de vestir-se.

Mas os grandes progressos da botânica datam do sé-

culo xyiii, em que Linneu (1737) e Jussieu (1789) publi-

caram os seus methodos de classificação das plantas.

Jussieu foi para a botânica o que Lavoisier foi para a

chimica: um restaurador.

Quantas pessoas, olhando a cada passo para uma
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planta, commentando com admiração o seu desenvolvi-

mento e bello aspecto, estão, porem, longe de imaginar

o modo como se operam as funcções orgânicas n'aquelle

ser vivo que desperta a sua attenção !

Vamos, pois, dar uma succinta noticia sobre o meca-

nismo da vida vegetal.

Cada planta compõe-se ordinariamente de cinco par-

tes principaes, a saber : a raiz, a haste ou caule, as fo-

lhas, a flor e o fructo.

A raiz é a parte mergulhada no solo, é uma espécie

de estômago dos vegetaes, porque as suas funcções con-

sistem em absorver da terra os suecos que devem ali-

mentar a planta. Ha, porem, plantas que apparecem e

florecem á superfície da agua: essas taes ou profundam as

suas raizes até encontrarem a terra ou fluetuam suspensas,

sem excepcionalmente se prenderem ao solo.

Plantas ha também cujas raizes se encravam na casca

de outros vegetaes. Estas, que vivem á custa alheia,

chamam-se parasitas.

A haste ou caule é a parte da planta que cresce em
sentido inverso da raiz, que serve de sustentáculo ás fo-

lhas, ás flores e aos fruetos, e que transmitte a todos os

pontos da planta os fluidos nutritivos absorvidos pelas

raizes. A haste das arvores tem o nome de tronco.

As folhas são os pulmões dos vegetaes. Pelos poros

das folhas e dos ramos aspiram as plantas uma parte do

acido carbónico espalhado no ar, e expiram oxygenio,

ao contrario dos homens e dos animaes que aspiram

oxygenio, e expiram acido carbónico. De modo que

nós lançamos no ar o acido carbónico necessário ás

plantas, e as plantas, aproveitando-o, lançam no ar o
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oxygenio que nos aproveita a nós. Por ser muito oxy-

genado é que o ar dos campos é saudável, mas só du-

rante o dia. De noite as plantas respiram como nós,

absorvem o oxygenio e cxpellem o acido carbónico,

motivo por que não é conveniente ter de noite flores no

quarto da cama.

A flor é o órgão da reproducçáo dos vegetaes, alem de

ser um bello ornamento da planta. As partes essenciaes

das flores são: o pistillo, corpo esponjoso que se acha

em communicação com um deposito de germens cha-

mado ovário; e o estame, contendo uma espécie de

bolsa, chamada anthera, a qual, abrindo-se, dá passa-

gem a uma poeira fecundante chamada pollen. pollen,

caindo sobre o pistillo, fecunda os germens contidos no

ovário. Pegae n'um lirio, por exemplo, e facilmente po-

dereis verificar n'esta formosa flor a existência de taes

órgãos reproductores. Cumpre observar que os estames

são ordinariamente em maior numero que os pis-

tillos.

Ha plantas em que aquelles órgãos estão collocados

em flores separadas, as quaes por esse facto passam a

chamar-se unisexuaes. Quando a mesma flor reúne os

dois órgãos chama-se hermaphrodita. Também acon-

tece estar ás vezes o órgão masculino n'uma planta e o

feminino n'outra planta da mesma espécie. N'este caso

ou o vento e até as borboletas se encarregam de trans-

mittir o pollen ou se faz artificialmente a fecundação, indo

buscar o pollen á planta masculina e sacudindo-o sobre

o pistillo da planta feminina. Algumas flores possuem

um invólucro chamado corolla e composto de pequenas

peças, as mais das vezes caprichosamente coloridas e

9
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recortadas, a que se dá o nome de pétalas; e um segundo

invólucro, ordinariamente verde, e mais exterior que o

primeiro, que se denomina cálice.

fructo é o ovário desenvolvido, contendo as semen-

tes. Compõe-se de duas partes: o pericarpo ea semente.

O pericarpo compõe-se por sua vez de trez partes: epi-

carpo ou membrana exterior que define a forma do

fructo; endocarpo ou membrana que reveste a sua cavi-

dade interior simples ou múltipla; sarcocarpo, parte

parencbymatosa situada e contida entre estas duas mem-

branas. (Nos fructos comestíveis é aparteutilisada.)

A semente occupa o centro do fructo e contem o em-

bryão, que, desenvolvendo-se pela germinação, deve dar

origem a um vegetal similhante áquelle de que proveio.

Detidamente desejáramos fallar de todos os encanta-

dores pbenomenos da vida vegetal, de todas as suas ma-

ravilhas. Temos, porem, que contentar-nos apenas com

remetter o leitor para livros tão curiosos como La vie

des fleurs, de Henrique Lecoq; Les merveilles de la vé-

gétation, de F. Marion; Les plantes étudiées au micros-

cope, de Girard, etc.

Zoologia

Antes de Aristóteles, a zoologia consistia apeuas em
systemas muito erróneos emittidos por diversos pbilo-

sophos. Aristóteles é, pois, o verdadeiro fundador da

zoologia. Na idade media appareceu Alberto Magno,
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bispo de Ratisbonna, que procurou no estudo da na-

tureza as provas da grandeza de Deus. Com a renas-

cença, especialmente desde o século xvn, principiaram

os grandes progressos d 'esta sciencia, que, em nossos

dias, tem chegado a um grande florecimento.

A zoologia é a sciencia que estuda os animaes.

Para que melhor podessem ser estudados, foi preciso

dividil-os em grandes grupos, classifical-os, tomando

por base as differenças da sua estructura, os seus cara-

cteres.

A classificação mais geralmente seguida, divide os

animaes em quatro grandes grupos, a saber: vertebra-

dos, annelados ou articulados, molluscos e zoophitos.

Cada um d'estes grupos soffre ainda as seguintes sub-

divisões em classes:

Mammiferos.

Aves.

Vertebrados. /Reptis.

'Batrachios ou amphibios.

Peixes.

/Insectos.

[
Myriapodes.

Annelados jArachnides.

ou /Crustáceos.

Articulados J Ànnellides.

f Helminthos.

\ Rotadores.
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Molluscos.

Zoophitos.

Cephalopodes.

Pteropodes.

Gasteropodes.

Açephalos.

Brachiopodes.

Tunicarios.

Bryozoarios.

Echinodermes.

i Àcalephos.

•' Polypos.

Infusorios.

Esponjarios.

Convém notar que cada uma d'estas classes se sub-

divide ainda em ordens, géneros e espécies.

Grupo dos vertebrados

Chamam-se vertebrados os animaes que teem esque-

leto interior.

Classe dos mammiferos.—São os animaes que teem

mamas para alimentar os filhos.

Os mammiferos subdividem-se em monodelphios, cu-

jos filhos nascem perfeitos; e didelphios, cujos filhos

acabam de se desenvolver n'uma espécie de sacco que

as mães teem na parte externa do abdómen.

Mammiferos monodelphios.—Formam onze ordens,

a saber:

Bimanos.
j
Os que teem duas mãos. único é o ho-

' mem.
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Quadrumanos

Carnívoros.

Amphibios.

Cheiropteros.

Insecíivoros.

Roedores.

Desdentados.

Ruminantes.

Pachydermes.

Cetáceos.

í Teem quatro mãos, e duas mamas.

'Exemplo, o macaco.

/ Alimentam-se de substancias animaes,

\ teem grandes dentes caninos, e nu-

I
mero variável de mamas.

' Exemplo, o leão, o tigre, o cão, o gato.

Teem a parte posterior do corpo em
forma de peixe, e os quatro mem-

I
bros dispostos para a natação.

v Exemplo, as phocas.

/Estende-se nos quatro membros uma
V membrana que lhes serve de azas, e

< lhes permitle voar. Teem dentes como

/ os carnívoros.

I Exemplo, os morcegos.

[Teem os membros dispostos a poderem

} andar, e penetrar na terra.

(Exemplo, as toupeiras.

j
São caracterisados pelos dentes.

'Exemplo, os ratos.

/ Faltam-lbes os dentes incisivos e cani-

nos, e ás vezes todos.

(Exemplo, a preguiça.

/ Teem dois dedos ou unha rachada; «

} quatro estômagos.

(Exemplo, o boi.

j
Alimentam-se de hervas.

'Exemplo, o elephante e o cavallo.

[Vivem na agua. Teem o corpo em forma

de peixe, rematado por uma barba-

tana horisontal. Alguns não teem den-
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tes; outros tem-osn'uma só maxilla ou

em ambas. Uns vem pastar em terra;

outros alimentam-se só de peixes,

como a balea, que em vez de dentes

tem umas varas ou barbas com que

prende os alimentos.

Mammiferos didelphios.—Comprehende este grupo os

marsupiaes e os monothermos.

ÍTeem no ventre uma bolsa para conter

os filhos recem-nascidos.

Exemplo, o sarigué.

Teem uma organisação similhante á das

aves, e podem considerar-se a transi-
Monothermos. < _ , . f

çao dos mammiferos para as aves.

Exemplo, o ornithorinco.

Classe das aves.—Animaes de sangue quente, que se

reproduzem por meio de ovos, que tecm circulação du-

pla, e respiram por pulmões. Os membros anteriores,

adornados de pennas, formam as azas com que voam.

Teem um bico constituído por duas mandíbulas.

As aves subdividem-se, segundo a configuração dos

pés e do bico, em:

Aves , Teem trez dedos livres para deante e um
de para traz. Bico e unhas curvas.

rapina 'Exemplo, a águia, a coruja.

Corpo pequeno. Dois dedos reunidos por

j uma membrana muito curva. Bico
Pássaros < ,. .

direito ou cónico.

Exemplo, o melro, o canário
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Trepadores

Gallinaceos

Pernaltos

Palmipedes

i Dois dedos para deante e dois para traz.

Bico curvo.

(Exemplo, o papagaio.

Trez dedos para deante, reunidos por

uma membrana curta, e um para traz.

Bico superiormente arqueado.

Exemplo, o gallo, o peru.

/ Tarsos muito altos, pernas nuas, pes-

coço e bico compridos.

'Exemplo, a cegonha.

Pés muito curtos, situados atraz do cor-

po, dedos ligados por uma membrana,

bico achatado.

Exemplo, o cysne, o pato.

Classe dos reptis.—São animaes de sangue frio, que

nascera de ovos e respiram por pulmões.

Ha-os com casca ou concha, como a tartaruga; sem

casca como o lagarto; e sem membros como as cobras.

Classe dos batrachios ou amphibios.—Formam a tran-

sição dos reptis para os peixes. Quando nascem , teem uma

organisação similhante á dos peixes, exemplo o cabeçudo,

e depois soffrem uma metamorphose, exemplo, aran.

Classe dos peixes.—São animaes de sangue frio, que

nascem de ovos, respiram por guelras, e teem os mem-
bros dispostos em barbatanas.

As peças que compõem o esqueleto ora são ósseas,

como no atum e no ruivo, ora cartilaginosas como na

lamprea e na tremelga. *

O primeiro d'estes grupos (ósseo) subdivide-se em seis
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Grupo dos annelados ou articulados

Teem articulações suceessivas, que se assemelham a

anueis, nas differentes partes do corpo. Os que vivem

na agua respiram por guelras, e os outros por tra-

cheas.

Dividem-se em articulados propriamente ditos ique

teem membros), e vermes (que os não teem). .

Dos primeiros formam-se quatro classes, a saber:

Classe dos insectos.—Teem cabeça, thorax, e abdó-

men; e seis pernas. Nascem de ovos, passando alguns

por trez metamorpbos.es: são primeiro larvas ou lagar-

tas, depois crysalidas ou nymphas (quando estão no

casulo; e por ultimo borboletas. Exemplo, o bicbo da

seda ou sirgo.

Dividem-se em trez grandes secções:

Apterõs. 2—Sem azas. Exemplo, a pulga.

Dipteros.—Com duas azas. Exemplo, a mosca.

Tetrapteros.—Com quatro azas. Exemplo, os besouros.

Classe dos myriapodes.—O thorax não se distingue

do abdómen; teem muitos pés. Exemplo, a centopeia.

Classe dos arachnides.—A cabeça não é dislincta do

thorax; teem quatro pernas, e não teem azas. Exemplo,

a aranha.

Classe dos crustáceos.—Respiram por guelras. Geral-

ordens; o segundo fcartilaginoso) subdivide-se em trez or-

dens.

2 Estas trez secções subdividem-se em varias outras; porem

o plano d'este livro não permitle que n'este logar, e em ou-

tros, entremos n'essas particularidades scientificas.
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mente teem cinco ou sete pares de palas. Exemplo a

lagosta.

Dos segundos formam-se trez classes, a saber:

Classe dos annelides.—Teem sangue corado, são mol-

les, e respiram por guelra*: exemplo, as sanguesugas.

Classe dos helmintos.—Respiração vaga e cutânea,

sangue sem côr, corpo alongado. Exemplo, a tenia ou

solitária.

Classe dos rotadores.—Animaes muito pequenos, que

apenas são visíveis com o microscópio, e que teem a

bocca em constante movimento de rotação. Vivem nas

aguas estagnadas.

Grupo dos molluscos

Gompreliendem geralmente os animaes conhecidos sob

o nome de conchas, desprovidos de esqueleto interior. Al-

guns, porem, não teem concha, recebendo por isso o

nome de nús.

Dividem-se em duas classes

—

molluscos 'propriamente

ditos, e molluscoides ou tunicarios.

Os moluscos propriamente ditos, subdividem-se em:

(
Caracterisados por longos tentaculos que

Cephalopodes.
]

lhes cercam a cabeça.

(Exemplo, a lula.

Teem o corpo envolvido n'um sacco car-

í noso como os cephalopodes; mas fal-

Pteropodes. ) tam-lhes os tentaculos.

[Vivem principalmente nos mares dos

poios.



Brachiopodes.
j
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i Caracterisados por um disco' carnoso col-

\ locado sob o ventre e sobre o qual se
Gasleropodes. { .r

I
arrasta o animal.

' Exemplo, o caracol.

Assim chamados porque parece não te-

Acephalos. ) rem cabeça.

'Exemplo, a ostra.

j
Só differem dos precedentes em terem

dois longos braços carnudos.

Os molluscoides ou tunicarios subdividem-se em:

Os animaes d'estas duas classes teem

sido alternadamente classificados en-

tre os molluscos e os zoopbytos, mas

Tunicarios. 1 a sua organi sacão geral aproxima-os

Bryozoarios. \ mais dos molluscos propriamente di-

tos.

Exemplo dos primeiros, os biphoros.
1

Exemplo dos segundos, a ilustra.

Grupo dos zoophitos ou radiados

São animaes de organisação muito variada, c cujo

corpo tem geralmente uma forma globulosa ou estreliada,

d'onde o nome de radiados. Teem o systema nervoso

muito imperfeito; alguns nem assim mesmo o teem.

Dividem-se os zoopbitos em radiados propriamente

ditos e esponjarios.

Os radiados propriamente ditos subdividem-se em:

Echinodermts.\
T™m a P e,le

' geralmente dura e calca'

' rea, armada de pontas ou espinhos
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Echinodermes.

Polypos.

articulados. corpo em forma de es-

I

trella.

Exemplo, a asteria ou estrella do mar,

tão vulgar nas nossas praias.

Estes animaes teem o corpo gelatinoso,

transparente. São vulgarmente conhe-

Acalephos. { eidos pelo nome de ortigas do mar.

Os principaes géneros são as medu-

zas.

Corpo molle, gelatinoso, de forma cylin-

drica ou cónica. Organisação simplis-

|
sima. .Os polypos reunem-se ás vezes

em grandes grupos, chegando a for-

mar ilhas. coral é um polypo que

cresce na- profundesa dos mares e se

pesca especialmente nas aguas do Me-

diterrâneo.

Os esponjados subdividem-se em
/Animaes microscópicos, e de formas

\ muito variadas, que se encontram nas

i aguas dormentes e n'aquellas que
' conteem matérias orgânicas.

Ou esponjas. Formam a transição do

reino animal para o vegetal. A es-

ponja commum encontra-se no Medi-

terrâneo.

que deixamos escripto quer-nos parecer que será

estimulo bastante a que o leitor d'este livro procure pe-

netrar, com interessado estudo, nos profundos mysterios

da vida animal, na sua vasta e assombrosa escala desde

os zoophitos, desde a esponja, até aos vertebrados, prin-

Infusorios.

Esponjarios.
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cipalmente aos mammiíeros, entre os quaes o homem
tem logar proeminente. Em Portugal, os livros de zoolo-

gia recreativa são poucos. Lembra-nos agora citar uni-

camente, sobre os animaes que vivem na agua, as Car-

tas da beira-mar, do sr. dr. Augusto Filippe Simões.

Em França os livros d'aquelle género são vulgares.

Muitos teern sido publicados pela Bibliotheque des mer-

veilles, como, por exemplo, Le fond de la mer; Lintel-

ligence des animaux; Les metamorphoses des insectes,

Les monstres marins, etc.

AntSiroooiogia

Vimos, quando tratamos da zoologia, que todos os seres

animaes constituem uma vasta pyramide, se nos é licita

a expressão, em cujo vértice, sobrelevando todos os mam-

miferos, apparece o bomem, e cuja base é conformada

pelo agrupamento dos espoujarios, últimos dos zoophitos.

A antbropoiogia, assenhoreando-se de um vasto domí-

nio e alcance, é uma das muitas sciencias que se propõem

estudar este admirável producto da creação,— o bomem.

«Descrever e classificar as raças bumanas, diz La-

rousse, fazer conhecer as suas analogias e as suas diffe-

renças, determinar as suas relações de filiação, o seu

grau de parentesco pelos caracteres anatómicos, pela

linguagem, pelas aptidões e costumes; examinar no as-

pecto geral o grupo humano, fixar o seu logar na serie

dos seres, as suas relações com os outros grupos da na-
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tureza, e a distancia que (Telles o separa, estabelecer os

seus caracteres communs quer na ordem anatómica e

pbysiologica, quer na ordem intellectual e moral; estu-

dar as leis que presidem á conservação e alteração des-

tes caracteres, apreciar a acção das condições exteriores,

das variantes de meio, os phenomenos da transmissão

hereditária, as influencias da consanguinidade e dos

cruzamentos ethnicos, finalmente procurar os primeiros

testimunbos, os primeiros monumentos da apparição do

homem sobre a terra, e peia observação dos vestígios

prehistoricos da sua industria, seguir de algum modo

os primeiros progressos da humanidade, a sua marcha

lenta e trabalhosa para as idades históricas: tal é o

campo immenso da anthropologia.»

Quando foi que esta sciencia começou a preoccupar o

espirito do homem? Tarde, muito tarde, depois que a

sua attenção, revertendo dos objectos exteriores, se con-

centrou sobre elle mesmo? A antbropologia é uma

sciencia que tem estreitas relações com outras, suas au-

xiliares, e só depois que essas sciencias, taes como a

geographia, a biologia, a zoologia, a paleontologia, a

archeologia e a linguistica attingiram um grau de ver-

dadeiro desenvolvimento, foi que ella pôde começar a

conslituir-se, c a impor á intelligencia humana os seus

intrincados problemas.

Dever-se-ha ver na humanidade uma só espécie ou mui-

tas espécies distinctas ? Dever-se-ha crer scientificamente

que todos os homens nasceram de um só par de genito-

res? Os typos humanos foram-se aperfeiçoando lenta-

mente na successão dos tempos? E se assim foi, como

chegou o homem a adquirir a palavra ? A similhança do
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homem com os macacos antbropomorphos comprovará

uma ligação genealógica ?

Questões são estas que demandam profunda compe-

tência e vasto campo, e que, portanto, nos não propomos

desenvolver.

A época da formação da terra, ou geogenica, succe-

deu porventura a época phytogenica, em que nasceram

os primeiros vegetaes, de organisação simplíssima. Mais

tarde começou a época zoogenica, aqueJla da formação

dos animaes, a partir dos iofusorios e zoophitos e a aca-

bar nos grandes mammiferos, com exclusão do homem.

Succedeu a esta época um cataclismo geológico em
que pereceram quasi todos os seres vivos, devido á ex-

pansão do fogo central que a crosta terrestre, ainda

pouco dura, mal podia compremir. Immensas cadeias de

montanhas surgiram então do seio das aguas, e os con-

tinentes foram submergidos. Carbonisada pela acção do

fogo toda a vegetação, e subtraído assim á evaporação

o acido carbónico impróprio á vida animal, appareceram

as raças gigantescas, de que se encontram vestígios fos-

seis nas entranhas da terra, taes como o mammouth e

o masthodonte, que para sempre desappareceram.

A medida que a crosta da terra se tornava mais es-

pessa, diminuía o calor á sua superfície. A atmosphera

modificava-se notavelmente, e esta mudança de meio

foi uma causa de morte para a maior parte das grandes

espécies d'essa época, que, substituídas por outras no

decurso de milhões e milhões de séculos, prepararam,

atravéz de mil transformações, a época anthropogenica

ou da apparição do homem.

Comprehende-se facilmente que o homem não pode-
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ria ter sahido primitivamente das mãos da naluresa no

estado de perfeição relativa, physica e intellectual, em

que hoje se acha. Todos os progressos que atravessou,

para o acharmos no estado actual, Bzeram-se lentamente;

•e não se pode duvidar que a influencia do clima entrou

por muito no maior ou menor desenvolvimento da espé-

cie humana. Depois que os povos, por causas variadas,

se viram na necessidade de emigrar, foi especialmente

aquella influencia que fez dividir a espécie humana em

raças, as quaes, em virtude de successi vos cruzamentos,

constituíram numerosas variedades.

Os principaes caracteres divisórios das raças são a

côr da pelle e o typo physionomico. A divisão mais ge-

ralmente seguida é esta:

Raça branca ou caucasica.

Raça amarella ou mongolica.

Raça negra ou elhiopica.

Sendo a ultima d'estas raças, na escala anthropolo-

gica, a primitiva; e sendo a caucasica a ultima na or-

dem chronologica. A influencia do clima, sobretudo nas

zonas temperadas, procuradas pelos povos migrantes,

diluiu, diz um escriptor, a tinta bistrada da raça pri-

mitiva.

Mas, repetindo uma pergunta já feita, dever-se-ha

vêr na humanidade uma só espécie? Haverá ligação ge-

nealógica entre o homem e o macaco authropomorpbo?

Quanto ao primeiro ponto, muito debatido tem elle

sido, sobretudo modernamente.

Um naturalista d'este século, Darwin, cuja doutrina,

o darwinismo, está tendo hoje grande voga, cru que

todas as espécies animaes e vegetaes, pretéritas e exis-
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tentes, descendem, por via de transformações successi-

vas, de trez ou quatro typos originaes, e até provavel-

mente de um archetypo único.

Ora o que é certo é que a anatomia comparada tem

mostrado importantíssimas relações de analogia entre o

hottentote (homem da Africa central) e o orangotango

ou homem dos bosques, animal que povoa as florestas da

índia e da Africa.

Mas se a theoria de Darwin tem encontrado prose-

lytos, também tem encontrado quem a combata. Um
escriptor portuense, já fallecido, í disse com muita

graça, a respeito de Darwin: «Descobriu mais que as

rans, antes de atroarem com o seu grasnido, foram bi-

chos cabeçudos; que as toupeiras, uma vez que vivem

ás escuras não precisam de olhos; que os cães de fila, á

força de berrar teem os queixos muito mais fortes que

os fraldiqueiros; e continuando assim chegou de degrau

em degrau, c por uma inducção summamente lógica, a

concluir que o homem nada mais é do que um ma-

caco aperfeiçoado !

»

Em contraposição ás theorias darwiuianas devemos

recordar a lição da biblia, segundo a qual o primeiro

homem foi feito do barro da terra.

Segundo a mesma lição, o grande cataclismo geoló-

gico de que falíamos haveria sido o diluvio universal, a

que sobreviveu Noé, o segundo pae da humanidade.

A crença de um diluvio, diz Debay, é geral em todas

as nações da terra, e esta crença unanime apoia a opi-

1 Professor Girão. Carta ao meti amigo Borges. Com o

pseudonymo de João Gorilha.
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nião geológica que também proclama a fluidez do globo,

na sua origem. Em quasi todas as nações, as narrati-

vas genesiacas collocam o berço das primeiras familia?

humanas sobre as planuras elevadas da Ásia. Estas nar-

rativas combinam perfeitamente com as inducções geo-

lógicas. A Ásia, onde se encontram os mais alterosos

pontos do globo, devia ser aquella porção da terra logo

descoberta, quando as aguas refluíram.

(lomo quer que seja, estamos deante do homem : es-

tudemol-o. l

1 Recommendamos a leitura da excellente obra LíÀnthro-

pologie, pelo dr. Paulo Topinard (Paris. 1876.

—

Bibliothèqm

des sciences contemporaines).

10



MEDICINA

Anatomia—Physiologia—Paihologia

Therapeutica— Ciru rg ia—Pharmacia—Hygiene.

O verdadeiro instituidor da medicina foi certamente o

primeiro homem que se sentiu doente e que, procurando

allivio a seus maies, lançou porventura mão dos recur-

sos naturaes que o rodeavam, das plantas, da agua, etc.

Reconhecida, por exemplo, a virtude curativa de qual-

quer planta, estava dado o primeiro passo na trilha da

medicina.

Mas, como quer que fosse, estes conhecimentos de-

viam de ser tão imperfeitos e imolados, que bem se pode

dizer que foi Hippocrates, nascido 60 annos antes da

era christã, o primeiro medico a valer, por isso que

se propoz tomar a observação como methodo, coordenar,

finalmente, as noções recolhidas aqui e ali pelos curan-

deiros que o antecederam.

Sempre, porem, que se lança pregão de uma doutrina

nova, ha quem a applauda cegamente, quem acintemente

a reprove, quem indevidamente a exaggere, e quem

ambiciosamente procure modifical-a para se apropriar a
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gloria alheia. Assim foi que do pregão lançado por Hip-

pocrates nasceram varias seitas que se digladiaram, cs-

quivando-se a toda a tentativa de reconciliação, até que

finalmente appareceu Galeno (nascido 131 annos antes

de Chrislo), cujas opiniões scientificas tiveram aulhori-

dade durante cerca de quatorze séculos.

Mas com o século xvr surgiu Paracelso, que ousou

atacar a doutrina de Galeno, procurando subslituil-a por

uma espécie de medicina chimica ou spagirica, entre-

meiada de concepções sonhadoras, de devaneios cabalís-

ticos.

século seguinte derrubou, por sua vez, as theorias

de Paracelso, e então nasceu uma alluvião de systemas

de curar, desde a chimiatria de Sylvius (1660) até á

homaepalhia de Hahnemann (1790).

Assim foi que desde a renascença até ao fim do século

xvin, as theorias medicas nasceram umas das outras

mais ou menos engenhosamente; ao mesmo passo iam

progredindo as sciencias auxiliares da medicina, o que

deu logar a que a observação e a experiência viessem

substituir, com grandíssimo proveito da humanidade, as

especulações e as hypotheses.

Hoje a medicina caminha gloriosamente para os maio-

res emais inesperados progressos, rodeiada de um grande

cortejo de sciencias que lhe prestam o seu auxilio não

só nas preleções de gabinete mas também nas applica-

ções clinicas.
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Anatomia

corpo humano é um mecanismo assombroso, com-

posto de pequenas peças harmonicamente combinadas

entre si; é uma espécie de casa ambulante onde o nosso

espirito vive encerrado. Como todos os edifícios, tem o

seu vigamento, a que se dá o nome de esqueleto, e o

seu interior, a que se dá o nome de visceras, órgãos, etc.

A anatomia é a sciencia que estuda a organisação do

corpo humano.

vigamento d'este edifício vivo é composto de ossos,

que são formados de uma substancia cartilaginosa, em
cujas malhas ou fibras ha incrustações de phosphato e

carbonato de cal, que lhes dão consistência.

Cora a seguinte estampa, e respectiva apostilla, dare-

mos uma rápida ideia da formação do esqueleto humano:
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Os ossos, que articulam uns com os outros, são reves-

tidos de uma membrana fibrosa a que se dá o nome de

periosteo; por cima d'esta membrana, e adberindo a ella,

estão dispostos os músculos, peças de carne que, anima-

das pelos nervos, põem em movimento as differentes

pecas do vígamento ósseo.

reboco das paredes do edifício é constituído pelo

tecido Tgordo ou adiposo, que completa a bellesa das

formas exteriores. A pelle, composta de trez camadas

sobrepostas, reveste, finalmente, aquelle tecido.

Já sabemos, pelo que fica dito, que são os nervos os

encarregados de transmittirem aos músculos as resolu-

ções da nossa vontade. Move-te, diz ella ao corpo hu-

mano, e elle move-se em virtude de um mecanismo

estupendamente sábio.

Os nervos mostram-se sob a forma de cordões es-

branquiçados, que se prendem a um centro commum,

chamado encephalo, o qual se compõe de trez partes:

cérebro, cerebello e espinhal-medulla. cérebro, a por-

ção mais volumosa do encephalo, oceupa a parte mais

anterior e superior do craneo. Debaixo do cérebro, e na

parte posterior da cabeça, está o cerebello. Ora o cére-

bro e o cerebello como que se prolongam pela espinhal-

medulla, grosso cordão nervoso, que d^sce ao longo das

costas, resguardado pela bainha óssea chamada columna

vertebral ou espinha dorsal.

É pois d'estas trez peças constituitivas de um centro

que partem para todo o corpo, ramirkando-se infinita-

mente, os cordões nervosos, que vão desempenhar as

ordens que do cérebro receberam ou levar-lhe as impres-

sões recebidas. Quando cheiro, quando apalpo, quando
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olho, etc, os órgãos respectivos recebem, pelo contacto,

a impressão, que o nervo vae transmittir ao cérebro,

onde se faz a percepção, isto é, onde se realisa o conhe-

cimento das cousas. Tudo isto se opera, porem, com

uma rapidez eléctrica, verdadeiramente prodigiosa. Pode,

portanto, dizer-se que os nervos são os fios teiegraphi-

cos por onde rapidamente transitam todas as ideias ema-

nadas da estacão central, o cérebro.

PliysioAogia

Physiologia é a sciencia que estuda os phenomenos,

cuja reunião constitue a vida.

Os principacs d'estes phenomenos são a digestão, a

absorpção, a circulação e a respiração.

Digestão.— homem introduz os alimentos na bôcca,

onde os mastiga com os dentes, e onde a saliva os in-

volve
;
facilitando por este modo o acto de os engulir ou

a deglutição. Os alimentos passam então atravez da

pharynge,. e escorregam ao longo do esophago, canal

que os conduz ao estômago. No estômago os alimentos

são modificados pela influencia de um liquido chamado

saco gástrico. bolo alimentar, assim preparado, passa

para o intestino delgado cbamado duodeno, onde a di-

gestão se completa pela acção de dois líquidos, o suco

pancreatico. que procede do pâncreas, e a bilis. que

procede do Ggado.

Tendo fallauo de intestino delgado, cumpre observar
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que os intestinos são aquelle tubo de muitas voltas a que

vulgarmente se dá o nome de tripas. Dividem-se em intes-

tino delgado, e intestino yrosso, que vae terminar no anus.

Absorpção.—Uns vasos especiaes chamados chyliferos

levam os alimentos, preparados pelas modificações que

mencionamos anteriormente, isto c, reduzidos a chylo,

levam-n'os, dizíamos, á torrente da circulação; mas fica

sempre uma espécie de resíduos dos alimentos, de sobe-

jos inúteis do trabalho da digestão, que seguem pelo in-

testino grosso, d'onde são expulsos pelo anus. É ao que

se chama fezes.

Circulação.—É a funrção pela qual o sangue, par-

tindo do coração, é levado pelas artérias e pelos vasos

capillares a todas as partes do corpo para lhe distribuir

os materiaes necessários á nutrição, sendo reconduzido

ao coração pelas veias, carregado de elementos que de-

vem ser eliminados ou modificados.

Um distincto medico explica n'eslas poucas palavras

.ode o mecanismo da circulação; nós não o poderíamos

:aztjr melhor e tão resumidamente:

••Vindo peias veias de todos os pontos do corpo que

foi nutrir, o sangue reune-se nas duas grandes veias

chamadas cavas, inferior e superior, donde passa para

a cavidade superior direita do coração, chamada aurícula

direita, d'ahi é impeilido para a cavidade inferior do

Jiesuio lado, que se chama ventrículo, o qual o impeile

pela artéria pulmonar, até ao pulmão, onde recebe o

contacto do ar; passando pelos capillares para as veias

pulmonares, por onde vem ter á cavidade superior ou

aurícula esquerda do coração, que o passa para o ven-

triculo esquerdo, d'onde é impeilido novamente pela ar-
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teria aorta, que se vae ramificando em muitas outras arté-

rias, até todas as partes do corpo que vae outra vez nutrir.

«0 sangue que sae do coração para as differeutes par-

tes do corpo, chama-se arterial, o que volta, depois de

operada abi a nutrição, chama-se venoso.» l

Respiração.—Por esta funcção, o sangue venoso, pon-

do-se em contacto com o ar, converte-se em arterial,

tornando-se próprio para nutrir o corpo.

«Partindo da pharynge—continua o escriptor já refe-

rido,—mas separada do esophago, segue a larynge, de-

pois a trachea, que se ramifica em bronchios, por onde

entra o ar, e' os quaes se distribuem nos pulmões, ou

órgãos que enchem a cavidade do peito, onde se distri-

buem os vasos sanguíneos para pôr o sangue em con-

tacto com o ar e soffrer abi a modificação que o torna

apto para voltar a todo o corpo.

«0 ar, entrando nos bronchios peio movimento cha-

mado de inspiração, é posto em contacto com o sangue

venoso nos vasos capillares do pulmão, e ahi perde o

oxygenio, que se combina com o carbonio do mesmo

sangue, saindo por conseguinte acido carbónico no mo-

vimento da expiração, e ficando arterial o sangue assim

modificado.»

Muitos outros phenomenos pbysiologicos ha a notar no

corpo humano, mas estes são essencialissimos, porque

d'elles depende directamente a conservação do individuo.

Depois de bem estudada a physiologia humana, será

um estudo sobremodo interessante o da physiologia

1 Harvey, famoso medico inglez, demonstrou cabal e defi-

nitivamente o phenomeno da circulação do saiujuf^ein 1628.
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comparada, quer dizer, o das relações pbysiologicas em

que os differentes animaes estão para com o homem, e

entre si. Daremos apenas um exemplo sobre o pheno-

meno da respiração, que no homem (e demais mammi-

feros), aves e reptis é realisado por meio dos pulmões.

Pois nos peixes, e outros animaes aquáticos, a respira-

ção faz-se por uns órgãos próprios para pôr o sangue

venoso em contacto com o ar que se acha dissolvido na

agua, aos quaes órgãos se dá o nome de guelras; os in-

sectos respiram por tracheas, tubosinhos espalhados por

todo o corpo, e em que b ar penetra; finalmente, nos

animaes de Ínfima escala o contacto do ar com o sangue

é feito por toda a superfície do corpo, pelo que se diz—
respiração cutânea. l

Patliologia

Chama-se doença a lucta ou a reacção do organismo,

diz um distincto medico, contra uma causa mórbida que

esta reacção tende a expulsar, a neutralisar , ou de que pelo

menos quer reparar os damnos.

Houve uma pessoa que. por exemplo, tomou uma sub-

stancia venenosa. estômago revolta-seimmediatamente,

trata de a expulsar por meio do vomito. A porção que foi

1 Sobre anatomia e physiologia humanos recommandamos

ao leitor a interessante obrinha do sr. dr. Cunha Bellem, His-

toria do corpo humano.—Lisboa, 1874.
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absorvida provoca logo uma serie de phenomenos que re-

velam evidentemente os exforçosda naturesa para repel-

lir ou eliminar o principio deletério.

A missão de medico cifra-se, pois, em espreitar a reac-

ção da naturesa, para a ajudar, moderar ou guiar, se-

gundo as circumstancias, e em prever o que d'ella poderá

resultar.

As moléstias devem ser estudadas:

Nas suas causas (Etiologia).

Nos seus symptoraas (Symptomatologia) .

Nas suas lesões anatómicas (Anatomia pathologicaj.

Nos seus signaes (Semeiologia).

No seu tratamento (Therapeutica).

Na sua classificação (NosologiaJ.

Ora sendo a pathologia a parte da medicina que ensina

a conhecer as doenças, e nascendo o homem sujeito a

mil enfermidades diversas, comprehende-se facilmente a

importância que ella deve ter n'um curso de sciencias

medicas.

Á beira Ào catre onde se estorce alanceada de dores

uma pessoa que nos é querida, o medico é a personifica-

ção da esperança, o raio d« fé que1 nos allumia. E para

que esse medico seja realmente um grande clinico, é pre-

ciso que feche n'urna das mãos a pathologia, isto é, o co-

nhecimento exacto da doença, e na outra a therapeutica,

isto é, a sciencia de a combater por meio de um trata-

mento acertado. i

1 indicamos a leitura das Instituições âè pathologia geral

por António -Ferreira Braga (Porto, i8i0), escriptas com

muita ctaresa, e em portuguez de lei.
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Therapeutica—Ptaarmacia—Cirurgia

•

A therapeutica tem por objecto o tratamento das mo-

léstias. Dá preceitos sobre a escolha e administração doa

remédios e dos meios curativos. A pbarmacia ensina a

conhecer, colher e conservar as drogas simples e a pre-

parar os medicamentos compostos. Comprehende-se facil-

mente que a therapeutica e a pharmacia devem de ter

progredido parallelamente, e por isso, comquanto a phar-

macia se destacasse da medicina no decurso do século

xn para formar uma sciencia á parte, são como que duas

irmãs gémeas ou pelo menos duas companheiras insepa-

ráveis.

Nasce em qualquer paiz, por mais remoto que seja,

uma planta ou arvore que tem propriedades medicinaes.

Lá vae.o acaso ou a sciencia descobrir-lhe a virtude cu-

rativa, como aconteceu com a quina que e* a casca de

uma arvore da America. Adoeceu de febres, em 1638 ou

1640, a condessa de Cincbon, cujo marido era então vi-

ce-rei do Peru. Com o pó da quina se curou, e logo man i

dou para Hespauha a bemfaseja droga, pelo que se lhe

chamou, durante muito tempo, o pó da condessa. Desde

esse momento entrou o pobre vegetal da America nos

domínios da sciencia. Em 1649 só em Hespanha se ap-

plicava a quina, mas os jesuítas de Roma, tendo rece-

bido das missões da America uma grande remessa do

vegetal febrífugo, com mão larga o espalharam pelos

conventos de Itália, o que fez substituir a antiga deno-

minação do medicamento pela de pó dos padres ou pó
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dos jesuítas. Mas, ainda assim, foi por muito tempo um
segredo de alguns médicos o emprego da quina, e o

nome e qualidade da arvore que a produzia; a tal ponto,

que Luiz xiv julgou dever comprar esse precioso segredo

ao medico inglez sir Roberto Talbol. Este facto e a via-

gem scientifica de La Gondamine ao Peru, em 1768,

aclararam, finalmente, todos os segredos da procedência

da quina.

botânico Linneu creou a palavra cinchona, em me-

moria da condessa hespanhola, para designar generica-

mente os vegetaes que fornecem a quina.

Mas descoberto este febrifugo por excéllencia, a the-

rapeutica, a chimica e a pharmacia deram-se as mãos

para descobrir e isolar os seus princípios activos, que

são principalmente o quinino, o cinchonino í e o quini-

dino, o primeiro dos quaes é hoje geralmente applicado.

A historia do antimonio, que tem varias applicações

em medicina, offerece uma parte aneedotica muito inte-

ressante. Diz-se que. o monge Basilio Valentim, vendo

engordar os cerdos com os resíduos de um preparado

antimonial, ministrara aos monges doentes um cosi-

nhado em que o antimonio entrava; e como os pobres

monges morressem da cura, suppõe-se que antimonio

quer à\zer=contrario aos monges.

Eis aqui como a sciencia de curar se foi enriquecendo,

nos seus diversos ramos, não só pelo que toca ao inven-

tario das drogas mas até á sua nomenclatura.

E às vezes em verdade que causa assombro saber

1 O cinchonino foi pela primeira vez extraído das quina?

pelo medico portuguez Bernardino António Gomes (1812.)



158 ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL

como d'uma puerilidade nasceu um grande agente the-

rapeutico.

Florece nos campos de Smyrna, de Constantinopla e

do Egypto uma papoula que tem o nome scientifico de

Papaver somniferum álbum. Pois bem. Picai a capsula,

que derramará um sueco leitoso, o qual, evaporada a

agua que contem, solidifica: tereis obtido o ópio.

A cirurgia, que se propõe tratar as moléstias externas,

é sciencia antiquíssima. Os cirurgiões egypcios tiveram

fama de muito peritos, e empregavam nas amputações

instrumentos muito similbautes aos usados hoje, a jul-

gar por baixo-relevos encontrados nas ruinás de The-

bas. Mas os mais antigos eseriptos sobre cirurgia são de

Hippocrates. Galeno e Anthylius foram para o seu tempo

dois operadores arrojadíssimos. Mas que assombrosos

progressos os da medicina operatória moderna, e que

avantajados recursos os seus, e que admirável o arsenal

cirúrgico de nossos dias !

Em Portugal ai nda.no século passado eram os cirurgiões

tratados com consideração muito iuferioF á dos médicos

ou physicos; boje um operador eminente é tão admirado

como respeitado.

nysâene
OJ

A hygiene ensina as precauções que convém tomai

para conservar a saúde e prolongar a vida.

A saúde é o exercício regular de todas as funeçõ^s or-

gânicas.
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Todas as causas que podem ter influencia sobre a

saúde estão classificadas em cinco grupos, a saber:

1." Circumfusa.—Ou coisas que nos cercam, como o

ar, os climas, a electricidade, a luz, a humidade, etc.

2.° Applicata.—Ou coisas applicadas sobre o corpo,

como os vestidos, os cosméticos, os banhos, etc.

3.° Ingesta e Excreta.—Ou coisas ingeridas, como os

alimentos, as bebidas, e excretadas, como o suor, a

urina, etc.

4.° Gesta.—Ou coisas feitas, comprehendendo os mo-

vimentos, os hábitos, o somno, etc.

õ.° Percepta.—Ou tudo o que pode actuar sobre a

intelíigencia e a moral do homem, como as sensações,

as paixões, etc.

As regras de hygiene variam segundo os indivíduos,

os temperamentos, a constituição, a idade, o sexo, os

hábitos, as profissões, os climas, etc, pelo que, na maior

parte dos tratados d 'esta sciencia, apenas .se encontram

generalidades, que o medico hábil e consciencioso sa-

berá modificar attendendo a todas aquellas circumstan-

cias.

Nós, pois que não estamos fazendo um tratado espe-

cial, apenas poderemos demorar-nos sobre uniu d'essas

generalidades, sobre um único ponto, os alimentos, por

isso que são elles que fornecem ao organismo os mate-

riaes próprios a conserval-o, e porque é facto averiguado

que a maior parte das pessoas não dão a menor atten-

ção á escolha dos alimentos sob o ponto de vista hy-

gienico.

Todas as substancias alimentares se podem dividir em
duas classes: alimentos azotados, e alimentos não azo-
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tados. Na composição dos primeiros entram quatro ele-

mentos: azote, oxygenio, hydrogenio e carbone; na dos

últimos, entram apenas o oxygenio, hydrogenio e car-

bone.

Os alimentos azotados ou plásticos fornecem os prin-

cípios próprios a transformarem-se em sangue e a repa-

rar as perdas da economia animal assimilando-se aos

tecidos: Gomprehendem a carne e o sangue dos animaes,

a fibrina, a albumina, a gelatina, etc.

Os alimentos não azotados são também chamados res-

piratórios ou combustíveis, porque se combinara com o

oxygenio inspirado e são expulsos pela expiração sob a

forma de acido carbónico, e porque servem a produzir o

calor animal: coraprehendem a manteiga, o assucar, o

álcool, o vinho, etc.

De modo que a melhor alimentarão será aquella que

contiver uma proporção conveniente de alimentos plás-

ticos e de alimentos respiratórios. excesso d'aquelle3

exaggera os temperamentos sanguíneos, e o excesso dos

últimos exaggera os temperamentos lymphaticos.

A alimeutação deve ser mais vegetal que animal no

estio, e reciprocamente durante o inverno.

A regularidade na hora da comida é uma circumstan-

cia importantíssima.

Na impossibilidade de entrar-mos aqui era outras ge-

neralidades, que aliás seria curioso tratar, como por

exemplo sobre o exercício, os vestidos, os hábitos, etc,

aconselharemos ao leitor amante de saber os seguintes

livros: Erros e preconceitos da educação physica, por

Augusto Filippe Simões, Coimbra; Manual das famílias
,

por José Ferreira da Silva Castro, Coimbra; Summula
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de preceitos hygienicos, por F. A. Rodrigues de (iusmão;

Manual da hygiene da infância, por Guilherme da Silva

Abranches, etc, ctc.

Agronomia

Agronomia ou agricultura é a sciencia de cultivar a

terra.

Facilmente se comprehend^ que esta sciencia é quasi

tão amiga como a terra, 1 a cuja producção o homem
primitivo teve de recorrer para alimentar-se, curar as

suas enfermidades e vestir-se. Devemos, porem, obser-

var que durante uma longa suecessão de tempos a agro-

nomia deveu conservar-se n'um estado verdadeiramente

rudimentar, de grande imperfeição. No decurso dos sé-

culos, o desenvolvimento das sciencias naturaes e das

mathematicas tem contribuído para o esplendor da agro-

nomia : a botânica dá ao agricultor um perfeito conhe-

cimento do vegetal; a chimica ensina como elle se

alimentará melhor dadas determinadas condições de ter-

reno, que a geologia estudará; a physica preleciona

sobre a influencia que. o ar, a íuz, o calor, e a agua po-

derão exercer na vida vegetal; finalmente, a mecânica

aconselha o modo de utiíisar as forças da natureza, dos

1 Segundo a tradição bíblica, «já no Éden o homem rece-

beu o encargo de o cultivar e guardar», como observa César

Canta. (Hist. Univ. Liv. i, cap. v).

11
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animaes domésticos ou do vapor d'agua na applicação

aos instrumentos de lavoira. Do que se pôde ver que a

agronomia é hoje uma das sciencias mais complexas e,

portanto, mais difficeis.

Por toda a parte ha estabelecimentos onde se professa

a agronomia com o auxilio de todas as outras sciencias

que lhe são correlativas. Em Lisboa creou-se ha annos,

como é notório, o instituto geral de agricultura, havendo

alem d'isso no paiz quintas regionaes destinadas á ve-

rificação pratica dos processos agronómicos ensinados

no instituto, e á cultura aperfeiçoada de exemplares

da fauna não só do nosso paiz, mas também dos estra-

nhos. Finalmente, em cada districto administrativo func-

ciona officialmente um agrónomo, educado no respectivo

instituto, que, alem de outras attribuições, todas con-

cernentes á agricultura districtal, tem de fazer preleções

publicas e de presidir a conferencias sobre as mais im-

portantes e interessantes questões agronómicas.

A agricultura portugueza mereceu uma poderosa pro-

tecção ao rei D. Diniz, cujo mais glorioso monumento é

por certo o pinhal de Leiria, que mandou semear com

penisco importado de França.

Como as demais sciencias, a agronomia tem um no-

biliário de cultores immortaes, entre os quaes devemos

citar Olivier de Serres, o pae da agricultura franceza; Par-

mentier, o crente propagador da cultura da batata, cuja

utilidade como substancia alimentícia veiu finalmente a

ser reconhecida; Dombasle, o aperfeiçoador do antigo

arado, a quem a cidade de Nancyjá fez erigir uma esta-

tua; FoAvler e Howard, inventores da charrua a vapor,

que no nosso paiz só pôde infelizmente ser empregada
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em maior escala no Alemtejo e no Ribatejo, onde os ter-

renos se espraiam em vastas planícies.

A agronomia divide-se geralmente em agricultura

propriamente dita ou sciencia das culturas arvenses;

em horticultura ou sciencia de cultivar as hortas e jar-

dins; em viticultura, cultura da vinha, e amologia, fa-

brico do vinho; em arboricultura fructifera, que ensina

os processos de cultivar as arvores de fructo; em silvi-

cultura, que preceitua sobre a cultura das arvores flo-

restaes.

Com a agronomia está intimamente ligada a zoole-

chnia, sciencia que dirige a exploração dos animaes do-

mésticos com o fim de obter algum dos productos a que

elles dão origem, taes como a carne, a lã, o leite, o tra-

balho, os estrumes, etc.

A horticultura está hoje notavelmente desenvolvida

em toda a Europa, até em paizes onde, como na Rússia,

um clima demasiadamente rigoroso constantemente pre-

judica a vegetação. E em verdade que não ha ahi mais

delicado entretenimento para uma senhora que a cultura

de plantas que lhe pagam com grande cópia de formosas

flores os seus quasi maternaes disvelos. A jardinagem

participa do condão das bellas artes: dulciGca a índole

e os costumes. Parece que insensivelmente as flores per-

fumam a alma de quem as cultiva, ao mesmo passo que

pregoam, no seu eloquente silencio, a grandeza de Deus,

como fez observar o padre Manuel Bernardes numa das

mais bellas paginas da Luz t calor. Como o das bellas-

artes, este condão das flores é perpetuo. A moda tão de-

pressa acclama como desthronisa a realeza de quaesquer

enfeites artificiaes, mas os seus caprichos em nada pre-
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judicam a soberania das flores, essas jóias da natureza,

que até imitadas por meio da arte se fazem estimar em
todos os tempos. celebre Constantino, natural de Mon-

corvo, bonrou Portugal perante todas as cortes extrangei-

ras, exhibindo durante muitos annos o seu admirável

talento de fazer flores artificiaes.

A cultura das bortas tem em Portugal, como em todos

os paizes, uma importância extrema, por isso que d'ella

depende quasi exclusivamente o bem estar dos pequenos

proprietários rústicos. Para que se possa fazer uma leve

idéa da assiduidade de trabalho que a borticultura

exige aos lavradores, e dos processos trabalhosos que

qualquer cultura requer em especial, vamos dar em se-

guida uma noticia sobre o modo por que nos campos do

districto de Aveiro se cultiva um dos mais saborosos

fructos do nosso paiz, a melancia.

«No mez d'abril, logo que a terra começa a aquecer

á superfície, sem com tudo estar falta de humidade,

viram-n'a ou cavam-n'a á enxada, altura de dpis pal-

mos, para mais que não para menos; assim preparada,

abrem-lhe as dornas ou covas em distancia de cinco

palmos umas das outras, d'altura da primeira cova e em
forma de funil; e a rasão por que se lhes dá este feitio é

porque tanto a melancia como o melão não lançam raí-

zes para os lados, mas só um gavião para o fundo.

Enche-se esta cova d'estrume curtido de dois ou trez

mezes, que se mistura bem misturado com terra, e se

calca com a enxada e com os pés; lança-se-lbe por cima

quatro dedos de boa terra, deita-se sobre ella a semente,

que também se cobre de outros trez ou quatro dedos de

terra.
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«Feita assim a sementeira, não se lhe bole mais, até

que, passados, uns trinta dias, ou quando a terra está.

necessitada, se lho dá a primeira sacha, e se deixam

então nas covas ou dornas quatro ou cinco pés; dá-se

esta sacha puxando sempre a terra para os pés das

plantas e calcando-as, que íiquem bem apertadas. Se a

terra não cria hervas, não se lhes dão mais sachas:

mas se as cria, lhe dão segunda, quando as plantas

principiam a lançar braços, e as deixam ficai-. Passados

alguns dias repartem os braços das plantas para os la-

dos com igualdade, a fim de cobrirem? a terra toda; e,

se para os segurar é necessário, lhes põem pezos de

terra ou pedra em cima das folhas. Se a fortaleza da

planta é tal que venha de futuro a fazer sombra á

frueta, cobrindo a terra de mais, llíe cortam junto á

raiz, com uma thezoura ou navalha, um ou mais pés,

que julgam ser basíautes para que a frueta não fique som-

bria; os pés que cortam deixam-n'os ficar aonde estavam

até que mirrem, porque, se os tirassem, embrulhavam

tudo. Feita esta operação, nunca mais tornam a entrar

dentro do melaucial senão para lhe apanhar a frueta.» '

Folgamos de haver feito sentir, n'este pequeno artigo,

a somma de trabalho que se dispende. com a cultor,., de

qualquer frueto que nos é servido, e que por momentos

nos regala o paladar. A batata, alem do trabalho pecu-

liar á sua cultura, representa a grande lueta de António

Parmentier contra o espirito de rotina, que porfiava em
Ifecusar esse bello alimento, a que hoje. podemos affoi-

tamente chamar—a grande base da alimentação do povo.

1 De um traladosinho sobre hortas, publicado em 1841.



Traços geraes sobre a historia d'estas sciencias,

sobretudo em Portugal

A invasão dos bárbaros do norte, no século vi, foi,

como já temos dito, uma tempestade destruidora para a

civilisação da Europa. As sciencias fugiram espavoridas

para o interior dos mosteiros, onde se conservaram es-

condidas durante o militarismo da idade-media. Por-

tanto, no decurso de todo esse cyclo, apenas algumas

cathedraes e collegiadas possuíam livrarias, e minis-

travam instrucção por meio dos mestre-escholas. Só

nos fins do século xi apparece em Coimbra um col-

legio fundado pelo bispo D. Paterno, e é este talvez o

primeiro collegio. ' Transcorridos annos, deixando os

cónegos da cathedral de Coimbra de viver em commum,

fundaram alguns o mosteiro de Santa Cruz, e deram

principio á reformação da ordem canónica entre nós.

1 Esboço histórico litterario da faculdade de theologia da

universidade de Coimbra, pelo dr. Motta Veiga.

—

Historia

da pkilosophia em Portugal, por Lopes Praça.
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Seguindo este exemplo, abriram-se estudos regulares

de grammatica, philosopbia e theologia eru outros mos-

teiros. No de Alcobaça principiou-se a ler, no tempo de

D. Affonso in, grammatica, lógica e tbeologia. No colle-

gio da freguezia de S. Bartliolomeu em Lisboa era fixado

em seis o numero de escbolares admittidos á frequência

das cadeiras de latim, grego, theologia e cânones n'elle

professados.

«Os progressos porém eram tão lentos,—diz Coelho

da Rocba l —
,
que nas chronicas dos primeiros tempos

da monarcbia se não faz menção de homem esclarecido,

que ou não fosse de paizes estrangeiros, ou ahi não ti-

vesse ido aprender; e que ainda depois do século xm a

cada passo se encontram presbyteros, cónegos, parochos,

que não sabiam escrever, não obstante ser o clero a classe

menos ignorante. A linguagem ordinária dos documentos

era uma algaravia, ou farragem de dicções de differentes

idiomas com inflexão alatinada, contra as mais simplices

regras da syntaxe e grammatica, ainda d'aquellas que o

povo hoje pratica sem ensino. A ortbographia era barba-

rissima.»

No reinado de D. Affonso m principiou a despontar um
certo gosto pelas letras, graças ao impulso dado por este

monarcha, que de França trouxera o gosto de saber, e

illustrar o seu paiz. A educação que elle soubera dar a

seu filho D. Diniz foi, segundo todos os historiadores, a

verdadeira causa da protecção que D. Diniz, quando su-

biu ao throno, dispensou ás letras, sobretudo com a crea-

1 Ensaio sobre a historia do governo e da legislarão em

Portugal.
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ção dos estudos geraes ou universidade, como hoje se

diz. Nos estudos geraes foram desde logo 'estabelecidas

cadeiras de direito canónico, direito civil, medicina,

dialéctica e grammatica.

Coelho da Rocha diz, referindo-se ao desenvolvimento

que no reinado de D. João i principiaram a ter as ma-

thematicas, a medicina, e outras sciencias:

«A jurisprudência participou da mesma fortuna.

doutor João das Regras, a cujo talento e serviços deveu

D. João i em grande parte a sua eleição, e os importan-

tes acontecimentos do seu governo, alem de grande po-

litico fora famoso jurisconsulto. seu gosto pelo direito

romano, e a veneração, que professava ás opiniões dos

giossadores, principalmente de Bartholo, de quem se diz

fora discípulo em Rolonha, transpira nas reformas, e nas

Ordenações Aflbusinas mandadas primeiro compilar n'este

reinado, do qual eia ciie o oráculo. Os jurisconsultos se-

guintes a'é á reforma ria universidade de 1537 seguiram

o mesmo trilho. Das leis e ordenações, únicas obras que

d'el!es nos restam, se vê que o seu trabalho se reduzia

a encorporar na legislarão as disposições rio direito ro-

mano, e do canónico, segundo as interpretações dos glos-

sadores, dos quaes então ninguém se atrevia a duvidar.»

E justamente no reinado de D. João i que pela pri-

meira voz se nos depara uma cadeira tio theologia na

universidade. infante D. Henrique, de quem tantas

vezes havemos já fallado, foz merco ao estabelecimento

dos estudos geraes de doze marcos de prata annuaes para

custeaniento da cadeira de prima de theologia. Resta

ainda hoje duvida, pois, sobre se foi o pae ou o filho,

ou se foram ambos elles, quem creou a faculdade de
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theologia na universidade, mas o que é tido como certo

é que a sua creação data do anno 1400.

Quanto á cadeira de dialéctica, escreve o sr. Lopes

Praça:

«Admiltindo que o anno de 1290 fosse o" primeiro da

Bossa universidade, é de crer que a doutrina adoptada

na eschola de dialéctica, alli, como vimos, estabelecida

desde o principio, fosse a aristotélica. Levam-nos a isto,

Qão só as reiações existentes entre o nosso paiz e a

França, mas lambem a preponderância das escbolas de

Paris sobre as dos outros paizes. Acresce a estas rasões

a summa influencia que a sé de Roma exercia n'aquelle

tempo sobre as universidades ebristãs. Ora sendo isto

assim, e sabendo nós que desde 1215 foi a dialéctica de

Aristóteles mandada estudar em Paris, nenhuma duvida

podemos ter em aumittir como summamente provável a

effecliva adopção da dialéctica aristotélica, ou de summas

da mesma dialéctica, nas escbolas da nossa universidade.

»

Escusado será mencionar os progressos que entre nós

tem atravessado a faculdade de direito, na universidade

de Coimbra, porque de todos são conhecidos. E o numero

de jurisconsultos notáveis, e de suas obras, prova clara-

mente que um paiz pequeno como Portugal tem produ-

zido quanto, em suas forças cabe n'este ramo de conhe-

cimentos humanos.

A faculdade de theologia, que principiou mesquinha-

mente com uma só cadeira, conta presentemente oito,

as quaes constituem um quadro que, sem embargo, um
Uiustre professor da universidade l considera ineom-

1 O sr. dr. Multa Veiga.
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pleto e imperfeito em face das universidades da nossa

época.

Pelo que toca á historia da philosophia portugueza,

comquanto Portugal não seja um paiz de philosophos,

não nos podemos queixar de completa inópia de homens

notáveis e sabedores n'esta especialidade. Citemos ao

acaso alguns nomes: Gregório Barreto de Cantanhede

{Nova Lógica); Manuel de Azevedo Fortes (Lógica racio-

nal, geométrica e analytica); João de Castro, primeiro

representante da philosophia moderna entre nós; Luiz

António Verney, author do novo methodo de estudar e

impugnador da philosophia escholastica; António Soares

Barbosa, Theodoro de Almeida (padre), Silvestre Pinheiro

Ferreira (1769-1846), etc.

Resta-nos fallar, para encerrar esta rápida noticia, da

economia politica, como constituindo uma sciencia com

individualidade própria. Comquanto os povos da antigui-

dade tivessem idéas mais ou menos claras sobre a crea-

ção e destruição dos valores, o primeiro tractado regular

da economia politica que appareceu foi o de Monlchres-

tien (1615). Esta sciencia tem hoje um movimento notá-

vel na Inglaterra, Allemanha, Estados-Unidos, França,

Bélgica e Suissa.

«Em Portugal foi a economia politica objecto de estudo

de alguns escriptores mais ou menos distinctos; mas em

verdade não podemos citar trabalhos de compatriotas

nossos que hajam concorrido para o progresso da scien-

cia. Em 1814 Accursio das Neves publicou as Varie-

dades sobre objectos relativos ás artes, commercio e

manufacturas consideradas segundo os princípios da

Economia Politica. Ferreira Borges publicou não só um
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compendio d'esta sciencia, mas também os Princípios

de Syntelologia. Esta palavra, devida a elle, significa

sciencia das finanças. Os srs. Marreca, Adrião Forjaz,

Bebello da Silva e M. Ventura publicaram compêndios

de economia. Nas polytechnicas de Lisboa e Porto, no

instituto industrial de Lisboa, e na universidade de Coim-

bra ha cadeiras de economia politica.» 1

Religiões

A terra foi seguramente o primeiro templo, e a huma-

nidade o primeiro sacerdote, como na sua linguagem

brilhantemente colorida escreveu Edgar Quinet. São

muitos os historiadores que localisam o berço do ho-

mem nas regiões da Ásia, onde a natureza tem um
aspecto explendido e concentrado, que convida á me-

ditação. Em presença de todas as magnificências da

creação no Oriente, e porventura em presença também

de quaesquer phenomenos metereologicos, taes como o

raio e o trovão, segundo a theoria de Viço, o homem
foi instinctivamente levado a divinisar a natureza que

por toda a parte o rodeiava, e que ora se amostrava sor-

ridente, ora ameaçadora. Á deificação dos productos vi-

vos ou inanimados da natureza chama-se fetichismo.

Todas as cousas creadas foram objecto de culto, e, como

1 Diccionario de invenções, origens e descobertas, antigas

e modernas.—Lisboa, 1876.—Primeiro volume.



172 ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL

de todas estas cousas era o sol a que mais deslumbrava

e maior influencia exercia reconhecidamente sobre a

terra, coube ao sol um importantíssimo papel nas re-

ligiões do Oriente, especialmente na índia. Com, effeito,

tudo parece demonstrar que o principio das religiões

nasceu da revelação do mundo pliysico e espiritual pela

luz. A lue convertida em relâmpago e raio, apavorava;

a luz desabrochada em aurora, alegrava e tranquillisava.

No Rig-Veda, que são a mais antiga parte dos Vedas,

hvrnnos Sagrados da Índia, ba um cântico de reconheci-

mento para a luz do dia nascente, para a aurora de-

sejada, que põe termo ás inquietações e aos terrores da

noite. Depois das trevas nocturnas, não raro listradas

por sulcos de luz terrível, pelas flechas do raio, a luz

hemfazeja sorri, apparece, dissipa as visões e o silen-

cio, porque tudo volta á vida; o grande deus Agni, o

fogo, chega no seu carro deslumbrante tirado por ca-

vallos vermelhos. A imaginação dos homens primitivos

achando-se, para assim dizer, n'um estado de floresci-

mento virginal, devia, em verdade, ligar uma alta idéa

poeliea a todos estes phenomeuos luminosos, sobre-

tudo nas regiões com tanta propriedade chamadas da

aurora.

Assim vemos que ao passo que os povos selvagens

da Africa e da Alta Ásia divinisam os animaes, e os

objectos inanimados, soh uma forma grosseira, osjiovos

da Ásia interior divinisam os astros, creando o sabeismo,

ou a adoração dos corpos celestes. Mas a verdade é que

a situação geographica em que o homem se encontrou

determinou o espirito da sua religião: o africano divinisa

o animal; o chaldeo, os astros; o arya, divinisa princi-
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palmente o fogo; o etrusco, os phenomenos eruptivos,

e todos a naturesa.

A divinisação das forças da natureza levou o ho-

mem á concepção do polytheismo ou religião de muitos

deuses, que tinham attribuições definidas: Neptuno

governava no mar, Eólo nos ventos, Pomona nos po-

mares, Flora nos jardins, etc. Na mythologia grega,

as divindades primarias são Uranus ou o ceu, e Titea

ou Tellus, a terra. D'estas divindades nasceram as ou-

tras. Assim é que no paganismo da Grécia e de Roma

ha deuses máximos, deuses inferiores e semi-deuses,

ordinariamente heroes. Mas nas mythologias apparcce

já a idéa de um creador, de um deus soberanamente

poderoso: no paganismo da Grécia esse deus é Jupiter-

Ammon. A medida que o homem foi reconhecendo a

supremacia da sua organisação sobre a de todos os ou-

tros animaes, a bellesa da sua constituição, foi dando

aos deuses a forma humana, creando o anthropomor-

phismo. É por certo esta a rasão por que a esculptura

chegou a tamanha perfeição entre os gregos: desde o

momento em que ura paiz dava aos deuses uma forma

terrena, importava que essa forma revestisse a máxima

perfeição possivel sob o ponto de vista artístico. D'aqui

resultou que ao mesmo passo que os deuses eram hu-

manisados, os homens eram divinisados. É-nos fácil

compreheuder agora a creação dos heroes. Um grande

legislador ou um grande guerreiro, por isso mesmo que

se elevava acima da bitola commum, não podia ser con-

siderado como um simples mortal. Era quasi um deus,

como acontecia em Roma por meio da apotheose. E este

3 esmo facto põe em relevo uma relação que convém
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notar sempre que se estude a concepção do monotheismo

ou religião de um só deus. Assim como na hierarcbia

humana, o imperador, o cezar dominava, pelo seu im-

menso poder, todos os heroes, quer dizer, todos os ho-

mens divinisados, assim na hierarchia celeste um deus

eminentemente poderoso regia os destinos a que os

deuses inferiores presidiam. De sorte que a concepção

do monotheismo foi para assim dizer tirada não só do

estudo da natureza, entre cujas forças umas preponde-

ravam mais do que outras, exemplo as solares, mas tam-

bém do estudo da sociedade civil. É claro, porem, que

a chegada ao monotheismo presuppõe um elevado grau

de adeantamento e de civilisação, como effectivamente

aconteceu.

No christianismo, que se considera como a mais per-

feita das religiões monotheistas, ha só um deus creador

do ceu e da terra, immaterial, e absolutamente perfeito.

Este deus, que creou o ceu e a terra, creou também o

homem, que pela sua perversão mereceu ser exter-

minado da face do mundo por meio do diluvio. Como

observa um escriptor, o diluvio symbolisa a expiação,

e Noé a rehabilitação do género humano. Abrahão é o

signal da alliança entre o ceu e a terra. Maria, a virgem

immaculada, é a realisação da alliança promettida. D'ella

nasce o doce Jesus, o redemptor, o pae da nova huma-

nidade, que a desvia do caminho do crime pelo ensina-

mento de uma sã moral.

Entre os povos que seguem o christianismo temos a

distinguir os que alem da biblia reconhecem uma aucto-

ridade superior em matéria de fé; e os que só reconhe-

cem a aucloridade da biblia.
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primeiro systema comprehende a egreja grega ou

do oriente, cujo chefe é o patriarcba de Constantinopla;

e a egreja latina ou do occidente (catholica), que reco-

nhece o papa por seu chefe. N'esta egreja estão filiados

Portugal, a Hespanha, quasi toda a França, a Iklgica,

a Polónia, a Itália, a maior parte da Irlanda, do império

da Áustria, quasi metade da Prússia, da confederação

Suissa, e algumas fracções consideráveis da Gran-Breta-

nha e da Hollanda.

segundo systema comprehende os

Unitários i N'esta classe estão comprehendidos

(Que reco- Vos arianos do quarto século, e os so-

nhecem uma < cianos que em pequeno numero subsis-

unica pessoa / tem na Transylvania, na Prússia, na

na divindade). \Hollanda e ua Inglaterra,

e / Protestantes;

Os trinitarios [Anglicanos;

(Que admit-l e

tem trez pes-ÍMysticos ou enthusia stas.

soas). [ Os protestantes subdividem-se em ia-

^ theranos e calvinistas.

Protestantes lutheranos.— monge allemão Martinho

Luthero (1483-1546) estabeleceu um scisma, pregando

contra as indulgências, contra o purgatório, contra o

livre-arbitrio, contra a confissão, contra a auetoridade

do papa, contra os votos monásticos, etc. imperador

Carlos v, querendo impedir os progressos do scisma,

propoz a convocação de uma assembléa ou dieta de prín-

cipes allemães, que se reuniu em Augsburgo. Os luthe-
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ranos protestaram contra este alvitre, que Carlos v levou

por deante, e d'aqui lhes adveio a denominação de pro-

testantes. Convidados pelo imperador Carlos v a apre-

sentarem uma proGssão de fé, redigiu-a Meianchton,

discípulo e amigo de Luthero, e este documento é ge-

ralmente conhecido pelo nome de Confissão d'Augs-

burgo.

Os lutheranos dominam na Prússia, Dinamarca, Sué-

cia, Noruega, Hanover, Saxonia, Wertemberg, nas pro-

víncias bálticas do império russo; e estão muito espa-

lhados pela Hungria, Áustria, Estados-Unidos, e pelas

colónias dinamarquezas e suecas.

Protestantes calvinistas.—Calvino, natural de Noyon

(1509-1564), secundando a propaganda de Luthero, pro-

clamou contra a presença real de Jesus Christo na

Eucharistia, contra o papa, os bispos, os padres e as

cerimonias usadas pela Egreja. N'este ultimo ponto,

principalmente, foi alem do lulheranismo.

Os calvinistas estão derramados pelos departamentos

de Gard, Àrdeche, Berne, Zurick, Bale e Genebra, na

Hungria, na Transyivania, nos Estados-Unidos e nas col-

lonias inglezas e hollandezas. Os calvinistas da Escócia,

da Inglaterra e da America subdividem-se em varias

seitas.
•

Anglicanos.— rei delnglaterra, Henrique vm, quiz re-

pudiar sua legitima mulher Catharina de Aragão para des-

posar Anna de Buleyn, dama da rainha. papa Clemente

vn não auetorisou o divorcio, pelo que o rei foi aconse-

lhado a seguir as doutrinas de LutLero. bispo de Canto-

bery auetorisou, porem, o divorcio desejado, e Henri-

que vm fez-se proclamar chefe espiritual e temporal da
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Inglaterra. No reinado de Maria, filha legitima de Hen-

rique vm, a Inglaterra voltou por alguns annos á fé ca-

tholica, mas, subindo ao throno Isabel, filha de Anna de

Boleyn, restabeleceu-se o scisma.

Os anglicanos constituem a grande maioria da popu-

lação de Inglaterra, euma parte considerável da Irlanda,

dos Estados-Unidos, e das colónias inglezas.

Os mysticos ou enthusiastas, de que resta fallar, es-

tão espalhados principalmente pela Hollanda, Inglaterra

e Estados-Unidos. Subdividem-se em muitas seitas.

Passemos agora uma rápida vista sobre as demais re-

ligiões existentes:

Brahmanismo, espalhado em quasi toda a índia. Se-

gundo esta doutrina, Brahma, um ser soberano, eterna-

mente immovel, tem trez ministros, dos quaes o mais

conhecido é Vischnou. Brahma tem por emblema o sol.

Vischnou é a sabedoria, o conservador, o espaço: a agua

é o seu emblema. Siva ou o fogo, é o destruidor. A reli-

gião de Brahma crô na metempsycose.

Buddhismo.—Nasceu do brahmanismo, segundo uns,

e precedeu-o, segundo outros. É anterior mil annos à

vinda de Christo, e foi introduzido na China no primeiro

século da nossa era; invadiu a Corea, o Japão, o Thibet

e a Mongólia. Segundo esta doutrina, a nossa existência

actual é sem realidade, e o mundo da matéria apenas

uma illusão dos nossos sentidos; o ceu é um logar onde

as almas assistem â creação e á destruição dos mundos;

as almas mais perfe^as podem encarnar-se e descer á

terra a libertar as outras.

Religião de Confúcio.—Consiste num pantheismo pbi-

losophico, e tem por chefe o imperador da China. É

12
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a religião dos homens letrados da China, de Annam e do

Japão.

Magismo ou religião de Zoroastro.—Admitte dois

princípios, Ormuzd e Akrimou, superior aos quaes ha

um Deus supremo; e as penas e as recompensas depois

da morte. Conserva-se na Pérsia, no Garmen, em Surate,

e no Industão.

Mahometismo ou islamismo.—Religião, que é uma
mistura do judaísmo, do cbristianismo e do paganismo,

e que foi pregada por Mahomet, natural de Meca, o qual

se dizia enviado de Deus. Mahomet não conquistou ade-

ptos pela palavra, como Ghristo, mas pela espada, peia

força.

Judaísmo ou religião de Moysés.—Esta religião, que

adora Jehovat, tem por base o decálogo, que Moysés re-

cebeu sobre o monte Synai. Do seio do povo hebreu,

que professava esta religião, nasceu Jesus Cbristo, o

Deus -Homem, a cuja doutrina se deu o nome de cbris-

tianismo.

Ora os christãos que reconhecem a auctoridade do

papa chamam-se catholicos-apostolicos-romanos. A este

numero pertencemos nós, os portuguezes. A sciencia

que dá o conhecimento das coisas divinas, chama-se

íheologia.



ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL 179

Tli colossa

—

Iiiturgin—Hermenêutica 1

A primeira divisão que se faz da sciencia theologica é

em theologia natural e sobrenatural. Aquellacomprehende

as verdades que são conhecidas pelo homem peia sim-

ples lu? da rasão natural; esta comprehende todas as

verdades que o homem só pode conhecer pela luz da re-

velação divina.

A theologia sobrenatural ou revelada subdivide-se em

theorica ou dogmática e practica ou moral. A primeira

ensina o que devemos crer; a segunda o que devemos

fazer para a consecução do no>-so fim sobrenatural.

Dogma é toda a verdade divinamente revelada, istoé,

ensinada por Deus e contida em qualquer das duas fon-

tes da revelação divina, que são a Sagrada Escriptura e

a Tradição.

Os dogmas dividem-se em puros e mixtos: aquelles

são as verdades que o homem não pode conhecer senão

pela revelação, tal é o mysterio da SS. Trindade; estes

são aquelles que o homem pode conhecer, já pela reve-

lação, já pelo dictame da rasão, tal é o dogma da exis-

tência de Deus e de seus àttributos.

Dividem-se também em christãos e catholicos. Dogma

christão é uma verdade divinamente revelada e contida

1 Um illustrado professor do seminário de Portalegre, o sr.

padre Josj Maria da Re.->urreição, forneceu-nos obsequiosa-

mente estas noções sobre theologia revelada, liturgia e her-

menêutica.
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n'uma dus fontes da revelação divina ou em ambas con-

junctamente, mas ainda não definida pela egreja. Dogma
catholico é o que, alem de ser divinamente revelado,

foi já definido pela egreja e proposto pela mesma á

crença dos fieis.

D'aqui deduz-se:

1.°—Que todo o dogma catholico é também dogma
christão, mas não vice-versa;

2.°—Que para haver dogma catholico são necessárias

duas condições:

l.
a—Que qualquer verdade se ache contida no depo-

sito sagrado da revelação;

2.
a—Que a egreja o tenha definido e proposto á nossa

crença; v. g. a Conceição Immaculada da Virgem antes

de 1854, a infallibilidade pontifícia antes de 1870 eram

dogmas christãos, porque eram verdades contidas na

revelação divina, mas não eram dogmas catholicos, e só

o foram depois d'aquellas épocas em que a egreja lhes

poz o sinete dogmático.

Pode negar-se um dogma christão, sem serhereje. nem

incorrer por conseguinte nas penas fulminadas pela egreja

contra os herejes, o que ião acontece com os dogmas

catholicos, porque todo aquelle que negar obstinada-

mente um só que seja, é hereje.

Também se dividem os dogmas em principaes e me-

nos principaes, sendo aquelles os dogmas cwjo conheci*

mento e fé explicita são necessários a todos os Beis, e

estes os que podem deixar de ser conhecidos por todos

os fieis, sem detrimento do fim sobrenatural.

À doutrina catholica, que é o objecto da tbeolcgia

dogmática, comprehende diversas calhegorias de venla-
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des divinamente reveladas e distinctas entre si, mas

formando um todo completo, e são:

1."—As que se referem ás próprias bases da dou-

trina;

2 a—As que dizem respeito a Deus e aos seus attri-

butos;

3."— mysterio de um Deus em trez pessoas real-

mente distinctas;

4.
a—Creação;

5.'—Queda do bomem ou o peccado original;

6."— Redempção;

7.
a—Graça;

8."—Sacramentos;

9."—Lei, peccados e virtudes;

10. a— Últimos fins do bomem e do mundo.

As verdades preliminares são a divindade da religião

cbristã e da egreja catbolica, estabelecida por Jesus

CLiristo para ensinal-a e conserval-a em toda a sua pu-

reza, e a regra da fé catholica.

À divindade da religião prova-se demonstrando a ne-

cessidade, possibilidade e existência da revelação, e que

a religião chrislã é a única divinamente revelada, pro-

va-se principalmente pelos milagres e prophecias que

attestam a sua verdade.

A regra de fé involve em si muitos dogmas, que se

referem á Escriptura santa, á tradição e á auctoridade

docente da egreja.

A eseriptura sagrada ou biblia é o complexo dos li-

vros santos escriplos por autbores divinamente inspira-

dos. Dividem-se aquelles livros cm dois grandes grupos,

Antigo e Novo Testamento, e são ao todo setenta e dois.
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A tradição é a palavra de Deus não escripta, ou o con-

junrto de verdades que foram ensinadas de viva voz por

J. C. e pelos Apóstolos e conservadas na egreja sem in-

terrupção pelo ensino quer oral, quer escripto.

Oá protestantes não admittem a tradição, e só reco-

nhecem como única fonte da revelação divina a Escri-

ptura, cuja interpretação fica sujeita ao espirito de cada

um. Não reconhecem a egreja como encarregada do po-

der e da missão de fixar o verdadeiro sentido das Escri-

pturas santas. Os catholicos, porem, vêem na egreja a

columna e firmamento da verdade, e reconhecem que

ella recebeu do seu Author o dom da inerrancia ou in-

fallibilidade, em virtude do qual não pôde ensinar o erro

em matéria de fé ou costumes.

Sem este dom conferido á egreja, fora impossível a

existência de uma religião divina, porque devendo al-

guém ficar encarregado de ensind-a aos homens, teria

sido adulterada e corrompida no dia seguinte ãquelle em
que fosse ensinada por Deus, porque o homem é sujeito

a enganar-se e a enganar.

A doutrina que diz respeito a Deus e seus attributos,

resume-se no seguinte: existe um ser infinitamente per-

feito, necessário, que tem era si a rasão da sua existên-

cia, que não depende de nenhum outro ser, mas do qual

todos dependem como causa primeira do universo, que

é o Bem, a Verdade e a Belleza por essência.

A doutrina catholica com referencia á SS. Trindade

resume-se na crença de que Deus, um na essência ou na-

tureza divina, é trino em pessoas. Na unidade da natureza

divina ha trez pessoas consubstanciaes, que teem o mesmo

pod^r, sabedoria e santidade, mas não são trez deuses.
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Esta verdade cbama-se o mysterio da SS. Trindade.

Este mysterio ou verdade cuja existência podemos co-

nhecer com certeza, mas não*em si mesma, como todos

os outros mysterios da religião, é superior mas não é

contrario á rasão. Seria contrario â rasão se o symbolo

cathoiico ensinasse que um era egual a trez, ou que trez

constituíam um, o que a egreja não ensina.

Nós não podemos demonstrar a repugnância senão

pela comparação de duas idéas conhecidas que mutua-

mente se excluem, como o circulo e o quadrado. Ora

para demonstrar repugnância no mysterio da Trindade é

preciso primeiro demonstrar que com a unidade da es-

sência repugnam modos distinctos de existir, como são

as.hypastases ou pessoas, e nós não temos idéa adequada

da essência divina nem dos modos ou personalidades que

affectam a essência divina, e por isso não podemos com-

parar, como comparamos a idéa do circulo e a de

quadrado, que conhecemos perfeitamente, e da sua com-

paração salta a repugnância, porque as propriedades co-

nhecidas do circulo destroem as do quadrado.

A doutrina catholica relativa á creação resume-se na

crença de que Deus, por ura simples acto de sua vontade

e sem matéria preexistente, creou todos os seres tanto

corporaes como espirituaes, isto é, deu-lhes a existência,

que antes não tinham.

A historia da creação acha-se descripta por Moysés no

cap. l.° do Génesis, primeiro livro da Biblia. Deus tirou

o mundo, ou o complexo de todos os entes que não são

Elle, do nada, no espaço de seis dias.

A egreja nada definiu acerca da duração d'esses dias,

porque a palavra hebraica iam pôde designar tanto o es-
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paço de 24 horas, corno um período de tempo indeter-

minado. É pois paru a religião uma questão adiapbora,

o que é de fé é que Deus pela sua vontade omnipotente

disse e tudo foi feito, mandou e tudo foi creado.

ensino catholico com respeito á queda do" homem

mostra-nos que nossos primeiros pães, tendo sido creados

no estado de justiça, rectidão e santidade, desobedeceram

a Deus transgredindo uma prohibição severa, mas fácil

de observar, que o Senbor lhes imposera. Este crime foi

logo seguido de pena, Adão e Eva foram expulsos do pa-

raíso e condemnados ao trabalho, ás dores, ás enfermida-

des e á morte, e despojados de todos os dons gratuitos de

Deus. Esta sorte foi também a de toda a sua posteridade,

á qual Adão transmittiu este triste legado com a igno-

rância do espirito, a tendência para o mal na vontade, a

fraqueza na sensibilidade e a concupiscência ou inclina-

ção aos prazeres sensuaes, ás honras e ás riquezas.

A culpa original cavou um abysmo entre o homem e

Deus, a humanidade inteira ficou corrompida, mas no

meio d'esta corrupção ficou puro e immaculado um
ponto, pelo qual Deus tornou a communicar-se aos ho-

mens. Este ponto immaculado é a Virgem, isempta da

maldição universal.

Deus que usara da justiça castigando o homem, usou

lambem da misericórdia promettendo ao homem decaído

um Redemptor, que havia de reatar as relações entre

Deus e o homem cortadas pelo peccado e dar ao mesmo

Deus uma satisfação condigna por aquella rebellião da

humanidade. É o que se chama o mysterio da Incarna-

ção. A 2.
a pessoa da Trindade Beatíssima, o Verbo de

Deus, assumiu a natureza humana, restaurou a humani-
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dade decaída e satisfez a justiça por ura excesso ineom-

prehensivel de amor. J. C, homem -Deus, 6 uma ponte

mysteriosa lançada entra as duas margens do finito e do

infinito, pela qual só o homem pode transptfr o ahysmo

que o separa de Deus.

A graça é o fructo da Paixão e morte de J. C, salva-

dor do género humano, dom gratuito que mana inces-

santemente de suas chagas como de outras tantas fontes.

Pela graça o homem caido levanta-se de novo, recu-

pera tudo aquillo de que o peccado o privara, e é resta-

belecido na ordem sohrenatural. A graça é o principio

invisível da nossa actividade espiritual; a graça é o prin-

cipio fecundante da alma, c desempenha no mundo es-

piritual o papel que a luz, o calor e a humidade repre-

sentam no mundo vegetal.

Ninguém pode salvar-se sem a graça, mas esta, que

dissemos ser como uma agua mysteriosa que mana das

chagas de Jesus Christo e se diffunde por todos os mem-

bros da egreja, necessita de cauaes que a tragam até nós.

Estes canaes são os sacramentos, isto é, sete signaes

visíveis da graça invisível que Jesus Christo instituiu

para santificar as almas.

Pelos sacramentos são applicados ao homem peccador

os merecimentos que Jesus Christo obteve na cruz.

Os sacramentes significam a graça, porque teem a

natureza de verdadeiros signaes, mas não só a si-

gnificam, e n'isto vae a differença entre o ensino pro-

testante e catholico, também produzem a graça que

significam, são signaes práticos da graça, porque a

omnipotência divina de Jesus Christo que os instituiu

lhes deu esta efhcacia admirável e sobrenatural.
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terceiro (Testes sacramentos é a eucharistia, o mais

admirável de todos os sacramentos, que contem verda-

deira, real e substancialmente o corpo, sangue, alma e

divindade de Jesus Ghsisto. É este sacramento uma como

continuação do mysterio da Incarnação, porque n'elle se

realisa a união de Jesus Christo com todos os christãos,

em quanto na Incarnação o Verbo de Deus se uniu a um
só corpo e a uma só alma.

mysterio da eucharistia tem um duplo caracter: é

sacramento e é sacrifício. É sacramento quando os fieis

o recebem na communhão, quando se reserva no sacrá-

rio e é exposto á adoração publica; é sacrifício quando

se offerece a Deus na missa.

A missa é um sacrifício, cu uma oblação duma cousa

sensível feita só a Deus por ministro legitimo com al-

guma destruição ou mudança para testimunhar o su-

premo dominio de Deus sobre todas as creaturas, é uma

continuação do sacrifício, offcrecido por Jesus Christo na

cruz. A victima e o sacerdote principal são o mesmo

n'um e outro sacrifício: Jesus Christo. Só ha differença

no modo de offerecer; cruenta foi a oblação na cruz, in-

cruenta no altar: lá criminosa, aqui innocente.

Na doutrina de Jesus Christo e nos sacramentos tem o

homem os meios de obter a graça, porque lhe são assim

applicados os merecimentos infinitos do salvador, mas

é necessário que o homem coopere, corresponda á graça,

cumprindo a lei de Deus e praticando actos de virtude.

A virtude, que na accepção etymologica significa força,

é um habito, uma disposição da alma que torna bom o

homem e boas todas as suas acções.

Um acto bom só por si não constitue a virtude, porque



ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL 187

esta implica perseverança, repetição de actos bons, faci-

lidade em os praticar com auxilio da graça.

Á virtude oppõe-se o vicio, ou habito de praticar actos

maus.

As virtudes dividem-se em quanto ao objecto em theolo-

gicas e moraes, segundo se referem directa e iminediata-

mente a Deus ou á reforma dos costumes. Aquellas são a fé,

esperança e caridade. Estas, sendo muitas, reduzem-se

de ordinário a quatro grandes grupos, chamados virtudes

cardeaes: prudência, justiça, fortaleza e temperança.

A doutrina da egreja, com relação aos últimos fins do

homem e do mundo, ensina que todos os homens hão

de morrer, que a morte é uma pena do peccado origi-

nal, que a alma, substancia espiritual e immortal, com-

parece logo no tribunal de Jesus Christo e recebe o

premio ou castigo que mereceu durante a época de

provação a que a morte poz termo.

Se o homem morre em estado de graça e som ter

resto de pena temporal a satisfazer, a sua alma gosa im-

mediatamente da visão de Deus e posse da bemaventu-

rança eterna. Se morre em estado de culpa mortal, é

condemnado ao inferno, porque o peccado mortal separa

o homem completamente de Deus, e morrendo n'este

estado, n'el!e fica por toda a eternidade, por quanto a

época de merecer e obter o perdão pelos meios que

Jesus Christo deixou na egreja, acabou com a presente

vida. Fica pois eternamente inimigo de Deus e sujeito

ás penas do inferno,^ que são duas, pena do damno e

pena do senso. Àquella consiste na privação da vista de

Deus, ultimo fim do homem; esta consiste nos tormen-

tos do inferno causados pelo fogo vingador.
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Se o homem, emfim, morre em estado de'graça, isto é,

sem peccado mortal, ou porque nunca o commetteu, ou

porque obteve n'esta vida a remissão d'elles pelos meios

ordenados por Jesus Christo, mas sem ter satisfeito a

pena temporal devida a elles, ou com peccados veniaes,

tem de satisfazer a pena temporal que lhe é devida no

purgatório.

É dogma catholico a existência d'este logar de expia-

ção, e de que as almas nelle retidas podem ser ajuda-

das pelos suffragios dos vivos, por quanto a egreja de

Jesus Christo compõe-se de trez ramos: egreja trium-

phante, que comprehende todos aquelles que reinam

com Jesus Christo no céo; egreja militante, que se com-

põe de todos os fieis que militam na terra contra os ini-

migos da salvação, debaixo do estandarte da cruz; egreja

padecente, a que pertencem todos aquelles que estão no

purgatório antes de irem gosar de Deus.

Ha relações entre estas trez egrejas. Os santos oram

pelos vivos e pelos membros da egreja padecente, a

egreja militante invoca e presta culto aos anjos e san-

tos. Esta ligação ou communicação de bens entre os

membros das trez egrejas é o dogma catholico que no

symbolo dos Apóstolos se traduz pelas palavras Com-

municação dos santos.

As ultimas verdades calholicas referem-se ao fim dos

séculos. Jesus Christo virá julgar a todos os homens.

Os corpos de todos os homens resuscitarão para se uni-

rem outra vez ás almas.

fim dos tempos será precedido dos signaes precur-

sores, que se lõem no evangelho. Este será pregado em

todo o universo, os judeus, reconhecendo que Jesus
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Christo era o verdadeiro Messias por quem aiuda hoje

esperam, converter-se-hão lodos a Elle. Um homem sum-

mamente preverso ou o Antichrislo, isto é, opposto a

Jesus Christo, inimigo do salvador, moverá a ultima e a

mais atroz perseguição contra a egreja, produzirá uma
apostasia quasi universal. Apparecerão então outra vez

no mundo o propheta Elias e o patriarcha Henoch, que,

segundo se vô nos livros do Antigo Testamento, ainda

não morreram.

Estes dois homens de Deus esclarecerão os judeus,

animarão a fé dos christãos, e morrerão martyres da fé

ás mãos do Antichristo, que será emfim confundido pelo

poder de J. C.

Depois do juiso universal e da separação de toda a

humanidade em dois grandes grupos, os bons subirão

com Jesus, e os maus descerão ao inferno.

Não haverá então mais tempo, a eternidade será a

duração dos júbilos ineffaveis dos bemaventurados, ^s-

sim como a duração do desespero dos condemnados.

Liturgia etymologicamente é composta de duas pala-

vras gregas que significam ministério, funrção publica.

Nos primeiros séculos da egreja esta palavra riesiguava só

o sacrosanto sacrifício da eucharistia, hoje, porem, com-

prehende todos os actos do culto externo, e u'este sen-

tido pode definir-se, segundo Bouix, o complexo das cou-

sas, palavras e acções instituídas pela egreja catholica

para o culto externo e social da religião do Crucifi-

cado.



190 ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL

Os livros litúrgicos actualmente em uso na egreja são

o Missal, o Breviário, o Ritual, o Pontifical romano e o

Ceremonial dos Bispos. Alem das rubricas d'estes cinco

livros litúrgicos, assim chamadas, porque se costumam

escrever com tinta vermelha, ha regras de liturgia nos

decretos da Sagrada Congregação dos Ritos, que o Papa

Sixto v, instituindo essa Congregação, encarregou de fa-

zer observar cuidadosamente os ritos e ceremonias em
todas as egrejas da christandade.

Ceremonias, das palavras latinas cor coração e moneo

advertir, mauifestar, dar a conhecer, são certas acções

mysteriosas e externas estabelecidas para acompanhar o

culto divino e tornal-o mais augusto e expressivo.

Rito, da palavra latina rite ou recte, é um uso ou cere-

monia segundo a ordem prescripta; assim dizemos rito

romano, rito mozarabico, o complexo de ceremonias pres-

criptas para a celebração da missa, segundo o uso roma-

no, mozarabico, etc.

Missal contem as regras que se devem observar na

celebração do sacrifício da missa: umas são geraes e teem

por obejeclo tudo quanto é commum a todas as missas,

como o logar, a hora, o rito, os vestidos, as arções e

partes do sacrifício. As rubricas geraes estão colligidas

no principio do Missal, as particulares, disseminadas

pelo mesmo livro, prescrevem o que se deve acerescen-

tar ou cortar nas diversas missas quer do tempo, quer

dos santos, votivas ou de defuntos.

Breviário contém as rubricas geraes e particulares

para bem se recitarem todos os dias o officio divino ou

horas canónicas.

Ritual romano contem as regras a observar na admi-
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nistração dos sacramentos, bênçãos, officios fúnebres e

procissões.

Pontifical encerra tudo quanto diz respeito ás func-

ções episcopaes, e o Ceivmonial tudo quanto deve fa-

zer-se nas egrejas, cathedraes e collegiaes.

Hermenêutica é a arte de interpretar as palavras dos

outros, isto é, de perceber o sentido, conhecer as idéas

que qualquer liga ás palavras que emprega.

A hermenêutica divide-se em sagrada e profana, se-

gundo o seu objecto.

Hermenêutica sagrada é o complexo de acções e re-

gras com cujo auxilio descobrimos o sentido da sagrada

escriptura.

A hermenêutica sagrada, segundo o systema do sr. dr.

Rodrigues, divide-se em hermenêutica propriamente dita

outheoricae exegética, ou hermenêutica pratica. Aquella

é o estudo das noções e regras para a intrepretação, esta

é a applicação pratica d'esses mesmos princípios e re-

gras.

objecto da hermenêutica sagrada é a sagrada es-

criptura escripta por inspiração do Espirito Santo.

A hermenêutica é arte em quanto dá os preceitos pra-

licos, cujo conhecimento facilita a interpretação; é scien-

cia em quanto apresenta o fundamento dos mesmos

preceitos e certas noções e principios necessários para

se descobrir o sentido das palavras dos outros.

A hermenêutica pratica, em quanto ao methodo, ou

forma externa e material da composição, exerce-se pe-
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las parapbrases, homilias, sermões, scholios, questões,

tratados, cadeias, postillas e commentarios.

Paraphrase é uma versão feita na mesma lingua, mas

com outros termos mais claros.

Homilia, é o mesmo que o sermo dos latinos, a ex-

plicação de alguma passagem da escriptura feita ao povo.

Scholios são notas breves, explicando as passagens

difficeis.

Questões e tratados são livros, opúsculos, explicando

os logares mais difficeis do texto sagrado.

Cadeias. A decadência das letras nos séculos v e se-

guintes trouxe comsigo também a decadência da exe-

gética.

Fez-se todavia então um trabalho importante e útil,

a collecção das interpretações e exposições dos SS»

Padres. É o que se chama Cadeia dos Padres.

Postillas são uma exposição da escriptura, em que se

citava o logar que se pretendia explicar, dizendo-se post

illa (verba SeripturaeJ.

Commentarios são as explicações mais diffusas da es-

criptura.

Emquanto ao modo por que os interpretes entenderam

e explicaram o sentido da escriptura, a exegética é al-

legorica, litteral, grammatical e mythica.

modo allegorico consiste em interpretar a sagrada

escripiura, expondo como allegorias os factos e persona-

gens da mesma. Foi muito usado pelos judeus, Clemente

de Alexandria, Origenes e outros.

Liiterai é a explicação da escriptura segundo a letra

ou sentido natural, usado pelos SS. Padres nas disputas

com os judeus e herejes.
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Grammatical é o modo de interpretar e explicar a Es-

criptura, afferindo todas as suas palavras e construcções

pelas regras da grammatica da lingua. Os protestantes,

tendo a Bíblia como única regra de fé, usaram d'este

modo de interpretação até á impertinência.

Natural é o modo de explicar a Escriptura, eliminando

da mesma todo o elemento sobrenatural. Foi usado pe-

los naturalistas inglezes, como Cherbury, Tindal, Collins

Woolston, pelos deistas francezes Voltaire, Rousseau,

Didorol e d'Alembert, e pelos racionalistas allemães como

Micbaelis, Eichorn, Gabler, Schelling, Baur e outros.

Mylhico é o modo de interpretar a Santa Escriptura

explicando como mythos os factos sobrenaturaes que na

mesma se referem.

Strauss, na sua Vida de Jesus pulicada em 1836, pode

considerar-se como o mais avançado campeão do raciona-

lismo e systhema mytbico na Allemanha. seu livro,

porém, que devia considerar-se com a expressão clara e

ousada das doutrinas religiosas da época em grande

parte da Allemanha, levantou contra si grande indigna-

ção, e muitos e illustres escriptores o teem combatido,

mostrando a falsidade e a má applicação dos seus prin-

cípios. *

Segundo as ultimas investigações de Hubner, a t sta-

tistica religiosa geral do globo é a seguinte:

1 Estas douti inas são do sr. dr. Rodrigues na sua Synopsis

Sacros Hcrmeneuticoe e Commentario á mesma.

13
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i Catholicos 200 milhões

Christãos ) Protestantes 110 »

400 milhões ) Gregos 80 »

f Seitas diversas 10 »

Buddhistas 500 »

[Brahmanistas 150 »

IMahometanos 80 »

Não christãos 'Israelitas 6 l

/t
»

992 V2 milhões] Religiões diversas co-

nhecidas 240 »

Religiões desconhe-

cidas 16 »

Totalidade . . . .1:392 Va milhões

Pliâlosopliia

N'um trabalho recentemente publicado, * escrevíamos

nós:

«João Baptista Viço, remontando-se á infância poética

das sociedades humanas, vae encontrar a origem da

curiosidade, filha da ignorância e mãe da sciencia,

num phenomeno natural que effectivamemte^devia de

impressionar profundamente os sentidos e a imaginação

dos homens primitivos.

1 Da importância da historia universal philosophica na es-

phera dos conhecimentos humanos, dissertação para o con-

curso da primeira cadeira (historia universal e pátria) dó

Curso Superior de Letras.
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«Acceitando da tradição bíblica o facto do diluvio, e

dando á terra o tempo sulliciente para enxugar da inun-

dação universal e para exbalar os vapores seccos pró-

prios a formarem o raio, descreve a impressão que no

espirito dos gigantes vigorosos e robustos, que então

povoavam a terra, causara o coriscar d'aquelle meteoro

através do ether, e o interesse com que Acaram olhando

para o céo, que desde logo consideraram come-um im-

menso corpo animado, o qual alguma cousa queria de-

certo exprimir por meio d'essa exlranha linguagem de

fogo.

«Personificando toda a immensidade d/) céo no grande

deus chamado Jove, que tinha por sceptro o raio, e

que por toda a parte os seguia, por isso que toda a terra

era coberta pelo céo, o que, segundo Viço, explica a

phrase Jovis omnia plena, que Platão julgou dever tra-

duzir por ether, os gigantes da terra renderam o pri-

meiro culto á curiosidade, d'onde, como de uma semente

abençoada, devia brotar o fructo precioso de todos os

conhecimentos humanos.»

D'este sentimento de curiosidade, ingenito em todos

os homens, nasceu o amor de saber, aspiração insaciá-

vel do espirito humano, que os gregos expremiram pela

palavra philosophia, creada por Pythagoras, de philos

amigo, e sophia sabedoria. Considerada n'esta ampla

accepçâo, a philosophia abrange o conhecimento de to-

das as coisas, isto é, de todos os entes, * conhecimento

1 Philosophicamente, ente é tudo o que existe ou pode

existir. A parte da philosophia que estuda o ente em geral,

chama-se ontologia.



196 ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL

que nos é dado adquirir pela acção dos sentidos e da

rasão. Gollocada em frente de tudo quanto existe, a

philosophia procura estudar detidamente os phenomenos,

para chegar á determinação das leis que os regem, das

suas causas primeiras e natureza. Ora tudo quanto se

pode impor á curiosidade do homem ou se refere a elle

mesmo, ou ao mundo, ou, finalmente, a Deus. D'aqui a

grande divisão da philosophia em trez ramos, a saber:

anthropologia (de que já falíamos, pag. 140), cosmolo-

gia e theologia.

Em todo o homem ha duas personalidades que se iden-

tificam consubstancialmente n'uma só: uma material,

que a physiologia (pag. 151) estuda; outra espiritual,

de que se occupa a psychologia. Psychologia é, pois,

a sciencia que trata da alma humana, isto é, do prin-

cipio que existe dentro em nós, e pelo qual sentimos,

pensamos e queremos. l Ora como o sujeito e instru-

mento da philosophia é o espirito do homem quando

attingiu o estado de reflexão, como 6 o nosso ser

pensante, o nosso eu, a recôndita officina onde se elabo-

ram todos os conhecimentos relativos a nós mesmos

e a tudo o mais, eis a rasão por que alguns philoso-

phos chamaram á psychologia a philosophia por excel-

lencia.

Conhecida a alma pela psychologia, eumprp que ella

se lance á descoberta da verdade, mas convém que o

faça methodicamante e segundo regras determinadas.

Chama-se lógica a disciplina que expõe as leis do enten-

1 Todas estas difinições são extraídas do Curso de philo-

sophia elementar, do sr. Joaquim Alves de Sousa.
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dimento e dá as regras que devem dirigil-o na investi-

gação e enunciação da verdade.

Se o entendimento está sujeito a regras, e deve pro-

ceder em conformidade com ellas, também a vontade

tem que obedecer a um doce jugo, que se chama moral.

Se a lógica dirige o entendimento na procura da ver-

dade, a moral dirige a vontade na procura do bem, que

deve praticar. Segue-se que a philosophia moral é a

sciencia do bem e do mal, portanto sciencia dos cos-

tumes (moral, de mos moris, costume).. A moral tem

uma parte scientirlca, theorica, quando estuda a na-

turesa do homem para averiguar se ella é ou não extra-

nha á moralidade, e quaes os princípios que constituem

essa moralidade. E como a naturesa humana só observan-

do-se experimentalmente pode chegar ao conhecimento

de si própria, é claro que a moral recebe da psychologia

um poderoso auxilio. Na sua parte pratica, estuda a mo-

ral as regras do procedimento que o homem deve obser-

var para com os entes com quem está relacionado, isto é,

Deus, elle mesmo, os seus similhantes, e a naturesa.

Vê-se, pela moral, que o homem tem deveres a cum-

prir, mas a idéa de dever é sempre correlativa á de di-

reito, porque não podemos conceber que eu tenha, por

exemplo, o dever de respeitar os outros, sem que me
assista o direito, que para os outros é dever, de ser

respeitado também: ora a philosophia expõe no direito

natural as condições dependentes da liberdade humana,

e necessárias como meios para obter os fins assignados

pela rasão ao homem em sociedade.

segundo dos grandes ramos da philosophia é a cos-

mologia, de duas palavras gregas, cosmos mundo, e



198 ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL

logos tratado: tratado do mundo. Também se dá á cos-

mologia a denominação de pbilosophia pbysica, àephy-

sis naturesa viva. Esta sciencia, como observa o sr.

Almeida e Azevedo, antigo professor do lyceu de Braga,

«tem por objecto o estudo da naturesa dos corpos, suas

propriedades, relações e leis, abrangendo, no seu com-

plexo toclas as sciencias denominadas naturaes ou cos-

mologicas, como a geographia, a pbysica, a cbimica,

a historia natural e seus diversos ramos, etc. » (Vide

Sciencias physicas e naturaes, pag. 92 e seguintes.)

Da theologia, terceira das grandes divisões da pbilo-

sophia, já nós demos, com a possível extensão, longa

noticia. (Pag. 179 e seguintes.)

Resumindo: Todos os entes que podem ser estudados

pelo homem, se reduzem a duas classes supremas:

Materiaes, que se estudam pehphysica ou cosmologia.

Immaleriaes, que se estudam pela metaphysica (de

mela acima e physis naturesa) ou noologica (de noos es-

pirito, e logos tratado).

A psycfaologia e a theologia são divisões da philosophia

noologica.

(Quando os entes ou as coisas que estudamos possuem

a qualidade do bello, a philosophia toma o nome de es-

thetica.J ,

«Taes são sobretudo os problemas

—

diz um illustrado

professor, l —de que a philosophia se occupa e cuja so-

lução a curiosidade humana busca, tão ávida como na-

turalmente, conhecer.

1 O sr. Sousa Loubo, professor de philosophia no Curso

Superior de Letras.
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«Ha quem negue a possibilidade de se resolverem,

mas essa negação, quando não é empírica, e portanto

sem valor, é ainda uma solução, que implica haverem-se

occupado d'elles scientificamente, embora para chega-

rem a um resultado negativo, é portanto uma philoso-

phia, comquanto a peior. Em todo o caso, a humanidade

quer conhecer os limites dos seus conhecimentos e as

relações supremas que a estes devem ligar: trabalhava

n'esse sentido mal saida das fachas infantis; trabalha

n'esse sentido hoje em toda a robustez da sua virilidade;

trabalhará n'esse sentido sempre, porque, mal haja aos

positivistas medíocres, as nobres aspirações, que a impei-

lem para as grandes concepções philosophicas, como para

as grandes concepções religiosas e artísticas, são inhe-

rentes á sua vida espiritual, e durarão tanto como ella.

«A philosophia não é a opinião individual d'este ou

d'aquelle acerca do homem, acerca do mundo, acerca de

Deus. E a parte mais elevada do viver do espirito social

no seu desenvolvimento histórico, é a derradeira, mais

alto collocada, e mais bella flor, que elle reproduz nas

suas grandes épocas: assim como a arvore faz reappare-

cer as flores d'ella a cada primavera.»

Como todas as sciencias, a philosophia tem a sua his-

toria. A historia da philosophia é a exposição dos diver-

sos systemas emittidos até hoje e lançados a circulação

scientiflca. Cumpre, porem, notar que só pode haver um
systema philosophico verdadeiro; portanto os diversos

systemas, a que nos referimos, devem ser considerados

como tentativas empregadas para realisar o ideial do es-

tabelecimento defiailivo de um verdadeiro systema phi-

losophico.



200 ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL

A fim de tornarmos mais substancial e rápida a noti-

cia relativa aos diversos systemas pbilosophicos, vamos

trasladar o seguinte bosquejo da bistoria da philosophia

traçado por mr. Martin-Doysi:

«Attribue-se a Tbales a celebre máxima: Conhece-te

a ti mesmo. Dizia e?te sábio que ludo estava cbeio

de Deus. Foi o pae do pantbeismo, tomando esta pro-

posição num sentido abstracto. Pythagoras ensinou a

metempsycose, quer dizer, a transmigração das almas

de um corpo para outro. Este dogma conservou-se

entre a maior parte dcs povos, e parece vir da índia,

d'onde passou ao Egypto. Os egypcios criam que de-

pois da morte a alma entra no corpo dos animaes ter-

restres, aquáticos ou voláteis, para voltar, passados

trinta annos, a animar o corpo do bomem. Pythago-

ras, inio buscar o seu dogma ao Egypto, ensinou que

a alma, quando se liberta dos laços corpóreos, vae

babitar entre os mortos, n'um estado intermediário,

por mais ou menos tempo, e que volta á terra a ani-

mar outros corpos de bomens ou de animaes, até que

a sua purificação e retorno á origem da vida se com-

pletem.

«Eseriptores modernos, notoriamente João Reyoaud,

adoptaram este velbo dogma, ao qual bastará uma só

palavra de resposta. Só ha purificação pelo arrependi-

mento; arrepender é recordar, e na metempsycose ha a

falta de persistência do eu, isto é, de persistência da

nossa individualidade. Os pytbagoricos não comiam carne
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com receio de se alimentarem da carne de um homem

transformado.

II

«Faz-se commummente remontar o pantheismo a Xe-

nophanes. mundo material era uno, era Deus. Este

philosopho aproximava-se da verdade physica dando por

origem ao nosso globo a terra e a agua, ou só a terra.

Segundo elle, a terra é Deus, Deus é a terra. sol é um
fogo que se accende pela manhã e se apaga á noite. E a

infância da arte em physica; mas os nossos tempos teem

visto recomeçar o pantheismo, como hão visto continuar

a metempsycose.

III

«Sócrates e Platão constituem um só philosopho. Con-

siderados individualmente, um é um sábio, o outro um
grande escriptor, ou, se antes querem, um artista. Pla-

tão admitte como principio das cousas, alem de Deus e

da matéria, certos typos eternos, segundo os quaes teem

sido formados todos os seres, e que elle chama Deus. As

idéas são reminiscências, segundo Platão; residem em

Deus, que é sua substancia commum. E o principio do

que depois se chamou as ideias innatas, que constituem

o espiritualismo. Platão quer que o artista tenha sempre

presente o ideial do bello, e que se realise em moral o

ideial do bem, a fim de nos aproximarmos de Deus,

o que conduz á crença da revelação, de que o homem
foi feito á imagem de Deus. DeQnc a alma uma força que

se move por si mesma.
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IV

«Aristóteles recebeu durante vinte annos as lições de

Platão. Era macedónio. Filippe encarregou-o da educa-

ção de Alexandre, e é possível que a universalidade dos

estudos do mestre tivesse por origem o pensamento de

ministrar ao discipulo conhecimentos universaes. A sua

eschola, creada n'um passeio chamado Lyceu, recebeu o

nome de peripatetica (de péripatos, passeio). É o mais

vasto génio da antiguidade. Os seus escriptos foram, du-

rante um grande numero de séculos, os limites do saber

humano.

«E em philosophia o fundador do sensualismo, que

rejeita as idéas innatas. Admitte quatro princípios: a

matéria, a forma, a causa, o fim. Em psychologia, funda

a demonstração da existência divina sobre a continuidade

do movimento, e apresenta Deus como o centro ao qual

tudo aspira. Na arte, faz consistir o bello na imitação da

natureza; em moral, a virtude no equilíbrio entre as

paixões; na politica, assignala por fim á sociedade a

utilidade. É o realismo, como Platão é o idealismo.

«Cumpre accrescentar que a sua historia natural e a

sua anatomia não teem, a juizo de Cuvier, sido excedidas.

V

«Epicuro ensina, em moral, que o prazer é o supremo

bem do homem; mas fal-o consistir tanto nos gosos do

espirito e do coração como nos dos sentidos. Em physica,

explica a creação do mundo pelo concurso fortuito dos

átomos; nega a immortalidade da alma, e aos deuses,
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que admitte, recusa toda a acção sobre o mundo, suppri-

mindo assim toda a religião.

VI

«0 estoicismo procede de Zenon. logar em que fun-

dou a sua eschola em Alhenas, o pórtico, stos, deu nome

á sua philosophia. A verdade, segundo Zenon, nasce das

percepções dos sentidos approvadas pela rasão. É um
meio-sensualismo. Creou a proposição celebre de que

não ba nada na intelligencia que não haja passado pelos

sentidos, de modo que a rasão, juiz da sua doutrina,

saiu também das sensações sem as quaes sentenceia.

Admitte princípios no homem como no universo: um
passivo, a matéria; o outro activo, Deus. A alma e Deus

são um ar ardente, um fogo que vivifica tudo, tudo di-

rige. Em moral, dá como regra a naturesa. Não reco-

nhece, é a gloria de Zenon, outro mal senão o vicio,

outro bem senão a virtude. Proclama o verdadeiro sábio

como único ser livre, feliz, bello, rico e soberano. Con-

sidera as paixões como doenças da alma; mas vae até

exigir de nós uma insensibilidade absoluta.

VII

«A philosophia cynica teve por chefe Diógenes. A sua

doutrina consiste no desprego dos regalos sociaes, e

elle próprio a poz em acção. Vivia n'um tonel; todas as

suas alfaias eram um alforge, um bordão e uma es-

cudella. que lançou fora depois de ter visto beber uma

creança pelo concavo da mão. Por não se querer sujeitar
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a nenhum cargo social vivia a cargo da sociedade, por-

que se sustentava de esmolas.

VIII

«0 scepticismo, no seu derradeiro limite, é a duvida

universal; vem da palavra grega skeptikos, exame. Pyr-

rho negava a realidade dos nossos conhecimentos. Era

sua opinião que a uma pretendida verdade se podia sem-

pre oppôr uma proposição contraria. Chegava assim a

proclamar que tudo é indifferente. termo da sua phiio-

sophia é a apathia, a ausência das paixões e o repouso

fina!.

«Alguns philosophos modernos teem tentado rehafai-

litar Pyrrho; o mesmo hão feito outros com respeito a

Epicuro.

«0 scepticismo é algumas vezes parcial, apenas.

Quando se estende ás cousas sohrenaturaes, Deus e a

alma, torna-se materialismo. Os scepticos objectam com

as contradicções do espirito e as illusões dos sentidos.

Útil quando é provisória e precede o exame, a duvida

justifica-se; quando se transforma em systema, importa

uma ignorância completa e uma immoralidade profunda.

scepticismo não pode pretender demonstrar-se nem

affirmar-se, pois que duvida de tudo. Arruina toda a

sciencia, toda a moral, toda a sociedade.

IX

«0 ecletismo, no sentido próprio, é a escolha esclare-

cida das idéas conhecidas para formar um corpo de
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sciencia. Tem sido empregado, em diversas épocas,

como methodo, por philosophos, theologos e médicos.

nome de ecléticos foi mais especialmente appl içado

aos philosophos da eschola de Alexandria, que tinham

por fim principal apropriar-se os princípios de Aristóte-

les e algumas máximas do platonismo.

«0 ecletismo foi honrado em nossos dias por mr.

Cousin, que, depois de ter demonstrado os
-

erros das

doutrinas qualificadas de sensualismo, de idealismo, de

scepticismo, de mysticismo, procurou estahelecer que

nos systemas mais erróneos ha sempre um pecúlio de

verdades. seu systema consiste em joeiral-as, e conci-

lial-as em grupo. author parou a meio do caminho.

ecletismo é também chamado neo-platonismo.

X

«0 mysticismo consiste em substituir o sentimento ou

a illuminação súbita ao raciocínio na investigação do ver-

dadeiro ou do bem. A visão e o êxtase são formas d'este

methodo, phenomenos que a theologia e a egreja teem

reconhecido supra-sensiveis em muitos santos. No sen-

tido theologico entende-se por mysticismo um estado

particular de perfeição ebristã e a sciencia d'este estado.

XI

«A philosophia dos tempos modernos começa em Ba-

con e em Descartes, representantes, um, do sensualismo,

o outro, do espiritualismo.

«A idéa fundamental de Bacon (nascido em Inglaterra
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em 1551; morreu em 1626) foi substituir ás hypotheses

e ás subtilesas de eschoia, a experiência que descobre

os^factos, e a iuducção que d'elles tira as consequências.

Creou a pbilosophia experimental.

«Nascido em Touraine, um pouco mais tarde (1596)

Descartes publicou, em 1637, o tratado do methodo que

vinha revolucionar a philosophia. A sua baseava-se na

taboa rasa. seu ponto.de partida foi: eu penso, logo

existo. E, partindo d'este principio, estabelecia a exis-

tência de Deus, que funda sobre a idéa que d'elle te-

mos; a dos corpos repousa sobre a veracidade do seu

ser. Distingue o espirito da matéria, localisa a sede da

alma na glândula pineal (glândula do cérebro, que se

assemelba a um pinhão), e faz dos animaes pura maté-

ria. A philosophia de Bacon tem por base o testimunho

dos sentidos; a de Descartes o sentimento intimo, nas-

cido comuosco e emanado de Dtus. Descartes fez em ma-

thematicas e em physica immensas descobertas. Imagina

em cosmologia o systema dos turbilhões, segundo o qual

o sol e as estrellas Gxas são o centro de quantos turbi-

lhões fazem circular á volta d'elies os planetas. Reco-

nhece como Galileu o movimento da terra.

XII

«Bacon e Descartes contiveram-se nos limites das cren-

ças christãs. Locke, inglez como Bacon, ultrapassou-as;

é o pai; do racionalismo moderno. O seu Christianismo

racional gerou a profissão de fé do vigário saboyano

de Rousseau. Regeita a hypothese das idéas initaias de

Descartes, e recomeça Bacon, mas o Bacon incrédulo Às



ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL 207

sensações e as redexões são o fundamento da sua philo-

sophia. Pendeu para o materialismo.

XIII

«Condillac, comquanto catholico, continua Locke em

parte. É o chefe da eschola sensualista em França.

fundo da sua doutrina está: em que as idéas vem dos

sentidos; que as faculdades da alma não são mais que

sensações transformadas; que não ha methodo alem da

analyse. Condillac forneceu, sem querer, instrumentos

de destruição aos Encyclopedistas. Voltaire, frivolo de-

molidor da revelação, Diderot, Helvetius, o harão de

Holbach, apóstolos do materialismo, Rosseau, qualifi-

cado de declamador eloquente por Voltaire, não podem

ser collocados na galeria dos philosophos.

XIV

«Malebranche é da eschola de Descartes, como Locke

e Condillac são da de Bacon. Substitue ás idéas innatas

a crença de que vemos tudo em Deus; quo é da nossa

união com o ser que tudo sabe que procedem os nossos

conhecimentos. Expiica a união da alma e do corpo pela

assistência divina, que excita no corpo certos movimen-

tos, na alma certas affecções.

XV

«Leiboitz, natural de Leipsick (1646), jurisconsulto,

mathematico, publir.ista, historiador e philosopho, per-
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tence á eschola espiritualista, se bem que pratique o

ecletismo quando se exforça por conciliar Platão e Aris-

tóteles, Descartes e Locke. Suppõe uma harmonia prees-

tabelecida entre a alma e o corpo, harmonia tão perfeita,

que cada um dos dois experimenta modificações corres-

pondentes exactamente ás do outro. Admitte as idéas

innatas e, combatendo Locke, destroe o sensualismo.

Leibnitz, protestante, entendeu, com Bossuet, que o pro-

testantismo podia conciliar-se com a fé catholica.

XVI

«Kant sustenta que as idéas sobre a alma, Deus, o

universo não teem certesa alguma demonstrável; mas,

por uma feliz contradicção, concede, em moral, á rasão

humana uma auctoridade que lhe recusa em metapby-

sica, o que equivale a reconhecer Deus e a alma: é

sempre o principio das idéas innatas.

XVII

«Cabanis dogmatisa o materialismo de Helvetius e do

barão de Holbach. Atlribue a formação das idéas aos

órgãos, á influencia das edades, dos sexos, dos tempe-

ramentos, das doenças, do regimen, isto é, explica tudo

por causas puramente pbysicas.

XVIII

«Laromiguière affasta-se de Condillac, e com mais forte

rasão de Cabanis. Nega que tudo se redusa á sensação;
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distingue quatro maneiras de sentir: sensação, senti-

mento da a "ção das faculdades da alma, sentimento de

relação, sentimento moral. Royer-Collard continua Laro-

raiguièro com pequenas difíVrenç.as. Já anteriormente vi-

mos no que consiste o systema de mr. Cousin e o de seus

discípulos.

XIX

«0 pantbeismo e o racionalismo repartem entre si o

dominio do livre exame nos tempos presentes.

«Ha duas espécies de pantheismo: uma divinisa o

mundo material, outra malerialisa Deus; uma absorve

o universo em Deus, dizendo que Deus é tudo, a outra

absorve Deus no universo, dizendo que tudo é Deus. No

primeiro systema, o mundo é sem existência distincta;

no segundo Deus é apenas uma força geral espalbada na

naturesa e confundindo-se com eíla. Este ultimo systema,

qualificado de naturalismo, é, por outras palavras, o ma-

terialismo, o atbeismo. bomem, no primeiro systema,

não tem individualidade, nem vicio, nem virtude, pois

que faz parte de Deus. É a doutrina de Spinosa.

«Por extranho que seja. o pantbeismo encontra-se em
todas as époeas, entre os brabmanes e osbuddhistas, na

Grécia na eschola de Alexandria, na Itália moderna, na

Hollanda com Spinosa, na Allt manha com Sbelling e

Hegel

.

XX

«0 racionalismo, não admittindo ouiro meio de co-

nhecer alem da rasão, rtj' ita a revelação. Procura

explicar de uma maneira natural- os factos miraculosos.

14
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Funda-se na mesma base que o protestantismo, o livre-

exame.

»

Até aqui mr. Martin-Doisy, cujo livro Atravers la

science já tem quatorze ânuos d'existencia.

Resta accrescentar que o naturalismo, a que mr. Mar-

tin-Doisy se refere, pode considerar-se dividido no posi-

tivismo de Augusto Comte e Taine, no criticismo de

Renan e Scherer, e no idealismo de Vacherot. l

Como á hora em que escrevemos Augusto Comte é

de todos os philosophos modernos o de maior voga, va-

mos occupar-DOs especialmente d'elle, posto que muito

de leve.

Segundo Comte, o espirito humano entrou n'um pe-

ríodo de positivismo, depois de haver passado por dois

estados anteriores, o theologico e o metaphysico. O fim

da philosophia positiva é resumir em um só corpo de

doutrina homogénea o conjuncto dos conhecimentos

adquiridos, isto é, descobrir as relações e o encadea-

mento das sciencias, e reduzir, se possível fôr, todos os

princípios próprios a cada uma ao menor numero de

princípios communs. 2 Importa agora estabelecer, se-

gundo Comte, a escala encyclopedica dos conhecimentos

humanos. Para isso convém observar que a naturesa

toda se nos mostra unicamente sob dois aspectos: phe-

nomenos dos corpos brutos, e phenomenos dos corpos

organisados. Pelo que respeita aos primeiros, isto é, á

physica inorgânica, podemos dividil-os em duas secções:

1 Sr. Costa e Almeida, Resumo da historia da philosophia.

—Porto, 1873.

2 Príncipes de philosophie positive.
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phenomenos celestes (astronomia); phenomenos terres-

tres fphysica e chimica). Pelo que respeita aos se-

gundos, isto é, á physica orgânica, podemos também

dividil-os em duas secções: phenomenos relativos ao in-

dividuo (physioloyia); phenomenos relativos á espécie,

mormente quando ella é sociável (physica social ou so-

cioloyia). Por onde se vé que a escala encyclopedica das

sciencias, organisada por Comte, deve ser a seguinte:

Malhemalicas.—Preliminar de toda a educação posi-

tiva, verdadeira gymnastica intellectual, que prepara o

espirito para a comprehensão de todas as sciencias, sem

embargo da maior ou menor dependência que ellas pos-

sam ter do calculo.

„; . . , ( Astronomia.
Sciencia aos corpos ) n , .r sPhysn-a.

brutos I n ,. .

Lhimica.

Sciencia dos corpos
\ Physiologia.

oryanisaclos /Physica social ou Sociologia.

Duas palavras de critica:

«A doutrina positivista (Augusto Comte, Taine, Littré)

é um naturalismo, que conduz ao atheismo materialista,

reduzindo a idéa de Deus a uma cbimera; e a naturesa

a um encadeado de forças, produzindo todos os pheno-

menos pelas suas variadíssimas combinações. criti-

cismo (Renan, Scherer) é uma doutrina indecisa, que,

sem se atrever explicitamente a relegar Deus ás frontei-

ras da sciencia, se não arroja tão pouco a constituir a

sua naturesa, e deixa a noção de Deus ao culto e á apre-
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ciação do sentimento. idealismo de Vacherotresente-se

da influencia das doutrinas hegelianas. e funde n'um

certo ponto de vista as idéas contrarias da eschola cri-

tica de Renan, com as da eschola hegeliana. »
*

Pedagogia

A pedagogia constitue hoje uma sciencia com indivi-

dualidade própria, independente, se bem que, para as-

sim dizer, se alimente das grandes fontes philosophi-

cas que se chamam psychologia, lógica, moral, theologia,

etc. Sendo a pedagogia o conhecimento dos principios

que presidem á educação das creanças, e dos meios que

convém empregar, como a define Charbonneau, 2 é claro

que o preceptor, a cuja preparação importa primeiro at-

tender, deve estudar attentamente a alma humana, suas

faculdades, meios de desenvolvimento harmónico d'estas

faculdades, etc. (psychologia). preceptor propõe-se

agricultar um terreno inculto, e o seu primeiro cuidado

deve ser conhecer esse terreno que procura modificar

pelo seu trabalho. Mas para que se não mallogre toda a

sua canceira, convém que as intelligencias infantis cami-

nhem, allumiadas por uma sã lição, para a descoberta

da verdade, e, como sabemos, é a lógica que expõe as

regras que o entendimento deve observar n'esta espécie

1 Sr. Costa e Almeida.

2 Curso theorico e pratico, tradusido pelo sr. J. N. Raposo

Botelho.
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de cruzada era procura e defesa da verdade. Qualquer

que seja o systema de educação, a moral representa

n'cile ura elemento importantíssimo a attender. Forma-

ção de caracter, esiimulo e cultura dos affectos, nobresa

de sentimentos, tudo isso é indispensável pedir á moral

e, como na escala do amor humano Deus deve occupar

o ponto culminante, importa conhecer Deus eosseusat-

tributos (theologia) a fim de o amarmos condignamente

e de guiarmos a nossa alma para Elle, como para um
foco de luz eterna.

Parallelamente á educação moral e intellectual deve

aeurar-se a educação physica. Um corpo frágil pode ver-

gar, e verga não poucas vezes, ao peso de uma grande

intelligencia ou de um grande coração. Convém que o

corpo se torne uma moldura condigna do espirito. E

preciso, pois, educar também o corpo, o que se conse-

gue por meio da hygiene (pag. 158), a qual com prebende

a regularidade e boa qualidade da alimentação, a lim-

pesa, o exercício methodicaraente realisado, etc, etc.

(Vide Gymnaslica).

listas são as bases da boa pedagogia; tudo o que não

fôr isto não é educar, preparar os homens do futuro, mas

simplesmente um trabalhar mercenário, sem sciencia

nem cousciencia.

A eschola é o templo onde ordinariamente se exerce

a pedagogia;—e dizemos templo, porque tudo aii deve

ser respeito, compostura, concentração como nos templos.

Ha vários meios de organisar e dirigir o movimento

geral de uma eschola: é ao que se chama modos de en-

sino. Vêem a ser: Individual, que consiste em tomar

a lição singularmente a cada alumno, o que só se torna
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possível n'uma eschola pouco frequentada. Simultâ-

neo, consiste em dar lição a muitos discípulos ao mesmo
tempo, simultaneamente, como se fosse a um só. Mutuo,

é o modo pelo qual os alumnos se instruem uns aos ou-

tros; os mais adeantados, que se denominam monitores,

tomam a lição aos menos adeantados. Mixto ou fuzão

dos dois modos, simultâneo e mutuo; está a eschola or-

dinariamente dividida em duas grandes classes: a mais

adeantada recebe lição do professor; a menos, divide-se

em grupos e recebe lição dos monitores. Não se pode in-

dicar qualquer d'estes modos como absolutamente per-

feito; a proficiência do professor lhe ditará qual deverá

applicar á sua eschola. Sem embargo, os encarregados

pelo governo portuguez de inspeccionarem as escholas

de instrucção primaria em 1875, receberam instrucções

para recommendar o modo simultâneo.

Os modos são, para assim dizer, os meios práticos de

ensino; aos meios theoricos dá-se o nome de melhodos.

methodo é um plano qualquer de educação; o modo

consiste na maneira de executar esse plano.

Somente aqui faltaremos de quatro methodos, mais ou

menos adoptados em Portugal: Legographico, intuitivo,

portuguez (Castilho) e João de Deus.

«0 methodo legographico ensina ao mesmo tempo a

ler, a escrever, a orthographar e a desenhar. conjun-

cto d'estas disciplinas faz com que as forças latentes da

criança se desenvolvam com igual intensidade. não se

associarem todas estas disciplinas no methodo de ensino

faz com que qualquer das aptidões da criança enfeze ao

nascer, por menos educada. Ao mesmo tempo que o pro-

fessor educa a voz da criança na leitura, é justo e acer-
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tado que lhe encaminhe a mão na escripta. Estas duas

forças— a do ler e do escrever,— deixai-me dizer assim,

são parallelas. Parallelamente devem ser desenvolvidas.

alumno recebe pelos olhos e pelos ouvidos os conhe-

cimentos; profícuo será que os reproduza immediatamente

pelos dedos. Mas se o alumno escrever incorrectamente

a sua lição, irá perdendo o que devia ganhar. D'aqui a

necessidade de o ir ensinando a orthographar. A criança

deve reproduzir fielmente a letra ou a palavra que aca-

bou de ler: já aqui entra o desenho, no que pouco a

pouco se irá amestrando insensivelmente. Este methodo,

como acabais de ver, é digno da vossa attenção.

«Para estudal-o convém consultar a Cartilha Nacional,

6.
a edição, do sr. Júlio Caldas Aulete.

«0 methodo que a circular denomina intuitivo é o que

nos Estados-Unidos se chama lições das cousas, object

lessons ou lessons on objets, ou, finalmente, teaching-

objects. Foi umaingleza, miss Jones, que, n'uma institui-

ção de Londres, fthe home and colonial training instilu-

tionj pela primeira vez poz em pratica o ensino das cousas,

o qual ensino, introduzido mais tarde nu America, se pro-

pagou rapidamente. Encantador ensino, que tudo apro-

veita, espécie de pantheismo escholar. que vê em tudo a

divindade Instrucção ! Hoje estuda a eschola o grão de mi-

lho e, tomando-o por ponto de partida, chega até á pa-

nificação. Amanhã começará por estudar a flor e chegará

até ao fruto ! E assim por diante, aproveitando tudo, mos-

trando, que é a melhor maneira de ensinar, obrigando o

alumno ao suave esforço de pensar e de fallar. Uma se-

nhora ha em França, madame Marie Pape Carpantier,

inspectora geral das salas de asylo, que tem tirado grande
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partido d'este metiiodo ãe ensino. Oxalá fossem lidas por

todos vós as suas publicações. Este methodo, que o sr.

Sousa Telles procurou vulgarisar em Portugal com a pu-

blicação d'um livro que tomou o nome do methodo, tem

por base esta racional theoria; Caminhar do conhecido

para o desconhecido, do fácil para o difficil, do commum
e trivicd para o menos commum ou mais raro. Por elle,

o espirito da criança vai adquirindo a historia de -tudo o

que a cerca, sem enfado, sem violência, e como que por

mera curiosidade. methodo intuitivo dá a fácil e agra-

dável sciencia que se apreude nas viagens. Debruçado o

viajante na amurada do vapor, vai adquirindo noções de

geographia e de historia pelo que vai vendo e pelo que

]be dizem. Quando desembarca, tem o viajante adquirido

conhecimentos, que jamais se lhe desluzirão da memo.

ria. Puis á criança, no methodo intuitivo, acontece exa-

cta m- nte o mesmo.

«Este methodo poderá arnenisar consideravelmente o

estudo de todas as disciplinas. Vejamos como elle nos

conduziria no ensino da grammatica. Tratemos, por

exi iplo, do substantivo:

" Professor—Que vê o menino dentro d'esta sala? Vê os

seus con liseipulos, o seu professor e bancos e mesas,

etc. Os seus condiscípulos e eu e o menino somos pes-

soas, e os bancos, as mesas, os quadros, etc, são cousas,

pois não são? Distincção entre pessoas ou cousas. Ora

Iodas estas pe 10a e todas estas i ão de ter algum

nome. Como se cbama o menino?

Discípulo— António.

Professor— li aquelle seu condiscípulo?

Discípulo— Joaquim.
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Professor— E aquelie objecto?

Discípulo— Um banco.

Professor— E aquelle outro?

Discípulo— Uma cadeira.

Professor — Portanto, já vc o menino que tudo n'estc

mundo tem um nome. Ora o meu nome, e o nome do me-

nino, e o nome cTaquelies dois objectos ehamam-se sub-

stantivos. Se perguntarem ao menino o que é substantivo;

já poderá r Bponder que é a palavra com que se dão a

a conhecer as pessoas e as cousas. E lambem já sabe

responder, se lhe perguntarem, que palavra freadeira'.

bem sentido. É um substantivo, está claro.

«Esta amostrinha bastará a pregoar a utilidade do mc-

tfeodo. Como já vol-o disse, este methodo caminha da

explicação para a difínição, do fácil para o difficil, ao

contrario do que geralmente se segue nas escholas, onde,

por via de regra, a explicação vem depois da diCnição.

Segundo o antigo methodo, quem difine é o livro; no ine-

tbodo intuitivo, quem difine é, para assim dizer, a

criança. Assim é que o ulumno se vai habituando a ser

livro, deixai-me dizel-o.

«Creio que todos vós conhecereis o metbodo Portu-

guez — Castilho. Como todas as innovações, proveitosas

ou não, encontrou resistência. Mas diga-se a verdade, a

maior parte d'i Ciência firmava-se na rotina e na

preguiça. Pois se o professorado portuguez mettesse a

mão na consciência, havia de confessar que esse methodo

tinha todos os elementos precisos para levar a instrucção

ao espirito das crianças com o máximo deleite. A figura

e o rylhmo tal vwi a sympathica mascara em que o sr.

Castilho encobria as agruras do ensinar. De mais, bem
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sabeis a influencia benéfica exercida pela musica em to-

dos os espíritos, influencia que a antiguidade pagã, em

sua linguagem symbolica, representou na lyra de Am-

pbyão animando as pedras. E o certo é que muitos pro-

fessores, que na generalidade regeitaram o metbodo

Castilho, o adoptaram na especialidade. Em algumas es-

cholas o responderem os alumnos com rythmo, dá a co-

nhecer que por ali passou o grande espirito, como sopro

fecundante, do author do methodo portuguez. 1 »

methodo João de Deus está sendo ensinado actual-

mente em muitas escholas, e com pregoada vantagem.

Para estudal-o tbeoricamente, convém adquirir a Carti-

lha maternal, do seu author.

A pedagogia não é simplesmente uma sciencia, é mais,

é um apostolado, uma religião. É talvez a única sciencia

que não prescinde do coração, para ser ministrada sem

asperesa e para ser recebida com agrado. A Allemanha

comprehendeu isto. perfeitamente. En&bel, a fim de ame-

niaar quanto possível os trabalhos da primeira instruc-

ção, creou os jardins das creanras fkinder gartenj como

pórticos da eschola. É por ali, por entre flores, que se

entra ao edifício, ao templo da instrucção. Esta inicia-

ção trabalhosa é dirigida pela mulher, pela mulher, que

parece naturalmente fadada para ensinar creanças. Em
questões de pedagogia, como em muitas outras, é for-

çoso render á Allemanha um ardente preito.

1 Trecho de uma conferencia, que corre impressa, e que

realisamos na cidade de Setúbal, por occasião da inspecção

de 1875.



JURISPRUDÊNCIA

Sciência do direito

Já do capitulo que se intitula—Philosophia—devemos

trazer a noção de direito' natural (pag. 197). Resta-nos

agora desenvolver, com a extensão compatível com as

proporções d'este pequeno livro, a noção anteriormente

adquirida. N'uma curiosa brochura de ensino popular *

encontramos resumida, pelo seguinte modo, a substan-

cia do que nos interessa consignar sobre esta matéria:

«Os deveres geraes do homem são determinados por

diversas leis que se prestam um appoio mutuo; essas leis

baseiam-se todas em três princípios: direito natural ou

moral, direito divino ou religião, direito publico ou lei

social. É d'este ultimo que nos vamos occupar especial-

mente, passando rapidamente pelos dois primeiros.

«l.° Lei natural.—Existem no coração do homem dois

princípios indeléveis, que as paixões podem fazer es-

quecer, mas que se representam sempre com maior força.

1 Direitos e deveres do cidadão—Lisboa, 1871.
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Esses principios são: Não faças a outrem o que não que-

res que íe façam a li; faz a outrem o bem que desejaras

te fzcssem a ti.

«D'esses dois principios resulta: 1.° que é sempre in-

justo privar um homem da sua liberdade, maltratal-o,

tirar-lhe a vida, roubar-lhe a peça de caça que elle aba-

teu, o frueto da arvore que elle plantou, a casa que elle

construiu; violar as obrigações que se contraíram para

com elle, enganal-o, quer fazendo-lhe promessas sem in-

tenção de as cumprir, quer de outro modo qualquer; 2."

que é justo, pelo contrario, ajudal-o a arrostar com a

desgraça, e indemnisal-o, sendo possível, quando aquella

se não possa evitar; que é igualmente justa a garantia

individual sem comtudo levar o direito de legitima de-

feza, além do que seja absolutamente necessário para

abrigo dVssa individualidade. Esses preceitos e outros

semelhantes, constituem o que se chama, direito natu-

ral, ou lei natural, isto é, a regra de proceder que nos

foi traçada pela natureza.

«2.° Lei religiosa.—À lei natural chama-se também

moral; foi consagrada pela religião, l e revestida com

justo titulo da auetoridade de Deus, pois foi Elle que

creando-nos, nos deu o eterno sentimento da justiça; mas

a lei religiosa não se limita unicamente a prescrever-nos

os nossos deveres para com os nossos semelhantes, pres-

creve-nos além d'isso os nossos deveres para com Deus,

e impõe-nos diversas crenças que teem por fim assegurar

o cumprimento d'essas duas espécies de deveres.

1 Jesus Christo disse: «Amae-vos uns aos outros»; é essa

a verdadeira lei.
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«3.° Leis sociaes.—Se o homem tivesse de viver er-

rante e isolado sobre a terra, como os animaes sel-

vagens, bastar-lhe-ia a lei natural, suppondo que qui-

zesse observal-a. Mas o bomem recebeu assim como a

abelha, a formiga, o castor, e outros animaes, uma ne-

cessidade instinctiva e irresistível de sociedade, e além

d'isso uma intelligencia susceptível de elevar a um grau

superior esse espirito de associação e colher d'elle im-

mensos e proGcuos resultados. Foram-lhe necessárias en-

tão, outras leis destinarias a regularem os direitos e os

deveres dos membros da sociedade, isto é, determinar o

que cada um tem direito a esperar dos outros, e o que

deve fazer por elles. Essas leis, segundo os fins para que

se destinavam, furam chamadas leis sociaes. A lei social

é fundada sobre a lei natural, mas teve de affastar-se

d'eila mais ou menos, segundo as circumstancias. *

«Um exemplo fará sentir, melhor do que urna longa

explicação, a necessidade d'essa differença entre as duas

leis.

«Supponbâmos dez homens que um naufrágio lançou

em terra desconhecida; esses dez homens não cuidarão

em separar-se; ficarão reunidos e prometterão auxi-

liarem-sí 1 e protegerem-se mutuamente.

«A primeira cousa em que combinarão, será que um
d'elles fique de sentinella emquanto os outros dormem,

1 E com elTeito, a lei social varia entre os dífferentes po-

vos conforme a sua origem, os seus costumes, a sua religião,

segundo o clima que habitam, a natureza e a producção do

seu território; segundo os acontecimentos a que foram sub-

metlidos, que visinliançasos cercavam, ele. etc.
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para os advirtir de qualquer perigo que possa ameaçar-

lhes a existência. Eis ahi pois um homem que renuncia,

em favor dos seus companheiros, ao direito natural que

lhe assiste de dormir quando fòr da sua vontade, e que

adquire, como compensação, o direito de exigir que elles

façam o mesmo sacrifício em seu favor. Ainda mais; sup-

punhamos que esses náufragos recolheram entre os des-

troços do seu navio, armas, sementes, e alguns instru-

mentos agricolas. Ao principio buscarão alimento na caça

e cultivarão em commum uma terra. Pôde acontecer

também, que cada um d'elles se apodere de um espaço

de terreno, e o cultive a seu modo, obrigando-se porém

a não invadir os terrenos alheios, comtanto que lhe não

invadam o seu. Ahi está o direito da propriedade estabe-

lecido pelo trabalho e por uma segunda derogação da lei

natural que não deu a terra a este ou áquelle, mas sim

a todos os homens. caçador mais dextro trocará as

peças de caça, pelas sementes do agricultor mais hábil,

e ahi temos o commercio. No caso de contestação entre

elles, submetter-se-hão ao julgamento dos seus camara-

das, reulisando assim o poder judiciário. Podemos levar

mais longe ainda a supposição. Àdmitta-se que esses dez

homens, salvaram com elles, um numero egual de mu-

lheres; cada um escolherá a sua, ou lhe tocará por sorte,

mas de qualquer forma consentirá em ficar com ella para

sempre, e respeitará as dos outros, para que elles res-

peitem a sua, e assim ficará estabelecido o casamento,

apesar de que segundo a lei natural todo o homem pôde

tomar posse da mulher que se entregar voluntariamente

a elle. Se reservam entre si a liberdade de trocar de mu-

lher debaixo de certas condições, põem em pratica a lei
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do divorcio. Finalmente, como succede entre alguns po-

vos, * podem deixaras mulheres em commum quer pelo

seu pequeno numero, quer porque os seus filhos não

tendo outra família alem da associação na qual nasce-

ram, não se criam interesses separados ou contrários.

«0 exemplo que escolhemos, levou-nos talvez um pouco

longe, mas não muito, se fez compreender bem, como o

interesse bem entendido nos homens reunidos em so-

ciedade, exige que se emancipem dos seus direitos natu-

raes, e se de leve deu uma idéa, ainda que confusa, das

nossas principaes instituições sociaes.

«Ignoramos absolutamente o modo por que se estabele-

ceram as sociedades humanas, ou por outros termos,

como se formaram as nações.

«A historia falla-nos unicamente de povos mais ou me-

nos numerosos, que expulsaram outros povos dos seus

territórios, que os massacraram, e reduziram á escravi-

dão. Os homens dos tempos modernos tèem seguido

algumas vezes, os exemplos dos homens dos tempos an-

1 Quando os romanos conquistaram a Grã-Bretanha encon-

traram a communidade das mulheres estabelecida entre al-

gumas tribus bretãs. Esse habito faz suppor que os terrenos

pertenciam a toda a Iribu que os cultivava em commum, ou

então os dividia entre os seus membros quer por toda a vida,

quer unicamente por um anno como era pratica usada entre

os povos germânicos. A lei do casamento é menos favorável

talvez á liberdade, mas em troca, faz nascer os sentimentos

da família, da propriedade, da successão, e todas as vantagens

que d'ella derivam, taes como modificação de costumes, amor

pela paz e estabilidade, desenvolvimento da agricultura, da

industria, do commercio, ele, etc.
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tigos. Muitas vezes os vencedores são tratados de igual

modo por outros mais poderosos ainda. Nasce d'ahi uma
mistura de populações, de costumes e de leis, muito

difficii de explicar, mas da qual surge o seguinte facto

incontestável: que a melhor lei social é aquella que

preenche do melhor modo, os fins da sociedade, affas-

tandose o melhor possível da lei natural.

«A lei social é a regra do proceder das nações, quer

exterior ou interiormente: 1.° Exteriormente, preside ás

relações das nações entre si, e toma então o nome de

direito das gentes (do latim gens, nação).

«0 direito das gemes é fundado, em parte, sobre a lei

natural que prescreve a boa fé nos tratados, a humani-

dade, mesmo no meio dos horrores da guerra, tanto

quanto se pôde conciliar com o direito de legitima de-

feza. É ella que protege os prisioneiros, os homens des-

armados, os velhos, as mulheres e as creanças; que

manda respeitar a pessoa dos embaixadores, dos parla-

mentados, etc.

«Às convenções escriptas, e algumas vez.es as verbaes,

são as que regulam tudo o que é relativo ao commercio,

ás allianças, á neulralidade ou á intervenção, isto é, ao

compromisso de permanecer alheio ííos negócios inte-

riores e exteriores das nações visinhas. ou então a aquelle

de tomar parte n'e!les, ou como conciliador ou por um
outro titulo qualquer. •

«Interiormente, o direito publico determina, não so-

mente as relações reciprocas da nação e das aueterida-

des a que ella está submettida, mas ainda ai relaçõi s dos

particulares entre td. No primeiro caso, chama-se direito

politico; no segundo direito civil.
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«0 direito civil no dizer dos jurisconsultos, é a col-

lecção das leis que têem por objecto regular os interesses

respectivos dos particulares entre si, em tudo quanto

diz respeito ás suas pessoas, aos seus bens, e ás suas

convenções.

«Esta difinição convém ao direito civil em todos os

paizes onde elle existe, porque em toda a parte está es-

tabelecido com idêntico fim.»

Depois de sabermos que as sociedades se regem por

leis, importa dizer que o código politico ou a lei funda-

mental do estado é, entre nós, a carta constitucional da

monarebia, dada pelo sr. D. Pedro iv a 29 de abril de

1826.

governo estabelecido em Portugal é o monarchico-

hereditario-representativo. Monarchico, porque ha um
rei; hereditário, porque se reconhece o direito de suc-

cessão ás famílias reinantes; representativo, porque o

povo intervém na direcção dos negócios públicos man-

dando ao parlamento cidadãos que o representam (de-

putados) e que pelo próprio povo são eleitos.

governo representativo toma também o nome de

mixto, porque ha n'elle effecti vãmente mistura de po-

deres: o do rei (poder moderador) e o do povo (poder le-

gislativo). A alliança d'estes dois poderes faz-se por meio

das cortes. Vamos dizer como. As cortes são formadas

de duas camarás: camará de representantes do povo ou

deputados, e camará dos pares do reino, de nomeação

regia. Em qualquer d'estas camarás é apresentado um
projecto de lei, que é discutido n'essa mesma camará, e

que ainda depois soffre discussão na outra. Sendo este

projecto de lei approvado em ambas as camarás sueces-

i5
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sivamente, é formulado em decreto, que o rei sancciona

assignando-o. governo, que é composto do presidente

do conselho de ministros, do ministro do reino, da fa-

zenda, da guerra, da justiça, da marinha, das obras pu-

blicas, commercio e industria e dos negócios extrangei-

ros, faz publicar e executar essa lei por meio dos seus

delegados (governadores civis, administradores de con-

celho, etc), pelo que se dá ao governo a designação de

poder executivo.

Os infractores das leis são chamados aos tribunaes, e

depois de julgados, condemnados pelo poder judicial

(juizes de direito, delegados do Procurador Régio, etc.)

Os diplomas emanados do governo chamam-se decre-

tos ou portarias.

Os decretos são redigidos em nome do rei, assigna-

dos por elie, e referendados pelo ministro respectivo. A

maior parte das nomeações para cargos públicos fazem-se

por meio de decretos.

As portarias conteem ordeus verbaes do rei, expedi-

das e assignadas pelo ministro competente, dirigidas ás

auctoridades subalternas.

Muitas ve&es, obrigado por circumstancias extraordi-

nárias e urgentes, o governo lem de decretar certas

medidas durante o tempo em que as cortes estão encer-

radas; mas, depois que a sessão parlamentar ou a legis-

latura principia, o governo dá perante as camarás conta

dos seus actos.
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EcoiaoiaaÊa politSe»

Observa J. J. Rousseau que a palavra economia deriva

de dois vocábulos gregos que significam casa e lei, por

onde é fácil ver que aquella palavra devia exprimir pri-

mitivamente o sensato governo da casa, domestico, no

interesse commum da família, e que, no correr dos tem-

pos, por extensão, passara a representar o governo d'este

agrupamento de famílias ou grande família a que se

chama Estado. Hoje, quando nos queremos referir á re-

flectida administração de um estado, dizemos economia

geral ou politica; e economia particular ou domestica,

quando nos referimos a prudente administração de qual-

quer família.

corpo humano ensina um admirável sysíema de

funcçõcs physiologicas, que pela sua regularidade e har-

monia produzem a saúde. Se o cérebro não pensa, o es-

tômago não digere, se a respiração ou a circulação sof-

frem perturbações no seu admirável mecanismo, o corpo

humano padece, e a morte não tardará. A tal sysíema

dá-se o nome de economia animal, porque de feito é um
verdadeiro systema de governo para o nosso corpo. A fa-

mília, que é um corpo collectivo, exige por isso mesmo,

afim de se garantir contra a miséria, um atilado regimen

administrativo, uma sabia regularidade a observar na

maneira de adquirir haveres e de os gastar. Estado;

que é um grande agrupamento de famílias, carece, por

maioria de razão, de estudar attentamente, a fim de os

pôr em execução, os meios de se enriquecer e civilisar.
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as leis reguladoras da producção, da distribuição e do

consummo dos productos materiaes que teem um valor

mudável, e que são necessários, úteis ou agradáveis ao

homem. 1

Dada, pela maneira mais comesinha que podemos en-

contrar, esta rápida idéa do que seja economia politica,

vejamos como a definem, sob um ponto de vista scien-

tifico, alguns dos seus mais distinctos cultores:

J. B. Say: A sciencia que trata dos interesses da so-

ciedade.

Storch: A sciencia das leis naturaes que determinam

a prosperidade das nações.

Coquelin: A sciencia das leis do mundo industrial.

Visto que a economia politica ministra as leis que de-

vem presidir a creação das riquezas de cada nação, e

como sem meros próprios as nações não podem subsistir,

parece inferir-se d'aqui que a existência da economia

politica haverá sido contemporânea das mais remotas

nações. Responderemos já com uma pbrase de Louvet:

Tyro, Sidon, Corintho, Syracusa c Cartbago enrique-

ciam-se pelo commercio, e faziam economia politica

sem o saber. É realmente a verdade. As cidades indica-

das por Louvet eram como o rude cavouqueiro dos tem-

pos primitivos que fazia mecânica sem o presentir, que

empregava uma alavanca muitos séculos antes de Archi-

medes proclamar a theoria scientifica das alavancas. 2

Vários sábios da antiguidade entreviram no longínquo ho-

risonte das sciencias por nascer os clarões que annun-

1 Definição dada por Mac-Culloch.

2 Vide pag. 58 e seguintes d'este livro.
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ciavam a aurora da economia politica. Entre esses espí-

ritos, o grande, o immortal Aristóteles teve a previsão

de uma sciencia que se occupasse da prosperidade ma-

terial dos paizes. Mas o que é certo é que longo tempo

derivou ainda antes que a economia politica constituisse

um corpo de doutrina methodicamente exposta, que to-

masse o caracter positivo e definitivo de sciencia. A

maior parte das nações da antiguidade pereceram em

consequência dos seus erros económicos. Não fallemos

senão de Roma.

Esta cidade, que teve largos annos de grandeza, o que

lhe valeu a denominação de capital do mundo, baseava

a sua riqueza na espoliação das cidades que destruía,

nas contribuições forçadas, no sequestro, por meio do

assassínio das pessoas opulentas. Roma, como observa

Louvet, despresava o trabalho; aborrecia a navegação, e

a industria, que era património do escravo e do vencido.

Ora, como faz notar Liltré, * para que o estado romano

se maulivesse vigoroso, era preciso que a plebe conser-

vasse a sua existência e se tornasse proprietária, mas a

plebe estava exposta a mil circumstancias que lhe acar-

retavam a perda de seus haveres, e o que acontecia é

que o trabalhador cabia frequentes vezes na miséria, na

extrema pobresa. Resultou d/aqui que a pequena pro-

priedade foi diminuindo, e que o governo, a fim de po-

der occorrer ás despezas publicas, teve de lançar mão
dos impostos. Os imperadores, querendo sustentar a sua

grandeza cesárea, lançavam por sua vez mão de espolia-

ções atrozes. D'este modo, o império foi preparando pela

1 Études sur les barbares et le moyen age.
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tyrarmia a sua queda, que a invasão dos bárbaros do

norte consummou.

A medida que os homens livres desapparecem, vae

apparecendo o feudalismo na Europa, e toda a gente

sabe que no período feudal a industria declina, porque

o trabalho é como as flores, requer condições apropria-

das, favoráveis, e o feudalismo só despertava nos que

podiam trabalhar um sentimento de resistência, como

observa Guizot. Alem do que, as guerras, por outro lado,

desviavam da industria, e as cruzadas vieram, final-

mente, affastar os poucos braços com que se podia contar.

A miséria foi crescendo de monte a monte, e então

voltaram-se todas as attenções da cupidez para os judeus,

que eram atrozmente perseguidos, em nome da intole-

rância religiosa, e cujos importantes haveres eram con-

fiscados. Mas, devemos dizel-o por amor da verdade, os

judeus que podiam escapar á carnificina, vingavam am-

plamente a memoria de seus irmãos victimados, empres-

tando dinheiro a juro exorbitante, a 30 e 40 por 100.

Se as cruzadas tiveram um lado mau, como acima

indicamos, imporia dizer todavia que as expedições

aventurosas á Terra Santa produziram uma salutar in-

fluencia na navegação. Em Portugal, os descobrimentos

da Índia e do Brazil trouxeram uma aurora de prosperi-

dade pelo desenvolvimento simultâneo da navegação e

do commercio, mas o que fizemos nós deante de todas

as riquezas do Oriente e da America? Dissipamol-as

doidamente, até que exgotámos a índia e perdemos o

Brazil, o qual, ainda assim, de vez em quando nos in-

demnisa dos braços, que perdemos pela emigração, com

a importação, digamos assim, de capitães, que repre-
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sentara o trabalho de alguns portuguezes que lá enrique-

ceram.

A lição de todos os desvarios económicos da Europa

antiga e moderna produziu a organisação scientifica da

economia politica. Foi principalmente o século xvm que

mais trabalhou para a constituição d'esta sciencia. A

eschola dos physiocratas fphysiocracría, de duas pala-

vras gregas que significam

—

naturesa e mandar) tratou

de substituir as leis económicas que se deprehendiam

da attenta observação dos factos aos falsos systemas que

até então dominavam o mundo commercial. Foi assim

que. a economia politica se constituiu definitivamente,

que entrou no seu periodo positivo.



SCIENGIAS HISTÓRICAS

Traços geraes sobre a historia d'estas sciencias,

sobretudo em Portugal

Durante longo tempo a historia da Grécia e de Roma
preoccupou todas as attenções da Europa nas escholas

de instrucção secundaria e no gabinete dos instruídos.

Quando se tratava da Grécia, Heródoto, de Halicarnasso,

era geralmente apontado como marcando a transição da

mythologia para a historiographia, e indicava-se Thucy-

dides, o chronista da guerra do Peloponeso, corno o se-

gundo historiador hellenico, isto é, como aquelle que

definitivamente havia separado o elemento poético do

elemento histórico. Pelo que respeitava a Roma, Fábio

Pictor e Catão o Censor representavam a transição dos

annaes, primeira e imperfeita fixação da tradição oral,

para a historia propriamente dita. A civilisação itálica e

hellenica resumiam para os antigos a vida da humani-

dade.

Hoje, porem, os estudos orintaes alargaram a esphera

da historia, e conduziram o homem até ao berço da hu-

manidade, que passa á luz da sciencia por ser a Azia
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no vaslo espaço comprehendidp t-ntre o Altai e o llyma-

laia. Foi no século passado que um audacioso francez,

Anquetil Duperron, se lançou na descoberta dos monu-

meutos poéticos e religiosos da Índia antiga. Esta aven-

tura foi coroada do melhor resultado: a ella se deve a

traducção do Zend-Avesta, livro sagrado da Pérsia, e

um extracto dos Vedas, cantos sagrados da índia. Então

foi dado o signal de alarme, e a dynastia gloriosa dos

orientalistas brotou da preciosa conquista de Anquetil

Duperron. Levantou-se o veu que nos separava do ver-

dadeiro mundo antigo. Os dois grandes monumentos

poéticos da índia, o Rumayana e o Mahabharata, prin-

cipiaram a ser lidos, comprehendidos. Um orientalista

francez, mr. Faucbe, emprehendeu a traducção d'esses

dois poemas indianos, á custa de sacrifícios enormes.

Mas, quando as portas do Oriente se abriram sobre a

civilisarão moderna, facto que, como acima dissemos, se

realisou no século passado, já a velha historia, que era

a simples exposição discursiva dos acontecimentos, ha-

via conseguido uma conquista importantíssima pelo que

respeitava aos seus processos e plano. Bossuet, bispo de

Meaux, alargara os horisontes da historia, tornando-a

universal. Heródoto e Thucydides, Fábio Pictor e Catão,

que já citámos, tinham perpetuado as tradições nacio-

naes das suas respectivas pátrias. Mas Bossuet quiz fazer

a respeito da humanidade o que elles tinham feito a res-

peito da nação, e creou a historia universal. Por muito

imperfeita que haja sido a obra de Bossuet em face dos

conhecimentos modernos, é certo, é indubitável que elle

deu um grande passo na conquista da philosophia da

historia. Porque só depois que a attenção do historiador
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se fixou sobre a humanidade toda, foi possível estudar as

causas dos factos, suas relações, consequências e impor-

tância, circumstancias ou meios em que esses factos se

reali saram, finalmente, só então foi possível erear o que

se chama, com muitíssima propriedade, philosophia da

historia.

Traçado este novo caminho, esta nova derrota, os

conquistadores da sciencia histórica appareceram. Viço,

Montesquieu, Herder, Cantu, Altemeyer, Cousin, Michelet,

Edgar Quioet, Laureat, e outros muitos, teem leventado

a historia à sua verdadeira altura philosophica.

Então, como de uma fonte abençoada, brotaram novas

sciencias, correlativas da historia: a anlhropologia, que

trata do homem e das differeuç.as anatómicas das raças

humanas; a archeologia, que procura reconstruir as ei-

vilisações pelo estudo dos objectos antigos; aphilologia,

que estuda a genealogia das línguas, deixai-me assim

dizer, e a linguistica, que se encarrega de um estudo es-

pecial das línguas, a sua phonetiea e estruclura; a etho-

nologia, que se occupa. ajudada pela anlhropologia, da

classificação, filiação e evolução das raças humanas; a

ethnographia, que dá o couhecimento do viver (usos,

costumes, etc.) dos povos; a sociologia, que se propõe o

estudo dos phenomenos sociaes, e que é para a sociedade

o mesmo que a physica é para a natureza, pelo que tam-

bém se lhe chama physica social etc. etc.

Historia e geographia nasceram tão irmãs, que teem

que ser naturalmente parallelos os progressos de uma e

outra. E de feito o são. Quanto mais avança a historia,

tanto mais se adeanta a geographia, sobretudo depois

que o allemâo Herder fez sentir a influencia da situação
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geographica na vida dos povos, verdade hoje geralmente

reconhecida, e aliás admiravelmente desenvolvida.

Vejamos agora, que já ú tempo, sobretudo se atlen-

dermos ás proporções d'este livro, qual tem sido o mo-

vimento de Portugal nos modernos progressos das scien-

cias históricas.

Entre nós, a historia foi até 1846 a simples narração

dos factos, conservou-se, immobilisando-se, na primi-

tiva ingenuidade, na rudesa da sua infância. Eivada de

lendas e concepções fabulosas, como nos tempos do No-

biliário cbamado do infante D. Pedro, tão crédula como

em Fernão Lopes, tão mentirosa como em frei Bernardo

de Brito, pode dizer-se que a historia, aparte algumas

pequenas differenças de nivel, era ainda ha menos de

quarenta annos, entre nós, o que tinha sido nos primei-

ros tempos cultos da monarchia.

Em 1846, porem, appareceu o primeiro volume da

Historia de Portugal de Alexandre Herculano, (de que

infelizmente apenas chegaram a publicar-se quatro) efoi

só então que a philosophia da historia logrou entrar

n'este pequeno naiz, que, sem embargo, a naturesa pa-

recia haver fadado para melhores destinos.

Na obra de Herculano, feita com a gravidade que em
França distingue os trabalhos de Guizot e Tbierry, ha

um largo estudo philosophico das instituições e das ópo-

cas. Tudo ali é austeramente pensado e executado, tudo

é novo para Portugal, sem ser velho para o resto da

Europa, apesar dos defeitos— especialmente o atrazo

—

que lhe queiram pôr alguns críticos menos reflectidos

da geração novissima.

Na Historia de Herculano ha preciosas investigações
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sobre a geographia da Lusitânia. Elle viu, com os seus

olhos de historiador, as demarcações da península ao

tempo da formação da nacionalidade portugueza. Pelo

que tocava á chorographia do nosso paiz, tinha sido esta

uma bella conquista histórica, mas desde a publicação

da Historia de Portugal até hoje os factos haviam mos-

trado que não bastava que cada paiz se conhecesse geo-

grapbicaniente a si mesmo, e pois que a historia se

tornara universal era preciso que a geographia se uni-

versalisasse também. Ha annos a esta parte, a Africa

principiou a attrair as attenções da Europa, especial-

mente da Inglaterra e da Bélgica. Ora Portugal não po-

dia deixar-se adormecer n'um somno ignominioso, e

felizmente, dizemol-o com alegria, o nosso paiz tem

contribuído ultimamente, dentro dos limites das suas

forças, para o bom êxito das modernas explorações geo-

graphicas. Por decreto de 17 de fevereiro de 1876 creou

o governo portuguez uma commissão central perma-

nente de geographia, que funcciona junto ao ministro da

marinha, e por iniciativa particular fundou-se em 1875

a sociedade geographica de Lisboa, cujos trabalhos muito

honram já a sua ainda curta existência. Actualmente

trez exploradores portuguezes, os srs. Alexandre Al-

berto de Serpa Pinto, Hermenegildo de Brito Gapello e

Roberto Ivens percorrem o interior da Africa. Em Lisboa

teem sido recebidos importantes productos botânicos e

zoológicos, resultantes da exploração scienlifica a que

procede o sr. Anchietta.

Por aqui se yê que nós procuramos corresponder hoje

scientificamente á época da nossa grande importância

marítima (séculos xv e xvi), ao cyclo glorioso das nossas
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navegações e descobrimentos, que fizeram com que Por-

tugal fosse considerado então como typo da civilisaçâO

europea.

É-nos agradável drmorarmo-nos um pouco n'eaté

ponto. Pois que acima falíamos das explorações geogra-

phicas da costa d'Africa, não deixaremos passar a ocea-

sião de dizer que antes do viajante Speke (1863. Vide

Le Tonr du Monde, pag. 417, d'esse mesmo anno) en-

contrar o lago Nyanza, primeiro tivera d'elle noticia o

portuguez Duarte Lopes, cujas viagens ao Congo nós só

conhecemos da traducção italiana de Phillippe Pigafetta,

e da versão ingleza de Abraham Hartwelle. É d'esta que

nos aproveitamos. rosto do livro diz assim:

A repor í of the kingdome of Congo, a region of

Africa. And of the countres that border rounde about

the same. Drawen of the Writinges and discourses of

odoardo lopes a Portingall, by Phylippo Pigaffetta.

Translated ont of italian bi Abraham Hartwell. London

J597.

Convém observar que Duarte Lopes acabou de escrever

o seu livro em maio de 1589. Diz elle: «A verdade é que

existem dois lagos, mas estão em posições inteiramente

contrarias ás indicadas por Ptolomeu, porque elle collo-

cou os seus lagos parallelos de oeste a leste, emquanto

que estes (refere-se ao Tanganika e Nyanza) estão si-

tuados de sul a norte, como n'uma linha recta, com a

distancia de 400 milhas entre ambos. Alguns são de opi-

nião que o Nilo, depois de sahir do primeiro d'estes la-

gos (Tanganika), se occulta debaixo da terra, e torna

outra vez a apparecer; mas outros negam que assim seja.

Duarte Lopes me disse (falia o primeiro traductor, Piga-
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fetta, contemporâneo de Lopes) que. o que havia de ver-

dade era que o Nilo não se escondia debaixo do chão,

mas corria através de desertos medonhos, sem algum

leito próprio, e onde não havia habitantes.»

Agora interrompemos a traducção, para cotejar a nar-

rativa de Duarte Lopes com a de Speke:

Lopes

rio Nilo corre por es-

paço de 400 milhas d'este

primeiro lago directamente

para o norte, e depois entra

em outro muito maior, que

os habitantes chamam mar.

É muito mais extenso que o

primeiro, por que contém

de largura 220 milhas, e

está debaixo da linha equi-

noxial. D'este segundo la-

go, os Auzichi, que são vi-

sinhos do Congo, dão uma
informação muito exacta,

porque traficam n'aquellas

partes.

Sj)eke

Este segundo lago é aquel-

le que os indígenas chamam

Nyanza, e que significa vas-

tidão de agua (grande eauj.

nosso viajante não pôde

contornal-o nem reconhe-

cel-o em toda a extensão;

mas viu-o na extremidade

meridional, que fixou por

uma observação em dois

graus e meio ao sul do

equador. Os habitantes, de

commum accordo, assegu-

raram-lhe que um grande

rio corria da extremidade

opposta, e se dirigia pura o

norte; combinando as dis-

tancias e as posições, Speke

ficou persuadido de que es-

te rio não devia ser diffe-

rente do rio Branco (que

as expedições partidas de
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E dizem que n'este lago

ha um povo que navega em

grandes navios, e sabe es-

crever e contar, e usa pesos

e medidas, o que não acon-

tece nas partes do Gongo;

que edifica as suas casas de

pedra e cal, e que pelos

seus costumes e qualidades

se pôde comparar aos POR-

TUGUESES.

Khartoum subiram até Gon-

dokoro, a quatro graus e

meio ao norte do equador)

e que tinha pois deante de

si um dos lagos assignala.

dos por antigas tradições

como origens do Nilo.

Os negros de Karagoué

são representados na rela-

ção cumo os mais indus-

triosos e os mais intelligen-

tes que encontrou depois de

Zanzibar. Os Ouganda, que

eontínarn com elles, com-

partem esta superioridade;

o viajante qualifica-os de

FRANCEZES DE AFRICA, CtC.

Gomo vimos, Speke cbama a esses negros intelligen-

tes, \isinbos do Nyanza, os Karagoué e os Ouganda. Ora

n'uma carta de Africa appensa á traducção franceza de

um livro flamengo, Histoire de le navigation de Jean

Hugues de Linschot, hollandois, aux Indes Orientales,

Amsterdam, 1619, encontramos um lago, em tudo cor-

respondente ao Nyanza, com o nome de Zaflan. Ao poente

d'este lago ha uma povoação com o nome de Anda, que

é a desinência de Ouganda, e ao sul outra povoação com

o nome de Quara, que parece ser a radical de Karagoué.

que parece provar não só que o Nyanza é o segundo
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lago de Duarte Lopes, mas também que o mesmo lago

tinha no século xvn o nome de Zaflan.

Do que fica dito se vê que o typo da civili sacão era no

século xvi Portugal, ao passo que no século xix, Speke,

um inglez, não pôde deixar de confessar que o era a

França.

Historia

A historia é a biographia da humanidade. Assim como

para escrever a vida de um varão illustre não despresa

o biographo qualquer incidente, que, insignificante na

apparencia, pode comtudo lançar viva luz sobre o cara-

cter do biographado e o espirito do século em que viveu,

assim também para escrever a biographia da humani-

dade, que não é mais que uma pessoa collectiva, não

deve o historiador prescindir do menor elemento que

possa caracterisar o estado da civilisação dos povos e o

grau da sua importância na grande obra social de que

todos nós somos collaboradores. É justamente por esta

rasão que a tarefa do historiador se torna actualmente

mais difficil do que nunca, por isso que lhe impõe o de-

ver de estudar todas as sciencias correlativas com a his-

toria. Ninguém diria, por exemplo, ha duzentos annos,

que pelas relações que a philologia descobriu entre o

sanscrito e as línguas da Europa se havia de chegar á

conclusão da unidade da raça indo-europea, isto é, a

poder-se aflfirmar que os árabes e os judeus (semitas)

pertencem á mesma raça que nós, os portuguezes, e, en-
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tre outros povos, os persas, com a única differença de

que os persas pertencem ao ramo iraniano c nós áo ramo

aryano da raça japbetica ou indo-europea. Esta impor-

tante descoberta, que se realisou em 1815, deve-se,

como dissemos, á philologia, por onde já se pode con-

cluir que desde então esta sciencia ficou identificada com

a historia. Antigamente, como a historia se reduzia a

uma simples narração de factos, unicamente ligados pela

relação chronologica e não por uma filiação philoso-

phica, era fácil ser historiador. Hoje o caso muda intei-

ramente, e o campo da historia cada dia, hora a hora,

se vae dilatando mais, e tanto, que em verdade nos ve-

mos embaraçado para preencher esta secção do nosso

livrinho em vista da vastidão enorme do assumpto. Mas

o que se requer n'uma obrinba didatica, como esta, são

idéas geraes, e por isso vamos, sem mais delongas, mi-

nistrar uns leves traços do plano geral da historia.

Todos os objectos de que se pode occupar a historia

são susceptíveis de uma classificação, d'onde vem o

dividir-se ordinariamente a historia, sob este ponto de

vista, em sagrada (aquella que particularmente interessa

á religião) e profana (aquella que comprehende todos

os outros assumptos extranhos á religião e á egreja, a

saber: politica, litteratura, etc.

Com relação ao tempo, divide-se convencionalmente

a historia em

/ Comprehende os tempos primitivos, as civili-

. . \ sacões orientaes, a historia grega e a romana,

je abrange até á queda do império romano do
' Occidonte, em 476.

16
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i Vae desde a queda do império romano do Oc-

Da idade \ cidente, 476, até á tomada de Constantinopla

média jem 1453. Começa, portanto, no século v e

' acaba no xv.

/ Começa na tomada de Constantinopla e chega

Moderna até nossos dias. Cbama-se contemporânea

(quando se refere a acontecimentos recentes.

Já dissemos que esta divisão— como as demais— é

puramente convencional. Os historiadores, a fim de me-

lhor poderem ordenar os factos, escolheram d'entre elles

(é ao que se chama epochas) os mais notáveis e im-

portantes para marcar divisórias que são grande auxi-

liar da memoria. Ora d'entre todos os factos notáveis,

isto é, (1'entre todas as epochas, escolhem os povos

aquella que reputam mais importante para estabelece-

rem uniformidade na contagem dos annos. Entre nós

coníou-se até ao reinado de D. João i pela éra de Cezar

(46 annos antes de Christo) e depois d'aquelle reinado

tem-se contado pela éra de Christo, isto é, pela data do

nascimento de Chrisio, que se presumia haver acontecido

no 754 da fundação de Roma e 4004 da creação do

mundo. Mas, tendo-se descoberto que o nascimento de

Christo se realisara 4 annos antes, em 4000, é mais pró-

prio dizer éra vulgar do que do nascimento de Christo.

Emquanto á sua extensão, a historia divide-se com-

mummenle em universal (se trata de todos os povos),

geral (se trata de um só povo cu de uma só raça)
,
par-

ticular (se trata de uma provinda, cidade, villa ou lo-

gar) e particularíssima (se se oceupa da biographia de

um individuo qualqutr.
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É realmente assombroso o horisonte que se rasga

deante da intelligençia humana sempre que o homem
pode attingir uma superioridade de conhecimentos que

lhe permitia estudar conjunctamente a vida de todos

os povos, a historia de todas as civilisações. Mas a

nós defende-nos que o consigamos a falta de forças e

de espaço para tão ampla tarefa. Portanto, e em des-

empenho do programma deste livro, contentemo-nos

com relancear os olhos pela historia do nosso pequeno

paiz.

Seria muito curioso estudar a historia geral da penin-

sula até ao estabelecimento da nacionalidade portugueza,

até ao ponto em que se separam a historia de Hespanha

e a de Portugal. Mas somos obrigado a supprimir a narra-

tiva das successivas invasões que occuparam a penín-

sula, para irmos tomar a historia de Portugal no momento

cm que D. Henrique de Borgonha; descendente do rei de

França Hugo Capelo, desposa a infante D. Tareja, filha na-

tural de D. Affonso vi de Leão e recebe o governo do con-

dado de Portugal, não como dote de sua esposa, como

o sr. Alexandre Herculano cabalmente demonstrou, mas

como uma graça real aliás com o caracter de propriedade

e hereditariedade. x Mas agora acode naturalmente uma
pergunta «os lábios das pessoas pouco instruídas cm his-

toria pátria: território denominado Portugal fazia parte

no tempo do conde D. Henrique (século xij do reino de

Leão? Vamos responder. Fernando Magno, pae de D. Af-

fonso, herdou, por morte de seu irmão Bermudo, os rei-

nos de Leão e Castella e, por gloriosas conquistas sobre

1 Historia de Portugal, vo!. r, pag. 196, 197 e 45'i.
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os moiros, pôde alargar os limites dos seus domínios,

que primeiro se estenderam até ao Mondego e depois até

Cintra. Quando morreu, legou o estado de Leão a seu

filho D. Affonso, o estado de Gastella a seu filho D. Sancho

e o estado da Galliza, conhecida já pelo nome de con-

dado de Portugal, a seu filho D. Garcia. Houve disputas

sobre a herança paterna entre os trez irmãos, e D. Af-

fonso vi ficou alfim reinando em todos os estados de seu

pae, accrescentados ainda com a Byscaia, que recebera

da mão do rei da Navarra. Julgamos ter respondido á

supposta pergunta.

Á corte poderosa de D. Affonso vi tinham vindo, por-

ventura com o propósito de o auxiliarem na lucta contra

os moiros, dois aventurosos cavalleiros francezes, dois

primos, D. Raymundo e D. Henrique. A este ultimo já

vimos que, em premio de assignalados serviços, dera o

rei de Leão a mão de sua filha D. Tareja; ao outro,

por igual motivo, concedeu a mão de sua filha D. Urraca

e a nomeação de conde soberano de Galliza, o que

quer dizer que D. Henrique, governador de um dos con-

dados, o de Portucale, em que a província occidental,

assim augmentada, estava dividida, lhe era subordi-

nado.

Pouco tempo, porem, esteve D. Henrique sujeito ao go-

verno geral de seu primo, porque D. Raymundo, tendo sido

derrotado por um general almoravide que parece chegara

até Lisboa, recuou, conseguindo apenas conservar o do-

mínio christão alé Santarém. Suppõe-se que d'este facto

resultou que o condado de Portucale se separou dos de

Coimbra e Santarém, ficando a sede do governo d'aquelle

condado na antiga cidade de Guimarães, e continuando,
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todavia, D. Ilenrique a estar sujeito a suzerania directa

de seu sogro.

Já é tempo de dizermos que o condado de Portucale,

que começava ao sul do Douro e abrangia até ao Alto-

Minho ao norte, e ao nascente uma porção da província

de Traz-os-Montes, deveu o nome a um logarejo destinado

a ancoradouro de barcos e situado na margem esquerda do

rio Douro (hoje Villa Nova de Gaya) . A este pequeno porto,

dominado pelo castello de Cale, se principiou a chamar

Porlus Cale. Na margem opposta, e quasi defronte, es-

tabeleceu-se a pouco e pouco outra povoação, que pros-

perou mais do que a primeira, e veio a absorver a deno-

minação de Portus Cale, dando por ultimo o nome ao

reino. É ao que se refere Gamões quando, fallando do

Porto, diz

. . . leal cidade de onde teve

Origem (como é fama) o nome eterno

De Portugal . .

.

Casado o conde D. Henrique, entrara no goso sereno

do seu condado, porque durante alguns annos apenas

teve que combater, por ordem de seu sogro, contra dois

chefes sarracenos, que ameaçavam invadir Castella,

sendo aliás infeliz n'essa expedição, posto que não trou-

xesse ella consequências funestas nem para o sogro, nem
para o genro. É fácil de comprebender que o conde D.

Henrique, que de França viera a correr aventuras em Hes-

panba, se aborrecesse dos remanços da paz, e foram

certamente as tendências do seu génio e o espirito re-

ligioso-cavalheiresco da época que o levaram a partir

para as cruzadas, demorando-se no Oriente dois annos
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(1103-1105). Voltando ao condado portucalense, o pen-

samento dominante de D. Henrique era a independência

e augmento do seu condado. D. Affonso vi estava velho,

prestes a finar-se, mas D. Henrique via como concor-

rentes ao legado real seu primo Rayrnundo, casado com

uma filha legitima do rei, e um filho natural de D. Af-

fonso, chamado Sancho. Aconteceu, porem, que D. Ray-

rnundo morreu n'uma batalha, e D. Sancho n. 'outra,

pouco mezes antes da morte de D. Affonso vi. Sem em-

bargo, D. Urraca subsistia, e essa era a legitima herdeira

do throno: efectivamente foi acclamada rainha de Leão

e de Castella. Os últimos annos da vida passara-os D.

Henrique combatendo ora contra D. Urraca ora contra

seu marido o rei de Aragão D. Affonso, sempre movido

da ambição de obter por conquista ou recompensa a inde-

pendência do condado portucalense, o que seria o mesmo

que fundar a nacionalidade portugueza. Mas a morte ful-

minou-o antes de ver reaíisados.as suas velhas ambições.

D. Tareja continuou a lueta encetada por seu marido

contra o poder representado na pessoa da rainha D. Ur-

raca, e, como sempre acontece, ora a felicidade sorria

ora a desfortuna imperava. O que é certo é que D. Ur-

raca, preferindo fazer concessões a sua irmã a fazel-as

aos fidalgos seus vassallos, sempre inquietos, lhe cedeu

definitivamente Tuy e Orense, doando-lhe alem d'isso

Samora e Salamanca. Entretanto a infanta-rainha D. Ta-

reja (assim se intitulava) tomou amores com o fidalgo

gallego Fernara Peres de Trava, ao mesmo tempo que

sua irmã D. Urraca se rendia ás seducções do conde D.

Pedro de Lara. Os barões descontentes agruparam-se

em Portugal em roda do moço D. Affonso Henriques, e
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cm Castella em de redor do príncipe D. AfTonso vn, filho

de D. Urraca e de Raymundo. Morrendo D. Urraca, Af-

fonso vn subiu definitivamente rio throno de Castella e

Leão, e, querendo o novo rei arrastar sua lia D. Tareja a

prestar -lhe vassallagem, invadiu Portugal, obrigando ao

juramento de obediência seu primo e sua tia. Ficou por

fiador da promessa de vassallagem feita por Affonso Hen-

riques a seu primo, o nobre aio Egas Moniz.

partido do infante D. Affonso Henriques ia crescendo

em importância e força. E é certo que D. Affonso Henri-

ques, tomando a resolução de empunhar as rédeas do

governo, deu batalha ás hostes defensoras dos direitos

de sua mãe nos campos de S. Mamede, saindo victorioso,

pelo que foram expulsos do reino D. Tareja e o conde de

Trava. Então, recusando-se Affonso Henriques a cumprir

a promessa de vassallagem feita a seu primo, Egas Mo-

niz, em cumprimento do que affirmára, fora offerecer-

se á punição de Affonso vn com sua mulher e filhos. D.

Affonso, assombrado de tão nobre exemplo de lealdade,

honrou com grandes provas de apreço o aio de seu primo,

perdoai:do-lhe. Chefe do poder, D. Affonso Henriques teve

que luctar ora contra a indignação de seu primo, ora con-

tra a invasão dos mussulmanos pelas fronteiras do sul,

e, depois de algumas batalhas como a deCerneja, contra

seu primo, a de Ourique, aliás pouco importante, contra

os moiros, e a de Valdevez também contra seu primo,

que desceu a pedir tréguas, Affonso Henriques tomou o

titulo de rei (talvez em 1140). E numa conferencia rea-

lisada em Samora, com assistência de um legado do

Papa, Affonso vn reconheceu o titulo de rei a seu primo.

Aqui temos nós estabelecida a nacionalidade portu-
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gueza, finalmante desmembrado Portugal da monarchia

de Leão. Agora, Affonso Henriques, em vez de olhar

para o norte e nascente do seu reino, concentra todas as

attenções nas fronteiras do sul, e enceta a serie das suas

victorias contra os sarracenos, a fim de dilatar, por esta

parte, os seus domínios.

Estabelecida a monarchia portugueza, tracemos um rá-

pido quadro da sua existência de sete séculos.

lí.vasasíia AÍToissieia

1.° rei—D. Affonso Henriques—J.128-1185

Alem das batalhas de que já falíamos, devemos enumerara

tornada de Santarém que estava em poder dos moiros; o cerco

de Lisboa, cidade que arrancou aos mussulmanos, depois de

quasi quatro mezes de lucta, sendo ajudado n'este commet-

timento por cavalleiros cruzados, que iam para a Terra Santa;

e, como consequência da victoria sobre Lisboa, a tomada

dos castellos de Cintra, Almada e Palmella, a conquista

de Alcácer do Sal, então cidade florescente, e hoje villa,

que de novo cabiu cm poder dos mussulmanos. Tomou al-

gumas praças no Alemtejo, que perdeu e reconquistou, che-

gando até Truxillo, hoje cidade hespanbola. Sustentou guerra

com Fernando ri, filho de Affonso vn, que pretendeu unifi-

car a monarchia de Leão; e foi ferido em Badajoz, ficando

em poder dos leonezes. Offereceu reino e coroa para se li-

bertar, mas Fernando de Leão deu-lhe a liberdade sob a

condição de que elle restituiria as províncias recentemente
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invadidas, e respeitaria os tratados. Sitiando os moiros San-

tarém, Fernando n veio ajudar D. Aflbnso Henriques, já

muito quebrantado de animo; e o infante portuguez D. San-

cho perseguiu os invasores até Sevilha. Estes voltaram de

novo a atacar Santarém, e foram repellidos.

Está sepultado na egrcja de Santa Cruz de Coimbra, cujo

convento fundou.

2.o rei—D. Sancho 1—1185-1212

Começou por consolidar as conquistas de seu pae, conce-

dendo foraes aos concelhos e privilégios ás ordens militares.

Auxiliado por uma esquadra de cruzados, tomou Silves aos

moiros, mas estes invadiram depois o território portuguez, c

encurtaram as fronteiras de Portugal. D. Sancho compensou

em parte este desastre por meio de uma sabia administração

interior. Um dos seus grandes meios administrativos foi a co-

lonisação. Querendo estabelecer a supremacia real sobre o

poder do clero, teve que sustentar uma longa lucta com a cú-

ria romana, lucta de que sahiu vencedor, se bem que nos

últimos annos de vida se rendesse á auctoridade da Egreja.

Jaz n'um tumulo fronteiro ao de seu pae, em Santa Cruz

de Coimbra.

S.° rei—D. Afonso 11—1212-1223

Filho mais velho de Sancho i, e cioso do seu poder, dis-

putou ás infantas suas irmãs as cidades que seu pae lhes

legara. IVesta dissensão de família teve que intervir o rei de

Leão Alfonso ix, mas o de Portugal triumphou, sustentando

que as doações feitas pelos reis não tinham força de obii a u

ção para os seus successores, excepto quando estes as reco-

nheciam. Como seu pae, teve que luclar com o clero, lan-

çando mão de medidas repressivas contra o poder absorvente
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âa Egreja. Mandou em soccorro de Affonso viu de Castella

tropas que tiveram parte na victoria de Navas de Tolosa.

Tomou definitivamente Alcácer do Sal.

4.0 reí-D, 'Sancho 11—1223-1248

Quando D. Affonso ir, seu pae, morreu, D. Sancho era ainda

de menor idade, e em sou nome governaram os ministros que

ao tempo da morte d'aquelle soberano estavam gerindo os

negocies públicos, e que restituirão) ás infantas, tias. do

rei, as terras de que haviam sido privadas. Os fidalgos, leva-

dos pela emulação do poder que estava de facto nas mãos dos

ministros, promoviam a anarchia. Tomando conta das rédeas

do governo, reconquistou aos moiros o Alemtejo e grande

parte do Algarve. As Iuctas com o clero passavam então de

rei para rei como terrivel legado, e D. Sancho foi deposto,

em virtude d'essas Iuctas, por uma bulia do papa Innocencio

ív, sendo chamado ao throno seu irmão D. Affonso, que es-

tava residindo em França. Sancho n appellou ainda para o

auxilio de Castella, mas o partido da deposição venceu, e o

rei deposto retirou-se para Toledo.

Poucos vassallos se lhe conservaram íieis. A tradição aponta

entre elles Martim de Freitas, alcaide do castello de Coim-

bra, que só entregou as chaves da forlalcsa ao novo rei, de-

pois de ter ido a Toledo reconhecer o cadáver do infeliz

Sancho.

õ.° rei—D. Affonso III—1248-127!)

A fim de inutilisar a influencia da nobresa, que tinha

cooperado na destbronisaçáo de Sancho n, o novo rei tratou

de se apoiar no povo, concedendo-lhe foraes e reunindo cor-

tes, as primeiras de Portugal (em Leiria, no anno de 1254).

Com o auxilio do povo não só se fortaleceu contra a nobresa,
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senão também contra o clero, que solicitou contra elle uma

bulia de excommunhão. Conquistou aos mouros o Algarve,

e soube, por uma hábil diplomacia, libertar-se dos ónus a que

esta conquista esteve por algum tempo sujeita á coroa de

Castella, que a disputara.

6\° rei—D. Diniz—1279-1325

A sua educação, dirigida por seu pae, que, como dissemos,

estivera em França, foi completa e esmerada, do que certa-

mente resultou o amor pelas letras de que deu sobejas pro-

vas protegendo-as e cultivando-as elle mesmo. No principio

do seu reinado teve que luctar pelas armas contra seu ir-

mão D. AlFonso, que disputava a posse do poder. Estas

luctas foram assignaladas pela bondosa interferência da rai-

nha Isabel, que a Egreja canonisou. No fim do seu reinado

teve novas luctas não com o irmão, mas com seu próprio fi-

lho o príncipe D. Affonso, que fora impellido a armar-se con-

tra seu pae por emulação da estima que D. Diniz mostrava

pelos filhos bastardos. Quem d'esta vez restabeleceu a paz

foi ainda a piedosa rainha.

D. Diniz protegeu muito a agricultura, como attesla o fa-

moso pinhal de Leiria, mandado plantar por elle; egualmente

protegeu a marinha, como já dissemos a pag. 82 d'este livro.

Soube conservar-se em justo equilíbrio entre a nobresa e

o ciem mantendo a integridade do poder real.

Fundou em Lisboa a primeira universidade portuguesa,

que, após successivas transferencias, veio a ficar definitiva-

mente em Coimbra.

7.0 rei—D. Affonso IV—132Õ-1357

D. Affonso iv, mal que subiu ao throno, reuniu cortes para

as levar a resolverem, como aconteceu, que fossem confisca-
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dos os bens de seu irmão natural Affonso Sanches, causa das

antigas luctas com seu pae. Affonso Sanches, que estava em
Castella, reuniu forças e entrou em Portugal. Foi a rainha

santa quem restabeleceu a paz, conseguindo do rei seu fdho

que restituísse os bens ao irmão, e lhe consentisse o viver em
Portugal.

Teve, por motivos de familia, pois que o infante D. Pedro,

seu filho, casara com a filha do rei de Castella Affonso xi e

depois a repudiara, teve, dizíamos, que sustentar guerra com

este soberano, guerra que durou quatro annos.

Affonso xi de Castella, vendo-se ameaçado pela invasão dos

moiros, que tentavam rehaver o seu antigo domínio na pe-

nínsula, pediu o auxilio de Affonso iv, que era sogro d'aquelle

monarcha, o qual havia desposado a infanta portugueza D.

Maria. D. Affonso iv foi em pessoa em auxilio de seu genro,

e o exercito de Portugal coroou-se de gloria na batalha de

Salado.

Nos últimos annos do seu reinado, os quaes deixaram na

historia portugueza uma triste e dolorosa impressão, teve que

sustentar lucta com seu filho D. Pedro, pelos motivos que

mais adiante exporemos.

S.o rei—D. Pedro 1—1357-1367

D. Pedro, ainda infante, havia casado com D. Branca, filha

do rei de Castella Affonso xi, que repudiara, como já disse-

mos, tomando por esposa D. Constança, filha do infante D.

João Manuel. No séquito d'esta senhora viera para Portugal

uma bella castelhana, D. Ignez de Castro, por quem o rei ali-

mentou um impetuoso amor. Fallecendo D. Constança, o in-

fante D. Pedro, de quem houvera filhos D. Ignez de Castro, quiz

desposal-a, mas os cortezãos do velho rei Affonso iv, receio-

sos da importância que no reinado de D. Pedro tomaria a fa-

milia da loira castelhana, e ella mesma, aconselharam D.
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Affonso a que a mandasse matar. O assassínio consummou-se

em Coimbra, sendo praticado por Álvaro Gonçalves, Pêro

Coelho e Diogo Lopes Pacheco. D. Pedro, lançado n'um des-

espero excruciante, armou-se contra seu pae, e só cedeu da

sua obra de devastação a instancias da rainha sua mãe e do

arcebispo de Braga. Mas, logo que subiu ao throno, D. Pedro

solicitou do rei de Hespanha, por um tratado de extradicção

feito de propósito, os assassinos de Ignez de Castro, que em
Hespanha se tinham refugiado. Pôde evadir-se unicamente

Diogo Lopes Pacheco. Os outros pereceram em Portugal, de

morte affrontosissima, por ordem do rei. D. Pedro reconheceu

como legítimos os filhos que tivera de D. Ignez de Castro,

e ao cadáver d'ella fel-o trasladar solemnemente de Coimbra

para Alcobaça, onde jazem elle e ella.

Apesar dos actos de rigorosa punição que por esta occasião

praticou, soube insinuar-se no animo da nação, pelo seu gé-

nio democrático e sobretudo pelo seu alto espirito de justiça,

superior a quaesquer considerações sociaes, muito frequentes

n'aquelles tempos.

9.° rei—D. Fernando—1367-1385

D. Fernando, filho de D. Pedro i, é um d'estes reis malfa-

dados que nascem para ruina do seu paiz. Começou logo o

seu reinado por manifestar uma grande ambição pela coroa

de Castella, o que o lançou n'uma guerra que durou dois an-

nos, e que foi ruinosíssima para Portugal. Em seguida, apai-

xonou-se pela dissoluta D. Leonor Telles, fazendo com que

ella repudiasse seu marido, João Lourenço da Cunha, facto

que indignou o povo de Lisboa, o qual se sublevou, que in-

dispoz contra o rei os fidalgos honestos, e que irritou o rei

de Castella, com cuja filha D. Fernando havia justado casa-

mento. Por este motivo, e por saber que o rei de Portugal se

estava entendendo com a Inglaterra para lhe usurpar a coroa,
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poz o rei de Castella cerco a Lisboa, o qual foi levantado por

influencias de Roma medeante um tratado deshonroso para

Portugal. Mas D. Fernando era homem que dava pouca fé

aos tratados, e portanto violou-o, entendendo-se de novo com

a Inglaterra, o que reaccendeu a guei ra com Castella, guerra

que só terminou com o casamento do novo monarcha d'este

reino, que já era D. João i, com D. Beatriz, filha de D. Fer-

nando e de D. Leonor.

O caracter repugnante de Fernando i havia achado um per-

feito 'pemlant no de D. Leonor Telles, sobre cuja cabeça pesa

a responsabilidade de muitos crimes, entre os quaes o de ha-

ver aconselhado o rei a mandar assassinar seu irmão D. João,

mestre de Aviz, filho bastardo de D. Pedro, por se arreceiar

de que, por morte de D. Fernando, elle podesse ser o chefe

da opposição contra ella. Esta mulher, depois de ter manchado

a sua formosura com a nódoa da desbonra, até com a do san-

gue a maculou, causando o assassínio de sua própria irmã,

D. Maria Telles, casada com D. João, fdho de D. Pedro e de

Ignez de Castro, unicamente com o ruim propósito de aniqui-

lar de vez a influencia, que tanto temia, de sua irmã, e do fi-

lho de Ignez.

DyBfiasíia «Soaimima obi «ie Aviz

10.° rei—D. João 1—1383-1433

Por morte de D. Fernando, empenhava-se D. Leonor Telles

em que a coroa de Portugal passasse para sua filha D. Bea-

triz, casada com o rei de Castella, ficando ella regente; ao

passo que o povo pretendia acclan.ar o mestre d'Aviz, filho

bastardo, como já dissemos, de B. Pedro. No meio da agita-
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cão que então lavrava, o mestre de Aviz D. João apunhalou

nos paços reaes o conde Andeiro, amante de D. Leonor, e obri-

gon-a a retirar-se para Alemquer. O povo, e sij o povo, sus-

tentava o partido de D. João, porque a nobresa mostrava-se

disposta a continuar a soffrer unia adultera só para que não

tivesse de tolerar um bastardo. O rei de Castella tratou de

defender o seu interesse, que era lambem o de sua sogra, in-

vadiu Portugal com um poderoso exercito, ao qual se juntou

a melhor fidalguia portugueza. O mestre de Aviz ficou em

Lisboa, que foi sitiada, e D. Nuno Alvares Pereira, dedicado

amigo do mestre de Aviz, conservando-se no Alcmtejo,

ganhou aos castelhanos a batalha de Atoleiros. Tendo sido

levantado vergonhosamente o cerco de Lisboa, o mestre de

Aviz reuniu cortes em Coimbra, nas quaes o grande juriscon-

sulto João das Regras demonstrou que a coroa lhe pertencia.

Foi, pois, acelamado rei. Novo exercito castelhano invade Por-

tugal e, entre muitas refregas, íornou-se notabilissima a vi-

ctoria ganha pelos portuguezes em Aljubarrota (14 de agosto

de 1385*), apesar da desproporção numérica dos combatentes*,

e apesar da terrível defesa dos castelhanos, que apresentaram

por essa occasião as primeiras peças de artilheria que em Por-

tugal se viram. * D. Nuno Alvares Pereira, elevado á digni-

dade de condestavel, chegou mesmo a entrar por Castella em
som de guerra. Então, o duque de Lencaster, com cuja filha

o mestre de Aviz veio a casar, e que pretendia a coroa

de Castella, atacou este reino auxiliado pelo nosso exercito,

mas sem suecesso. A rivalidade armada entre Portugal o.

Castella prolongou-se por muitos annos, até que a paz foi

definitivamente tratada. Tranquillo o reino, D. João í foi a

Africa, com seus filhos, e tomou a cidade de Ceuta. Foi tal-

vez esta viagem que despertou no infante D. Henrique, 2 fi-

lho do rei, o amor, que depois brilhantemente affirmou, pelas

1 Vide pág. 87 (Teste livro.

2 Yide pag. 83 d'este livro.
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cousas náuticas. D. João i jaz com sua mulher e seus filhos

numa capella do formoso templo da Batalha, templo que man-

dou levantar em commemoração da victoria de Aljubarrota.

H.° rei—D. Duarte—1433-1438

O reinado de D. Duarte foi tão infeliz como breve. Assi-

gnalado por uma peste terrível, a que parece o próprio rei

succumbiu, tornou-se tristemente notável pelo desasiiw

expedição a Tanger, promovida pelos infantes D
que e D. Fernando, irmãos do rei. Vencedores os i

•

infante D. Fernando teve que ficar em reféns emquai.

portuguezes lhes não entregassem Ceuta, que se lhes ím ia

tomado no reinado antecedente. Mas o próprio infante pri-

sioneiro aconselhava que se não fizesse similhante entrega,

que era vexatória para Portugal, e preferiu morrer nos cárce-

res de Fez, com grande fama de santo. D. Duarte escreveu em
prosa e verso, e organisou no seu paço uma livraria notável

para a época. Durante o seu reinado, Gil Eanes dobrou o

cabo Bojador e Affonso Gonçalves Baldaya descobriu o Rio

do Ouro.

Jaz com sua mulher na capella-mór da egreja da Batalha.

12.° rei—D. Affonso V—1438-1481

Em seu testamento havia D. Duarte nomeado a rainha D.

Loonor regente do reino, durante a menoridade de D. Af-

fonso v. Esta nomeação levantou seria opposição, principal-

mente entre o povo, que preferia o infante D. Pedro, irmão

de D. Duarte; apoz grandes agitações, D. Pedro empunhou

effectivamente as rédeas do governo interino, e D. Leonor

sahiu de Portugal. Subindo ao throno, D. Affonso v, certa-

mente influenciado pelo conde de Barcellos, seu tio, filho

bastardo de D. João i, o qual, pretendendo também aregen-
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cia, viera a ficar snpplanlado por D. Pedro, D. AfTonso v,

dizíamos, consentiu que o conde de Barcellos, então duque

de Bragança, levantasse tropas contra D. Pedro. Este infante,

cabendo o que se passava, marchou de Coimbra, onde eslava

residindo, com a sua hosle, e o próprio D. AfTonso v lhe sa-

hiu ao encontro. Travou-se batalha nos campos de Alfarro-

beira, e o infante pereceu, bem como o seu amigo Álvaro

Vaz de Almada, conde de Abranches: tinham jurado ambos,

na egreja de S. Thiago de Coimbra, sobre uma hóstia, não

sobreviver um ao outro no esperado recontro, que veio a rea-

lisar-se em Alfarrobeira. Esta batalha, que aos dezesete an-

nos tanto embriagou D. Affonso v, converteu-se depois para

elle n'um pungente remorso.

D. Affonso v batalhou em Africa, tomou Alcacer-Ceguer,

Arzilla c Tanger. Aspirando á coroa de Castella, pensou em
casar com sua sobrinha D. Joanna, filha de Henrique tv,

mas acerca do direito d'esta princesa a sueceder no throno

de seu pae, suscitou-se questão, cuja resolução foi entregue

á sorte das armas, e D. Affonso v lançou-se na guerra po-

litica de Castella, soffrendo um revez na batalha de Toro.

Ainda por causa d'estas dissensões castelhanas, resolveu orei

de Portugal ir a França pedir o auxilio do seu alliado Luiz

xi. o qual o enganou com amigáveis promessas. Descoroçoado,

Affonso v abdicou em seu filho, e quiz partir para a Terra

Santa, mas arrependeu-se e voltou a Portugal, onde já linha

sido acclamado D. João ir, o qual, não obstante, lhe entregou

o governo do reino.

Descobrimentos n'este reinado: Nuno Tristam descobriu o

cabo Branco, e visitou a Senegambia, cuja costa foi depois

explorada por Diniz Dias e Álvaro Fernandes; Diogo Gomes,

o venesiano Cadamosto, e o genovez António de Nola desco-

briram as ilhas de Cabo Verde; Fernam Gomes descobriu a

costa de Mina, e João de Santarém e Pedro d'Escobar chega-

ram até ás ilhas de S. Thomé e Príncipe.

17
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D. Affonso v fez uma compilação das leis portuguezas com

o titulo de Ordenações Ajfonsinas.

1 3.° rei—D. João 11—1481-1400

Logo que subiu ao throno, D. João n tratou de restabele-

cer o poder real, muito cerceado peia importância que se li-

nha arrogado a nobresa, do que resultou que os principaes

fidalgos conspiraram contra a vida do rei. Descoberta a con-

spiração. D. João ii mandou decapitar o duque de Bragança

em Évora, e apunhalou em Setúbal o duque de Yizeu, seu

primo e cunhado.

Durante este reinado, Diogo Cam e Diogo de Azambuja ex-

ploraram a costa africana, Barthoioineu Dias dobrou o cabo

da Boa-Esperança (1487), Pêro da Covilhã e Affonso de Paiva

percorreram por teria o Oriente. D. João n, aconselhado pe-

los eosmographos, recusou a promessa que lhe fazia Cbristô-

vam Colombo de descobrir um novo continente. Afíespanha

prestou, porem, a Colombo os auxílios que elie pedia para o

descobrimento, e effeclivamente Colombo encontrou a Ame-

rica.

O filho único de D. João ir, o príncipe D. Affonso, falle-

i ii d'um desastre, pelo que passou a coroa, por morte de D.

João ii, para D. Manuel, seu cunhado.

N'este reinado foram admittidos em Portugal os judeus ex-

pulsos de Hespanha. D. João ii, quando falleceu, estava pre-

parando a esquadra que devia ir á descoberta da índia, cujo

caminho Bartbolomeu Dias havia encontrado dobrando o cabo

da Boa-Esperança, como já dissemos.

14.° rei—D. Manud—1495-1521

D. Manuel chamou ao reino os fidalgos que estavam exi-

lados desde o reinado antecedente, mandou reformar os fo-
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raes concedidos pelos reis que o antecederam, e decretou a

expulsão dos judeus com uma barbaridade atrocíssima. Fa-

dado para uma felicidade inaudita, coube-lhe a gloria de,

aproveitando quanto D. João n havia preparado n'esse

sentido, vêr no seu reinado descoberta a índia (1498) por

Vasco da (lama. Pedro Alvares Cabral, que seguidamente

foi mandado á índia, desviou-se, por causa de uma tempes-

tade, para o occidente, e descobriu o Brazil (1500). João da

Nova descobriu a ilha de Santa Helena, Gaspar Corte-Real

a ilha da Terra Nova. Affonso de Albuquerque, Duarte

Pacheco, D. Francisco d'Almeida assignalam-se pelas armas

no Oriente. D. Manuel, porem, veio por fim a desconsiderar

quasi todos os grandes homens do seu reinado, talvez receioso

de que o explendor alheio oliuscasse a sua extraordinária os-

tentação. Todas as circumslancias concorreram para tornar

casualmente notável este reinado. Foi durante eíle que o por-

tuguez Fernando de Magalhães, que linha passado ao serviço

de Castella por haver soffrido desconsiderações por parle de

D. Manuel, fez a primeira viagem á ioda do mundo.

D. Manuel jaz na egreja dos Jeronymos em Belém, que man-
dou edificar em memoria do descobrimento da índia.

15.° rei—D. João III—1,521-1557

D. João ur, filho mais velho de D. Manuel, logo que subiu

ao throno tratou de introduzir em Portugal a Inquisição, tri-

bunal que julgava em matéria de fé religiosa, o que conse-

guiu, c seguidamente admittia no reino a companhia de Jesus,

cuja influencia tem sido muito discutida.

Os brios portuguezes continuavam a assignalar-se na índia,

se bem que a corrupção, a cupidez de riquezas começassem a

lavrar na sociedade portugueza do Oriente. Este contagio não
alcançou, porem, o grande D. João de Castro, governador da
índia, que viveu honradissimamente, e morreu pobríssimo.
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Como quer que seja, o reinado de D. João m foi funestís-

simo para Portugal, especialmente pelo fanatismo do rei.

O filho primogénito de D. João m falleceu antes de subir

ao throno, havendo casado com D. Joanna, filha de Carlos v,

que deixou gravida.

16.° rei—D. Sebastião—1557-1578

O neto de D. João m, que lhe devia sueceder, pela rasão

já indicada, era de menor idade quando seu avô falleceu. Foi,

portanto, nomeada regente do reino a viuva de D. João m,

durante a infância de D. Sebastião. Esta senhora entregou

depois a regência a seu cunhado D. Henrique, de quem mais

adeante fallaremos.

D. Sebastião, dotado d'um génio arrebatado, tinha anciã

de batalhar, e por isso aproveitou o pedido de auxilio que

lhe fez um príncipe moiro, expulso do throno de Fez e Mar-

rocos por outro príncipe, para levar á Africa um exercito, em

que se alistara a flor da fidalguia portugueza, e que foi com-

pletamente derrotado nas planícies de Alcacerquivir (1578),

não se sabendo ao certo a maneira por que o rei falleceu.

17.° rei—D. Henrique, cardeal—1578-1580

Não tendo deixado suecessão D. Sebastião, foi chamado

ao throno o cardeal D. Henrique, seu tio avô, o qual se achava

já em idade avançada. É o mesmo que havia sido regente du-

rante a menoridade de D. Sebastião. D. Henrique estava ve-

lho, de mais a mais era ecclesiastico, e portanto começaram

a pullular as ambições á coroa de Portugal. Os pretendentes

eram: D. Kanucio, duque de Parma, neto do infante D.

Duarte; Manuel Filisberto, duque de Saboya, neto d'el-rei D.

Manuel; Filippe n de Hespanha, também neto de D. Manuel;

a duquesa de Bragança, filha do infante D. Duarte; o prior
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do Crato, D. António, filho natural do infante D. Luiz, e Ca-

tharina de Medicis.

D. Henrique reuniu cortes em Lisboa para solver este dif-

ficil negocio, e as cortes, abatidos os ânimos pelo espectáculo

de tantas e tão imprevistas desgraças, auetorisaram o rei a

escolher suecessor. D. Henrique, tendo escolhido Filippe n,

reuniu novamente cortes em Almeirim para que ellas ratifi-

cassem a sua escolha, mas um dos procuradores, Phebo*Mo-

niz, combatc-a nobre e ardentemente. Ficou por este motivo

suspensa a resolução, e entretanto falleceu o velho cardeal,

tendo nomeado aliás uma regência composta de cinco mem-
bros.

Filippe a preparou logo um exercito para entrar em Por-

tugal, o nosso povo, por sua vez, acclamava ret o prior do

Crato, mas no dia 25 de agosto de 15"80 uma batalha, dada

na Ponte de Alcântara, decidiu completamente a perda da

nossa independência, em favor de Castella, se bem que ainda

ás vezes brilhassem por algum tempo uns fracos restos de

impotente resistência.

Dyiiastia SicgpaBíhola ou Filãppiua

(Iríeis intrusos)

18.° rei—Filippe I—1580-1598

Fez a 3 de dezembro a sua entrada solemne em Lisboa, e

reuniu seguidamente cortes em Thomar, sendo ahi official-

mente reconhecido como rei. prior do Crato procurou au-

xilio, para reivindicar os seus direitos, nas curtes de França

e Inglaterra, que effactivamente lhe forneceram esquadras,
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mas ambas essas tentativas foram improfícuas. Appareceram

então quatro homens que successivamente pretenderam ser

D. Sebastião, mas o seu artificio foi desmascarado e elles pu-

nidos. Portugal, sujeito a uma administração puramente hes-

panhola, via os hollandezes sulcarem as aguas do Oriente,

outr'ora só navegadas por nós, e os inglezes saquearem os

nossos portos e ilhas. Regia o reino, em nome de Filippe i,

o cardeal-archiduque Alberto.

10.° rei—Filippe 11—1598-1621

Foram muitos os regentes do reino, entre os quaes o cor-

rupto D. Christovam de Moura, durante este reinado, que po-

derosamente contribuiu para a nossa ruína. Hollandezes e

inglezes continuavam devastando as nossas possessões. O
povo poríuguez parecia, porem, dar alguns signaes de vida

nacional, porque, medindo a profundesa da sua desgraça, não

podia reprimir o ódio que nutria contra o jugo hespanhol.

Era este já um bom symptoma.

2G.° rei—Filippe III—1621-1640

A ruina material de Portugal progredia rapidamente. Prin-

cipalmente os hollandezes, iam-se apoderando das nossas co-

lónias no Brazil c na Africa, ao passo que os nossos soldados

eram compellidos a irem bater-se em Flandres ena Itália. Ao

oonde-duqúe de Olhares succedera ria regência do reino uma

princesa hespanhola, D. Margarida, duqueza de Mantua, a qual

tinha por secretario Miguel de Vasconcellos, portuguez dege-

nerado. O ódio popular começava a resfolegar. Évora fizera

uma tentativa de independência, que fora subjugada com ri-

gor, e as esperanças dos portuguczes começaram a fixar-sc

no duque de Bragança, D. João, que todavia hesitava. Revol-

iando-se a Catalunha contra o governo de Madrid, quarenta
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fidalgos portuguezes, que secretamente se reuniam em Lisboa

no palácio de D. Antão de Almada, ao Rocio, c que estavam

em intelligencia com o duque de Bragança, por intermédio

do doutor João Pinto Ribeiro, determinaram tentar uma re-

volução, que levaram a cabo no dia 1.° de dezembro de 1640,

dirigindo-se ao palácio real no Terreiro do Paço, lançando da

janella abaixo Miguel de Vasconcellos, e prendendo a duqueza

de Mantua. D. João, duque de Bragança, foi acclamado rei.

Os brios do povo portuguez, despertando finalmente, quebra-

ram as gramalheiras de sessenta annos de escravidão.

2l.o rii i__i). João IV—1640-1666

Como facilmente se percebe, este ninado foi uma lueta

continuada contra o despeito da Hespanha c as tendências do-

minadoras dos hollandezes. As potencias estrangeiras reco-

nheceram como rei D. João iv, com excepção da Allemanha

e da cúria romana, e todavia machinavam-se dentro de Por-

tugal algumas conspirações contra o soberano que represen-

tava a nossa independência! Não se fez esperar, porem, a

punição, e, entre outros fidalgos, foram decapitados o conde

de Vil!a-Real, o duque de Caminha, e Francisco de Lucena;

o arcebispo de Braga foi encarcerado por toda a vida. A Hes-

panha mobilisou contra Portugal os seus exércitos. Os pri-

meiros annos de biela passaram-se em escaramuças, e só em

IGii se tornou notável a batalha campal de Montijo, ganha

pelos portuguezes sob o cominando de Matinas de Albuquer-

que. No ultramar, readquiriamos o Maranhão, que os hollan-

dezes tiveram que abandonar; João Fernandes Vieira soble-
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vava Pernambuco contra a usurpação; finalmente, os hollan-

dezes viarn-se obrigados a abandonar o Brazil e capitulavam

em 1654. Na Africa retomávamos Angola aos hollandezes,

mas perdíamos na Ásia Ceylão, depois de uma defesa bri-

lhante.

O filho primogénito de D. João iv, D. Theodosio, morreu

primeiro que seu pae, pelo que veio a herdar a coroa seu

irmão D. Affonso vi, o qual era ainda de menor idade ao

tempo do fallecimehlo de D. João iv. Tomou, por isso, a re-

gência do reino a rainha D. Luiza de Gusmão.

22.° rei—D. Afonso TY—16'50-1683

A Hespanha, vendo á frente do governo de Portugal uma
mulher, achou que era azado o ensejo para activar a guerra.

Com efíeito, assim fez. Mas a defesa dos portuguczes foi ca-

lorosa, como se estivesse á frente do exercito um rei que o

estimulasse. Se perdíamos Olivença, defendiamo-nos brilhan-

temente nas linhas de Elvas (1659) destroçando completa-

mente os hespanhoes. Seguidamente a victoria paira sobre o

exercito de Filippe iv, que atravessa o Alemtejo e de con-

quista em conquista se aproxima de Lisboa, mas as tropas

portuguezas, que lhe saem ao encontro, resgatam os desastres

passados com a famosa batalha do Ameixoal (1663). Dois ân-

uos depois a victoria ganha pelos portuguczes em Montes-

Claros muito contribuiu moralmente para pôr termo á esta

longa lucta, que só acabou de facto em 1668, por um tratado

de paz entre Portugal e Hespanha.

A corrupção de costumes de D. Affonso vi e os hábitos li-

cenciosos da rainha, foram causa de discórdias conjugaes, que

tiveram por triste desfecho a deposição do rei, passando a

governar como regente seu irmão o infante D. Pedro, o qual

veio a desposar sua própria cunhada. Uma conspiração, pro-

tegida pela Hespanha, a favor de D. Affonso vi, levou ao sup-
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plicio os principaes conspiradores, e Aiíonso vr, que tinha

sido a principio exilado para a ilha Terceira, foi recolhido no

castello de Cintra, onde viveu encarcerado quinze annos.

Durante este reinado, que será uma vergonha eterna na

historia portugueza, cavou -se inteiramente a ruína do nosso

domínio no Oriente, por isso que a longa guerra com Iles-

panha absorvia todas as nossas altenções e haveres.

23.° rei—D. Pedro 11—1683-1706

D. Affonso vi e a que fora sua mulher morreram no mesmo

anno. A filha única que ella tivera de D. Pedro morrera tam-

hem, annos depois. D. Pedro passou a segundas núpcias com

D, Maria Sophia de Neubourg, mãe de D. João v. Nos últi-

mos annos do reinado de I). Pedro tivemos guerra com Hes-

panha para auxiliar o archiduque Carlos que pretendia a

coroa rTaquelle reino, e esta campanha acabou por um grande

triumpho para o exercito portuguez, que chegou a entrar

triumpbalmente em Madrid, mas poz-nos desde então sob a

dependência da Inglaterra, que nos enviou tropas auxiliares.

24.° rei—D. João V—1706-1750

O reinado de D. João v é um sonho de ostentação, que

passou para dar logar á mais triste realidade,—a pobresa.

Magnificente, fraseado e ao mesmo passo beato, gastava di-

nheiro a rodos, ora para emprehcnder construcções dispen-

diosíssimas, taes como a de Mafra e a da capella de S. João

Baptista, ora para obter da cúria romana concessões que em
nada aproveitavam á pura e simples religião do Crucificado,

Nu principio do seu reinado continuou a lueta com Ilespa-

nha, porque os hespanhoes quizeram vingar a entrada das

forças portuguezas em Madrid, mas o tratado de Utrech res-

tabeleceu a paz não só em Portugal, senão que em toda a Eu-
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ropa. Annos depois interviemos n'uma guerra entre o papa.

os venezianos e os turcos enviando uma armada, que teve

parte na batalha de Matapan.

Por morte de D. João v, achou-se o paiz com mais alguns

edifícios de amplas dimensões, mas o thesouro publico estava

esgotado pelas dissipações do rei.

9,5.0 rei—D. José—1750-1777

O reinado do filho de D. João v torna-se exclusivamente

notável, sob o ponto de vista politico, pela sabia administra-

ção do marquez de Pombal, primeiro ministro do rei. Este

homem extraordinário encontrava o reino completamente ar-

ruinado e desmoralisado, e alguns actos seus, que passam por

demasiadamente severos, e até cruéis, só poderão ser perfei-

tamente eomprehendidos por um estudo consciencioso das

circumstancias excepcionaes em que o paiz se encontrava en-

tão. O marquei de Pombal, a quem a nobresa fazia uma seria

oppusição, por isso que elle se havia elevado até ella, ou acima

d'elia, pelos seus grandes merecimentos, aproveitou o ensejo

de a esmagar, a pretexto de uma tentativa contra a vida do

rei, fazendo executar, como auetores e cúmplices d'esta ten-

tativa, vários fidalgos, entre os quaes o marquez e marqueza

de Távora, c expulsando do reino, com o mesmo pretexto, a

companhia de Jesus, que tinha ganho uma preponderância

colossal, e que, como consequência d'es!a expulsão, foi abo-

lida depois pelo papa em ledo o orbe calholico.

N'este reinado occorreu o celebre terremoto de 1755, que

reduziu Lisboa a um montão de ruínas, contribuindo a grande

energia do marquez de Pombal para a reedificarão d'esta bella

cidade.

O marquez de Pombal (cujo nome era Sebastião José de

Carvalho e Mello) realisou grande numero de reformas utilis-

simas,—a da universidade de Coimbra, a da instrucção pri-
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maria, e a do nosso exercito, graças á intervenção do gene-

ral allemão conde de Lippe, que foi mandado a Portugal pelo

imperador Frederico, para preparai- as nossas tropas para uma
guerra contra a França e contra a Ilespanha, que não que-

riam respeitar a nossa neutralidade.

Alem do que, creou o marquez os collegios das artes e dos

nobres, a aula de commercio, grande numero de fabricas, cer-

ceou, pela imposição de um regulamento, toda a importância

do tribunal da inquisição, etc.

Elle foi, podemos dizel-o, o verdadeiro rei de Portugal

n'essa época.

26.°—D. Movia 1—1777-1816

Os acontecimentos políticos da Europa foram de tal magni-

tude n'esta época, que bastariam a atlribular a existência de

um rei sábio e enérgico, quanto mais de uma fraca mulher,

cujo espirito era naturalmente propenso ao beaterio. É este

o periodo tempestuoso da revolução franceza, da lucta da li-

berdade contra o poder absoluto. Em Portugal, a fidalguia,

agrupada em torno da rainha, levou-a a demiítir e exilar o

marquez de Pombal, a desfazer em grande parle a sua obra

colossal, mas um certo numero de reformas tinham já enrai-

zado, e não era possível annulial-as completamente. Os jesuí-

tas, por exemplo, procuraram todos os meios de fazer-se

readmiUir, mas o golpo, vibrado pelo marquez de Pombal á

exisíencia d'esta instituição, havia peneirado tão fundo, que

todos os esforços foram baldados. Alem do que, o marquez

tinha impresso um movimento progressivo á sociedade portu-

gueza, e se se podia retardal-o não se conseguiria comtudo

neuí.Tilisal-o. Assim foi qu»> o governo da rainha, secundando

a iniciativa do marquez de Pombal, teve que protegera in-

strucção. creou a academia real das sciencias, 1 a bibliolheca

1 Videpag 24 d 'este livro.
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publica, etc. e a marinha desenvolveu-se consideravelmente

sob a gerência do ministro Martinho de Mello e Castro. l

Em Portugal, o intendente da policia, Pina Manique, to-

mava severíssimas medidas para evitar que se propagasse

entre nós o movimento revolucionário da Europa, e o nosso

exercito foi servir a Hespanha, distinguindo-se no Roussi-

lhon, indo também uma esquadra em auxilio da Inglaterra.

Em meio d'esta tempestade politica, que cada vez se conden-

sava mais, a fraca rainha perdeu a rasão, e seu filho, depois

D. João vi, teve que assumir a regência do reino. O auxilio

que tínhamos dado á Inglaterra contra a França fez com
que este paiz, logo que Bonaparte foi eleito primeiro cônsul,

levasse a Hespanha a d,eclarar-nos a deplorável guerra que

terminou por tratados vergonhosos para nós. Mas Bonaparte

deixara de ser um simples cônsul, passara a ser imperador,

queria aniquilar a Inglaterra, e, procurando o pretexto da

nossa sympathia por este paiz, mobilisou contra nós um
exercito, que, commandado pelo general Junot, entrou em
Lisboa em 1807, não encontrando já a família real, que

tinha fugido para o Brazil. O povo revoilou-se em 1808

contra a invasão francesa, e a Inglaterra, aproveitando a

occasião de se vingar da França, enviou-nos um exercito

auxiliar, pelo que Junot foi obrigado a retirar-se. Em 1809

novo exercito francez, commandado por Soult, invade Por-

tugal, mas foi batido pelas tropas anglo-lusas. No anno

seguinte terceiro exercito francez, commandado por Mas-

sena, tenta a occupação de Portugal. As forças inglezas e

portuguezas causam-lbc grandes perdas na batalha do Bus-

saco, e foram combatendo o exercito de Massena pela Hes-

panha dentro, acabando esta longa guerra peninsular apenas

em 181 i.

A louca rainha morreu no Brazil em 1816, e o príncipe

1 Vide pa;j. SJ d'eíte livro.
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regente pousou sobre a caberá, definitivamente, a coroa do

desventuroso reino que elle linha abandonado, e continuava

a desamparar.

27.° rei—D. João VI—1816-1826

Por toda a parte ia lavrando a idéa da liberdade, em Cadiz,

Nápoles, Pernambuco, e Lisboa, onde o general Gomes Freire

de Andrade foi victima d'essa aspiração progressista. Mas o

movimento revolucionário generalisava-se, e, em 1820, o

Porto levantou o pendão do regimen constitucional, que en-

controu acolhimento em todo o paiz. D. João vi, natural-

mente transigente, deixando seu filho D. Pedro regente do

Brazil, voltava finalmente a Portugal, e jurava a constituição

concluida pelas cortes em 1822. Todavia o poder absoluto

procurava ainda por toda a Europa reagir contra a causa do

povo, e em Portugal foi o segundo filho do rei, o infante

D. Miguel, quem promoveu a reacção contra a constituição

de 1822. Levado pela ambição do poder, tentou quatro an-

nos depois desapossar da coroa seu pobre pae, desejoso de

possuir um reino como seu irmão D. Pedro, a quem o Bra-

zil, proclamando-se independente, reconhecera como chefe.

D. João vr, espirito tão fraco como o de sua mãe, expi-

rava em 1826, deixando ao paiz um legado de profundas

agitações, que principalmente derivavam do estado politico

em que se achava a Europa inteira.

28.° rei—D. Pedro IV—1826-1834

Recebendo a noticia da morte de seu pae, o imperador do

Brazil, D. Pedro, abdicou a coroa de Portugal em sua filha,

declarando-se regente durante a menoridade da rainha, e

outhorgou uma carta constitucional, 1 que despertou reacções.

1 Vide pag. 225 U'este livro.
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O infante D. Miguel, que tinha saido do reino para Vienna

em consequência do acontecimento de 1824, e a quem foram

offerecidas a regência e a mão de sua sobrinha, regressou a

Portugal, onde, logo que chegou, dissolveu as camarás e se

proclamou rei. Estava dado o primeiro passo para a longa e

sanguinolenta guerra civil que se ia desdobrar em todo o paiz.

O governo de D. Miguel achou resistência, primeiro no Porto,

depois na ilha Terceira, D. Pedro abdica em seu filho l a co-

roa do Brazil, toma o cominando das forças liberaes, desem-

barca com ellas na praia do Mindello em 1832, oceupa o

Porto, e resiste ao exercito de D. Miguel. conde de Villa

Flor (em seguida nomeado duque da Terceira) que tinha des-

embarcado no Algarve, marcha com uma expedição libe-

ral sobre Lisboa, oceupa-a e o exercito miguelista, de der-

rota em derrota, leve que depor ás armas pela convenção de

Evora-Monte, embarcando D. Miguel em Sines para o exílio,

onde expirou em 1866. No mesmo anno em que a convenção

era assignada, 1834, expirava D. Pedro iv no palácio de Que-

luz, legando o seu coração á cidade do Porto, que o conserva

no templo da Lapa. Triste desfecho d'estalucta fratricida: D.

Pedro no tumulo, D. Miguel no exilio. No throno de Portu-

gal, a filha de D. Pedro, uma senhora destinada a atravessar

uma época em que os últimos lampejos da discórdia deviam

brilhar ainda como o sol no occidente.

2í).°—D. Maria 11—1834-1853

A rainha que, no anno seguinte ao da sua acclamação des-

posou o príncipe Augusto de Luctemberg, logo em 1836 se

via a braços com a revolução de setembro que substituía á

Carta uma Constituição, a mesma de 1822, e quetriu phou.

Mas as luetas politicas continuaram, e em 1838 concluiu-se

l actual imperador, D. Pedro n.
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e jurou-se uma nova constituirão, que foi abolida pela revo-

lução de 1842, sendo restaurada a Caria Constitucional ou-

thorgada por 1). Pedro. Em 1846 rebentou a revolução da

Maria da Fonte contra a politica do ministério, e em 1851 a

cidade do Porto fez, por meio de uma nova revolução, com

que se reunissem cortes constituintes para introduzirem na

Carta doada por D. Pedro certas modiíicações liberaes, con-

signadas no Aclo Addicional.

Viuvando do príncipe Augusto, que só durou dois meses,

passou a rainha a segundas núpcias em 1836 com o sr. D.

Fernando de Saxe Coburgo-Golha, de quem houve, entre

outros filhos, os srs. D. Pedro v e D. Luiz i. A rainha fal-

leceu de parto, apenas com 34 annos de idade.

A inslrucção publica tomou n'este reinado um grande in-

cremento.

30.° m—I). Pedro V—1853-1861

O reinado do sr. D. Pedro v, posto que muito breve, dei-

xou em toda a Europa uma impressão saudosíssima. Atravez

das epidemias que devastaram o paiz, o jovem rei tornou-se

verdadeiramente notável pela firme serenidade com que vi-

sitava os hospitaes, animando os doentes. Por suecessivas

visitas ás províncias, por esta insensível identificação do rei

com o povo, soube tornar popular a monarebia. D. Pedro v

solemnisou com a sua presença a abertura de muitas expo-

sições agrícolas e industriaes. Promoveu os progressos da

instrucção publica, em conformidade com o exemplo legado

por sua mãe, e creou, a expensas próprias, o Curso Superior

de Loiras, em Lisboa. Em 1856, inaugurou-se a primeira

secção de caminho de ferro que houve entre nós.

Desposou a sr. a D. Estephania de Hobenzollern Simarin-

gen, de quem não houve descendência. A sua morte foi pro-

fundamente sentida em todo o reino e na Europa inteira.
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31.° rei—D. Luiz 1—1861

.A_cttxal monarcliíi

Sobre a historia geral do nosso paiz, convém estudar:

Historia de Portugal, por Alexandre Herculano, 4 volumes,

abrange até D. Affonso m. Historia de Portugal 7ios secidos

XVII e XVIII, por Luiz Augusto Rebello da Silva, desde. D.

Sebastião. Infelizmente apenas deixou publicados 5 volumes.

Historia de Portugal desde os tempos mais remotos atè á

actualidade, por Manuel Pinheiro Chagas, 8 volumes. His-

toria politica e militar de Portugal desde os fins do XVIII

sendo até 1814, por José Mana Latino Coelho, um só ve-

lume publicado (1874). Historia de Portugal lllustrada, por

diversos escriptores portuguezes. Estão já publicados os vo-

lumes 1.°, 2.° e 5.°, e cm publicação o 3.°, 4.° e 6.°

Clsronologia '

Chronologia é a sciencia que trata das divisões do

tempo.

Divide-se era astronómica ou natural, civil ou arti-

ficial e histórica. A primeira trata das medidas do tempo,

como a natureza as apresenta; a segunda trata d'ellas,

exprimindo-as era números inteiros, como convém aos

1 Extraído da Geographia geral do sr. Raposo Botelho.

Segunda edição, Porto—1878.
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usos civis; e a terceira distribuo os factos históricos pela

ordem dos tempos.

A divisão do tempo basea-se nos movimentos dos as-

tros.

A suecessão regular da luz e das trevas, produzida

pela rotação da Terra em torno do seu eixo, 6xou a

grandeza do dia.

movimento de translação da Lua em torno da

Terra, dando lugar á repetição regular dos mesmos as-

pectos d'aquelle astro fpfiasesj, forneceu a idéa do mez.

movimento do translação da Terra em torno do Sol

fornece a grandeza do anno.

dia divide-se em natural, civil c sideral.

Dia natural é o tempo que o Sol está acima do hori-

sonte. Varia (excepto para os habitantes dos pólos e

equador) com as épocas do anno. É de 12 horas em 20

de março e 22 de setembro. Para os habitantes do he-

mispberio boreal o maior dia é a 21 de junho e o menor

é a 21 de dezembro.

Dia civil é o que vae de meia noite a meia noite.

Divide'-se em manhã e tarde, e cada uma d'estas em

12 horas, cada hora em 60 minutos e cada minuto em

60 segundos.

dia civil tem a duração do dia solar médio 1
, isto

é, da média dos tempos decorridos entre duas passagens

superiores consecutivas do Sol pelo mesmo meridiano.

1 Os relógios dão o tempo solar médio.

Diz-se equação do tempo a dififerença variável, umas vezes

positiva outras negativa, entre a hora solar verdadeira dada

pelo sol, e a hora média dada pelos relógios.

18
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dia solar não é sempre igual por causa da obliquidade

da ecliptica e da desigual velocidade do movimento de

translação da Terra.

Dia sideral é o tempo decorrido entre duas passagens

superiores consecutivas da mesma estrella pelo mesmo

meridiano. É menor que o civil 3' 56", por causado

movimento de translação da Terra.

mez pôde ser lunar, solar e civil.

mez lunar divide-se em periódico e synodico. Pe-

riódico é o espaço de 27 dias. 7 horas e 43 minutos

gasto pela Lua no seu movimento de translação em torno

da Terra para dar uma volta completa. Synodico, ou lu-

nação, é o espaço de 29 dias, 12 horas e 44 minutos,

que decorre entre duas conjuncções consecutivas do Sol

e da Lua. Contam-se alternadamente de 30 dias (plenos)

e 29 dias (cavos).

Mez solar é o tempo que o Soi parece gastar em per-

correr um signo do zodiaco (30° .

Mez civil são os doze grandes períodos em que se cos-

tuma dividir o anno civil.

O anno divide-se em lunar, trópico, civil e sideral.

Anno lunar é o período de 12 lunações, isto é, 354

dias.

Anno trópico, ou anno solar verdadeiro, é o tempo

que a Terra gasta em dar uma volta completa ao Sol,

isto é, o tempo decorrido entre duas chegadas successi-

vas ao equinoxio da primavera. É de 365 dias, 5 horas

e 49 minutos.

Anno civil é o espaço de 365 ou 366 dias decorridos

do 1.° de janeiro a 31 de dezembro.

Anno sideral é o intervallo de tempo decorrido entre
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duas passagens consecutivas do Sol pela mesma estrella.

Em consequência da retrogradação dos equinoxios é maior

que o anuo trópico.

Semana é o espaço de 7 dias decorridos desde segun-

da-feira a domingo. Tem a sua origem na Bíblia.

Lustro é o espaço de 5 annos. Século são 20 lustros,

ou 100 annos.

Epacta é a idade que tem já a lua ao começar o armo

civil. É originada pelo facto do anno lunar ter 354 dias,

ao passo que o civil tem 365. Suppondo que os começos

do anno lunar e solar n'um anno coincidem, no anno

seguinte a epacta é 11, no terceiro seria 22 e no quarto

seria 33, o que equivaleria a o anno lunar precedente

ter mais um mez, que se denomina embolismico, e a fi-

car a epacta 3.

Cyclo lunar é o período de 19 annos, passados os

quaes as luas novas tornam a cahir nos mesmos dias

dos mexes.

Áureo numero é o numero que indica a quantos se

está do cyclo lunar. Foi inventado pelo astrónomo grego

Métou.

Cyclo solar é o espaço de 28 annos, no fim dos quaes

os dias dos mezes cabem nos mesmos dias da semana.

É uma consequência do anno não ser composto ú'ura

numero exacto de semanas.

Letra dominical é uma das 7 primeiras letras do alpba-

beto, que tem por fim mostrar todos os domingos d'um

anno qualquer.

Indicção romana é o periodo de 15 annos de que os ro-

manos se serviam para regular a percepção dos tributos.

Não tem relação nenbuma com os pbenomenos celestes.
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Período juliano é o espaço de 7:980 annos (producto

de 28 por 19 e por 15); passados os quaes os três cy-

clos, solar, lunar e indicção romana, se reproduzem pela

mesma ordem.

Calendários

Calendário é uma tabeliã na qual está indicada a di-

visão do tempo, com a indicação d'alguns phenómenos

astronómicos e das festas. Deriva da palavra calendas,

-que entre os romanos designava o 1.° dia de cada mez.

O anno dos antigos egycios era de 360 dias e depois

foi de 365; porém o dos chaldeus, que eram notavel-

mente dados ao estudo da astronomia, era de 365 e de

4 em 4 annos de 366, por isso que conheceram que a

revolução apparente do Sol em torno da Terra se fazia

em 365 dias e quasi um 1

/i de dia. anno dos gregos

era lunar, e, para concordância com o anno trópico, de

três em três annos introduziam-lhe um mez supplemen-

tar de 30 dias. Os mezes dividiam-se em três décadas,

ídéa adoptada no começo d'este século em Franca, no

calendário republicano. anno dos hebreus era também

lunar.

anno romano no tempo de Rómulo era de 304 dias

e comprehendia dez mezes â começar em março, de sorte

que o mez que hoje. denominamos setembro era então o

sétimo.

Numa instituiu o anno de 355 dias e augmentou-lhe

os dois primeiros mezes, janeiro e fevereiro. Para con-

cordar o anno civil com o trópico intercalava-se um mez



ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL 277

denominado mercedonius, cuja grandeza era determi-

nada pelos sacerdotes.

Calendário juliano.—Júlio César, 46 annos antes de

Christo, encarregou o astrónomo egypcio Sozigenes de

fazer no calendário uma correcção que concordasse o

anno civil com o anuo trópico. Sozigenes adoptou o sys-

tema usado pelos chaldeus d'inteícalar de 4 em 4 annos

mais um dia a um dos mezes. Ordenou-se que esse dia

fosse intercalado depois do sexto dia antes das calendas

de março, chamando-se portanto bis sexta dies, d'onde

veio para festes annos a denominação de bissextos. Cé-

sar para reparar os erros commettidos anteriorraante pe-

los pontífices, determinou que o anno 708 de Roma fosse

de 445 dias, pelo que foi conhecido por aiino da confusão.

Esta correcção seria sufficiente, se o anno trópico ti-

vesse exactamente 365 dias e 6 horas; como, porem,

elle tem aproximadamente menos 11 minutos, no Qm de

400 annos estes 11 minutos annuaes perfaziam um atrazo

de 3 dias do anno civil sobre o trópico.

Calendário gregoriano.—Em 1583 o erro que ainda

deixara a correcção juliana havia produzido já um atrazo

de 10 dias, de sorte que o equinoxio da primavera, que

havia fido calculado para 21 de março, cahiu a 11. O

Papa Gregório xin, para pôr o calendário em harmonia

com os phenomenos c decidiu que se tirassem 10

dias a este anno, e que portanto se passasse de 4 a 15

de outubro. Para qu< se não tornasse a repetir

outro farto análogo, d/3cidiu-se que, de cada 4 annos se-

culares consecutivos, 3 i de ser bissextos, a

começar em 1700, o que equivalia a si 3 dias

em cada período de 400 annos.
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Esta correcção foi adoptada por todos os povcs, ex-

cepto pelos que seguem a religião schismatica (gregos

e russos), que continuaram a seguir a correcção ju-

liana.

A maneira de contar pelo calendário juliano, diz-se

eslylo velho, e a do calendário gregoriano estylo novo.

estylo velho está boje atrazado do novo 12 dias (10

que o Papa mandou passar adiante e 2 da correcção de

1700 e 1800), e cada vez a differença será maior. Na

correspondência usa-se escrever as duas datas á maneira

de quebrado, ficando a do estylo vêlbo em numerador.

Exemplo:
0(J

de janeiro de 1875.

A correcção gregoriana ainda não concorda completa-

mente o anno civil com o trópico, porque o atrazo dei-

xado pela correcção juliana era um pouco maior que de

3 dias em cada 400 annos, mas reduz o erro a muito

pouco, pois que são precisos 7:200 annos para produzi-

rem o avanço d'um dia.

Para determinar que anno é do cyclo solar o anno de 1878,

junta-se 9 ao anno da nossa era e dhide-se a somma por 28;

o resto é o numero pedido. Ex.:

1878

9

1887

207 67

numero pedido 11

Junta-se 9, porque o primeiro anno da nossa era foi iO.
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do cyclo solar, e dividc-se por 28 para extrahir o numero de

cyclos que tem havido desde o começo da nossa era (67).

Para determinar o áureo numero de 1878, junta-se 1 ao

anno da nossa era e divide-se por 19; o resto é o numero pe-

dido. Ex.:

1878

1

1879 19

numero pedido.

169 98

17

Para determinar a epacta de 1878, tira-se o áureo numero;

multiplica-se o resultado por lie divide-se o producto por

30; o resto é o numero pedido. Ex.:

17

1

16

11

16

16

176 30

numero pedido 26 5

Tira-se 1 ao aurco numero e multiplica-se o resultado por

11, porque a epacta é de tantas vezes 11 dias quantos osan-

nos decorridos desde o começo do cyclo lunar menos um, e»

divide-se por 30 para extrahir os mezes embolismicos decor-

ridos desde o começo do cyclo. (5).

Para determinar que dia da semana é o 1.° de março de

1878, tomam-se os dois últimos algarismos do anno e som-
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ma-se-lhes a quarta parte inteira; divide-se a somma por 7,

e o resto, conforme fòr O, 1, 2. .. 6, assim designará que o

dia em questão é sabbado, domingo. . . ou sexta-feira. Ex.:

78

19

97

(» i.° de marco foi sexta-feira.

i:j

&»e©gs*»plsia,

Geographia quer dizer, na aqcepção etymologica, des-

cripção da terra. Segundo o ponto de vista scientifico,

a terra pode considerar-se de dilferentes modos, e a geo-

graphia é, para assim dizer, uma photographia de cada

uma d'essas faces da terra. Os astrónomos consideram

a terra apenas como planeta, estudam a sua posição no

espaço, movimentos, relações com os outros astros, e o

corpo de doutrina que diz respeito a este ponto de vista

chaina-se geographia mathematica. Estudada nos seus

contornos, que ora se alongam em cabos, ora se alteam

em montanhas, que muitas vezes se recurvam em ba-

ilias, outras vezes se fendem em cavernas; considerada

nas grandes divisões uaturaes dos mares, dos rios, dos

lagos, dos continentes, das penínsulas, das ilbas, faz o

objecto da geographia physica, que a reproduz nos glo-



ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL 281

bos e nos mappas, de modo que podemos, por qualquer

(Testes meios, contemplar a terra sobre a nossa banca

de estudo. Mas, encarada a terra sob o ponto àe vista

pbysjco, a geograpbia divide-se em tantos ramos quan-

tos são os elementos componentes do globo terráqueo:

se estuda a parte solida, toma o nome de orographiaj

se estuda a parte liquida, chama-se hydrographia ; se

estuda a distribuição dos mineraes, toma o nome de geo-

graphia mineralógica; se estuda a dos vegetaes, geogra-

phia botânica; se a dos animaes, geographia zoológica,

etc. Uma flor, uma lingua, uma raça, teem uma distri-

buição especial á superfície da terra e portanto uma geo-

grapbia própria. Outro modo de considerar a terra é

segundo o viver dos homens, cujos agrupamentos formam

tribus, nações, impi rios, com di-íiereníes systemas de

administração, de religião, de industria, com costumes

e hábitos diversos, e estas divisões sociaes da terra são

estudadas pela geographia politica.

È claro que, n'um estudo methodico, n'uma educação

regular, se deverá considerar primeiro a terra relativa-

mente aos outros astros, como fazendo parte do grande

todo que se chama o universo; que depois se deverá

considerar em si mesma, nos seus aspectos e nos seus

elementos constituitivos;' que, por ultimo, se deverá

considerar sob a acção n ' ora dos homens reuni-

dos em sociedade. Portanto á geographia maíhcmatica

deve seguir-se a physiea, e á physica a politica. Quanto

á primeira, que é um da astronomia, veja-se o

q ri: ; dissemos a pag. 65 e seguintes. Quanto á ultima, a

sua vastidão põe-n'a fora do alcance d'este livrinho. Da

áeguada daremos algumas rápidas noções.
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A parte solida do globo divide-se em trez grandes

massas, a que se dá o nome de continentes, e que são

separadas umas das outras pelo mar, a saber: antigo

continente, que se espraia ao oriente do globo, e que

com prebende a Europa, a Ásia e a Africa; o novo conti-

nente, collocado a oeste do globo, e que comprehende

as Américas; o novissimo continente ou Austrália, queé

o menor dos trez, a sudeste do antigo mundo.

«A volta d'estes trez continentes, diz Maury, estão es-

palhadas ilhas, as mais das vezes reunidas em grupos ou

archipelagos, os quaes, pela forma que apresentam, em
muitos pontos, parecem uma simples prolongação dos

continentes que cercam, terras que a invasão das aguas

separou do continente visinho. Calcula-se que a totali-

dade da terra firme representa uma superfície de cerca

de 4 milhões de kilometros quadrados, e que a superfí-

cie total das ilhas representa 200:000 kilometros quadra-

dos. A relação é de 951 para 1:000 nos continentes, e

de 49 nas ilhas.»

A Ásia é cinco vezes maior que a Europa, e seis vezes

e meia maior que a Austrália. A Africa tem o dobro da

Europa. As Américas são quasi eguaes á Africa e á Aus-

trália reunidas.

As seis partes do mundo 'contando a America por duas

partes distinctas), tomadas duas a duas, fornecem, coma

observou Stephens, trez segmentos de uma forma simi-

lar. primeiro, para nos servirmos das palavras de

Maury, encerra as duas Américas, reunidas por um
isthmo, é flanqueado a este pelo archipelago das Anti-

lhas, e termina a oeste, na parte septentrional, numa
peninsula, a Califórnia. O segundo comprehende a Eu-
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ropa e a Africa, reunidas por uma espécie de istbmo

truncado, cujos toros se encontram na ponta da Itália,

a Sicília, nas ilhas de Malta e de Pantellaria e na penín-

sula que o cabo Bom termina. arcbipelago grego oc-

cupa, em relação a este segundo segmento, uma posição

correspondente á das Antilbas em relação ás duas Amé-

ricas: a Hespanha, Portugal e a França destacam-se da

parte norte á maneira da Califórnia. terceiro segmento

compõe-se da Ásia e da Austrália. Mas aqui não são ape-

nas as partes do istbmo de juncção que estão separadas,

todo o continente meridional se partiu, para assim dizer,

n'uma multidão de fragmentos, espalhados pelo mar

das índias, dos quaes o mais importante, e o único que

tem conservado o aspecto continental, é a Austrália. Os

arcbipelagos das Filippinas e das Molucas representam,

n'esta terceira divisão do globo, o mesmo papel que as

Cyclades e as Antilhas nas duas precedentes; ao passo

que a Arábia constitue a península occidental.

Tendo deante de nós este pittoresco desenho da terra,

debruçados sobre o mappa que Maury nos desdobrou, pro-

curemos no antigo continente a Europa, e na Europa,

descendo para o sul pelo occidente, l Portugal.

Este pequeno mas formoso reino é limitado ao norte e

leste pela Hespanha, ao sul e oeste pelo oceano Atlân-

tico. No ponto em que mais se alonga, isto é, desde Mel-

gaço até ao cabo de Santa Maria, mede 575 kilometros,

e no ponto em que mais se alarga, isto é, desde Campo-

1 Voltada uma pessoa para qualquer mappa, o norte fica

no alto da carta, o sul na parte inferior, o oriente, este ou

leste á direita e o occidente ou oeste á esquerda.
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Maior ao cabo da Roca, mede 250 kilometros. A superfí-

cie total dopaiz é de 89:625 kilometros quadrados. Está

dividido em oito províncias: Minho, Traz-os-Montes, Dou-

ro, Beira-Alta, Beira-Baixa, Extremadura, Alemtejo (a

maior em área; 26:000 kilometros quadrados) e Algarve.

Todo o paiz é mais ou menos accidentado. As principaes

montanhas são: no Minho, Suajo, Gerez e Santa Luzia; em
Traz-os-Montes, Montesinhos, Murão, Alturas de Barroso e

Nogueira; na Beira-Alta, Caramulo e Bussaco; na Bei-

ra-Baixa, Estrelía, Louzã e Melrica; na Extremadura,

Monte-Junto, Minde, Cintra e Arrábida; no Alemtejo,

Ossa, Portalegre e Marvão; no Algarve, Monchique,

Monte-Gordo e Monte-Figo.

Terreno extremamente fértil, apesar de accidentado, é

banhado por numerosos rios, o Águeda do Douro, Águeda

do Vouga, Agadão, Ancora, Anços, Almansor, Alva, Al-

viella, Alpiaça, Alcobaça, Alfosqueiro, Alvito, Almonda,

Alfeizirão, Alcabrichel, Albufeira, Algezur, Ardilla, Ar-

noia, Arade, Arda, Arunca, Aravil, Arção, Asseea, Athou-

guia, Ave, Bócco, Bensofrim,GaÍDaa,Carapilhas, Cascaes,

Carrapateira, Caia, Canha, Cavaco, Certima, Cea,

Ceira, Chança, Cheleiros, Côa, Collares, Cobres, Corona,

Corgo, Coura, Criz, Dão, Davino, DVgebe, Deste, Devor,

Diege, ©©ua*©, Doeça, Elga, Erjes, Ervedal, Figueira,

Foupana, CàssaíSiaMa, Homem, libas, Junqueira, Leça,

Ijiinaa, Liz, Lourinhã, Lucefére, Mamei, Marateca, Me-

lides, 32ãia2B©, Mira, aaomdeg;©, Mugem, Neiva, Niza,

Ocréza, Odelouca, Odemira, Odeleite, Odivellas, Oeiras,

Paiva, Pêra, Pinhão, Ponsul, Portimão, Quarteira, Rabaçal,

Rabagão, Rio Seceo, Rio Maior, Roxo, S. Martinho, Sa-

farujo, Santo Audré, Sabor, Sacavém, Sarita» Sertoma,
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Sequa, Sever, Seixe, Sizandro, Silves, Sôr, Sorraia, Sou-

re, Souza, Sul, Tâmega, Távora, Teja, Tejo, Terges,

Thedo, Torto, Trancão, Tripeiro, Tuella, Tua, UI, Val-

Formoso, Vascão, Vez, Vizella, Varosa, Vouga, Xa-

marra, Xevora e Zêzere.

Povoações importantes

J^rovincia do Minho

Cidades.—Braga,

Guimarães e Vianna

do Castello.

Villas. — Arcos de Val-de-Vez,

Barcellos, Caminha, Espozende, Fafe,

Lixa, Melgaço, Monsão, Ponte da

I

Barca, Ponte do Lima, Povoa de La-

nhoso, Valença, Villa Nova de Cer-

veira e Villa Nova de Famalicão.

IProvincia de Traz-os-Morites

Villas.—Alfandega da Fé, Chaves,

„., , ~ \ Fávaios, Freixo d'Espada-á-Cinta, Me-Cidades.— Bra- \ . _, . ' r. ... ' . ',

sao-Frio, Mirandella, Mogadouro, Mon-

corvo, Montalegre, Murça. Peso da Ré-

gua, Ribeira de Pena, Villa Pouca de

Aguiar, Villa Flor c Villa Real.

gança e Miranda do

Douro.

JProviíacia, do Douro

Villas.—Águeda, Amarante, Ar-

Cidades. — Avei-

)

gani1
'

Arouca
'

Cantanhede,
'

Condei-

ixa-a-Nova, Feira, Figueira da Foz,

Ílhavo, Louzã, Mealhada, Montemor-
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ro, Coimbra, Penafiel

e Porto.

o-Velho, Oliveira de Azeméis, Ovar,

Paredes, Povoa de Varzim, Soure,

Tentúgal, Santo Thyrso, Vallongo,

/ Villa do Conde, Villa Nova de Gaya e

Vouga.

IProviíicia da Beira-Alta

Cidades.— Lame-

go e Vizeu.

Villas.—Castro-Daire, Santa Com-

I

ba-Dão, Mangualde, Moimenta da Bei-

I

ra, S. Pedro do Sul, Tondella e

Vouzella.

Província da Beira-Baixa

Cidades.—Castel-

lo-Branco, Covilhã,

Guarda e Pinhel.

Villas.—Almeida, Alpedrinha, Ce-

lorico da Beira, Certa, Fundão, Gouvêa,

Idanha-a-Nova, S. João da Pesqueira,

l

Manteigas, Marialva, Monsanto, Pena-

macor, Sarzedas, Trancoso e Villa

Nova de Foscôa.

F*rovincia da Estremadura

Villas. — Abrantes, Alcobaça,

Aldeã Gallega, Alemquer, Almada,

Almeirim, Batalha, Benavente, Cál-

idas da Bainha, Cartaxo, Cascaes,

Cidades.—Leiria, lCezimbra, Cintra, Constança, Ericei-

Lisboa, Santarém, Se- /ra, Gollegã, Mafra, Óbidos, Oeiras,

tubal e Thomar. lPalmella, Pedrogam Grande, Peniche,

| Pombal, Porto de Moz, Salvaterra,

Torres Novas, Torres Vedras, Viila

Franca de Xira e Villa "Nova de Ou-

\ rem.
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Província cio _A.lemtejo

Villas.—Alcácer do Sal, Alegrete,

Aljustrel, Almodovar, Alter do Chão,

Arrayolos, Aviz, Borba, Campo-Maior,

| Castello de Vide, Castro-Verde, Crato,

Cidades. — Beja, jCuba, Extremoz, Fronteira, Grândola,

Elvas, Évora e Porta- / Marvão, Mertola, Monforte, Monsarás,

legre. JMontemór-o-INovo, Moura, Niza, Ode-

mira, Ourique, Ponte de Sôr, Redondo,

Serpa, Sines, Souzel, S. Thiago de

Cacem, Vianna do Alemtejo, Vidi-

gueira, Villa Viçosa, Vimieiro.

Província do Algarve

Í

Villas.—Albufeira, Alcoutim, Al-

jesur, Castro Marim, Loulé, Monchi-

que, Olhão, Villa Nova de Portimão e
,

Villa Real de Santo António.

Os cabos da costa de Portugal são: Mondego, no Douro;

Carvoeiro, Roca, Raso e Espichel na Extremadura: Sines e

Sardão no Alemtejo; S. Vicente, Carvoeiro e Santa Maria

no Algarve.

paiz está dividido em dezesete districtos adminis-

trativos, que são: Vianna, Braga, Villa-Real, Bragança,

Porto, Aveiro, Coimbra, Vizeu, Guarda, Castello-Branco,

Leiria, Santarém, Lisboa, Portalegre, Évora, Beja e Faro.

clima, aparte algumas localidades sezonalicas, taes

como Alcácer do Sal, Ponte de Sôr, Melides, Alvalade,

é saluberrimo. As províncias teem um aspecto caracte-

rístico, o que dá uma grande variedade ao paiz: o Minho
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é um jardim, exuberante de vegetação, cheio de ameni-

dade; Traz-os-Montes e as duas Beiras tornam-se notá-

veis pelas suas bellas montanhas, por longo tempo

coroadas de neve, taes como o Marão e a Serra da Es-

trella; o Douro pela sua região vinícola, onde os vinhe-

dos são quasi sempre dispostos em amphitheatro, aos

socalcos; o Alemtejo, *pela vastidão das suas charnecas

solitárias, pela monotonia das suas longas steppes; aEx-

tremadura pelas suas rápidas variantes de suavidade e

aridez, do que, por exemplo, dão testimuoho as mar-

gens graciosas do 2s
Tabão e muitas das devastadas planí-

cies do Ribatejo; o Algarve pela bellesa dos seus bori-

sontes marítimos, peia alegre formosura da sua costa.

As ilhas adjaceutes aõ reino de Portugal são:

Archipelago dos Açores, no oceano Atlântico, a oeste

das costas de Portugal, formado por 9 ilhas, dispostas

em três grupos, a saber: grupo oriental, ilhas de S. Mi-

guel, Santa Maria, e as ilhotas denominadas Formigas;

grupo central, ilhas Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico e

Faial; grupo ocêidental, ilhas das Flores e do Corvo.

Archipelago da Madeira, no oceano Atlântico, a no-

roeste d'Africá, compõe-se das ilhas de Porto Santo, Ma-

deira e Desertas.

Portugal possue no ultramar os seguintes domínios:

Ásia.—Província de Goa e districtos de Damão e Diu,

no golpho de Cambava. Macau, na costa do império

chinez.

Africa.—Província de Cabo-Verde, que consta do ar-

chipelago de Cabo-Verde e do districto de Bissau e Ca-

cheu, na Senegambia. Província de S. Thomé c Prín-

cipe, que abrange as ilhas do mesmo nome e o território
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)

de Ajuda no golpho de Benim. Província de Angola, na

costa occidental. Província de Moçambique, na cost'.«.

oriental, e ilhas de Gabo Delgado, Angoche e Bazaruto.

Oceania.— Districto de Timor, que é formado por me-

tade da ilha de Timor e pela ilhota de Pulo-Cambing.

19



LETTRAS

Limjuatjem— Línguas— Grammatica— Litteratura

O homem, segundo a opinião seientifica mais acceita

hoje, deu, nos remotíssimos tempos da sua existência

rude, os primeiros passos para a grande conquista da

linguagem. Assombrado pelos phenomenos naturaes, a

sua lingúa desprendeu-se em interjeições de espanto e

receio. William Bell faz notar que o monosyllabo loh

é empregado em muitos idiomas para designar a luz, a

chamína, e que esse monosyllabo procede da exclama-

ção oh! á qual se antepoz uma simples vibração da lín-

gua, um /. Por onde se vê que a interjeição foi certamente

a primeira fonte da linguagem humana. Mas, havendo

descoberto o homem que a sua lingua podia desem-

penhar uma funcção sonora, e que por este modo logra-

ria transmiltir muito melhor os seus pensamentos do

que simplesmente por meio da gesticulação, precisando

aprender a fallar com alguém, tomou por mestre a natu-

resa, e -procurou imitar os seus sons, isto é, creou a

onomatopea. Aqui temos nós determinada a segunda
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fonte da linguagem humana, fi eó procurando na natu-

resa uma origem commum ás línguas se pôde explicar

o facto, observado por Viço, de haver em todas as lín-

guas um grande numero de sons equivalentes e até mais

ou menos análogos.

Referindo-se as interjeições e ás onomatopeas, diz

llaury: «Estes sons constituíram as raizes primitivas da

linguagem. Forneceram um primeiro vocabulário que

foi o fundo, a principio muito pobre, de cada idioma

respectivo. Estes monosyllabos apenas exprimiam idéag

concretas; mas não tardou que em virtude da sua facul-

dade de generalisação o espirito humano os applicasse a

certos grupos de objectos, cuja qualidade commum mais

saliente foi por elles representada. Observa-se, de feito,

que as mais antigas raizes das línguas indo-europeas

falladas por povos que muito cedo atlingiram um certo

desenvolvimento intellectual oíTerecem todas uma signi-

ficação geral e não designam nunca um objecto particular

ou individual; mas esta idéa geral refere-se constante-

mente a qualquer coisa physica, e o vocábulo que a

exprime só toma um sentido abstracto por effeito da de-

rivação, por uma metaphora, um desvio do sentido pri-

mitivo.»

Aqui temos nós como a linguagem foi atravessando

suecessivamente do abstracto para o concreto, como as

palavras perderam a pouco e pouco o seu sentido parti-

cular para adquirirem um sentido geral. N'esta passagem

é curioso examinar como os vocábulos vão tomando in-

sensivelmente um certo desenvolvimento metaphorico.

Colhamos um exemplo em Max Muller, o grande mestre

da linguagem.
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«Como a agricultura—diz elle—era o trabalho princi-

pal n'estes primeiros tempos da sociedade, onde importa

suppôr que a maior parte das nossas palavras aryanas l

se formaram e receberam significações precisas, é-nos

fácil comprehendtr como uma palavra, que designava

na origem um género particular de trabalho, chegou a

significar o trabalho em geral. É sobretudo passando do

sentido particular ao sentido geral que as palavras ten-

dem naturalmente a modificar e desenvolver a sua signi-

ficação; é assim que regeree gubernare, que significavam

primitivamente governar um navio, vieram a significar

governar em todos os sentidos. Equiper fesquifàe schifo,

barco) significava a principio prover um navio, e agora

significa prover em geral. No allemão moderno. Arbeit

significa simplesmente o trabalho; arbeitsam significa

laborioso. Também no gothico, arbaiths só é empregado

para significar o trabalho e a lida em geral. Mas, no an-

tigo nórdico, erfidh significa principalmente a lavoura,

e mais tarde o trabalho em geral; e a mesma palavra

em anglo-saxão, earfodh ou earfedhe, quer dizer o tra-

balho. Sem duvida, poderíamos egualmente suppôr que

a palavra que designava a principio o lavrador, depois

de haver significado trabalhador em geral, veio a ter o

sentido particular d'aquelle que trabalha na terra, assim

como arbeit, depois de ter significado o trabalho de uma

maneira absoluta, veio a applicar-se no antigo nórdico

ao trabalho da charrua. Mas, como a raiz de erfidhi

parece ser ar, a nossa primeira explicação é a mais

plausível. Alem do que, a forma simples ar significa

1 Vide pag. 241 d 'este livro.
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no antigo nórdico agricultura e trabalho, e o antigo alto-

allemão art tem egualmente o sentido de lavoura.

—

Deve-se referir o grego amura e o latim arvum campo,

á raiz ar agricultar: e, como a lavoura não foi somente o

primeiro género de trabalho, mas também uma das pri-

meiras artes, eu não duvido de que o latim ar arlis,

a nossa palavra arte, signiGcasse originariamente a arte

das artes, a primeira que foi ensinada aos homens pela

deusa de Ioda a sabedoria, a arte de cultivar a terra. No

antigo alto-allemão, arunti (em anglo-saxão aerendj,

significa simplesmente trabalho; mas estas duas pala-

vras deveram também significar a principio o trabalho

da agricultura, e, no inglez errand e crrand-boy
:
a

mesma palavra existe ainda.—Mas ar não sinificava so-

mente agricultar ou traçar sulcos na terra; muito cedo

se lhe deu o sentido de sulcar o mar ou remar. . . etc.»

Por este exemplo vemos nós como a linguagem se foi

tornando tropologica, desdobrando-se methaphoricamen-

te; como a raiz ar alargou, para assim dizer, os seus

domínios desde os campos até ao oceano, e ainda por

este mesmo exemplo comprehendemos a formação da

palavra arado, e as diversas accepções cm que, na lín-

gua portugueza, se emprega o verbo arar.

desenvolvimento da linguagem realisando-se em
meios differentes originou a separação das línguas em
três calhegorias, a saber: línguas monosyllabicas, lín-

guas de agglutinação e línguas de flexão.

As primeiras são aquellas em que as palavras são for-

madas por monosyllabos que se seguem sem justaposi-

ção e que conservam por isso mesmo o seu valor próprio.

Estas línguas manteem-se no estado primitivo, na imi-
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tacão dos sons da naturesa, por exemplo a chinesa,

onde miao quer dizer— gato.

As segundas, línguas de agglutinação, as africanas,

americanas, malaio-polynesias, o turco, húngaro, vas-

conço, etc, são aquellas em que se justapõem muitas

raizes para formarem uma só palavra, conservando uma
só das raizes o seu valor real. Assim é que os delaica-

res (americanos) fizeram de lenape íhomem) e tle pilútl

(innocente) pilapé, rapaz, alliando a idéa de innocencia

á idéa de pouca idade.

As terceiras, línguas de flexão, que se dividem nos

dois grandes grupos semítico e japhetico, os quaes por

sua vez se subdividem em outros grupos, a um dos quaes

a nossa lingua pertence, são aquellas em que a raiz,

como diz Hovelacque, pôde exprimir por uma modificação

da sua própria forma as relações que ella affecta com

tal ou tal outra raiz.

N'estas línguas, que são as mais perfeitas, as relações

que as palavras affectam entre si, continua Hovelacque,

podem exprimir-se não só pela annexação de sufíixos e

de prefixos, mas também por uma variação da forma

mesma da raiz.

Assim como o homem crecu a linguagem, a sociedade

creou a lingua, lentamente, sob a acção de mil influen-

cias diversas, entre as quaes importa considerar a posi-

ção geographica, não só pelo influxo da naturesa cir-

cumjacente, mas também pelas relações internacionaes

a- que a situação topograpbica pode dar logar.

Desde o momento em que os povos chegaram a um
grau de cultura que lhes permittiu estabelecerem leis

para regularem a expressão do pensamento, desde o
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momento em que, para assim dizer, fundiram moldes

para vasar n'elles a elocução, finalmente, desde o mo-

mento em que nobilitaram a faculdade de fallar pela fi-

xação de princípios scientificos, constituíram cada um
uma litteratura própria. Por onde se vê que só depuis

que se exposeram os princípios phiiosopbicos da lin-

guagem considerada corno expressão verbal do pensa-

mento, isto é, depois que se constituiu a grammatica ge-

ral, foi que as línguas poderam receber o código das

suas leis orgânicas, isto é, foi que as grammaticas par-

ticulares appareceram.

Ora as litteraturas, que são as formas mais perfeitas

da expressão do pensamento segundo as leis grammati-

caes das línguas, são influenciadas, entre outros agentes,

pela acção da naturesa como o fora a linguagem. Sem-

pre o pensamento bumano, quer se transmitia pela pa-

lavra (litteratura: prosa ou verso, formas geraes), quer

pelo som (musica) pela côr (pintura), quer, finalmente,

pela forma (esculpiura, arcbitectura) reflecte nas suas

manifestações os traços característicos do meio em que

produz. Assim é que nos Vedas ! se reconbece, a cada

passo, a naturesa esplendorosa do oriente, o culto polo

sol: «Obrigado pela luz do sol nascente, pela aurora de-

sejada, que desvanece as inquietações, e põe fim aos

terrores da noite.» Do mesmo modo se reconbece nos

Luziadas o culto dos portugueses pelo mar, não só no

plano geral do poema, mas até nos mais ligeiros epi-

sódios, nas mais rápidas descripgões, de que parece

transparecer uma certa voluptuosidade que este povo

i Vide pag. 233 d*este livro.
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encontrava na vida perigosa e aventureira do mar. To-

memos ao acaso uma estancia; seja a xix do canto 1.°

Já no largo oceano navegavam,

As inquietas ondas apartando,

Os ventos brandamente respiravam,

Das naus as velas concavas inchando:

Da branca escuma os mares se mostravam

Cobertos, onde as proas vão cortando

As maritimas aguas consagradas,

Que do gado de Proteu são coitadas.

Ora este culto dos portuguezes pelo mar, esta voluptuo-

sidade com que a pbautasia do poeta se deixava baloi-

çar ao sabor dos ventos que brandamente respiravam,

tem explicação na disposição hereditária que impelle os

nossos compatriotas para o mar e cuja causa primaria é

a situação geograpbica do nosso paiz, largamente ba-

nhado a oeste e ao sul pelo oceano atlântico. Depois que

a nossa importância politica declinou, deixamos de ser

navegadores, mas continuamos a ser marinheiros. Por-

que? Porque o mar, batendo na costa de Portugal, que

vai desde Valença até ao cabo de S. Vicente, e do cabo

de S. Vicente até Villa Real de S. António, nos attrae

para si.

A litteratura representa a grande conquista da palavra

sobre todas as bellas artes. De feito, a palavra, conver-

tida em instrumento da poesia, tem o colorido da pintura,

a melodia da musica, o relevo da esculptura. *k pala-

vra, diz Victor Cousiu ',éo instrumento da poesia; a

1 Du vraij du beau et du bien.
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poesia amolda-a a seu uso e idealisa-a para lhe fazer ex-

primir a bellesa ideal. Dá-lhe o encanto e a pujança da

metrificação; torna-a um como intermediário entre a voz

ordinária e a musica, faz d'tlla o que quer que seja

de ao mesmo passo material, e immaterial, de finito,

de claro, e de preciso, como os contornos e as formas

melhor determinados, de vivo e de animado como a

côr, de pathetieo e de infinito como o som. A palavra

em si mesma, sobretudo a palavra escolhida e transfigu-

rada pela poesia, é o symbolo mais enérgico e mais uni-

versal. Armada d'este talisman que para si preparou, a

poesia reflecte todas as imagens do mundo sensível,

como a esculptura e a pintura; reflecte o sentimento

€ouío a pintura e a musica, com todas as suas varieda-

des, que a musica não attinge, e na sua suecessão rápida,

que a pintura, immovel corno a esculptura, não pôde se-

guir: e não exprime somente tudo isso, exprime o que

é ruaccessivel a todas as outras artes, isto é, o pensa-

mento, inteiramente êeparado dos sentidos e mesmo do

sentimento, o pensamento que não tem formas, o pensa-

mento que não tem côr, o pensamento que se não faz som,

que não se manifesta sob aspecto algum, o pensamento

no seu vòo mais sublime, na sua abstracção mais

subtil.»

Ora como a poesia, que é a forma mais nobre da litte-

ratura, pode copiar photographicamente o mais indeciso

estado da alma, as mais ligeiras alternativas do senti-

mento e da imaginação, é claro que a poesia tem uma
grande importância sempre que se tratar de estudar um
povo pelos seus caracteres psychologicos (intellectuaes e

moraes), pois que a alma collectiva d'esse povo deve
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retratar-se na estrophe como na superfície brilhante de

um espelho.

Se os vocabulários— escrevíamos nós ha pouco tempo

ainda—foram considerados testimunhos importantes para

a historia da civilisação dos povos, as Iitteraturas, os

monumentos litterarios principiaram a reputar-se, pe-

rante a critica moderna, a photographia do estado do

espirito d'esses povos, e dos seus costumes. É por isso

que Henri Taine disse: «A historia transformou-se ha

cem annos na Àllemanha e ha sessenta em França, pelo

estudo das Iitteraturas.» A litteratura copia o povo, corno

o livro copia o homem. Os monumentos litterarios são a

concrétisação da alma das nações: tudo o que ella sentia

no momento em que produziu, influenciada pela força

do meio physico, clima-, e pelas disposições hereditárias,

raça, está alli condensado. Uma epopéa é um composto

determinado pela acção simultânea d'estas trez forças

primordiaes reconhecidas por Taine.

Acabamos de ver como a palavgu foi suecessi vãmente

interjeição, onomatopea, raiz, metaphora, língua, aíé

que se tornou poema, litteratura. Acompanhamos rapi-

damente o movimento evolutivo das formas litterarias da

pensamento humano, e parece-nos que faríamos compre-

hender qual deve ser o itinerário de quem se propozer

seguir o pittoresco estudo a que os antigos davam sin-

gelamente o titulo de bellas-letras e cujo alcance os

modernos alargaram espantosamente, porque o conheci-

mento (ias Iitteraturas exige hoje um grande concurso

de conhecimentos tanto relativos a sciencias bisfcoricas

como a sciencias naturues.



ARTES

Architeetura— Esculptura—Desenho—Pintura—
Musica— Gymnastica—Gravura—Lithographia

—Pkotographia.

Henrique Taine, na Philosophia da arte, toma como

ponto de partida o principio, qtfe perfeitamente demons-

tra, de que uma obra de arte não é um producto isolado,

e empenha-se em conhecer o conjuncto de circumstan-

cias de que essa obra depende e que a explicam. Com

effeito, para comprehender uma estatua, um quadro,

uma partitura é preciso conhecer o estado geral dos es-

píritos na época a que pertencem a partitura, o quadro, a

estatua, isto é, conhecer a temperatura moral da época

e da sociedade respectivas. Um artista impregna-se das

idéas do seu tempo, que assimila nos cafés, nas ruas,

nas conversações, e executa segundo a tendência domi-

nante dos espíritos, não só porque essa tendência é ge-

ral, nacional, c elle não pôde esquivar-se a ella, mas

também porque a sua producção não poderia ser com-

prehendida se não expremisse sentimentos análogos

áquelles que os outros homens experimentam. Mas o

que não é menos certo é que n'cssa tendência geral dos
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espíritos collaboram agentes physicos, taes como o solo,

o clima, a raça. A maneira de sentir e pensar dos povos

tem uma característica especial como a vegetação dos

paizes em que elles nasceram. Emilio Deschanel observa

com rasão que um francez é alegre mesmo nas suas

dores ao passo que o árabe é grave mesmo nas suas

alegrias. Ora esta diversidade de humor reflecte-se cla-

ramente na produção das obras de arte, e é certamente

a arcbitectura uma das artes em que mais e melhor se

faz sentir.

Archite- A origem da arehitectura perde-se na noite dos tem-

ctura pos. Amadeu de Bast diz formosamente que a basílica

de S. Pedro de Roma encontra na cabana do pastor a

raiz da sua arvore genealógica. As cavernas fendidas

pela naluresa no seio das montanhas, a ramaria das

arvores copando-se cm p;irasoes ministraram ao homem

os primeiros specimcns de arcbitectura; por outro lado,

a necessidade de abrigo levou o homem a procural-o, a

aproveitar-se d'aquelles que a terra lhe offerecia ou a

edificar rudemente para si mesmo, como fazem ainda

hoje os povos selvagens, que entretecem com os ramos

das arvores as cubatas em que se recolhem. Entre os

povos pastores, que experimentam a necessidade de mu-

dar de sitio para encontrarem novos pastos para os seus

rebanhos, não existe senão um arremedo de arcbitectura,

a tenda, que é, como muito bem diz Maury, apenas uma

extensão do vestido, li assim romo os povos pastores

aproveitam para vestir as suas tendas a pelle do gado,

os povos pescadores aproveitam, para o mesmo Sm, a

pelle dos animaes marinhos. Ora é claro que é a posição

geographica que determina, na maior parte, se. não na
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totalidade, a espécie de profissão dos povos. As hordas

da Ásia central, apertadas entre cordilheiras gigantescas,

tiveram que fazer-se pastoras, porque a naturesa lhes

prohibira o ultrapassarem a barreira de montanhas que

as cingem. Os groenlandezes nasceram pescadores pela

fatalidade
>

da posição que occupam no globo, e assim é

que forram as suas habitações com a pelle das pbocas,

e que fecham a entrada das tendas com os intestinos

transparentes do mesmo animal.

A architectura, propriamente dita, nasceu apenas en-

tre os povos sedentários, porque só esses podiam edifi-

car definitivamente.

Mas a influencia da naturesa revela-se até nas formas

de architectura, como mostra Th. Hope x
,
porque o ri-

gor ou a suavidade do clima exigem determinados sys-

temas de edificação. Assim é que entre os egypcios,

onde a cbuva é escassisima, não houve necessidade de

construir tectos inclinados; mas outro tanto não acon-

tece na Suissa, onde o inverno é muito longo, e os tectos

de pinheiro são inclinados, para deixarem escorrer as

neves, e seguros por grandes pedras, como prevenção

contra os temporaes.

Isto quanto ao meio physico.

Quanto a temperatura moral, de que falia Taine, per-

feitamente se denuncia ella nos templos ou pagodes da

índia cavados na rocha, cheios de devindades allego-

ricas. Na índia pantheista, na índia que tem uma con-

fusa idéa da divindade, mas que julga encontral-a em

1 Histoire de Varchiteeture tradnite d'anglais par A. Ba-

ronj pag. 3.
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qualquer parte, não se escolhe logar para ura templo:

todo o logar é bom. Os templos do Egypto vastos, altos,

enormes, de uma grandesa profundamente melancólica,

representam a immobilidade, a morte, porque o Egypto é

dominado pela idéa da morte, e construe por isso para

a eternidade. Egypto arremessa as suas pyramides

para o ar não só porque aspira a outra vida, mas por-

que, sendo um presente do Nilo, como disse Heródoto,

evita os subterrâneos por causa das infiltrações da agua,

das grandes cheias do rio. Os gregos, cuja alma procura

a bellesa, seu ideal, a tal ponto que aperfeiçoa a forma

humana, a esculptura, para representar condignamente

os deuses, os gregos levantam columnas, magestosas,

elegantes, embrincadas,eumesculptor, Callimaco, vendo

um grupo de folhas de acantho, que cresciam á volta de

um cesto coberto com uma telha, transporta as formas

da planta para o capitel das columnas, e cria uma nova

ordem de arehitectura, a corinthia. Os arcos de triumpho

revelam o militarismo romano. Povo sem individuali-

dade artística, porque as guerras absorviam toda a sua

attenção, os romanos dedicam-se a um género de arehi-

tectura militar, o arco de triumpho, e foi construindo um
d'esses arcos, em honra do imperador Tito, que se in-

ventou em Roma a ordem compósita, que é no fundo ura

mixlo da jónica e da corinthia, porque os romanos, não

podendo crear, trabalhavam com elementos artísticos

fornecidos pela Grécia.

Escul- À esculptura mal pode separar-se da arehitectura. Com-

ptura quanto tão antiga como a arehitectura, sua irmã gémea,

a esculptura apenas se constituiu como arte independente

entre os gregos. A Grécia tinha o culio da forma, a que



ÁLBUM DE ENSINO UNIVERSAL 303

decerto fora impellida a principio pela necessidade de

fazer guerreiros. Estando a maior parte das suas cidades

espalhadas pelas costas do Mediterrâneo, e rodeiadas de

bárbaros, era preciso crear soldados que defendessem

com as armas a vida e a liberdade. As creanças mal con-

formadas, que nf:o poderiam vir um dia a arrostar as

aspcresas do combate, eram mortas. Este cuidado que á

Grécia merecia a raça chegou, no dobar dos tempos, até

ao individuo. Um corpo athletico que, nu da cintura para

cima, exhibia no circo o seu amplo tborax, os seus bra-

ços possantemente musculosos enthusiasmava a multi-

dão. Então, á medida que a Grécia reconhecia que a

bellesa do corpo humano era incomparável á dos outros

animaes, começou a dar aos deuses a forma humana,

quando os homens não eram divinisados em si mesmos,

como aconteceu a um mancebo da Sicília que foi, se-

gundo conta Heródoto, adorado por causa da sua bellesa,

chegando a levantarem-se-lhe altares depois que morreu.

Ora é força concluir, em vista dos factos que deixamos

expostos, que elles explicam cabalmente os progressos

enormíssimos que a esculptura fez entre, os gregos. Re-

pitamos o que já dissemos n'este mesmo livro: l desde o

momento em que um paiz dava aos deuses uma forma

terrena, importava que essa forma revestisse a máxima
perfeição possível sob o ponto de vista artístico.

Do que deixamos referido se pode deprehender que a Gym-
gymuastica devia de ler por berço a Grécia, e realmente nastica

assim foi. Da Grécia a aprendiam os romanos. Quando

a Grécia depois de ter fabricado a raça, como diz Taine,

1 Pa?. 173.
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cuidou de modelar o individuo, procurou robustecer por

tod;i a casta de exercícios o corpo humano. "Os mance-

bos, continua Tuine, eram arregimentados, exercitados,

habituados a viver em commum como soldados. Divi-

diam-n'os em dois bandos rivaes que se vigiavam e ba-

tiam perneando e bracejando. Dormiam ao ar livre,

banhavam-se nas frias aguas do Eurotas, porfiavam em
carreiras, comiam pouco, depressa e mal, faziam do

canniço enxerga, não bebiam agua, aguentavam todas

as intempéries do ar; as raparigas exercitavam-se como

elles, e os adultos eram obrigados a exercícios quasi

similbantes. E certo que em outras cidades (está fatiando

de Sparta) o rigor da disciplina antiga estava o seu tanto

ou quanto attenuado; sem embargo, ia-se ao mesmo fim

por um caminho equivalente. A gente moça passava a

maior parte do dia nos gymnasios, a luctar, saltar, a

brigar ao pugilato ou a jogar a barra, fortificando e mal-

leando os músculos nús. Tratava-se de fazer um corpo

o mais robusto, o mais disposto, o mais bello que po-

desse ser, e nenhuma educação o conseguiu tão comple-

tamente como aquella.

»

Actualmente, em paizes que não imitaram n'este ponto

a educação grega, está a medicina reconhecendo que é

preciso retemperar por meio de uma gymnastica sabia-

mente regulada a fraqueza das organisaç.ões modernas.

N'este intuito tem sido publicados vários livros, entre os

quaes citaremos a Gymnastica domestica, medica e hy-

gienica escripta originariamente em allemão pejo doutor

Schreber, e traduzida em francez por Augusto Delondre.

Desenho A architectura, a esculptura e o desenho teem entre

si tão estreita relação, que até certo ponto a historia de
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cada uma (Testas aries é a historia de todas trez. Com-

prehende-se facilmente que, logo que a architectura e a

escufptura tomaram uni caracter verdadeiramente artís-

tico, tanto o arebitectp como o esculptor esboçaram por

meio do desenho as suas creações antes de levantarem

a abobada ou de modelarem a estatua. A origem do de-

senho é, portanto, tão antiga ou quasí tão antiga como

a da architectura e da esculptura, e devemos acetitar a

conta de fabulas mais ou menos poéticas todas as tradições

que procuram assignalar uma origem determinada ao de-

senho. Diz-se que na occasiâo em que o guerreiro Pole-

mon fora despedir-se de Dibutade, sua noiva, filba de um
oleiro de Sicyone, antes de partir para a guerra, ella, que

o acompanhara até á porta com uma lâmpada, vendo pro-

jertar-se na parede fronteira o vulto do seu amante, ti vera a

idóa de fixar os contornos da imagem adorada, traçando

na parede uma linha que seguia os recortes da sombra.

•Seu pae, tendo conhecimento d'este facto, cobriu de ar-

gilla os contornos e obteve assim um perfil em relevo,

que depois recoseu ao fogo. Outra legenda attribue a in-

venção a Saurias, de Samos, o qual haveria traçado pelo

mesmo processo, n'uma parede, a sombra de um cavallo.

i que, porem, parece certo é que a pintura começaria

a principio justamente por indicar apenas os contornos

dos objectos, e que só mais tarde conseguiria exprimir

o relevo e a çôr. A estas duas conquistas só a observa-

ção podia levar: a fim de imitar o colorido observado nos

objectos, lançou a pintura mão de matérias corantes,

passando sobre os traços uma pncelada de tinta; no-

tando-se que na naluresa os objectos tinham relevo,

inventou-se, para tornar mais perfeita a imitação, o

20
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claro- escuro. Mas estes progressos foram lentos e não

simultâneos, de modo que houve povos que couheceram

o colorido descoDhecendo o relevo, e vice-versa.

Foi na Grécia, que bem se pode chamar o berço aben-

çoado das bellas-artes, que a pintura principiou a receber

o culto em que mais tarde deviam porfiar outros povos

do mundo. Observadores delicados e minuciosos, os pin-

tores gregos lograram attingir uma verdade, uma tão

completa imitação que chegava a enganar. Conta-se que

Zeuxis pintara um cabaz de flores e fruetos era que os

pássaros poisavam, enganados, para os debicar. Par-

rhasius, que disputava a gloria de Zeuxis, pintou um
quadro em que havia uma cortina, tão perfeitamente

executada, que o próprio Zeuxis o convidou a tiral-a para

molho;' pod-r observar o quadro. O que, deu urna incon-

testável victoria a Parrhasius, pois que Zeuxis só enga-

nara os pássaros, e Parrhasius enganara o próprio Zeuxis.

Na pintura, a influencia da natureza accentua-se pro-

fundamente^ Cada paiz tem o seu colorido especial na

tção, no solo, nas montanhas, nos rios, que o

pintor reproduz na tela, de modo que urna paizagem

italiana apresenta notáveis differenças de colorido con-

ida com urna paizagem hollandesa. Cláudio Loreno,

que passou grande parte da í-ua vida em Roma, tornou-se

paizagista, convidado pela formosura das campinas roma-

nas, do aspecto da natureza meridional. Nas paizagens

bollandezas, como se pode verificar em Hobbema, em

Pauio Potler, em Ruysdael, o ceu é brumoso; sente-se

na naturesa a melancolia da devastação que os temporaes

produzem. E su um pintor reproduz o lar hollández,

como Rembrandí, ou Gerardo Dow, observareis as portas
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e as janellas bem fechadas, o fogão que denuncia a ne-

cessidade de combater uma temperatura muito baixa, o

vinho, garrafas de vinho que revelam também a necessi-

dade de resistir aos rigores da estação.

Já que estamos faltando na Hollanda, não desaprovei-

taremos a opportunidade de comprovar com mais uma

observação de Henrique Taine que pela historia da

arte se pôde explicar a historia politica de ura paiz, e

viee-versa, o que equivale a repetir que uma obra de

arte reproduz o meio moral de qualquer povo.

k A pintura bollandeza, diz Taine, desenvolve-se no

momento glorioso em que, á custa de perseverança e

de coragem, a Hollanda acaba de libertar-sc do domínio

hespanhol, combale a Inglaterra com armas iguaes, e

se torna o mais rico, o mais livre, o mais industrioso,

o mais prospero dos estados europeus; e vemol-a decair

no começo do século xvih, quando a Hollanda volta ao

segundo papel, deixa o primeiro á Inglaterra, e se reduz

a uma simples casa bancaria e Gommercial bem dirigida,

bem administrada, socegada, onde o homem pode viver

á sua vontade, como burguez illustrado, isento de gran-

de! ambições e cornmoções.

»

ma Depois de termos visto como o beIJo se pode exprimir

pela forma na architectura e na esculplura; pelo traço e

pela côr, na pintura; vejamos como se pode. exprimir pelo

som, na musica. Já tratámos, em outro Jogar, da poesia,

que é a expressão do bello pela palavra. Gomquanto a

poesia seja geralmente considerada como unia da be

artes, entendemos que não a devíamos Separar da littera-

tura, de que é uma das mais brilhantes manifestações.

A musica antes de ser uma arte foi um simples acto
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natural. nr-snio aconteceu cora a palavra, que antes

de ser rhetorica e poética, foi uma simples interjeição.

Assim como o homem encontrou em si mesmo a palavra

para exprimir as suas idéas e os seus sentimentos, en-

controu o canto que temperou ao sabor da sua dor ou

da sua alegria. Os povos selvagens, que nas grandes

commoções bailam cantando e tocando rudes instrumen-

tos, com atroadora celeuma, demonstram ainda hoje a

verdade do que deixamos dito.

Unicamente como ficção se deve, portanto, acceitar a

tradição de que a musica teve um determinado inven-

tor, (jue para os hebreus é Jubal, para os egypcios Her-

mes, para os Índios Brahma, para os chinezes Fo-hi,

para os gregos ápolio, Orpheu, Linus e Amphion.

Mais tarde, como aconteceu com todas as artes escien-

cias, as modulações da voz foram reguladas por princí-

pios, regras lixas. Um monge italiano, Guido Areliuo,

encontrou em algumas syilabas de um hymno latino de

S. João l os degraus que Ibe parecia a voz humana po-

dia subir e descer, ?</, ré, mi, fá, sol, lá. Cinco séculos

depois, um flamengo accrescenlou á serie de sons que a

voz podia percorrer, mais um, si. Em 1G40, o musico

Doni substituiu o ut por dó, por ser de mais suave

proDunoiação. Para italianos, francezes, bespanboes e

porfuguezes Bcou sendo esta defini li vãmente a escala

chrornatica. Outros povos serviram-se das lettras aipba-

beticas para o mesmo fim. Mas é realmente assombroso

1 Ut queant laxis, Hesonare fibris^

Mira gestorum3 Famuíi ttiorum,

Solfí pollutij Líxbii reatum,

Saneie Joannes.
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como o canto ou a musica, unicamente pela combinação

de sete sons, pode; chegar a exprimir os mais delicados,

os mais variados sentimentos, a contar-oos, pura assim

dizer, em notas plangentes ou festivas, todos os poemas

de alegria ou de lagrimas que um cérebro pode conceber

e um coração pode sentir. São especialmente estes dois

sentimentos^ o jubilo e a amargura, que a musica conse-

gue exprimir de um modo mais completo. «0 domioio da

musica

—

diz Gousin

—

è o sentimento, mas abi mesmo

o seu poder c mais profundo que extenso, e se ella ex-

prime certos sentimentos com uma força incomparável,

apenas os exprime em mui pequeno numero. Por via da

associação, pode despertal-os todos, mas directamente

só escassamente os produz, e ainda os mais simples e

elementares, a tristeza e a alegria, com as suas mil gra-

duações. Pedi á musica que exprima a magnanimida-

de, a resolução virtuosa, e outros sentimentos d'este

género; é tão incapaz de o fazer como de pintar um lago

ou uma montanha.»

A legenda de Amphion, que tinha uma lyra de oiro,

doada por Apollo, ao som da qual as pedras iam collo-

car-se umas sobre outras nas muraibas de Thebas, com-

quanto não possa merecer credito como tradição, é digua

de attenção como allegoria, como symbolo. Representa o

poder que tem a musica de animar os corpos brutos de

que se fazem os instrumentos de corda ou de sopro, aos

quues a musica parece traosmittir o poder de sentirem a

tristeza e a alegria, e de fallàrem exprimindo-us.

A musica, como Taine faz notar, desenvolve-se na

Itália e na AJlemanha, os dois paizes onde se canta na-

turalmente, (.lollocada entre ambos, meio-germanica e
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meio-italiana, a Áustria, conciliando os dois espíritos,,

produziu Maydn, Gluck e Mozart. «A musica— perora o

escriptor citado—tornou-se cosmopolita e universal, ao

aproximar-se essa grande çdmmoção que se chama a Re-

volução franceza, como oufora a pintura ao latejar d'essa

grande renovação dos espíritos que se chama Renas-

cença.

»

A medida que o espirito humano foi caminhando de

conquista em conquista, a febre de immortalisar-se pelas

suas creações artísticas, de pçrpetuar-se na eternidade

da gloria cada vez o dominava mais. Então procurou o

homem levantar os grandes monumentos, cinzelar as

bellas estatuas, compor os poemas sublimes, que deviam

sobreviver-lhe, e que efectivamente lhe sobrevivem. Um
desenho lançado sobre um papel tinha um numero muito

limitado de admiradores, mas se esse desenho pedesse

ser reproduzido facilmente em muitos exemplares, o nome

do author e a sua obra espalhar-se-iam rapidamente e

conseguiriam tornar-se conhecidos em todo o mundo.

Foi este desejo, este duplo desejo de gloria e de inte-

Gra- resse, que conduziu ao aperfeiçoamento da gravura, e

vura dizemos ao aperfeiçoamento, porque a primeira

d'esta arte é muito antiga, parece até conter-se nos

hierogliphicos do Egypto e nos sinetes dos babylonios.

A gravura é simplesmente o desenho por incisão sobre

um corpo duro, pedra, madeira, ou metal, com a d

rença de que em vez de se desenhar á superfície com

um lápis, uma penna ou um pincel, se desenha gol-

peando com um peq,ueno instrumento de aço a qu

chama buril. Por este modo o desenho pode reprodu-

zir-se rapidamente, em qualquer occasião, porque sub-
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siste na chapa, lia hoje muitos Bystemas cie gravar,

porque o espirito humano è tão exigente como as crean-

ças, que quanto mais teem mais desejam. Os mais vul-

gares cTesses Bystemas tomam o nome das matérias

duras que a'elles se ulilisam: gravura em madeira (xy-

lographia); em cobre fchalcograpkiaj; cm aço (sidero-

graphiaj; cm pedra fgXy plica); em vidro (hyalographia);

em zinco (zincographiaj.

Pelo que respeita á gravura em pedra fghjpticaj, que

passa por ter sido inventada no Egypto, e que forneeeu

às damas da antiguidade os bellos adereços em relevo a

que se dá o nome de camapheus, importa dizer que foi

do seu casamento com a imprensa, para nos servirmos

de unia phrase feliz de Keymond, na sua Historia da

Arte, que nasceu a lílhográphia. «0 que é moderno— Lilho-

diz lieymond—não é a gravura em si mesma, mas a graphia

arte de a reproduzir por impressão sohre o papel, isto é,

o casamento da gravura e da imprensa.

Um pobre corista do theatro de Munich, appellidado

SenefeJder, dava-se ao trabalho de copiar musica para

augmentar os seus escassos recursos de subsistência.

Mas o trabalho,era fatigante e moroso, e Senefélder pen-

sou em acceleral-o economicamente. Teve então a idéa

feliz de gravar sobre pedra, e esta idéa conduziu-o á

invenção da lithographia, que é a reproducção, por meio

de uma prensa, da gravura sobre pedra calcarea. Uma
grande descoberta é como uma semente abençoada, que

se lança á terra: propaga-se por si mesma. A impressão

sobre pedra, como SenèlfedíT lhe chamava, divulgou-se

rapidamente, não só porque o pobre corista vendera a

alguns industriaes o segredo do seu processo, mas tam-
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bem porque, dotado de génio expansivo, elle próprio

ajudou a divulgal-o por indiscrição.

A Litbographia tem prestado innumeros serviços á so-

ciedade, especialmente na reproducção das composições

musicaes; é ella que vae levar á Suécia ou á Hollanda,

a qualquer região do norte emfim, as doces melodias da

Itália, os tangos ou os boleros da Ilespanba, éella. n'uma

palavra, que torna universal a musica. Hoje, porem, es-

tá-se adoptando na reproducção das composições musi-

caes a typograpbia, mesmo em Portugal; a gravura em
pedra é substituída por signaes typographicos, de chumbo.

Photo- Foi ainda a tendência do espirito humano, a que acima

tjraphia nos referimos, que levou a aproveitar-se a luz solar para

fixar as imagens dos objectos sobre uma superfície pre-

parada, quer dizer, que conduziu á descoberta da photo-

graphia. Gomquanto seja antiga a idéa de obter imagens

por meio da luz, a invenção da phothographia data dos

últimos ânuos do século xvm, e foi procurando lithogra-

phar em laminas metallicas que José Niepce deu os pri-

meiros passos para a creação da photographia. D'este

modo a litbographia originou a photographia.

«Foi em 1814—diz um escriptor portuguez—que tive-

ram logar os primeiros ensaios de Niepce, cujo ponto de

partida foi a acção da luz sobre o betume de Judea, o

qual se faz branco na parte sobre que actua aquelle

agente. Niepce tomava uma estampa, envernisava-apela

parte posterior, a fim de a fazer mais transparente, eap-

plicava-a sobre uma lamina de estanho, que estava co-

berta de betume de Judea. As partes escuras da estampa

não deixavam passar a luz e por isso a camada subja-

cente ficava com a côr negra que lhe é natural; porem
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as partes transparentes deixavam-se passar pela luz, cos

raios indo cair sobre o betume o faziam branco. Vê-se,

pois, que se pode obter facilmente a reproducçâo de qual-

quer dèsenbo, do modo que fica dito, e a imagem Oca

com as sombras e claros na sua situação natural. Se de-

pois expozesse tudo á luz, as sombras desapareceriam,

porque todo o betume se faria branco; era necessário ter

algum meio para evitar isto. Niepce descobriu que a es-

sência de alfazema linha a propriedade de dissolver todo

o betume, que não tinha sido impressionado.

«Era 1824, Niepce, levando á camara-escura uma
chapa de cobre, coberta de uma lamina de praia, sobre

a qual havia uma camada de betume de Judea, e deixan-

do-a ahi por muitas horas, lavando-a depois, do mesmo
modo, que para o primeiro caso, conseguiu o grande fim

de poder ter as imagens por meio da luz. Foi, pois,

Niepce o verdadeiro descobridor da photographia.»

Mais tarde reuniu-se a Niepce o celebre pintor Da-

guerre, e estes dois homens deram-se as mãos para com-

pletar a grande obra a que os seus nomes ficaram para

todo o sempre vinculados. Niepce fora effectiv;; mente o

pae da photographia, mas preoccupava-se apenas com

obter gravuras; Daguerre, em vez de procurai' servir-fe

da chapa para a gravura, tratou de conservar a imagem

sobre a chapa. 1

Hoje a photographia presta ás sciencias os mais rele-

vantes serviços, reprodusindo os exemplares botânicos,

1 Veja-se, sobre este assumpto, o curioso livrinho Maravi-

lhas da photographia-j que é o 12. u publicado pela bibliotheea

Educação popular.
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mineralógicos, pathologicos, archeologicos, etc, que im-

porta conservar e vulgarisar para estudo, ena sua ampla

esphera de benefícios abrange até a família, porque é a

photograpbia que reproduz o retrato dos entes queridos

cuja physionomia nos apraz contemplar quando elles es-

tão ausentes ou já desappareceram d'entre os vivos.

Cerramos n'este ponto o capitulo consagrado á histo-

ria das artes, tratando apenas d'aquellas de que no pro-

gramma d'este livro nos proposemos fallar. Muito haveria

ainda para dizer sobre estas e outras artes; mas não o

consentem a Índole e as dimensões da modesta obrinha

que emprehendemos e aqui concluímos.

FIM
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